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0 bom filho á casa torna 

c o m o m a n t e i g a e a d e r r e t e r e m - s e todos ante 
a veneranda majes tade , sob o inf luxo m a -

d a s c a r i n h o s a s gico 
a u g u s t o 

É b e m certo o r i fão; e de molde nos 
a c o d e aos b i cos da p e n n a para o appl icar-
mos aos c h e f e s Ao p a r t i d o progressista, na 
actual conjunctura pol i t ica. 

Os progressistas, pr inc ipa lmente os c h e -
fes , os patr iarchas da tribu, foram s e m p r e 
bons f i lhos, filhos a m a n t e s e o b e d i e n t e s , da 
monarch ia . 

S ó por um e x c e s s o de amor filial, uma 
ou outra vez, se revoltaram contra a corôa, 
andaram fug idos do P a ç o , e af fas tados da 
côi te, onde n a s c e r a m , o n d e foram bapt i sa-
dos e cr iados , o n d e cresceram e e n g o r d a -
ram a ponto de darem sér ios c u i d a d o s á 
familia e aos parentes , aos cr iados e aos vi-
s i n h o s de seu a u g u s t o pae el-rei, e de sua 
a u g u s t a m ã e a Carta Constitucional. 

C o m o c r e s c e s s e m , e e n g o r d a s s e m d e -
m a s i a d a m e n t e , e n t e n d e r a m , por vezes , o s 
rég ios progen i tores e os s e u s herdeiros , d e -
v i d a m e n t e a c o n s e l h a d o s ou c e d e n d o a ma-
nejos e intr igas , que lá por casa , o n d e a 
famil ia é n u m e r o s a e rabujenla , a b u n d a m , 
m a n d a r a m - n o s passear, tomar ares fóra„do 
P a ç o e da Corte ; o que sobre tudo os e s -
canda l i sou , foi ficarem fora do governo , onde 
os a l en tados e n é d i o s m e n i n o s faziam b u -
lha e dis túrbios , contrar iando a vontade do 
seu papá e pondo em alarme toda a familia. 

P o s t o s na rua e ao ar livre e com pe-
q u e n a s m e z a d a s , os m e n i n o s , s en t indo o es-
l o m a g o fraco e a barriga a dar horas , co -
meçaram a i n s u b o r d i n a r - s e , a fazer das 
suas , a gritar contra o pae e contra a 
m ã e , e a a m e a ç a - l o s com o papão da repu-
bl ica , a me l l er lhes m ê d o c o m o p h a n -
t s m a da democrac ia , c o m quem travaram 
re lações d e s d e o tempo de P a s s o s Manuel , 
e de q u e m ha muito t empo se d izem ami -
g o s Ínt imos, c o n s o c i o s na brincadeira, cujos 
h a v e r e s e rend imentos ha muitos a n n o s 
d i s f ruc lam, e, nas o c c a s i õ e s cr i t icas , hábil e 
as tu tamente exp loram em provei to próprio, 
prat icando diabruras , fazendo es tro in ices . 

D e s d e 1 8 9 0 q u e os progressistas andavam 
na pandega, arredados da casa paterna, c o -
m e n d o e b e b e n d o á custa da tal d e m o c r a -
cia, fazendo ex travaganc ias e arruaças á 
cus ta da Republ i ca . 

A D e m o c r a c i a , porém, foi perdendo a 
pac iênc ia para os ouvir e soffrer; e a R e -
publ ica não e s teve mai s para os aturar. 

D e mais a mais c h e g a r a m uma e outra 
á c o n c l u s ã o de que elles, mais uma vez , 
c o m o de cos tume , se c h e g a v a m a el las , e as 
procuravam por sua c o n v e n i ê n c i a , para 
arreliar o papá, para ver se , y e n d o - o s 
e m tão más c o m p a n h i a s e rece iando as 
c o n s e q u ê n c i a s de uma tal e tão perigosa 
convivênc ia , os tornava a chamar á casa 
paterna, e l h e s dava tudo quanto e l les mais 
d e s e j a m , o que mai s a m b i c i o n a m — as fardas 
e a s pas tas de min i s tros e o grande boneco 
do Povo para brincarem á vontade , e se di-
vertirem á fart i , bô los da confei taria orça-
mento e s a b o r o s o s fruclos do Terreiro do 
Paço. 

E o certo é q u e não es tão l o n g e de o 
c o n s e g u i r . 

F u g i d o s ou e s c o r r a ç a d o s do se io da fa-
mília, extraviados ou d e s p e d i d o s da côrle , 
a b a n d o n a d o s , repe l idos pela D e m o c r a c i a 
e pela Repub l i ca , já mandaram ao Paço os 
mais v e l h o s e g r a d u a d o s , afim de fazerem 
as pazes , e se reconc i l i arem com o papá, 
c o m a m a m ã , com os parentes e a m i g o s 
e com a l g u n s dos manos, q u e lá ficaram su-
je i tos ao pátrio poder , h u m i l d e s , s u b m i s s o s , 
dóceis, flexíveis, molles como cera, brandos 

c ias do seu 
s u p r e m o senhor . 

N ã o s a b e m o s o 
primeira entervista , 

e s u g g e s l i v a s b landi -
e m a g n a n i m o chefe e 

que se passou nes la 
nes ta arr iscada tenta-

tiva de reconc i l iação . 
Q u a n t o s foram os protes tos e d e s a b a -

fos, q u a e s e quantas as e x p r e s s õ e s de affe-
c lo , as p r o m e s s a s fe i tas , o s c o m p r o m i s s o s 
tomados , as dec larações t rocadas de parte 
a p a r t e ? 

N ã o s a b e m o s . 
O que s a b e m o s , o q u e é publ ico e n o -

lorio e d e facto verdadeiro é — q u e os c h e -
fes do partido progressista voltaram ao Paço; 
bri lharam outra vez na côr l e ; faltaram de-
m o r a d a m e n t e com o rei, e . . . 

Atraz d'el les irá toda a i r m a n d a d e em 
peso . 

E' pois bem certo o r i fão: 

O Tbom filho á c a s a t o r n a . 

A S a l a m a n c a d a 
Recrudesceu esta monumental ladroeira, 

onde tem padrão de gloria o inglezado Hin-
tze, o chavão da tranquibernia que abriu a 
porta dos cofres bancários á rapinagem, que 
se locupletou com usura, e ainda se está go-
zando. 

Apesar do auxilio pecuniário que os ban-
cos têm recebido do governo, com grande 
escandalo e retirado dos cofres públicos cen-
tenas de contos, tudo se tem escoado pelas 
guellas de milhares de comilões. 

O sr. dr. Joaquim Urbano, accusa as di-
recções de grandes fraudes as quaes para ar-
ranjarem lucros, debitam a Salamancada e 
creditam ganhos e perdas, para fazerem di-
videndos, quando tudo é fictício. 

Mas oiçam o melhor : 

«Isto fez-se sempre com o consentimento dos conse-
lhos li caes, occultando de um modo expresso o facto 
pouco honroso para as duas collectividades! 

«E ainda mais: os conselheiros flscaes propunham 
gratificações ás direcções dos Bancos, cujos estatutos 
só quando as percentagens dos dividendos fossem de 6 
por cento, por exemplo. 

«E d'est'arte lá arranjavam com os lucros da Sala-
mancada a conta d.) Ganhos e Perdas para dividendos 
e para gratificações. 

«Até o sr. Kendall sabe isto, e, se o não diz, é por-
que não quer hostilisar os directores e fiscaes d'aquel-
les tempos.» 

Vejam que vergonhoso sudário se está 
desvendado cidade do Porto e o grau de 
corrupção que vae subindo, a perverter to-
dos. 

E ' um diluvio de pod r idões ! . . . 

• • -« 

G o r j e t a a o s b a r r i g a ç a s 

Os boatos que correm são a coisa mais 
extraordinaria de que se tem fallado ultima-
mente, pois trata-se de gratificar a fantochada 
do Solar. Andam a come- los ! . . . 

E ' uma gorjeta que lhe dá o patrão quando 
regressarem aos pátrios lares. E diz-se que 
a soldada é de 3oo$ooo réis. Que pandega ! 

Logo se disse, á bocca cheia que o pes-
soal era gratuito, foi assim que os recebeu 
o emprezario, e nos hão de dar mais espe-
ctáculos, nas mesmas condições, até fins de 
abril, para salvar a empreza que está prestes 
a quebrar. 

Os barriganas foram descançar das lu-
ctas oratorias em que tanto se distinguiram 
os notáveis parlamentares-... de Pé de Cão. 

Muita batata anda perdida á terra. E ha 
falta de braços. 

— — M M • 

A c o n v e r s ã o e o e m p r e s t i m o 

Quando o governo pensa em conversões 
e emprestimos, em Paris, os portadores dos 
titulos do emprestimo de D. Miguel levan-
tam outra vez a questão, affirmando que o 
governo francez acolheu favoravelmente as 
reclamações dos interessados. 

Os credores externos não vêm com bons 
olhos o novo emprestimo, e mórmente^a con-
versão, pois estão prevendo uma enorme de-
preciação nos juros dos seus capitaes. 

Andam os ares muito turvos. 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. R1SP0 CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

V I I I 

Além da existencia de Deus e dos seus 
attributos, da providencia e de tudo quanto 
se relaciona com o Ente supremo, causa pri-
maria e preexistente do Universo, creador dos 
céus e da terra, base fundamental de todas 
as religiões monotheistas e espiritualistas e, 
por isso. do Moseysmo e do Christianismo, 
que o reformou e completou, os programmas 
officiaes para o ensino secundário nos lyceus 
indicam especificadamente, mandam expor e 
discutir os problemas relativos á espirituali-
dade e immortalidade da alma. 

Ora a immaterialidade e sobrevivência da 
alma são o motivo e a razão de ser da reli-
gião christã. Sem taes condições e attributos 
para que serviria a salvação da alma, o que 
significariam a vida futura e a bemaventurança 
eterna, no reino dos céus, na presença de 
Deus ? 

A salvação da alma e o culto devido a 
Deus constituem o objecto e o fim da socie-
dade religiosa chamada Egreja. São a fonte 
da sua doutrina, dos artigos da sua fé, con-
dição essencial dos seus dogmas, principio e 
sancção de toda a sua disciplina. 

Sem a preexistencia de Deus e a sobre-
vivência da alma, sem a communicação en-
tre Deus e a alma humana, a religião christã 
não poderia existir nem ao menos conceber-se; 
e, por isso, egualmente a Egreja fundada por 
Jesus Christo, o humilde operário de Be-
thlem, na qual foram apostolos e dirigentes al-
guns dos mais pobres e obscuros filhos do 
Povo, mas em que o Papa é rei e os bispos 
são príncipes, não como os apostolos na vir-
tudee na humildade, mas na opulência e na 
ostentação, nas honras e nos privilégios. 

São justamente a preexistencia de Deus e 
a sobrevivência da alma aquillo que os pro-
grammas officiaes ordenam que se ensine em 
todos os lyceus, e os professores se esforçam 
por demonstrar ou fazer acreditar aos seus 
discípulos. 

Para s. ex.a não ter o trabalho de pre-
correr e examinar todos esses programmas, 
bastaria que se desse ao pequeno incommodo 
de ler o ultimo, approvado por decreto, o 
qual tem a data recente de 14 de setembro 
de i8 9 5. • 

Entre as noções de metaphysica lá encon-
tramos : 

«A alma humana, Materialismo, Espiritualismo». 
« D E U S Concepções philosophicas sobre a exis-

tencia e attributos divinos. Concepções ácerca da 
providencia; a respeito do mal. Religião natural». 

Em Moral também lá vemos . 

«Os deveres. Divisão dos deveres: para com-
nosco; para com os nos-os semelhantes; para com 
a familia; para com o estado e a patria; para com 
os superiores; para com D E U S » . 

Não sabemos que mais possa desejar e 
querer nos lyceus o piedoso prelado a res-
peito de Deus e da religião. 

Deseja e quer a crença na espiritualidade 
e immortalidade da alma ? 

Lá a tem, inteira e redonda com os fóros 
e garantias de un>a verdade scientifica. 

Deseja e quer Deus no ensino secundá-
rio ? 

Lá o tem, de todos os modos e feitios, 
em corpo e em espirito; na sua existencia, 
nos seus attributos, na sua providencia; o 
Deus do Novo e do Velho Testamento; Deus 
na eternidade do tempo e no espaço infinito; 
Deus a manifestar-se em a natureza, na his-
toria, na razão; Deus como origem e fonte 
de toda a sabedoria, centro de todos os nos-
sos conhecimentos philosophicos. 

Não ha pois mister de «restituir» aos ly-
ceus o que de lá nunca sahiu ou lhe tiraram, 
de repôr na instrucção secundaria aquillo que 
nunca lhe faltou e em alta dose. 

Que mais deseja, que mais quer s. ex.a 

reverendíssima ? 
Talvez queira o tão preconisado ensino 

da Encyclopedia theologica. 
Sua ex." porém que possue, e dirige, que 

superintende, no seu Seminário episcopal, 
um curso de preparatórios, um verdadeiro 
lyceu, onde se habilitam com estudos secun-
dários não só os jovens levitas que se dedi-

cam ao estado ecclesiastico, mas também 
muitos outros alumnos dos que se propõem 
seguir carreiras e profissões seculares, bem 
poderia s. ex.a implantar alii aquelle ensino, 
crear aquella cadeira, preencher tão deplorá-
vel falta. 

Pertenceriam a s. ex.4 as honras da inicia-
tiva, o mérito do bom exemplo, a gloria do 
ensaio e como galardão, neste e noutro 
mundo, as primícias dos seus bons e saluber-
rimos fructos. 

Seria mais uma joia preciosa, uma vir-
tude a brilhar na fronte veneranda e aureo-
lada do glorioso prelado. 

Se é ao Estado que pertence ensinar o 
cathecismo da doutrina christã nas escolas pri-
marias ; se ao governo do Estado cumpre 
organisar, dirigir, inspeccionar, superintender 
e sustentar a sciencia de Deus e da religião 
nos lyceus, perguntaremos : 

O que fica, o que hão de fazer os bispos 
e o seu clero pelo que respeita ao ensino re-
ligioso ? 

O que hão de ensinar os bispos e o seu 
clero nas suas Egrejas, como e em que hão 
de cumprir os deveres do magistério, os 
quaes lhes foram impostos no mandato, que 
lhes commetteu o proprio Jesus Christo, nes-
tas divinas e sublimes palavras: 

Ite et docete omnes gentes. 
Predicate Evangelium omni creaturae? 
Naturalmente os professores de instru-

cção primaria e secundaria encarregam-se de 
ensinar a religião e prégar o Evangelho nas 
escólas e nos lyceus do Estado; e os senho-
res bispos e, unido com o seu bispo, o clero 
das differentes dioceses vão para as Egre-
jas, para os púlpitos e para os confessioná-
rios ensinar a ler e a escrever, arithemetica 
e geometria, physica e chimica, historia natu-
ral e profana, geographia e desenho, latim 
e francez, inglez e allemão, etc., etc. 

Ou então ficam os bispos e o seu clero 
na santa paz e no aprazível ocio de não fa-
zer cousa alguma, pelo que respeita ao en-
sino religioso da communidade; visto que o 
Estado e o seu governo e os seuã professo-
res se encarregam de fazer tudo. 

E' claro que, nesta hypothese, os senho-
res bispos e o seu clero, sempre com elles 
unido, teriam, humanamente fallando, tudo 
a ganhar e nada a perder. 

U n i ã o r e p u b l i c a n a 
A convenção do pacto da União entre to-

dos os republicanos hespanhoes, causou viva 
sensação em toda a Hespanha. 

A quéda da monarchia naquelle paiz, con-
sidera-se inevitável e para breve. 

A'vante !. . . 

L X V l I 

PERGUNTAS 
Como é ministro da guerra o muito alto, 

poderoso, e magnifico senhor de Fontes Pe-
reira de Mello, é ensejo proprio para lhe per-
guntarmos : 

— Sr. Fontes, que é feito das contas do 
celebre campo de manobras? 

— Serão estas contas, contas de gram-
capitão e ficarão eternamente sepultadas no 
escandaloso esconderijo da camarilha? 

— Sr. Fontes, que é feito das contas do 
cofre das remissões? 

Terá sido empregado o dinheiro que re-
presenta o sangue do povo, em abastecer a 
mesa, criminosamente farta dos aulicos do 
rei? 

— Sr. Fontes, que é feito do dinheiro 
mandado pela colonia portugueza do Brazil 
para o armamento do povo? 

Terá sido armada com elle, á moderna, 
a guarda pretoriana, que é destinada a defen-
der os que negociam a Ibéria? 

Sabemos que a estas nossas perguntas 
responderá o tocador de cavaquinho com as 
perseguições da Lanterna; mas nós, que nos 
não assustamos com ellas, e que pelo con-
trario nos sentimos com coragem para nos 
defendermos contra todas as armas da cama-
rilha, promettemos insistir nestes pontos, e 
destinar a taes assumptos artigos especiaes, 
desenvolvidos e documentados, para o que 
nos sobra m a t e r i a l na gaveta da secretária, 

r Lanterna. 
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PAGINAS SOLTAS 
i 

A S K M A N A S A N T A 

E ' hoje Quinta-feira Santa. 
As almas dos crentes vestem-se de luto 

para assistir a um martyrio e acompanhar 
um enterro — o martyrio e o enterro do seu 
proprio Deus! 

D'antes, o numero d'estes crentes era 
muito grande. E por isso, quando elle, o 
doce e meigo Martyr, envolto na sua túnica 
côr da dôr, passava pelas ruas das cidades, 
á bocca da multidão não vinha uma palavra 
de menos respeito ou um sarcastico sorriso; 
ella sentia alguma coisa do seu extraordinário 
soffrimento e chorava até ao contemplar as 
roxas macerações do seu corpo. Nesse tempo 
a rectidão e a justiça presidiam um pouco 
mais aos actos dos homens e imaginava-se que 
os bons seriam um dia separados dos maus. 

Mas um vento mais árido, e triste, e secco 
do que o vento dos desertos veio despir a 
alma humana de todas as íiôres que a tor-
navam encantadora. 

Agora, qualquer individuo para ahi se 
julga bastantemente illustrado para se rir de 
todas estas velhas pieguices. De modo que, 
quando o homem é assaltado por qualquer 
d'estes revezes que a cada passo encontra-
mos no mundo, não se levantam os olhos 
para o Céu ou dirige o pensamento para o 
grande Resignado da Via-Dolorosa;— dá-se 
um tiro nos mio los . . . 

Todavia dizem que isto é o quebrar de 
algemas, a liberdade do Pensamento, a Luz, 
o Progresso, a grande Civilisação. E, como 
il mondo va de se, em vão tentaremos modi-
ficar-lhe a sua marcha triumphal. Eu, por 
mim, não sou d'uns nem d'outros. Li ha 
dias que tudo quanto os homens souberam e 
sabem se pôde escrever na mortalha d'um 
cigarro e eu já tinha para mim que este es-
paço é muito grande ainda para se escrever 
a sciencia humana. 

Deixando porém estas philosophias para 
outra vez, mudemos de binoculo. 

Em Coimbra, ha muitos olhos meus co-
nhecidos que levam todo anno a faiscar amor 
e muitos lábios que levam todo o anno a ti-
lintar alegrias. 

E ' um verdadeiro encanto vêr todas as 
donas d'estes olhos e d'estes lábios! Mesmo 
na Graça, aos domingos, apezar de estar !á 
em cima Nosso Senhor, assim coroado de es-
pinhos esupportando o peso d'aquella grande 
cruz, apezar d'aquellas tristes dolências do 
miserere, ellas estão sempre lindas e alegres 
como passaritos na primavera. Parece que 
são feitas de graça aquellas frequentadoras 
da Graça! 

Eu já cheguei a aquilatar o valor da vida, 
dizendo que valia bem a pena de viver só 
para as vêr de quando em quando. . . 

Hoje e ámanhã desconfio, no entanto, 
que ellas se apresentarão um pouco mais sé-
rias. Não é bem por causa da morte de 
Jesus. E ' porque ellas, finíssimas psicho'o-
gas, sabem bem que, se durante todo o anno 
nos trouxeram presos do húmido sorriso dos 
seus lábios e da quente scintilação do seu 
olhar, hoje e ámanhã nos hão-de endoidecer 
com os assomos de religiosidade que trans-
parecem das suas almas puras. 

São terríveis e quasi sempre eternas as 
paixões da Semana-Santa. 

Vestidas assim todas de preto, penteados 
muito simples, alumiadas por aquella luz de 
sonho que penetra pelos grandes e multico-
res vitraies dos templos, rodeadas d^quella 
atmosphera mystica e perfumada dos altares, 
emoldurados os seus rostos na deliciosa man-
tilha, ellas, as celestiaes mulheres, hão-de ten-
tar eternamente quem tiver alma. 

Foi assim que eu a vi, faz ámanhã um 
anno, lá em cima na Sé-Nova. 

A sua rara elegancia phantasiou-se-me 
naquelle dia de formas estranhas; bella e se-
rena como as estatuas gregas, do seu vulto 
todo negro destacava-se apenas a brancura 
do seu rosto, aureolado por uma teune 
poeira d'oiro; as suas mãos finamente delica-
das sustentavam um livro de orações que os 
anjos haviam de ouvir; o seu pescoço, quem se 
atreverá a te-lo assim? era abraçado caricio-
samente por um singelo rocalsinho de co-
raes; e eu, tão pobre de tudo, guardei a sua 
imagem bem no intimo do coração para me 
consolar nos dias da grande tristeza. 

Coimbra, 1896. 
AUGUSTO G R A N J O . 

• • • 

Cuba 
«0 New-York-Journal publica ura telegramma 

de Havana dizendo que os insurrectos tomaram a 
fortaleza e a cidade de Pinar-del-Rio, e que os 
flibusteiros, recentemente desembarcados do vapor 
Bermuda assistiram á tomada da cidade com os 
seus canhões Hotclikiss e Gatling, incendiaram as 
çasas e depois evacuaram rapidamente a cidade, 

O s n o s s o s m o r t o s 
Fal eceu em Trancoso o padre Francisco 

Augusto d'Aibuquerque Ferreira, reverendo 
abbade de Santa Maria de Guimarães. 

Era elle um democrata puro, d ^ m a tem-
pera d'aço, d'uma nobreza de sentimentos 
fóra do vulgar; era uma d'essas organisa-
ções feitas para a lucta, era um coração sem-
pre aberto a praticar o bem, a consolar os 
afflictos, levando-lhes palavras de conforto e 
resignação. 

Educado num seminário, não o corrom-
peram os vicios e a despeito da educação 
nociva que nos mesmos, é ministrada aos edu-
candos, nunca o padre Albuquerque Ferreira 
foi um sceptico, nunca foi um reaccionário. 

Amava a liberdade e amando-a via que 
só nella estava a salvação dos povos. 

Hypocrisia, requintada má fé, eis o que 
se encontra em quasi todos os actuaes minis-
tros da egreja e nomeadamente nos jesuítas; 
o padre Albuquerque Ferreira nunca foi um 
fanatico, era um apostolo dedicado da causa 
dos opprimidos, via como poucos o quanto 
soffre um povo que se deixa dominar pelos 
maus exemplos dos coroados. Elle era a an-
thitese dos padres maus; sem desprezar a 
sã doutrina do Evangelho, era um crente da 
Republica, em que elle via a salvação da pa-
tria que se debate numa agonia lenta. 

Como orador era fluente, como escriptor, 
vigoroso e audaz 

Os seus artigos, espalhados em vários 
jornaes especialmente no Trancosense e na 
Montanha dos quaes elle era assiduo collabo-
rador, eram lidos com avidez, porque encer-
ravam doutrina sã em que transparecia o al-
truísmo e a dedicação pela causa do futuro. 

A villa de Trancoso, perdeu um dos seus 
mais strenuos defensores, por isso, deplora 
em lagrimas a sua perda. 

A Montanha, vigoroso semanario repu-
blicano que se publica em Trancoso, dedica 
um numero á sua puríssima memoria. 

Esse numero, insere um magnifico retrato 
do illustre extincto, acompanhado de senti-
dos artigos, firmados por nomes de republi-
canos illustres. 

Admirando as virtudes do extincto de-
mocrata, não podemos deixar de nos asso-
ciar á magua que fere os Trancosenses. 
Desfolhemos pois sobre a campa do padre 
Albuquerque Ferreira, um singelo e significa-
tivo ramo de violetas. 

V M 

R e a l p e r s p i c a c i a 
Vá de minúcias para melhor sabor. Muito 

furioso e apopletico — arreda! — entrava o 
João Franco no gabinete do sr. Fuschini, 
mostrando-lhe copias de dois telegrammas, que 
este senhor não entendeu, pois eram em cifra. 

Confessa-ihe o João, que depois de insano 
trabalho, descobrira a chave — D. Miguel. 
Dos dois, um, vinha de Paris dirigido ás No-
vidades— o outro expedido de Lisboa, en-
viado á legação portugueza. Traducção:— 
o primeiro dava ordens para se desancar o 
ministério, por completo, e começava com 
taes fígados que até veio em francez:— 
«écraser cet ignoble ministère»—o que é o 
mesmo que dizer: esmague-se esse ignóbil 
ministério. O segundo era em resposta a 
outro telegramma, e assim : — não tem ra\ão 
para se queixar, o seu artigo foi publicado 
no dia tal... Ambos assignados—Parras. 

Deu-se a perros o Franco e furioso, re-
moia a phrase apocalyptica: — écrase cet 
ignoble ministère! — e muito nervoso dizia 
que vira o artigo citado e verificára ser do 
Navarro ! . . . 

Teve o sr. Fuschini, tempo depois, uma 
entrevista com el-rei, narrando-a por esta 
fórma picaresca: 

Dias depois este engraçadíssimo episodio tinha so-
berbo complemento. 

«Conversava eu a sós com El-Rei, que, por signal, 
acaba de me mostrar uma das suas boas aguarellas. 
Em certo momento, El-Rei, abriu a gaveta da secreta-
ria e tirou as copias dos celebres telegrammas. 

— Já viu isto? disse-me El-Rei. 
— Mostrou m'os o João Franco, meu senhor. 
— Decifrei-os eu. 
— Ah! exclamei eu admirado. 
El Rei suppôz, talvez, a minha admiração originada 

pela sua perspicacia e, naquelle momento, laborava 
em erro, que assãs cortezàmente, não me apressei a 
desfazer. 

Este episodio considero-o delicioso foi, para mim, 
verdadeira revelação.» 

Carradas de razão tinha o sr. Fuschini 
de se admirar da rara habilidade do sr. 
D. Carlos, ao declarar-lhe, f ò r a e l l e q u e m 
d e c i f r a r a os dois telegrammas que, ha mo-
mentos lhe havia lido o João Franco — e os 
dec i f rá ra . . . oh m a n e s ! . . . 

Logo: — as boa« a g u a r e l i a s que el-rei 
mostrou ao sr. Fuschini, aferem pela dec i -
f r a ç ã o dos te legrammas. . . Ou não existe 
o João Franco. 

Louva a Deus tanta perspicacia . . . Não 
vae mal á patria com tanta sabença. 

Diremos como os francezes ao seu rei:— 
J'en me tirais la main au feu (siej. 

Ora vamos a ver se el-rei decifra o adagio. 

INDIFFERENTISMO 

Assistindo á derrocada que ameaça pre-
cipitar no abysmo esta nacionalidade ex-
hausta, com um indifferentismo digno de gri-
lheta ou de azorrague, vemos, parte da im-
prensa periódica, querer salvaguardar os er-
ros prepotências e abusos praticados pelos 
bandoleiros da monarchia, com o fim de ar-
ranjarem rendosas sinecuras, onde possam 
regalar a pança faminta, onde se possam lo-
cupletar com os dinheiros da nação, extor-
quidos por meio de impostos escandalosos 
ao pobre contribuinte. 

Essa imprensa, a imprensa governamen-
tal, não tem rebuço em querer esconder aos 
olhos do povo todo o estendal de podridões 
e misérias, que, patrocinados pelo sr. D. Car-
los t.°, vão praticando ministros sem tino, 
patriotas d'aguas mornas, legisladores sem 
phosphoro. 

Assim, as ultimas propostas de fazenda 
destinadas a sobrecarregar o povo como no-
vos e intempestivos impostos, impostos que, 
se fazem entrar nos cofres públicos algum 
dinheiro, não vêem decerto amortisar as 
fabulosas sommas que devemos, são mais 
um escandalo que o Solar dos Barrigas ha 
de proteger, porque foi feito pelos seus ricos 
a m o s . . . 

Nessas propostas augmenta considera-
velmente o imposto sobre generos de pri-
meira necessidade, como são os generos de 
mercearia; para boa regularidade de serviço, 
e fácil cobrança dos mesmos, augmentam os 
quadros das repartições de fazenda, conce-
lhias e districtaes! 

De fórma, que cerceam a nação com no-
vos e pesados encargos, e anicham centos de 
afilhados que ganham o que os mesmos im-
postos talvez, não cheguem para pagar! O 
povo vê isto, mas cruza os braços. A im-
prensa do financeiro de Caneças applaude, e 
os que a lêem, curvam-se em arco de pipa, 
deixando-se embahir pelos cantoras da sereia 
governamental! 

Subjugados, famintos, habituados á al-
barda do imposto, nem sequer protestamos, 
contra a serie de tropelias praticadas pelo 
governo nos últimos tempos; impostos sobre 
impostos para manter centenares de sabujos, 
que se rojam aos pés da monarchia, susten-
tada e applaudida por meia dúzia de políti-
cos mandões, que se regem apenas pelo sen-
timento da ambição, não impunhamos o lá-
tego inflamado da justiça para expulsar esse 
bando de sanguesugas que levantam palacios, 
construem chalets, e deitam famosas equipa-
gens, mercê do dinheiro do povo o qual não 
pôde nem deve pagar mais. 

Temos um parlamento, constituido sim-
ples e unicamente por indivíduos aífectos ao 
actua! regimen, sempre promptos a patro-
cinar tudo quanto á sua saneção for presente; 
logo, não temos no parlamento legítimos re-
presentantes do povo que punam pelas suas 
regalias, mas sim um grupo parcial de depu-
tados miranno unicamente os seus interesses 
particulares. 

De que servem pois os chamados paes 
da patria? 

Entende-se que de nada ; logo não ha-
vendo quem proteste nas câmaras contra os 
actos do governo, não tendo nós energia 
sufficiente para saccudirmos o jugo que nos 
anniquila, claro está que seremos de dia a dia 
sobrecarregados com contribuições, as quaes 
já nos consomem metade do que auferimos 
trabalhando e se assim continuar, nos levarão 
tudo o que ganhamos! 

D'este desastrado estado de cousas deve, 
forçosamente, haver funestos resultados; a 
emigração continua progredindo assustado-
ramente; para os trabalhos dos campos, ha 
sensível falta de braços, de fórma que, não 
havendo quem os cultive, não ha productos 
agrícolas; os generos encarecerão, os tribu-
tos são pesadíssimos; impossível será, pois, 
viver d'aqui a algum tempo. 

O povo não quer ver, não pensa no dia 
de ámanhã, encolhe os hombros, e diverte-se, 
sabe que o roubam e não grita, não protesta, 
e os altos magnátes da monarchia vão-se rindo, 
e enchendo á farta as suas insondáveis bol-
sas ! 

O povo não quer ver, soffre paciente-
mente, mas um dia virá em que um espe-
ctro medonho o fará despertar da sua to-
lerancia criminosa. Esse espectro será a 
f o m e ! . . . 

Depois virão as v inganças . . . 
M . 

R e f o r m a e l e i t o r a l 
Diz-se que no ministério do reino já se 

trabalha na reforma eleitoral, com restabele-
cimento de círculos uninominaes. 

Fazem e desfazem. . . 
Esta reforma é um arranjo para os rege-

neradores. 
Comidos os progressistas.., 

R e p u b l i c a n o s h e s p a n h o e s 
A assemblêa dos delegados de todas as 

agrupaçÕes em que se divide o partido re-
publicano hespanhol, votou unanimemente to-
das as propostas tendentes á união de todos 
os elementos para cooperarem em commum, 
afim de promoverem a proclamação e manu-
tenção da Republica hespanhola." 

Foram approvadas as bases referentes a 
um governo provisorio; existencia de juntas 
revolucionarias; constituição de municipali-
dades e deputações provinciaes durante o pe-
ríodo provisorio e as faculdades que se lhes 
attribuem; organisação da Junta Central da 
União Republicana e das commissões pro-
vinciaes com ella relacionadas e o critério da 
União Republicana relativo ao problema co-
lonial e á guerra de Cuba. 

Ao terminar os trabalhos da Assemblêa, 
cada um dos partidos alli representados fez 
pelos seus delegados, declarações explicitas 
de satisfação e contentamento pela obra alli 
realisada e assegurando o proposito firme de 
a conservar e manter até á reunião das Côr-
tes Constituintes Republicanas. 

Em virtude des tas resoluções, muitos can-
didatos republicanos, cujas eleições estavam 
garantidas, em círculos seguramente republi-
c a n o s , desistiram, abstendo se completa-
mente. 

Para nada faltar á União Republicana, 
até o pequeno grupo que se havia declarado 
partidário das eleições, tendo á sua frente o 
sr. Pi y Margall entabulou negociações com o 
abstencionista marquez de Santa Marta, com 
o intuito de, sem quebra de dignidade, adhe-
rir também á abstenção eleitoral e proce-
der em conformidade com as decisões, da 
assemblêa. 

A e l e i ç ã o d o s r . F u s c h i n i 
Nu ma carta do João Franco ao sr. Fus-

chini, publicada nas Liquidações politicas, li-
quida-se o caso de que o sr! D. Carlos tem 
dedo para galopinar, pois foi elle quem fez 
deputado aquelle senhor. 

Bastam estes dois periodos para mostrar, 
bem á evidencia, que o rei é collega do Ma-
riano, do Restello e tantos outros galopins, 
que os ha aos milhares. Quem tal diria ! . . . 

Escreve o João Franco, depois d'uns pre-
lúdios:— « . . . que achava inconveniente e in-
justo que o seu amigo ficasse fóra da camara; 
por um esquecimento imperdoável, ou por 
uma cabala repugnante dos partidos monar-
chicos. 

Segue informando: — «Já depois que che-
guei aqui, tive noticias de Lisboa, e por ellas 
soube que e l - r e i p r e c i s a no caso sujeito, 
como eu sempre suppuz, e por isso de seu 
• n o t u p r o p r i o quer fazer com que o meu 
amigo tenha um circulo que o eleja á nova 
camara. 

«Se tal facto se realisar, como espero, de-
sejo apenas dever lhe uma fineza, a de não 
recusar a porta que deante de si lhe abri-
rem, procedendo des ta fórma a de ixa r -me 
e lege r .» 

E deixou! 
Que honras para a família, e para a ga-

opinagem — visto que o sr. D: Carlos traba-
hou e se empenhou na e le ição—ganhando. . . 

L á s e e n t e n d e m 
Volta a faílar-se para breve no restabele-

cimento das relações diplomáticas, entre os 
governos de Italia e Portugal, interrompidas 
x>r aquella nação, por causa da viagem do 
sr. D. Cai los, a varias côrtes extrangeiras, 
que deu causa a series conflictos e em que 
a nossa nação não fez boa figura, mercê da 
inépcia de ministros que não souberam resol-
ver o conflieto. 

Veja agora esse governo, vexado e ridi-
culisado pela imprensa italiana, como realisa 
o restabelecimento das relações diplomáti-
cas, entre as duas monarchias, com que nada 
tem o povo, mas que protestará se vir o go-
verno portuguez a submetter-se ou trahir a 
jatria. 

E ' presidente do conselho o inglezado 
í intze Ribeiro, o famoso patriota do tratado 

de 20 de agosto ! . . . 

O s f e s t e j o s d o c e n t e n á r i o 
Ainda se falia na commissão dos festejos 

do Centenario a qual não pegou os direitos 
alfandegarios entrando no calote o banqueiro 
sr. Burnay, que tanto brilhou e sobresaiu 
nos cortejos, para agora negarem as dividas 
contrahidas. 

A direcção geral das alfandegas vae in-
tentar acção não só contra o sr. Burnay, 
mas contra a referida commissão de festejos 
do Centenario de Santo Antonio. E ainda 
são 10 contos dc réis. 

Vejam a contricção desses catholicos. 
Cantaram ? Puis agora dançam!,., 
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EXPEDIENTE 

A O S N O S S O S A S S I G N A N T E S 

A s o l e m n i d a d e d o s d ias de quinta e sexta 
feira da s e m a n a maior e o desejo do n o s s o 
pes soa l lypographico em ter nes te s dias 
d e s c a n ç o d 'nm cons tante trabalho, obr igam-
nos e s t e s mot ivos , a não publ icar o Defensor 
do Povo, no prox imo d o m i n g o , o q u e os 
n o s s o s presa dos a s s i g n a n t e s e le i tores nos 
relevarão, at tentas as c i rcumstanc ias que s e 
nos a p r e s e n t a m , as q u a e s não fazem regra. 

Assumptos de interesse local 

P r o v i d e n c i a s 

Em muitas casas commerciaes existem 
vendedores de estampilhas e mais formulas 
de franquia de correios e telegraphos, os quaes 
são obrigados a ter á venda sellos postaes, 
para uso do publico. 

Succede, porem, o contrario; esses senho-
res a maior parte das vezes não teem os allu-
didos sellos, o que causa incommodo e trans-
torno, pois o correio geral, fica relativmente 
distante, e só ahi é que se encontram á venda. 

Se esses negociantes teem nas fachadas 
dos seus prédios a respectiva taboleta, an-
nunciando a venda dos sellos simples uni-
camente para se livrarem do incomodo de 
exercer pequenos cargos adeministrativos, en-
tão não illudam o publico que entra nessas 
lojas para comprar franquia pajra a sua cor-
respondência e que a lá não encontra, como 
hontem nos succedeu. 

Ao digno chefe dos serviços telegrapho-
postaes, que é um funccionario recto, pedi-
mos providencias tendentes a fazer cessar tal 
abuso. 

—-

A u c t o r i s a ç ã o 

A Camara Municipal d'esta cidade, 'foi 
auctorisada pelo governo a cobrar o imposto 
indirecto de 13, 5 réis em litro de vinho, 
para consumo. 

F a c a d a 

Um gaiato de 12 annos, chamado Carlos, 
teve na segunda feira á noute uma altercação 
com um menor de 9 annos chamado José 
Marques'. 

Num excesso de fúria, puchou por uma 
faca de sapateiro, e vibrou com ella uma fa-
cada na perna direita d'este ultime). 

O ferido recebeu os primeiros curativos 
na pharmacia do sr. Ernesto, sita na rua do 
Visconde da Luz, sendo depois transportado 
em braços para casa da familia. 

O aggressor envadiu-se, sendo prezo na 
rua d a ^ o p h i a , pouco depois de ter dado a 
facada. 

Dá esperanças o malandr im! . . . 

Gí-ato h y d r o p h o b o 

O guarda n.° 42 da policia civil d'esta 
cidade, matou na segunda feira, com um tiro 
de espingarda, um gato hydrophobo que per-
tencia ao sr. Augusto Nunes dos Santos. O 
animalejo, não mordeu flizmente ninguém. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

C A P I T U L O X I I 

Corsár io e p i r a t a 

Saiu do mar Jonio, cruzou muito tempo 
nas costas da Bretanha, mudou de rumo, e 
navegou para o Atlântico. Em frente do Ca-
dix soube que um pirata fizera nas povoações 
litoraes grandes roubos e crueldades, que tra-
zia brandeira franceza, e navegára para os 
Açores. 

' Alli lhe contaram que um pirata terrível 
incendiára algumas aldeias, que degolara g.nte 
indefeza, roubando as propriedades. 

Pelos signaes que os povos deram da es-
tatura, physionomia e vestuário do pirata, 
concluiu Carlos que era o celebre capitão 
Ronoscki, que em frente de Corfu o visitou; 
entre ambos havia uma lucta de sangue, que 
terminaria com a morte d 'um. 

Nesse mesmo dia mandou metter barras 

F a l s o p o l i c i a 

Hontem pelas 9 */2 horas da noite, ron-
dava a rua da Sophia, um official de sapa-
teiro muito conhecido nesta cidade. 

Dirigiu-se para uma guapa sopeira que 
está ao serviço d'um official reformado e 
deu-lhe voz de prisão. A rapariga, muito 
timida (?) deixou-se levar pelo policia á pai-
sana e dirigiu-se com elle á 2.a esquadra, 
onde o meliante entrou, deixando a ficar á 
porta. 

Dizendo-lhe que o chefe não estava para 
fazer o cadastro (SÍC), intimou-a a que o se-
guisse, o que ella fez. 

Chegados á quinta de Santa Cruz, cevou 
o espertalhão os seus brutaes instinctos na 
indefeza rapariga, que gritou por soccorro, 
accudindo aos gritos um outio patiforio que 
estava esperando pelos dois, para ajudar a 
consumniar a infamia. 

Houve lucta, e os malandrins deixaram 
em paz a rapariga, que contou aos patrões 
o succedido. 

Estes deram parte á policia o qual de certo 
renumerará o serviço prestado pelo policia .. 
feito á pressa. . . 

O Mattos da cadeia precisa lá tanto de 
hospedes . . . 

^ 

P r l z ã o d e g a t u n o s 

A policia prendeu no dia 29, na estação 
velha, dois refinados gatunos; eram elles, Joa-
quim Pires, O gaiato d'Avi\ e Joaquim Costa, 
O novato. Tencionavam fazer uso da sua 
honrosa profissão nas feiras, que se realizam 
nas proximidades de Coimbra, mas a policia 
entendeu por bem retira-los do seu intento, 
para lhes poupar incommodos e livrar a bolsa 
dos incautos de alguma l impeza . . . 

A n n i y e r s a r i o 

Entrou no 5.° anno da sua publicação o 
vigoroso semanario republicano bracarense— 
A Patria. 

Este jornal, que tem defendido strenua-
mente a causa da Republica, tem-se tornado 
notável na questão da irmã Collecta, atacando 
desassombradamente os seus negros defenso-
res. 

Segue n alucta com desassombro admira-
vel contra os reaccionários, esmagando os 
jesuitas e o beaterio devasso d ^ m a fórma 
tão levantada e nobre, que é o Cabrion dos 
catholicos de Braga. 

Foi devido a este nosso intemerato col-
lega, que a padralhada promoveu em Braga 
a manifestação escandalosa que se fez á 
triste heroina do caso das Trinas e foi elle 
que sempre tem verberado amarga e verda-
deiramente a corrupção que lavra em Braga 
mercê do corvo jesuita. 

Ao nosso denodado collega, fraternas fe-
licitações. 

C e m i t e r i o d a C o n c h a d a 

Na semana finda, enterraram-se os seguintes cada-
veres: 

Bacharel Firmino Dias Pereira, filho de Manuel 
Dias Pereira e D. Maria de Jesus, de Coimbra, de 64 
annos. Falleeeu no dia 23. 

Maria de Jesus, filha de paes ineognitos, de Coim-
bra, de 89 annos. Fallecea no dia 27. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:928. 

ao cabrestante ; preparou-se para sair o mais 
breve possível; jurou que não saltaria em 
terra sem ter exterminado um perverso, que 
juntava aos seus roubos e assassínios, a au-
dacia de usar d'uma bandeira que representa 
uma grande nação e maiores glorias. 

Carlos fez-se ao m a r ; procurou o pirata 
negro: assim era conhecido pelos povos. 

Tirou todas as informações, deu-lhe caça 
por duas vezes, mas sempre se escapou. 

Dos Açorés seguiu para a America, es-
teve na Bolívia e em Buenos-Ayres. Oito 
dias depois dos factos passados em casa de 
Manuel José Fernandes, o gageiro grande do 
brigue corso bradou: 

— Mestre, uma véla por barlavento ! 
João Traquete deu parte a Carlos, que dei-

tou o oculo; passados alguns segundos, disse: 
— Tenho um presentimento. Este navio 

é do pirata. Manda deitar fóra cutellos e 
barredoura. 

João Traquete apitou; o brigue singrou 
ligeiro. O navio avistado era um barco de 
grande força, todo pintado de preto. 

Carlos mandou içar a bandeira, firma-la 
com um tiro de peça, mas o navio não cor-
respondeu ao signal; mudou de amura. 

Não se agastou, e disse tranquillo: 
— Já te conheci! . . . Náo escaparás á ve-

locidade d'este brigue; para levares a melhor 
devias ter duplicada força. 

— João, proseguiu elle, apita ; quero toda 
a gente em cima j apita para as gavias; ala 

AVISO AO PUBLICO 
P r e v e n i m o s a lodos os c i d a d ã o s q u e 

u s e m bengal la a não entrar na S é Cathedral 
n a s no i tes de of í ic ios de trevas, para não 
sof frerem 1 e n x o v a l h o do sr. Pedro Ferrão , 
c o m m i s s a r i o de pol ic ia , q u e se i m p õ e com 
os s e u s m o d o s d e Ferrabraz a q u e m entra 
com b e n g a l l a na egreja . 

Esta surpreza que não tem exp l i cação 
plausível o b e d e c e s i m p l e s m e n t e a um es -
tado de irritação tal q u e obriga a auctori -
dade , q u e deve ser ordeira a desaca tos 
d 'es ta ordem, s e m se respei tar o logar sa -
grado . 

A ind ignação subiu de ponto contra s e -
melhante a r b i t r a r i e d a d e , d e m a i s q u a n d o 
todos u s a m es te objpc lo e na S ê não havia 
um bengalleiro que as g u a r d a s s e , v e n d o - s e 
cada um na dura n e c e s s i d a d e de a b a n d o n a r 
a benga l la , ou m e s m o o guarda- so ! , porque 
o sr. c o m m i s s a r i o o não c o n s e n t i a , s e m s e 
lembrar que são objectos mui tos d 'e l l e s d e 
valor. 

Um pobre h o m e m , ve lho tropego, que 
a benga l la era o s e u amparo , foi l a m b e m 
i n t i m a d o a não enlrar com e l la ; e só d e -
pois de mui to ins tado e ver a n e c e s s i d a d e 
a b s o l u l a é q u e fez a c o n c e s s ã o por favor. 

Ma! anda o sr. c o m m i s s a r i o em provo-
car conf l i c los , s e m rasão, pois q u e a egreja 
não é um lhealro, o n d e se vá fazer uso d'el la . 

D e s d e q u e a lei não c o n d e m n a o uso 
da benga l la , e não se tem dado c a s o al-
gum que jus t i f ique a s c e n a de hontem na 
S é , o sr. c o m m i s s a r i o prat icou um ac lo ar-
bilrario, a b u s a n d o da auc tor idade . 

E' poss íve l q u e hoje, c o m o á m a n h ã , s e 
não acudir a ref lexão e o bom s e n s o , que 
se repila a i m p o s i ç ã o ; mas cTisso podem re-
sultar graves c o n s e q u ê n c i a s , se se não al-
tender q u e a a g g l o m e r a ç ã o de povo, nes t e s 
do i s d ias , é e n o r m e , ficando repleto o vas lo 
templo da Sé . 

Que o sr. g o v e r n a d o r civil intervenha 
a bem de lodos . 

COMMUNICÂDO 

AO SR. BISPO CONDE 
1 1 

Os esoandalos na egreja de Barcouço 
— Uma penitente em palpos Maranha 

Constando-me ha dias que a uma minha 
conterranea tinha sido negado o Sacramento 
da Communhão pelo sr. padre Antonio Lo-
pes Coelho d'Abreu, p;ior d'esta freguezia, 
tractei de indagar, e eis o que pude apurar 
sobre o caso. 

Durante o tempo em que a egreja de 
Barcouço esteve ao abandono devido ás ine-
pcias do actual prior, uma minha conterranea, 
Anna Simões, foi alli á meia noite de 1 de fe-
vereiro, cumprir um voto, mas um voto tão 

secco; gata a estibordo, grande; gavia a bom-
bordo! Ala traquete e velacho; cheio mais. 

O brigue seguiu ligeiro ; toda a tripulação 
estava a postos. Não obstante os esforços 
do pirata, Carlos ganhava distancia; mandou 
orçar e fazer fogo. 

Deu tres tiros de peça seguidos, que fo-
ram cortar algumas peças do arvoredo do 
brigue, o qual disparou um tiro, que rachou 
o mastro da gata. Atraz d'aquelle sentiram-se 
outros, e mais alguns, que causaram bastan-
tes avarias. 

João Traquete não gostou da graça. 
— Commandante, olhe que esta artilheria 

e de vinte e quatro ou trinta e seis; mande 
fazer fogo com os cachorros, que tem melho-
res ameixas. 

— Encarrega-te d^sso, que tens bom olho, 
respondeu elle. 

A este tempo já do brigue corso se diffe-
rençava o inimigo sem auxilio do oculo. João 
Traquete firmou a pontaria e mandou fazer 
fogo. A bala partiu; varejou o arvoredo do 
navio contrario, queBrou-lhe o mastro da me-
sena. 

Carlos não se afastára ainda do catavento 
e exclamou: 

— E' o pirata ! Lá está e l l e . . . Mas, santo 
Deus! esta alli um h o m e m . . .que semelhança! 

Não pôde continuar; o brigue contrario 
cobriu-se de fumo; um chuveiro de balas caiu, 
como por encanto, sobre a tripulação do cor-
sário. 

singular que nós ficamos preplexos só em 
pensar na successão de factos tão tristemente 
famosos desde que temos por parocho o sr. 
Antonio Lopes Coelho Abreu. 

O voto a que me venho referindo, era nem 
mais nem menos do que ir á meia noite ado-
rar a Satanaz que se encontra na egreja aos 
pés da esculptura de S. Miguel. Este voto, 
aqui tradiccional quando se desejam encontrar 
objectos perdidos, não tem a mesma importân-
cia porque de ordinário não se cumpre, a não 
ser no caso presente, e ainda assim porque 
acharam a egreja áquella hora da noite em 
criminoso abandono. 

Posto isto, quando chegou a epocha da 
desobriga a individua de que venho fatiando 
quiz, segundo o costume, confessar-se; mas 
o sr. prior vasculhando e revasculhando a 
occa cachimonia achou por bem pronunciar 
o seguinte anathema que para tal peccado 
embora inconscientemente predicado, não 
tinha absolvição possível, e que até precisava 
que mettessem a penitente na cadeia ! O sr . 
prior creio que sonha com a cadeia, talvez 
por lá o tractarem bem, quando esteve na 
de Anadia cumprindo a pena a que foi con-
demnado. 

Depois de ouvir ta! sentença, a peni-
tente foi correr a via-sacra consultando di-
versos ecclesiasticos; uns, como o sr. padre 
Lindo censurou a minha conterranea exor-
tando-a que não tornasse a commetter tal 
falta, não fazendo comtudo o caso feio de 
mais; vae efahi ao sr. vigário d'Ançã, e este 
reverendo achou o caso muito mais fusco; 
d ,ahi segue a outros, com uma paciência pura-
mente evangelica, os quaes foram afinando 
pela diapasão do rev.° prior de Barcouço que 
teimou em não querer absolver a penitente! 

Depois de relatar estes factos seja-me epr-
mittido fazer umas perguntas, embora eu seja 
leigo em assumptos religiosos. 

A' hora em que a penitente foi adorar o 
tal Satanaz, 12 da noite do dia 1 de feve-
reiro, não estaria já a egreja profanada ? 

Estando o templo profanado, será peccado 
tão grave o voto que alli se foi cumprir? 

Admittindo ainda que a referida adoração 
constituísse peccado não tem a egreja absolvi-
ção para todos os que se praticam quando o 
penitente manifeste um sincero arrependi-
mento como no caso presente ? 

Desejava que o sr. prior de Barcouço res-
pondesse a estas perguntas; mas s. rev.ma ou 
não está bom da cabeça, ou ignora que a 
egreja tem perdoado peccados muito mais 
graves e até cannonisado alguns delinquen-
tes quando sinceramente arrependidos. Opto 
pela primeira proposição porque aliás não te-
ria negado á Varonica o Santo Sudário, que-
rendo que se servisse com um simples lenço 
encarnado! 

D'ora ávante, sr. prior de Barcouço, v. 
rev.ma encontrar-me-ha qual espectro séguin-
do-o em todos os actos da sua vida, prom-
pto a raspar com o escalpello esse interior 
cheio de lama, desvendando aos olhos do pu-
blico os actos condemnaveis que os seus maus 
instinctos o levarem a praticar; e creia que 
nesta cruzada em que me empenho, accusan-
do-o, estão todos os seus parochianos a au-
xiliar-me. 

Desculpe sr. redactor do Defensor mais 
este espaço que lhe usurpo no seu jornal. 

Creia-me 
De v., etc. 

N E S T U N A . . 

Barcouço, 3o — 3 — 96. 

O fogo, apesar de intenso, não fez mui-
tas avarias. 

— Pontarias certas! bradou elle. Que nem 
um homem appareça! Attenção ao toque do 
apito. 

Os navios approximaram-se; o corsário, 
calculando a distancia, bradou com delírio fe-
bril : 

— Fogo! Fogo das g a v i a s . . . de toda a 
artilheria de bombordo. 

A esta voz rompeu um fogo de fuzilaria 
e de artilheria sobre o pirata, que lhe causou 
avarias. O brigue adornou, mas ergeu-se no 
mesmo balanço, quando o inimigo tentava 
fugir, ao ver os estragos causados por a me-
tralha. 

Carlos não lhe deu tempo. Aproximou-se, 
e metteu-lhe quarenta homens de abordagem 
na coberta. 

O pirata estava preparado; achava-se ar-
mado com uma grande espada e um pique; 
ao seu lado direito via um negro de feia ca-
tadura, empunhando um martello de ferro. 

O capitão vestia de negro; um largo ca-
sacão lhe descia até aos pés; na cabeça ti-
nha uma especia de capacete ou casco de 
couro, laminado de ferro. 

O negro achava-se quasi nú; a sua altura 
perecia a de um gigante. Ao lado delle er-
guia-se um outro individuo vestido como o 
pirata; o resto da tripulação não era menos 
feroz que o negro Romaca. 

i (Continua) 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

«T &ÍM& Í 

I ] S T G - E R 

A Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS m m i SE m m 

Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras macliinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em macliinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande desconto. 
Concerta se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxinia 

promptidão. 

E S T A Ç Ã O B E X W V E B N G 
A c a b a de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos ícitos completos com bons forros a 6$o00, 7#000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com fero e sem elle desde 5)5(000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'rsta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina0. 

Alagam-se e vendem-se B i - e y e l e t a a . 

l o Ã O R O D R I G U I Í S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

a s , TINTAS E A M A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AltCO D ALMEDINA I 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : ç o s eguaes aosde Lisboa è PoPrto. 

P p o n a n o n c ^ e r r 0 e a r a m e P i e i r a qualidade com grandes descontos, 
r r e g a g e n s . —Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

f xji • . Cutiiaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
ULIIdl id . cialidade em cutiiaria Hodgers. 

a n u o i r n o • ^rystoflft, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
a q u e i r o ò ^ sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a c i n n í p 7 f l ç H p f p r r n - E s m a l l a ( l a e e s l a n l i a d M e r r o A g a i e , serviço 
UUU^ao UC I C I I U . completo para mesa, lavatório e cozinha. 
P i m o n t n o • e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em 
b l lMcI l lUo . pregam em construcções hydraulicas. 
P a i H u H r a s i l i r A " brande tl^posito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
b d l F i y Q r d d l l l d . a o s proprietários e mestres d'obras. 
T i n t f l Ç naPf l n i n t l i r a ç - A l v a i a d e s . óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I IIILao p a i a p i l l i u i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores 

A r m a c d p f n n n ' C a r a b i n a s d e repetição de 12 e IS tiros, revolvers, 
Hl Ilido Uc IUyU. espingardas para caça, os melhores systemas. 
n i u p p c n c * Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
UIvcÍoUj . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P l p r f r i r i r l a r l p P n n t i r a A S e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d f i Lisboa, 
t l C U l l l U U a u C C u p l i u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j indispensáveis em todas as casas 

HOTEL C O M E R C I O 
( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

H S P e s t e bem couhecido hotel, situado 
na praça do Commercio, um dos 

mais antigos e bem conceituados de Coim-
bra, ooutinúa o seu proprietário as boas 
tradições da casa, recebendo os seus 
hospedes com as attenções devidas e 
proporcionando-lhes todas as commodi-
dades possíveis, a fim de corresponder 
sempre ao favor que o publico lhe tem 
dispensado. 

Também recebe duas ou tres pessoas, 
a quem dá de comer em mesa particular, 
por preços commodos. 

Já ha e continúa a haver lampreia 
guisada e de escabeche, a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis, responsabili-
sando-se o proprietário d'este hotel, por 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
tanto para esta cidade, como para fóra. 

P K O P E I E D A B E 
48 Vende-se uma que se compõe de 

terra de semeadura , oliveiras e 
mais arvores de fructo, com duas 
casas de habitação e dois poços de 
agua, junto á egreja de S. Martinho 
do Bispo. T e m serventia obrigada 
pelo adro da egreja, assim como 
também tem serventias de carro, 
etc. 

Trata-se com For tuna to Secco, 
do Almegue, morador á Guarda In-
gleza. 

1110 Sli COMPETIU 
EM PREÇO E QUALIDADE 

44 . Vinho da Beira novidade de 1894 
a 90 réis o litro 

Também ha vinho bom a 70 réis olitro. 
Verde engarrafado — garrafa 100 

réis o litro. 
Quem comprar de 20 litros para cima 

tem 10 o/° de abatimento. 
Taberna á Sé Velha junto ao arco 

da rua da Ilha. 

AGUAS MI1R0-MED1CINAES SLLPHUBEAS 
D S 

ENTRE-OS-RIOS 
Estas aguas conhecidas e receitadas 

desde 1551, são applicadas Internamente 
para as moléstias do e>tomago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatorios e banhos nos herpes. 

Vendem-se em garrafas de ' / t de 
litro. 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

Í V I o n t a r r o y o S ã a 3 8 

PECHINCHA 
Magníficos vinhos de meza a 80, 90, 

e 100 réis o litro; branco, especialidade 
a 120 réis o litro. 

Vinhos finos do Porto a 250 e 300 
réis o litro; emgarrafados, d'esde 240 
réis para cima. 

Acabam de chegar mais de mil gar-
rafas— de Champagne, Congac, Itlium' 
Coração, e Yanne, e muitas outras bebi-
das finas, vindas directamente do estran-
geiro : Collares, Bucellas, Carcavellos 
etc. 

Garante-so todas as qualidades, cinco 
por cento a menos do que em outra qual-
quer parte. 
Experimentem no 

C A F É C O M M E R C I O 

Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A 

II 
CiSELLSISEISO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A . 

JQ Cirande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
para anjos , theatros , e tc . 

E' o consumo GARANTI O do 
BICO AXJER. 

Os outros bicos ordinários conso-
mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ ÍYIABQUES LADEIRA 
€ 1 3 Q > "K ms: 3 3 I B k A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras í 

I Í 7 - R Í I A F E R R E I R A B O R G E S - 1 2 3 

C O I M B R A 

I m i n a i 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HAREI3 GONTRA-MESTRES 

A este bem conhecido estabelecimento acaba de chegar um 

E X T R A O R D I N Á R I O E V A R I A D Í S S I M O 
sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras, e da líiais a l t a n o v i d a d e 
para as estações doutòmno e d'fnverno, a saber: 

Grande e variadíssima collecção de cortes de calça, de casimiras nacionaes e 
estrangeiras, a principiar a calça feita em 2$500 réis. 

Dita de flanellas e casimiras para fatos completos, a principiar o fato feito em 
7$500 réis. 

Dita de casimiras e pannos pilotosou moscows para d r a g u e s e v e s t o i í s , 
feitos por medida, a principiar em 7 / 0 0 0 réis. 

Dita para paletots ou pardessus, feitos por medida, a principiar em 8 / 0 0 0 réis. 
Dita de casimiras e outras fazendas próprias para u l s t e r a ou casacões coni 

romeira, feitos por medida, a principiar em 8 / 8 0 0 réis. 
Dita para m a k f e r l a u e s , d o u b i e - c a p e a ou capas (almas, feitas por me-

dida, a principiar em 7 / 0 0 0 réis. 
Explendidos cortes para calças e fatos completos, de c a s i m i r a * e c l i e -

v i o t e s i n g i e x e s , o que lia de melhor e mais distincto neste género. 
Magniíicos diagonaes e piqués pretos, estrangeiros, o que ha de mais CMC 

para g m o k à n j j M , sobrecasacas e casacas. 
Contra o rheumatismo e rigoroso frio.—Excellentes m o u t a g u a c a nacionaes 

e estrangeiros, de 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 réis o metro, o que ha de mais superior neste 
genero e de melhor para j a q u e t 5 e a e s o b r e t u d o s de agasMho. 

Grande vaiiedade de pannos, flanellas e outras fazendas de novidade para capas e 
casacos de senhora, bem a»sim para fatos de creança, a principiar em 750 réis o metro. 

Cheviotes nucionaes para calças ou fatos completos, desde 700 réis o metro! 
Cuarda-chuvas ou guarda-soes de paninho, alpaca, selim e de seda nacional' 

com armação elastica e authomatica, de 450 a 4$500 réis. 

P A R A L I Q U I D A R C O M G R A N D E A B A T I M E N T O 

Um saldo de diversas casimiras de côr que se vendem com o a b a t i m e n t o 
d e 3 0 , 4 » e 5 « p o r c e n t o , o u p o r m e t a d e d o s e u v a l o r ! ! 

Bi-cycletes pneumaticas, de 10 a 15 kilos de peso, últimos modelos para pas-
seio e corrida c o m o a b a t i m e n t o d e S ã ^ U O O e 4 5 $ 0 4 » 0 r é i s ! ! 

Uma machina para alfaiate-industrial ossilante de singer — que se vende por 
metade do seu preço. 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confeccões execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos - t — 
DO P o v o 

_ L J E F E l S T S O R JORNAL REPUBLICANO 

E D I T O R — A d o l p h o d a C o s t a M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiro 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Tr imest re . 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Tr imest re . 

2$400 

102OO 

fiOO 

A X i V I J X C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor Povo 
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PARTIDO REPUBLICANO 
P o u c o s são os dias em que os jornaes 

adversos á monarchia e, por isso, em lucta 
com a imprensa que a sus l en la , e de fende , 
não venham fallar da altitude do partido re-
publicano. 

Ult imamente a palestra tem tomado as 
proporções e a forma de uma d i s c u s s ã o 
acalorada, e resvalado para o c a m p o es -
corregadio e revolto das recr iminações e 
dos ralhos entre os que se dizem membros 
do mesmo partido, irmãos na mesma fami-
lia. 

F a z e m - s e reciprocas e, por vezes, aspe-
ras c e n s u r a s ; e as arguições , de parte a 
parte, a s sumem o earacler severo de ac-
c u s a ç õ e s tremendas . 

Levantam-se , aqui e alli, amargas quei-
x a s ; são frequentas as imputações e gra-
ves as suspe i tas que republ icanos lançam 
uns sobre outros, chegando estas a attin-
gir a lguns dos mais graduados e notáveis 
inic iadores e presladios obreiros da trans-
formação politica, que, vae em meio sécu lo , 
se anda preparando em Portugal , c o m o em 
Hespanha e na Italia, envolvendo em uma 
crise, de ha muito manifes tada e h o j e , aberta 
todas as nações latinas. 

• 

Se tomarmos o termo partido na sua 
verdadeira s ignif icação podemos dizer afoi-
tamente que em Portugal não o ha presente-
mente , que em Portugal nunca exis t iu coi a, 
á qual possa e deva dar-se o nome de par-
tido republicano. 

Ha sem duvida em Portugal muitos re-
publ icanos , republ icanos s inceros, republ i -
canos c o n v i c t o s ; pôde bem dizer-se que a 
maioria do povo portuguez é republicana 
pelo sentimento, pela orientação, pelos de-
sejos e aspirações , convencida de que a 
quéda da monarchia é hoje uma indec l iná-
vel n e c e s s i d a d e , o primeiro e eíf icaz reme-
dio para curar ou, ao menos , minorar os 
nossos males . 

Uma aggremiação porém, devidamente 
organisada e constituída, bem orientada, 
habi lmente dirigida e discipl inada, para, 
por seus esc larec idos e perseverentes es -
forços, sabia e energica cooperação derri-
bar as inst i tuições monarchicas e em seu 
logar implantar as inst i tuições republica-
nas, isso, a que justif icada e propriamente 
poderíamos chamar partido republicano, é o 
que nunca t ivemos, é o que no momento 
actual não vemos nem descobrirmos em 
parle a lguma. 

Se entre nós e neste sent ido existe um 
partido republicano, digam n o s : 

Qoat-s são os homens que formam esse 
partido ? 

Onde está a sua direcção s u p r e m a ? 
Quaes são os chefes' que superiormente 

o pres idem e governam, as a s s e m b l ê a s que 
0 inspiram e dir igem, a imprensa que o es -
clarece e aconselha*? 

Onde está o foco das suas luzes , o nú-
cleo e a medula da sua actividade, os cen-
tros motores e coordenadores das suas ope-
1 a ç õ e s e movimentos ? 

Como e por quem e por quantos é elle 
formado na capital e nas províncias, nos mu-
nicípios e nas p a r o c h i a s ? 

Qual é o seu programma politico, os 
s e u s projectos de relorma, o plano cio seu 
futuro governo e respectiva adminis tração? 

Como tenciona e s se partido e como se 
prepara para resolver praticamente os múl-
tiplos e difficeis problemas, cuja solução a 
desejada e prevista transformação social , 
que se approx ima, a lodos impõe , de todos 
nos 

Quaes são as garantias que e s se par-
tido pôde e tenciona dar á maioria dos ci-
dadãos porluguez^s, para que estes acce i -
lem a sua direcção, reconheçam o seu 
poder, respeitem a siia auctoridade, e se 
convençam, á priori, de que o seu governo 
ha de ser jus to e sábio, a sua administra-
ção economica , moral e moral isadora. ca-
paz de manter a ordem e a prosperidade 
publ icas , promover e impuls ionar o aperfei-
çoamento e o progresso n a c i o n a e s ? 

DEPOIS DA SEMANA SANTA 

— 

O F e s t a s d e s t l i r o n a d o ! . . . 

O sr. Pimentel Pinto Pavão, o nosso Ín-
clito Festas, sahiu do ministério ! . . . Os ou-
tros ficaram. 

Promettera o sr. D. Carlos ao ministro 
da guerra que se elle insistisse na sua demis-
são todo o ministério seria demittido. 

Diz-se que fora cumprida a promessa, 
mas que João Franco coagira a coroa á re-
composição. El-rei annuiu. 

Immèdiatamente o Hintze convida o ge-
neral sr. Moraes Sarmento, para a vaga da 
pasta da guerra e recebe do honrado official 
a mais formal recusa, 

O sr. D. Carlos, porém, que está exer-
cendo o poder pessoal, mandou chamar ao 
paço aquelle brioso official e d'alli saiu minis-
tro da guerra! . . . 

Bem se percebe a cilada. 
Mais uma vez se prova que é um mytho 

— a palavra de rei! 

Q u i n a u n o s p r o g r e s s i s t a s 

A prova de quanto o sr. D, Carlos morre 
de amores pelo sr. José Luciano, está bem 
patente na recomposição ministerial que acaba 
de ser concedida pelo chefe do Estado, sem 
reluctancias, em attenção ao pedido d'esse go-
verno de bandidos, chrismado pelo Navarro! 

Foi umà bomba que estalou nos arr aiaes 
progressistas que almejavam o poder com a 
quéda do ministério pela saída do Festas, pois 
não acreditavam na possibilidade d uma re-
composição— os ingénuos! 

Mais' uma vez o sr. José Luciano levou 
com as portas do paço na cara, pois que não 
formará ministério tão cedo. 

Que o paiz, depois da declaração do chefe 
do partido progressista, nada perdeu! 

Quem rasgou as solemnes promessas fei-
tas ao paiz, de annullar as leis da nefasta di-
ctadura, que traz corrompido esse ignóbil 
ministério, não merece a confiança do povo. 

Andam com pouca sorte. 
Castigo a quem não falia de pé. 

• • 4 

O s d o i s r e i s 

Os monarchas não foram nada amaveis 
com o Festas das festas. 

O Gungunhana, ex rei de Gaza, rejubi-
lou por se ver livre das visitas do impo.tuno 
ministro, que, uma vez, o obngou a chamar-
ihe pericacd — que em bom portuguez sign.-
fica — massador. 

Não o tratou melhor o sr. D. Cur.os, antes 
pelo contrario, pois que saci ificou o brav' 
general á maior das iDjecçõ^s, paia salvar o 
seu rei da eiuaiaçao -ie ha»e nomeado u.n 
capitáo!, paia goveiíiadoi Ue vi çairib.que, 
quando so o pode ser um major . 

D este caso bicudo saiu o decreto qae 
publieva a promoção a major, por distincção, 
a Mousinho d'Albuquerque, legalisando as-
sim a nomeação regia, mas sujeitando-se á 
abjuração das suas opmões em contrario, que 
combateu, com calor, no Solar e na cauiaia 
dos i g ! 

E o seu amigo rei deixa-o sair sósinho do 
ministér io. . . Ingratatáo ! 

M a i s v e r g o n h a s 

Conta-se que o governo allemão dirigira 
nova reclamação diplomatica ao goveruo por-
tuguez, por motivo de falta de pagamento de 
umas machinas que este adquirira para a 
manutenção do Estado. 

Só vivem do calote e do roubo estes sal-
teadores dos cofres públicos e da honra da 
Patria. Indecentes caloteiros! 

Commemorou-se a commovente tragedia 
do Calvario; a morte e a resurreição de Je-
sus Christo. Recordaram-se com soflrimento 
as scenas do passado. 

A nossa alma confrangeu-se, e o nosso 
pensamento contemplando, em sonhos o sup-
plicio de Christo, o primeiro e o mais sábio 
dos homens, horrorisou-nos. 

Nos templos respirava-se uma atmosphera 
toda embalsamada; celebravam-se com pompa 
os officios da Semana Santa. 

As cerimonias religiosas, os harmoniosos 
e doces sons dos orgãos, confundindo-se com 
os dos cânticos sacros entoados pelos sacer-
dotes com voz sonora e repousada, davam 
um tom de explendor e um tom de mysti-
cismo que nos maravilhava emocionando-nos 
vivamente, ao mesmo tempo que o luto e a 
dôr pareciam presidir áquellas ardentes e sen-
tidas manifestações do culto divino. 

Ao sol radiante do Oriente levantou-se 
outr'ora um homem superiormente inspirado 
para o bem da humanidade; as suas doutri 
nas, comprehensiveis e ao alcance de todas 
as intelligencias, foram alastrando insencivel-
mente. Os povos, suspensos dos lábios im-
maculados do seu Evangelisador, adheriam, 
fascinados pela verdade e sinceridade, que 
das suas predicas transpareciam. 

Primeiramente escarnecido pela incredu-
lidade e pela ignorancia, depois esmagado 
pela constante preseguição dos invejosos do 
seu talento e das suas virtudes, profundamente 
preoccupados com a sua popularidade cres-
cente, e receiosos da força das suas idêas, aca-
baram por crucificar esse defensor dos oppri-
midos, esse consolador dos afflictos. Tor-
nou-se Martyr. 

A crueldade do supplicio, porém, apenas 
serviu para instigar os numerosos discípulos 
do grande Mestre; nunca elles renegaram das 
suas crenças, e corajosamente continuaram a 
obra tão genialmente começada, tendo sempre 
presente a sua imagem e o seu exemplo. 

A traição d'um discipulo, em um instante 
de allucinação e de cubiça, perdeu o ; levou-o 
a ser barbaramente suppliciado ; mas as suas 
palavras, impressas a lettras d'ouro no cora-
ção dos povos, jámais poderam esquecer. 

Dezenove séculos passaram, e ellas ainda 
são estudadas. E ' porque ellas representam, 
em toda a sua plenitude, O p r o g r e s s o e a 
Civilisação! 

A cominemoração theologica d'estes acon-
tecimentos desperta naturalmente o desejo de 
imitar o exemplo que, de tempos tão remotos, 
chegou até nos; desperta o desejo de fazer 
bem, de consolar, de l ibe r ta r . . . 

A fé, ama deliciosa que recreia e alimenta 
a vida do espirito, pede-nos—Caridade. 

Os orphãosinhos, para quem a doce quie-
tação do lar e os affagos da familia nunca 
acompanharam a sua ínfancia, e s p e r a m . . . . 

As almas desanimadas, abandonadas da 
crença, aos que soffrem as agruras da fome 
e os horrores da miséria, emfim, aos que, 
descrendo da vida, se deixam precipitar, sem 
reagir, na ruina, a elles nos referimos, para 
elles rogimos conforto e esperança! 

A C-ii idade, sublime inspiração do genero 
humano, la irá em seu auxilio, iesoluta e bi-
netica fizer lhes calar as recriminações, que, 
no auge do desespero, não souberam soffrear 

Como a>> Nazareno nunca cegaram os 
•ou os da g ona, e prégando as melhores e 
mais saluta es Jout mas peio mundo ideante, 
ensinan 1 > a ourai ingénua e pura a >s p >vos, 
sacriticando-se peios outros, não exitou em 
morrer ás mãos dos seus algozes dando um 
exemplo do mais entranhado altruísmo e da 
mais santa resignação, nós, com os olhos 
fitos na sua macerada imagem, devemos lem-
brarmos dos infelizes, e com elles repartir 
algumas das nossas cousas, algum do iiosso 
bem estar. 

A maioria dos homens não se corrompeu 
ainda a ponto de esquecer, nos dias da sua 
maior alegria, quando os prazeres os absor-
vem inteiramente, os nus, os famintos, os des-
graçados ! 

«Dae aos pobres!» Que maior satisfação 
pôde acariciar o coração humano? 

Quando ouvimos dizer, por esse mundo 
além, heresias e b !asphemias contra a obra 
do grande Apostolo do bem, do maior revo-
lucionário e do amigo desinteressado de to 

Que valem, que pretendem as doutrinas 
socialistas, as idêas republicanas d'hoje? To-
dos o sabem. 

Destinam-se a egualar as condições de 
vida e a repartir a riqueza de fórma que se-
jam todos compensados, consoante o seu tra-
balho e as suas necessidades. 

E ' este o desideratum de todos os sábios 
illustres e de todos os philosophos. 

Pois, tudo isto, embora os padres, igno-
rantes ou preversos affirmem o contrario do 
alto do púlpito ou no seio dos parlamentos, 
teve a sua origem, por linha directa, no Chris-
tianismo! 

O ideal do humilde operário de Bethlem 
era a J u s t i ç a ! 

Se são más essas aspirações dos povos, 
se elles não têm razão quando, conscientes 
dos seus direitos, se armam, e caminham para 
os campos de batalha dispostos a morrerem 
em defeza dos seus ideaes, então, culpem a 
Christo, condemnem o Christianismo. 

A fome é negra, e atormenta milhares 
de pessoas. . . Os nossos esforços são tam-
bém para extingui-la, ao menos altenua-la. 

Especuladores da riqueza publica, vendi-
lhões da honra nacional contae com o vosso 
castigo. 

Seremos como o immortal Mestre venci-
dos e matyrisados; mas alguém depois de 
nós levantará a espada pendente do nosso 
braço exangue para vos exterminar, raça de 
víboras, phariseus do século! 

A1CRAG. 

I P e l o u L r l z ^ h L O 

L X V I I I 

O P E R D Ã O 
Noticiaram as folhas periódicas, a acção 

benefica da coroa no perdão da semana santa 
segundo o antigo uso do rei fidelíssimo. 

E no relatorio dos perdoados, não falta-
ram as expressões de enthusiasmo pelo rei, 
que tão sabiamente distribuiu a graça, que 
lhe confere o livre exercício do poder mode-
rador. 

Os periodicos sabem tão bem, como nós 
sabemos, a maneira, porque se passa este 
negocio, e por isso mentem, quando encare-
cem a acção benefica da corôa no uso d'esta 
prorogativa. 

O povo é que talvez não saiba, e é por 
isso que nós vamos fallar. 

O perdão da semana santa é dado pelo 
rei, segundo o preceito constitucional, mas a 
a verdade é que o rei assigna de cruz. 

Ha conselho de estado; mas o con 
é uma ficção. 

Approva sempre os perdoes apresentados 
pelo governo; e quando não approvasse era 
o mesmo que approvando; porque sendo con-
sultivo o conselho, não tem o rei de se con-
formar com a sua opinião. 

Mas como chegam ao paço, os processos 
cujos reus devem ser perdoados? 

Chegam ali; porque os leva o ministro 
das justiças; e o ministro leva-os, porque o 
procurador régio lh'os deu já escolhidos; e 
elle, escolheu pelos empenhos que lhe recom-
menJarain os desjraçaJos. 

Este é o macninismo do perdão! 
Alguém recommenda o reu ao procura-

dor régio; o procurador offerece o processo 
ao ministro; o ministro ieva-o ao conselho de 
estado; o conseliio approva, e o rei assigna! 

Aqui esrá explicada a clemencia real. 
E ' elia tal, como a apregoam? 
Certamente não. Deu-se ao rei a aucto-

ridade de assignar este documento, como se 
podia ter dado a outro poder do estado. 

O rei portanto, neste uso do poder mo-
derador, não pratica uma virtude, desempe-
nha um dever. 

Para que é pois encarecer um acto, que 
o rei pratica no uso do seu cfficio de reinar? 

E a prova de que não ha virtude, é que, 
emquanto ha perdão para criminossos, não 
ha amnistia para innocentes! 

Ha nas prisões immensos reus políticos, 
e para esses não só não ha olvido; mas até ha 
pedra em cima dos processos, para natural-
mente se allongarem as odiosas persegui-
ções! E encarecem-nos a excellencia do poder 
moderador, quando se estão praticando actos 
tão indignos e revoltantes! Calem-se, se não 

dos, d'aquelle para quem o odio e a vingança j querem que nós abramos esta pestilenta chaga 
nunca se albergaram na sua fecundíssima e i monarchia! 
ímmacu lada a lma , ficamos ind ignados . j Lanterna. 
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ALLELUIA... ALLELUIA! 

Era esta a plirase que no sabbado pronun-
ciavam todas as creanças, quando o alegre 
repicar dos sinos annunciou, que o Filho 
de Deus abandonara o sepulcro, deixando 
pasmados os guardas que o circundavam. 

Alleluia . . . Alleluia! repetiram todos os 
homens do mundo christão, celebrando a 
festa da resurreição gloriosa do Salvador, e 
affastando de si as mysticas tristezas de que 
a sua alma se havia saturado durante a con-
templação do crime do Gólgotha. 

Alleluia . . . Alleluia! entoaram os anjos 
no céu festejando o instante em que a alma 
e o corpo de Jesus Christo se uniram nova-
mente, erguendo-se do sepulcro. 

E os céus, a terra, os anjos, e os homens 
repetiram radiantes de alegria a mesma phrase: 
Christus ressurrexit, al leluia. . . alleluia! 

As creanças, esses pequeninos seres tão 
queridos, tnham já em suas casas os tradi-
cionaes brinquedos e confeitos, que fazem as 
suas delicias. 

Uma creança, a quem não comprem as 
cubicadas amêndoas na Pachoa da Resutrei-
ção, é um passarinho a quem roubaram a 
sombra, um pequeno arbusto a quem faltou 
a agua. 

E, todavia, quantos são os que desgraça-
damente se encontram nestas tristes circum-
stancias! 

Durante estes dias as creanças não ces-
sam de saborear com avidez as appetitosas 
amêndoas; bi inçam com ellas durante longas 
horas, e quando ao cahir da noite, os seus 
debeis corpos, causados de tanto labutar, 
de tanto bulicio, rendem tributo ao somno, 
necessitam, para repousar tranquillas, que 
as poucas amêndoas, ainda não devoradas, 
fiquem bem guardadas debaixo do seu tra-
vesseiro. . . 

As innocentes creanças que as não tive-
rem, com que inveja contemplarão as ou-
tras!. . . 

Se alguma vez sentimos não termos di 
nheiro, foi, quando as encontrávamos a cada 
passo, e nos estendiam as mãosinhas suppli-
cantes, sem nada lhes podermos dar. 

Como a felicidade está longe de ser com-
pleta para todos gozarem d1ella egualmente! 
Como a caridade é mesquinha ainda ! 

T A B U G O . 

A u g u s t o H y l a r i o 
Falleceu em Vizeu, na sexta feira, cerca 

das io horas da noite o conhecido académico 
Augusto Hylario, o bohemio mais alegre, 
mais despreoccupado das modernas gerações 
académicas. 

Cheio de vida, novo como era, ninguém 
esperava que tão repentinamente se désse um 
desenlace tão fatal, desenlace que veio encher 
de lucto os seus companheiros de trabalho, 
que o adoravam, já pelas suas excellentes 
qualidades, já por que era elle o typo mais 
característico dos bohemios que têm frequen-
tado os bancos da Universidade. 

A noticia da sua morte espalhou-se rapi-
damente por Coimbra, e não houve ninguém 
que não deplorasse em lagrimas a perda de 
tão sympathico moço. 

Augusto Hylario frequentava o 3.° anno 
de medicina e era aspirante a medico naval. 
Tinha pois diante de si um futuro risonho e 
profícuo, mas a morte implacavel como é, 
quiz arrebata-lo ao carinho dos seus, á estima 
de todos os que o conheciam e não consen-
tiu que elle, depois de tantas privações, de 
tantas agruras como se soflrem para chegar 
á sua posição, visse coroadas d1exito as suas 
esperanças! 

Infeliz Hylario ! 

Em Portugal, poucas pessoas havia que 
lhe não decorassem as trovas, os seus fados 
d'uma doçura e encantos que tornaram o seu 
nome immortal, são conhecidos de toda a 
gente. 

Hylario era robusto, mas ha muito que 
padecia de moléstia no fígado. 

Dias antes de morrer tinha estado no 
Rocio de Vizeu conversando com alguns ami-
gos. 

— Sei que morro, disse Hylario a sua 
mãe pouco antes do terrível desenlace; mande 
chamar-me medico 

Duas horas depois, era cadaver ! 
O funeral do desventurado moço, foi muito 

concorrido; foram-lhe oíferecidas 8 corôas 
sendo uma dos seus collegas de Coimbra. 

Pranteando a morte do alegre bohemio, 
curvamo-nos reverentes ante o seu athaude, 
desfolhando sobre elle um singello ramo d e 
saudades. 

0 GOVERNO DE TRAIDORES 

OS FRANCEZES NA AFRICA 

Os commerciantes de Mossamedes ao 
verem-se expoliados e opprimidos pelo jugo 
extrangeiro, que lhe usurpa os seus direitos 
e lhe assalta a sua propriedade, revoltam-se 
contra as concessões ominosas feitas pelos 
governos, que estão entregando ás mãos de 
syndicatos extrangeiros, os terrenos mais au-
ríferos da Africa, e em taes condições, que 
são desapossados das suas propriedades os 
naturaes. 

E ' uma infamia contra a integridade de 
Portugal, na Africa, que os ministros do rei 
têem praticado, concedendo milhares de kilo-
metros de terrenos, em beneficio de amigos, 
e d'elles proprios, porisso que os contractos 
são feitos sem clausulas que assegurem os di-
reitos da propriedade do Estado, e passados 
depois a syndicatos, as concessões que são 
entregues a peso dVairo, com que se locuplfta 
a companhia de ladrões. 

E' uma quadrilha de saltadores, protegida 
pelos ministros, que a par e passo vão re-
duzindo a Africa — pela usurpação da França, 
Allemanha e do devorador Leopardo, a quem, 
mais tarde, lhe hade cair nas garras o porto 
de Lourenço Marques—se se sustentar por 
mais annos esta nefasta monarchia, que vive 
á custa de traficancias e traições. 

Vamos transcrever na integra a energica 
representação que 474 commerciantes de 
Mossamedes, a nossa rica colonia, dirigiram 
ao governo e que o nosso collega — A Van-
guarda, publicou no sabbado passado: 

«Nós abaixo assignados, como representantes do 
commercio e da maioria d'este districto e sua popula-
ção, vimos respeitosamente levar ao conhecimento de 
vossa magestade, quão pouco satisfatória foi a impressão 
que causou em nossos ânimos um impresso em fórma 
de edital, que junto enviamos, que a companhia de 
Mossamedes distribuiu pelas colonias do plan'alto para 
ser fixado em vários pontos, atim de fazer scieute a 
todos quaes as suas resoluções e maneira de proceder 
sobre os territorios que o governo portuguez lhe con-
cedeu. 

("ausa-nos admiração que uma companhia pura-
mente franceza, mas que se intitula portugueza, 
quando é certo que entre todos os empregados d'esta 
companhia não se conta um só patrício nosso, e que no 
seu edital ou impresso diz Séde social em Lisboa, Co-
mité de direcção em Pariz, venha por uma fórma tão 
prepotente alienar interesses e direitos de sangue adqni 
ridos ha tantos annos por nós portuguezes'residentes 
neste districto, que temos largos annos de lncta não só 
com os climas pouco heneíieos da maior parte do paiz, 
mas também com o indígena em perfeito estado selva-
gem; nós, que temos sido uma parte importante da 
força activa do governo, auxiliando-o na maior parte 
das expedições, organisadas com o fim de tornar o do-
mínio de Portugal real e verdadeiro; nós, senhor, acha-
mo-nos na presente data bem feridos e amesquinhadosl 

Diz o edital da companhia da Mossamedes com data 
de um de dezembro de mil oitocentos e noventa e cinco, 
que é expressamente prohibido nos territorios da com-
panhia, a, caça, o córte do madeira, o 
negocio com. o indígena, e ter sambos 
(curraes) para gado. Que graves prejuízos não vem tra-
zer esta lei a homens, alguns dos quaes contam mais 
de vinte e cinco annos de commercio e fadigas em 
Africa l 

Isto é um relevante ataque ao direito pessoal e li-
vre commercio, e tolhe-se o direito commercial e a es-
phera de acção. Ha commerciantes que ha longos an-
nos permutam com o gentio; em favor de uma compa-
nhia extrangeira, obriga-se o indígena a negocios não 
com quem elle entende, mas sim, a faze-los com uns 
intrusos que elle não conhece, e que nada tem feito, a 
bem do progresso, e nada tem concorrido para firmar 
os direitos de Portugal nos sertões d'Africa. 

Cria o desanimo e a descrença em corações genuina-
mente portuguezes, que agora se acham preferidos por 
extrangeiros, aventureiros e sedentes de trabalhos 
alheiosl 

A companhia é tão manifestamente extrangeira, 
que o gerente da feiíoria do Humbe não teve receio em 
declarar em uma das casas coimnerciaes da Chibia, que 
a compauhia de Mossamedes não era formada coin um 
fim puramente commercial, mas >im politico, visto 
Portugal sei* 11111 grande devedor ;«. 
França, constituindo esta conces-
são nirni garantia da referido di-
vida. 

A ser isto verdade, real senhor, convencemo-nos 
que o ministro de vossa magestade, 
que deu os direitos e concessões a tal com-
panhia pretendedeu vender-nos os nossos 
direitos I 

Cousta-aos também que esta companhia entrou em 
negociações de trespasse dos direitos das suas conces-
sões a uma outra que se formou em Pariz com o capi-
tal de sete milhões de francos, entrando 
nesta transacção as minas de- Oassinga, mi-
nas que a actual companhia ainda nào pôde chamar 
suas, visto não estar definitivamente tratado este ne-
gocio com os interessados e descobridores das minas, 
e que pelas leis das cuncessões a esta companhia, da-
das pelo governo portuguez, não lhe é permittido fa-
ze-lo nos vastos territorios concedidos á companhia de 
Mossamedes, que são: Humbe, Tchicussi, Lord Mayo, 
Fontein, Cahama, Cambos, e todo o territorio até ás 
proximidadfs do Zambeze. 

Não se podem considerar todas estas zonas bal-
dias, por isso que até hoje são occupadus 
na maior parte ha já, séculos pelos 
indigenas e constituem o seu patriinonío, onde 
exercem as suas creações de gados e agriculturas, abas-
tecendo assim, não só o commerciante, mas também 
os transeuntes de mantimentos e gados que o districto 
de Mossamedes consome e exporta para os portos d'esta 
província e de S. Thomé, Gabão, etc. 

Prohibe também a companhia a qualquer nego-
ciante ou pessoa a ella estranha o ter sam-
lbos de gados nos seus territorios.. 
A maior parle da zona concedida a esta companhia é a 
melhor para a creaçào de gado bovino, onde geralmente 
os negociantes do Humbe costumara maoçlar pastar os 

seus gados permutados e manadas de vaccas que os 
mesmos negociantes nos últimos tempos teem adquirido 
com o fim de ampliarem a criação do gado bovino, 
que no geral entregam aos indigenas, verda-
deiros proprietários d'estes terre-
nos, e se de futuro, por conveniência da companhia, 
houver uma prohibição por completo de pastar gado nos 
seus territorios, que hão de fazer estes negociantes? 

Gasta o governo de sua magestade importantes som-
mas com missões religiosas com o fim humanitario de 
civilisar o indígena africano, ensinando-lhe a beneflca 
religião de Christo, ensinand i-lhe os bons princípios 
da civilisação europeia, instigandu-lhe a abiindonar a 
sua vida selvagem, fazendo-lhe comprehender os direi-
tos a que tem jus um homem civilisado; pois o mesmo 
governo opéra agora em sentindo diametralmente op-
posto fazendo urna concessão a uma companhia estran-
geira, dando-lhe poderes para dispôr ein seu pro-
veito dos bens dos indigenas e dos in-
teresses que os negociantes portuguezes teem adquirido 
com a sua longa permanência neste districtoI 

O littoral e as colonias do plan'alto não são pontos 
commerciaes, ias sim localidades onde os negociantes 
vem retemperar a sua saúde deteriorada pelas lides nos 
sertões onde encontram o seu ganha pão. 

Actualmente as concessões tão latas dadas á com-
panhia de Mossamedes, vem tolher por completo os 
negocios e os meios de subsistência 
dos moradores d'este districto. A' 
colonia boer, esta determinação da cunpanhia vem 
também trazer graves difficuldad»s; porque viven-
do de transportes de cargas, com 
facilidade, teem de lançar mão da 
caça para seu sustento, e para al-
cançarem esse sustento e alcança-
rem algum dinheiro com o marfim 
obtido na caça do elephante, o que 
quasi exclusivamente se encontra nos territorios da 
actual companhia. 

Os boers entendem justa uma lei da caça imposta 
pelo governo, mas não por uma companhia puramente 
particular, que mais tarde se pôde tornar numa grande 
especuladora levada a isso pela sua ambição commer-
cial. 

Em vista de tudo o que fica exposto : 
Protestamos contra a* concessões tão amplas, dadas 

á companhia franceza de Mossamedes, que tanto vem 
prejudicar os interesses do districto e os da sua po-
pulação. 

Protestamos pela maneira imperiosa, e pouco hon-
rosa para nós, com que quer lançar assim a população 
de um districto, já de si pouco rico, na miséria e po-
breza. 

Finalmente protestamos pela maneira ardilosa 
usada pelos representantes da companhia afim de an-
nularem os direitos de descoberta 
e de posse das minas de ouro até 
hoje descobertas ou encontradas 
por alguns moradores d'este distri-
cto, tendo os mesmos concorrido com o seu trabalho 
e caoital para ver se assim poderiam dar mais de-en-
volvimento o riqueza a este districto, descober-
tas estas que foram feitas muitís-
simo antes da organisaçâo d'esta 
celebre companhia e que com cer-
teza deu origem ;i sua nascença. 

Senhor I Graves prejuízos acarreta ao commercio 
tão impensada concessão e incalculáveis são as difficul-
dades que uma tal companhia levantará á vida politica 
e social do districto. B niiigueni prevê onde levarão 
futuras prepotências, se as que actualmente tenta pôr 
em pratica passarem desapercebidas, 

Podem ellas levantar a revolta entre 
os indigenas pouco humildes d'esle 
districto e então Portugal ver-se-ha 11a dura necessi-
dade de derramai- o sangue de seus fi-
lhos, não n • defeza da patria, mas sim 
na defeza dos interesses ^aventu-
reiros, cujo fim não pôde ser o pro-
gresso da nossa terra. 

Senhor! 
Nós não deixaremos de protestar perante vossa ma-

gestade contra uma administração estran-
geira. 

PIan'alto do disiricto de Mossamedes, em 27 de de-
zembro de 1895.» 

(Seguem-se 474 assignaturas.) 

E m p r e s e n ç a d o q u e e x p õ e m n e s s a re-
p r e s e n t a ç ã o , q u a t r o c e n t o s e s e t e n t a e q u a t n 
c o m m e r c i a n t e s d e M o s s a m e d e s , a c c u s a n J o o 
s y n d i c a t o f r a n c e z d e u s u r p a d o r d e t e r r e n o s , 
n o p l a n a l t o d ^ q u c l l a p o s s e s s ã o ; 

Em face da audacia de publicarem um 
edital affrontoso, em que são postergados os 
interesses e dn eitos dos naturaes, a quem se 
prohibe a caça, o córte de madeiras e o ne-
gocio com o indígena e tantas outras extor 
sões, que vão paralysar o livre commercio; 

Em vista das declarações d'uma compa-
nhia extrangeira que diz não ter sido consti-
tuída com um fim commercial, mas sim po-
litico, porque Portugal é um grande de-
vedor á França, constituindo a rimce»-
gão uma garantia da referida divida; 
qual é a attitude do governo, quando vê em 
perigo a integridade das colonias e insultada 
a honra de Portugal? 

Ha de reduzir-se a um silencio criminoso, 
a uma infame indiíferença, porque é cúm-
plice nesta concessão, e noutras, que se fazem 
á porta fechada, de mão beijada aos amigos 
políticos — quadrilha de bandidos — para as 
passarem a companhias extrangeiras por mi-
lhares e milhares de libras. 

Não se fazem as concessões de terrenos 
em Africa por concurso, nem se annunciam 
na folha official—a concessão faz-se no ga-
binete do ministro, á porta fechada, e segundo 
as propostas dos requerentes, que obtêm tudo 
o que quizerem em prejuízo da nação, como 
se deduz d'esta concessão em que a compa-
nhia franceza está affrontando as leis do di-
reito individual, impunemente! 

Nunca o thesouro publico recebeu um 
real de uma concessão de terrenos nas nos-
sas colonias Das grandes luvas partilha o 
ministro, e os falcatrueiros portuguezes que 
figuram de concessionários, quando são ape-
nas indignos intermediários de syndicatos ex4 

trangeiros, visto que não podem obter dire-
ctamente essas concessões. 

E assim, dentro em pouco, teremos as 
colonias patrimonio do extrangeiro e Poitu-
gal, que foi a gloriosa nação das descobertas, 
será usurpada d'esses grandiosos emporios 
de riqueza que as potencias ambicionam, 
mercê da traição de ministros, da corrupção 
do paço e da devassidão monarehica. 

Amaldiçoada instituição que tão fundo 
tem cavado a ruina da nação portugueza a 
quem espera a sorte de ser riscada do mãppa 
das nações, atirando-lhe á face o epitheto de 
paiz de bancarroteiros. 

Já não ha portuguezes — tudo em putre-
faccão. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Segundo Noherlersoon, é a seguinte a pre-

visão do tempo da primeira quinzena de 
abril: 

Considerada no seu conjuncto, nesta quin-
zena não heverá mudanças atmosphericas de 
importancia. 

O dia 6 será o mais chuvoso. No dia 7, 
o centro de baixas pressões estará ao su-
doeste de Portugal e produzirá ventos rijos 
e aguaceiros de entre sudoeste e sueste. 

De 8 para 9 dominará a influencia do 
Mediterrâneo. No dia 14 o tempo será de 
aguaceiros com ventos de entre noroeste e 
nordeste, nas regiões setemptrional e pyre-
naica. 

Nos dias i3 a i5 haverá aguaceiros, mas 
com abundancia no dia i3. 

•so-

MAIS PRUDÊNCIA E DELICADEZA 

A O S R . C O M M I S S A R I O 

Decididamente o confessamos: o sr. com-
missario está, nestes últimos tempos, dando 
uma tristíssima idêa da sua capacidade; mani-
festos symptomas de preturbação mental, as-
sim dizem aquelles que o conhecem de perto, 
aqueiles que cavaqueiam á porta da Hava-
nesa e do Café Lusitano, e, em geral, todo 
o publico de Coimbra. 

Na verdade, pajece terem razão aquelles 
que assim faliam e penssm, porque o sr. dr. 
Pedro Ferrão, anda um pouco transtornado 
do juizo, pelo menos dos seus actos não se 
deprehende outra cousa, a não ser o ter de-
monstrado também, mais que suficiente-
mente, possuir em pequeníssima dóse o bom 
senso preciso e o sangue frio indispensável 
para velar pela ordem e segurança dos habi-
tantes cresta cidade, sem os otíender, ou ma-
nifestamente encommodar. 

O sr. commissario não sabe conciliar es-
tas cousas; sabe só o ande lá pr'a frente e o 
não reponte. 

O sr. dr. Ferrão tem se unicamente sa-
lientado no desempenho das suas funcções 
pelos ares de Ferrabra\ e de Calão que 
toma, sempie que no seu alto bestunto, en-
tende dever intrevir ou com a sua presença 
já dc sobra uma provocação, porque s. ex.a 

lem por habito apresentar-se repontonamente, 
e em vez de admoestar, descompor, ou quando 
entende dever intrevir com nedidas, que, ou 
são ridículas, ou arbitrariedades revoltantes. 

A par d'isto q ie tem o sr. dr Ferrão 
feito a bem da população conimbricense desde 
que dirige superiormente a policia? 

Por ventura diminui'am os roubos e as 
ladroeiras, foram descobertos os seus aucto-
res, e, á noite, deixaram de se presei.cear 
por essas ruas scenas vergonhosas e impró-
prias mesmo de qualquer burgo podre, quanto 
mais d'uma cidade como Coimbra ? 

O que é que o sr. commissario tem feito? 
digam-nos com verdade e consciência. 

Os seus actos como funccionario policial 
limitam-se, nestes últimos tempos, a apre-
sentar cara de mau génio, (especialidade no 
genero, que o Seiio Veiga devia aproveitar 
para as mascaras de entrudo com grande 
successo), e as inconvenientes parlapatices, 
que ordinariamente descahem em grosserias. 

Uma das suas ultimas proezas, (deixem 
chamai -lhe assim para lhe não darmos outro 
nome mais feio, mas mais verdadeiro,) con-
sistiu em prohibir a entrada de bengallas e 
de cadeiras na Sé Cathedral, durante os dias 
da Semana Santa ! 

A sua fúria chegou a ponto de não per-
mittir que algumas senhoras, seguindo a praxe 
ha muitos annos assente e nunca contrariada 
em occasião idêntica, collocassem cadeiras na 
egreja, tendo, para obedecer ás ordes do de• 
licado sr. commissario, de estar em pé en-
commodadas escusadamente umas poucas 
de horas. 

Vimos v e r D e r a r com indignação um tão 
incorrecto procedimento a vários cavalhei-
ros, para quem o sr. commissario devia olhar, 
para ver que não eram quaesquer cousas, 

% 
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mas gente respeitável pela sua posição e hon-
radez, percebe? não percebe talvez. . . 

Mas emfim, para que havemos de gas-
tar cera com ruins defunctos ? Terminaremos 
breve, mas sempre ditemos ainda, que, quem 
no desempenho das suas funcções pratica in-
conveniências d^s te quilate, deve andar mais 
ordeiramente. 

Não se obrigam homens d'uma respeita-
bilidade inconcussa a irem depor em casa, 
ou a entregarem nas mãos dos garotos as 
bengallas por um mau capricho filho de igno-
rância ou de imbecilidade. 

Não se dão ordens d'estas sr. dr. Ferrão; 
saiba, que em toda as partes se consente a 
entrada de bengallas nas egrejas; è, se é como 
medida preventiva de ordem, dir-lhe-hemos 
também, que em na manter, sem ter de se des-
cer a tolas e vexatórias medidas, é que está 
toda a habilidade do funccionario policial. 

Estamos a ver os defensores do sr. com-
missario a dizerem, procurando justificar os 
seus arbitrarios actos, que, no anno passado, 
as bengallas serviram para escangalhar os 
bancos e para outras selvagerias; mas olhem, 
esse argumento não tem valor, porque justa-
mente para evitar a repetição de taes casos 
é que serve a policia, e a policia não se creou 
para encommodar, vexar e praticar indelica-
dezas. 

Quanto á prohibição da entrada as ca-
deiras é melhor calarmo-nos; porque, se na 
critica que estamos fazendo, somos energi-
cos e desagradaveis para com s. ex.a, muito 
mais o seriamos certamente, pois não tem 
outro nome senão o de má creação aquillo que 
o sr. commissario ordenou aos seus agentes. 

Não basta percorrerem-se as ruas de car-
ruagem, vestir-se sobrecasaca, e pôr chapéu 
alto;é necessário calçar luvas, saber calça-las, 
e que ellas sejam brancas . . . 

Um amigo do sr. commissario dizia-nos 
outro dia: 

Se este Ferrão soubesse tomar das guias 
da policia como sabe inquestionavelmente to-
mar as das carruagens, seria o melhor e o mo-
delo dos commissarios, mas, para este se-
gundo mister, acciescentou e.le, sorr indo: 
até a natureza o auxiliou, favorecendo-o com 
uma physionomia própria e característica do 
genero. 

Tem carradas de razão. 
Um conselho: para a outra vez será me-

lhor que o sr. chefe Cesar diriga a policia 
nas egrejas; está nos apparecer que será mais 
prudente, e sobretudo mais, muito mais de-
licado. 

Tanta maior extranheza nos causa o seu 
insolito procedimento como auctoridade pu-
blica, quanto é ceito que s. ex.a é no tracto 
particular um homens bem educado, um per-
feito cavalheiro. 

Oxalá tome emenda para o futuro. 
TARUGO. 

Assumptos de interesse local 

Operários sapateiros 

Por absolucta fala de espaço, não publi-
camos hoje o bem elaborado protesto que a 
classe dos sapateiros d'esta cidade, publicou 
no ultimo numero do Conimbricense, e no 
qual era alijada a aflronta que no jornal as 
Novidades, orgão do sr. Navarro do chalet 
foi cuspida sobre aquella laboriosa classe. 

No proximo numero o faremos; por ora, 
limitamo-nos a apoiar o procedimento dos 
fabricantes de calçado d'esta cidade. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 COitSMUO POKTliUiEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X Kl 
Corsár io e p i r a t a 

Alguns marinheiros do Algarve, levados 
pela suprestição, recuaram medrosos ao ve-
rem o aspecto d'aquel!a gente. Carlos não 
os deixou considerar: mandou tocar a car-
regar. 

O tambor principiou a rufar ; os mari-
nheiros carregaram, levando na fiento o com-
mandante. 

O corsário foi o primeiro que saltou no 
navio; João Traquete ia ao seu lado. O com-
bate principiou terrível. 

Todos se batiam como leões; mas ao ve-
rem o negro de marteilo em punho, desor-
denaram-se, tiveram medo. 

Romaca era como anjo da morte j não er-

Elevador 

Vários jornaes tem dado a noticia de que 
em C- imbra vae ser instailada a illuminação 
electrica, o que dará motivo ao estabeleci-
mento do Elevador. 

• As nossas indagações ácerca da verdade 
com que se affirmava o que acima referimos, 
resultaram a seguinte informação: — que uma 
casa allemã, installadora de luz electrica, a qual 
possue grandes capitaes, mandára a Coimbra 
um dos seus agentes afim de negociar a con-
cessão do Elevador, compromettendo se a 
construi-lo, movido por electricidade, se os 
habitantes da cidade lhe garantissem mil lam-
padas para sua illuminação, visto que com a 
camara municipal não pôde entrar em con-
racto. 

E ' certo que o agente fallou com um ca-
valheiro d^s ta cidade, que muito deseja ver 
estabelecido o elevador, dizendo-se até que 
elle ficára incumbido de diligenciar a garan-
tia das mil lampadas, que por certo seria 
preferível pelos estabelecimentos commerciaes 
e fabris. 

A ser verdadeiro o facto, grande serviço 
prestava esse cavalheiro a Coimbra, pois sa-
bemos que a companhia gosa de bons cré-
ditos e que não faltaria á fé dos seus contra-
ctos. 

Não seria difficil em toda a cidade con-
seguir-se as mil lampadas, por isso que a luz 
offerece altas vantagens de superioridade a 
todas as usadas, tanto basta não ser explo-
siva e o seu custo baratíssimo. 

Com certeza os principaes edifícios de 
Coimbra, como o Seminário, Misericórdia, 
Hospital, Hospício, Governo civil, Agencia 
do Banco, Escola Industrial Brotero, Instituto, 
officinas e até mesmo as fabricas de lanifícios, 
de louça e outras de fundição, muito lucra-
riam com a installação da luz electrica. 

Nada se conseguirá. Coimbra não é para 
luxos —traja á antiga. 

Expedicionário 

Está nesta cidade o sr. Antonio de Frei-
tas Trindade, 2.0 sargento d'infanteria 2, 
que fez parte da expedição a Lourenço Mar-
ques e que pertenceu ao regimento aqui es-
tacionado. 

O nosso amigo, chegou no tansporte 
Africa que conduziu o Gungunhana a Lisboa 
e parte brevemente para a Figueira da Foz, 
onde tem parentes. 

Cumprimentamo-lo. 

Bombeiros "Voluntários 

Ante-hontem peias 3 horas da tarde houve 
exercício geral, na praça do Commercio, para 
commemorar o 9.0 anniversario da fundação 
d^quella benemerita e sympathica corpora-
ção, que tem prestado relevantes serviços a 
esta cidade. 

O exercício correu regularmente, sendo 
as manobras executadas com precisão e acerto. 
A subida ao ultimo andar do piedio em que 
se effectuou o exercício, por meio de escadas 
crochet, foi bem feito e o ataque ao simulado 
incêndio com a escada Magirus, nada deixou 
a desejar. 

Os exercícios de salvação, feitos com a 
manga, foram executados a tempo e mos-
traram saber manobrar com tal apparelho, 
o que é de maxima utilidade. 

Finalmente o grande numero de pessoas 
que assistiu ao exercício, retirou bem impres-
sionado pela fórma como elle correu. 

guia uma vez a terrível arma, que um cra-
neo não caísse esphacelado. 

O pirata pela sua parte fazia prodígios 
de valor; retirava ou avançava com a fria 
impassibilidade do homem acustumado aos 
perigos. 

A tripulação do corsário principiou a Je-
sanimar; ao ver cair um velho marinheiro 
sob o terrível marteilo de Romaca, recuou 
aterrada, bradando: 

— Não são homens, são demoniosí 
Carlos rangeu os dentes desesperado; gri-

tou-lhes, ameaçou-os! Infructiferos porém fo-
ram os seus esforços, não o attenderam; 
ainda bem elle não pozera o pé na borda do 
seu brigue, ja o pirata, aproveitava o enscj >; 
fazia-se ao largo, fazendo um vivo fogo de 
fuzilaria. 

Carlos estava como louco, arrancou os 
cabellos. 

— Cobardes! bradou elle; miseráveis! As-
sim se deixaram insultar! Serão todos casti-
gados. 

Os marinheiros tendo-lhes passado o ter-
ror, responderam: 

— Cobardes não somos nós, comman-
dante; bem o temos demonstrado em muitos 
combates. 

«A elles, commandante! Todos nós so-
mos marinheiros velhos e experimentados. 

Carlos não desprezou a justificação e ex-
clamou : 

Quando o exercício terminou, foi entre-
gue ao digno commandante d'aquella cor-
poração, uma formosa bandeira em seda 
branca, pintada a primor pelo hábil artista 
sr Antonio das Neves Elyseu e encimada por 
um capacete e dois machados, trabalho muito 
apreciavel, feito pelo sr. José Simoes Paes, 
inteUigente i.° commandante da corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Coimbra. 

Sociedade Uniào e recreio 
da mocidade de Luso 

Com o titulo que serve de epigraphe a 
esta noticia, fundou-se em Luso uma philar-
monica que se apresentou em publico a pri-
meira vez, no domingo de Paschoa, tocando 
durante a missa conventual mimosas peças 
de musica, que agradaram muito pela corre-
cção com que foram executadas. 

Esta philarmonica foi creada com o fim 
de proporcionar aos visitantes de Luso e aos 
banhistas que frequentam aquellas magnifi-
cas thermas, algumas horas agradaveis, fa-
zendo-Jhes ouvir deliciosos trechos de musica. 

E ' com o máximo prazer que registramos 
o progressivo desenvolvimento de Luso, a 
formosa villa que fica a pouca distancia do 
aprazível e decantado Bussaco. 

Devido ao sr. Alfredo Loureiro Lemos, 
conceituado negociante d'aquel!a villa onde 
conta ge-aes sympathias e a um grupo de 
excellentes rapazes d'alli, é que se deve a 
existencia d'uma philarmonica em Luso. 

Por isso, não deixaremos de tecer os me-
lhores encomios ao sr. Alfredo Loureiro, 
principal iniciador da fundação da Sociedade 
União e Recreio da mocidade de Luso, bem 
como ao sr. Adriano de Sousa, hábil ajudante 
do professor primário d'aquella localidade, 
que é o regente da philarmonica e o qual 
em pequeno espaço de tempo, conseguiu, com 
o seu exforço, que Luso ficasse dotado d'um 
excellente melhoramento. 

D I V E R S A S 

COMMUNICADO 

AO SR. COMMISSARIO 

A policia fiscal d'esta cidade, aprehendeu 
na terça feira á noite, dez quartos de vinho 
que vinham subtrahidos aos direitos. 

A direcção da Sociedade Philantropico-
Academica, reunida em sessão, resolveu lan-
çar na acta um voto de sentimento pela morte 
do sr. Sebastião de Carvalho Lima, pae do 
redactor principal do Século sr. Magalhães 
Lima e sogro do sr. dr. Julio Augusto Hen-
rique, lente da Universidade e presidente 
d'aquella util e benemerita aggremiação. 

Sr. redactor: — You roubar-lhe uni cantinho 
do seu independente jornal, para lhe expor resu-
midament» uni facto por mira presenciado no do-
mingo de Paschoa, na Sé Cathedral, passado entre o 
sr. commissario de policia d'esta cidade e um ca-
valheiro, que por,essas ruas se pavoneia de carrua-
gem, e gosta muito de ser cumprimentado, e de 
cumprimentar os ouiros.-

E' hom que este facto se torne publica, para 
aquelles que o não viram, commentem devida-
mente, e como elle merece. 

Yamos, porém, ao caso : 

— Então pega tudo á faina! Mette o leme 
de ló! Orça! Vamos, vivo, que ainda o po-
demos caçar. 

«Já é tarde commandante», respondeu 
uma voz do brigue pirata, que se conservava 
a pequena distancia. 

Carlos estremeceu! Viu o corsário, o ne-
gro, e entre elles frei Rozendo, que lhe re-
petia : ^ 

— E tarde, commandante! Este brigue 
não se vence; não é francez, é maltez; 1 >•> 
bom como e s s e . . . Adeus, senhor Carlos Au-
gusto, olhe que não morri! Ainda nos have 
mos de encon t ra r . . . 

O j >ven ficou ^terrado; não mandou pro-
scguir a manobra! Voitou-se para Jaão Tra-
quete e disse-lhe: 

— João, tenho um presentimento! Hei de 
morrer ás mãos des te f r a d e . . . 

Ficou febricitante com as palavras de frei 
Rozendo e a tripulação fulminada! Passadas 
as primeiras impressões, mudou de rumo e 
seguiu para Portugal, aonde estava D. Car-
lota. 

A viagem foi triste e trabalhosa; correram 
os ventos travessios grandes aguaceiros e ven-
davaes desfeitos, que atrazaram a vigem. 

Carlos estava debaixo de uma impressão 
dolorosa; nutria a convicção de que frei Ro-
zendo cumpriria a sua ameaça. 

Não temia por si; receiava pela sua des-
posada, a quem amava com todo o vigor da 

Chegaram junto da capella mór umas senho-
rrs acompanhadas por um cavalheiro, ostentando 
fitinha na boutoniére; este olhando em roda não achou 
logares vagos nos hancos, completamente occupa-
dns por mulheres do povo, senhoras, estudantes, 
homens, etc. 

Então, o cavalheiro alludido, resolveu dirigir-se 
ao sr. commissario, que lobrigou por entre o povo 
com a sua calva luzidia, artisticamente penteada, 
fez-lhe signal, e ellè immediatamente approxima-se, 
com as borlas da sua facha azulfazendo bale que 
bale nas suas pernas nervosas, e corhicha-lhe ao 
ouvido unia vontade, um desejo, uma prelenção 
de burguez que despreza a gente do povo.. . 

0 sr. dr Ferrão abeira-se de ires mulheres-
sinlias que estavam assentadas num banco, talvez 
mais devolas e tementes a Deus do que essas ou-
tras para quem o sr. commissario resolveu arranjar 
logares á custa d'el!as, e manda-as levantar. 

Ora, ellas, que naturalmente para alli tinham 
ido cedíssimo com mira nos logares, aos quaes 
abusivamente acabavam de ser expoliadas, dese-
josas de estarem em sitio dVide podessem ver o 
padre, o Christp, a cruz e a missa, e porque não, 
de estarem commodameente, pois na Egreja não 
existem privilégios de classe, ouvirem imperiosa 
e despoticamente a palavra — girem, e terem de 
obedecer, porque são ord.es, é forte, francamente. 

Não nos espanta tal procedimento; o contra-
rio seria de pasmar; o que porém, nos revoltou 
egualmente, foi que as taes senhoras, consentis-
sem em que, por causa d'ellas, se praticasse tão 
vergonhosa arbitrariedade. Ficaram assim com 
mais importancia para com Deus, a quem ora-
ram assentadinhas, consentindo numa acção, que 
tanto repugnou ao publico, que viu, apreciou e 
commentou o caso, e o procedimento do sr. com-
missario, que andou de casaca e facha em bolan-
das para a* servir. 

Mais ainda: no mesmo banco estavam Ires 
homens, por ordem ou consentimento do sr. com-
missario, reservando logares para uma familia 
fidalga cá da terra 1!! 

Consta nos que esses homens eram policias; 
se eram, que bonita figura 1 

E vislo ser tão diligente, porque foi que sua 
senhoria consentiu um menino bonito, nédio, sa-
dio, rocbunchudo como uma abobora, redondo 
como um rebolo, vestido á maruja estar dentro 
da leia? 

Desculpe-me sr. redactor a massada, e creia me 

De v. etc. 

X. 

A GRANEL 

Alegação do Haiti em Paris annunciou offlcialmente 
a morte do presidente da republica do Haiti, o preis-
dente falleceu a 24 de março, em consequência d'um 
ataque d'apoplexia. 

Esperando a nomeação do suceessor pela Assemblôa 
Nacional actualmente convoeada para esse fim, o con-
selho dos secretários d'Estado, em virtude da Constitui-
ção, exerce o poder executivo. 

Em Bernevelier, Barschwyl, um tal Jecker, homem 
que se dava à embriaguez devia desde muito o aluguer 
do quarto que occupava. Como o senhorio lhe recla-
masse a divida, lançou mão d'uma espingarda e matou 
com uin tiro o senhorio. A mulher da victima acudiu 
e teve a mesma sorte do esposo. Aco reu a filha dos 
dois e o scelerado maolou-a tambein. Depois harrica-
dou-se no seu quarto, disposto a queimar os 27 cartu-
chos que lhe restavam. Para se apoderarem d'elle, dez 
agentes de polida tiveram de tomar precauções enormes. 

Dizem de Londres que ha grande effirvescencia en-
tre chinos de Cantão, apparecendo afiliados pelas pa-
redes pasquins em que se põem a piemio as cabeças 
dos extraugeiros. 

sua alma; para a proteger de qualquer in-
sulto, tomára a resulução de voltar a Lisboa, 
aonde chegou um mez depois. 

O pirata seguiu na sua vida criminosa, 
commettendo toda a casta de roubos e de 
atrocidades. 

E emquanto o não encontrámos, voltemos 
a occupar-nos de D. Carlota, que se acha em 
Lisboa. 

Depois que Carlos se retirou, pensava 
unicamente na maneira de obter justiça para 
o seu futuro esposo; para eila era de fé, que 
ainda o veria reintegrado no seu posto, com 
a sua conducta illibada. 

Lembiava-se muitas vezes do marquez 
de Santo Antonio, d esse homem generoso e 
bom, que tão respeitado era no Brazil; nu-
tria a lisonjeira esperança de que, se podesse 
obter uma audiência, justiça se lhe faria, que 
ainda podia ser feliz. 

Dominada por esta idéa pô-la em pratica. 
Num dia, ás onze horas da manhã, apresen-
tou-se no palacio do marquez de Santo An-
tonio e pediu-lhe uma conferencia. 

O marquez mandou-a entrar para uma 
sala; recebeu-a com a delicadeza que ao ho-
mem de educacão merece uma senhora. 

D. Carlota estava offegante; só pôde fal-
lar, depois do marquez lhe dizer: 

— Que pretende, minha senhora? Em que 
lhe posso ser util i 

(1Continua 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

TABOLETA 
Vende-se uma de 3 , 7 0 de com-

primento por o ,g5 de alto. 

rua de Ferreira Borges, g a i5 

C O I M B K A 

PIANOS 
O abaixo assignado, A F I N A -

D O R E C O N S T R U C T O R D E 
P I A N O S concerta e afina orgáos de 
egreja. A sua pratica e competencia 
estão abonadas por muitos attesta-
dos publicados em todos os jornaes 
do paiz. 

Part icipa a todas as famílias, 
possuidoras de pianos, que se acha 
em Coimbra , pompto a cumprir as 
ordens que receber ; para o que traz 
um variadíssimo estojo, e toda a col-
lecção em cordas, com instrumento 
de graduação, e mais utensílios con-
cernentes á sua ar te . 

Condições e garantias 
1.a — Indo vêr o piano e o seu 

estado, nada leva por tal trabalho. 
2. a — Ajusta-se primeiro e em 

caso de ajuste, não recebe dinheiro 
sem que esse concerto ou afinação 
seja examinada por pessoa authen-
tica. 

3 / — N ã o retira sem examinar, 
por segunda vez, os seus trabalhos 
e retoca-los, sendo necessário. 

Dão-se mais garantias, tantas 
quantas queiram exigir que os am-
bulantes, não dão, e nem podem. 

Caso o piano não fique bom não 
só perde o trabalho, nada recebe e 
se obriga a pagar por seu justo valor 
o piano ao seu possuidor. 

T a m b é m vende pianos a presta-
ções ou a prompto pagamento (á 
vontade do freguez), garantidos e dos 
melhores auctores francezes e alle-
m ã e s ; compra pianos usados . 

O concerto do piano é feito em 
casa do freguez, evitando transportes 
e arrisco. 

A quem convier deve designar em 
cartão de visita a morada e o respe-
ctivo numero, pessoa conhecida que 
o represente legalmente; do contrario 
é tido como não recebido. Devendo 
em 24 horas ter ordens de apresen-
tação para assim cumprir . 

Manuel Corrêa Pereira de Miranda. 

L i s b o a — T r a v e s s a do Conde de 
Avintes, 3g, 2.0 

Coimbra — Estabelecimento do 
s r . Victorino Henr iques Lebre , rua 
Ferre i ra Borges, ou rua das Solas, 3o. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000^000 

jQ Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra — Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86 

V I O L E I B O 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 

»» — Largo do Príncipe D. Carlos —31 

E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

mm, T M I ARMAS DE 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AIlCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ^"gualTaís de^íoa6 Tpono' 
p De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
' 'cyayBIlo. —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
p i j i • . Cutiiaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-Ulillíana. cialidade em cutiiaria Hodgers. 
P a m i c i n n e • Crystofle, raela' branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a l j l i j r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 
| m i r a s i n n l p y a c r l p f p r r i r Esmaltada eestanhada ferroAgate, serviço 
i_uuij.ua iii^ig&uo, uo i g i i u . completo para mesa, Invatorio e cozinha. 
n - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em 
UlmGl l lUo . pregam em construcções hydraulicas. 
r» i l 4 , , J p a i | | : r n . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
Uq I n y a r a u . l l d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n í a c n a r a n i n t n r a c " Alvaiades, oleos,agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
' i n i a s p a r a p i l l l u r a s . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
A r m ã o rio í n n o - Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
H r í i l â S Qíí TOyU. espingardas para caça, os melhores systemas. 
jTjj , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores Uiversos-. para café, macliinas para moer carne, balanças de lodos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F i p f t r i r i r l a r l p o n n i i r a A S e a c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a> d e L i s l , o a -
LIColl íUUCIUg C u p l i o u constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. .. 
Brilhante Belge, a 160 réis | '»dlsP«nsave's e m t o d a s as e a s a s 

M í T u o l h u g u e s b r a g a -

S U C C E S S O R 
17, A D R O D E CIMA, 2 0 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré «lacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

I L T G - E P U 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA M O D E R N A 
DE 

m LUIZ mim n mm 
m u m ^ 

90, Rua do Visconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras macliinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em macliinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanlo no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem se a prazo ou prompto pagamento com grande desconto. 
Concerta se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
A e a b a de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos (eitos completos com hons forros a 6$500, 7#000, 8#000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta rasa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina", 

Alugam-se e vendem-se Bt-eyeletas. 

AGUAS MI1R0-MEDICIMIS SULPIIUREAS 
DE 

ENTRE-OS-RIOS 
Estas aguas conhecidas e receitadas 

desde 1551, são appiicadas Internamente 
para as moléstias do estômago, bexiga, 
rins, e muito especialmente pura todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatorios e banhos n<>s herpes. 

Vendem-se em garrafas de ' / 4 d e 

litro. 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

Tloutni-royu 85 a 33 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e de e s c a -

b e c h e , por preços c o m m o d o s . 
Hote l C o m m e r c i o — C o i m b r a . 

PREVENÇÃO 
Na padaria ao arco d'Almedina, ven-

de-se, e niandii-se a casa dos freguezes, 
o seu pão lino da melhor qualidade, ge-
ralmente a 25 réis cada 2 pães. 

5 R E I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTI.. O do 

BICO ATJER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a JOSÉ MARQUES U0EIBA 

G O I m s . 3 3 3 F 1 A , 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

CASA LEÃO D O U R O 
117 —RUA FERREIRA BORGES —123 

C O I M B R A 

• n , M , A C 1 CASI.il! 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HABlilS ALFAIATES 

O proprietário dVsta casa, tendo de proceder a balanço no dia 16 do corrente 
e dar logar ao extraordinário e vari»ilU»i>u:i sortimento que está a receber 
p,.ra a nova estação, resoiveu liquidar iodas as fazendas das est>ções passadas, 
com o abatimento de «O, 3 0 , 4 o e, 5 o por ceutol 

Esta liquidação só dura 15 dias e por iss-i quem desejar comprar fazendas, 
por metade «lo «eu preço, é aproveitar esta excepcional occasião. 

Esta casa acaba de receb r um» g>ande e variadíssima collecção de flanellas 
pretas e azues da mais alta novidad* para factos da presente epocha, e bem 
a>sim diagonaes e pique- pretos, o que li* de mais distincto para smokings, so-
brecasacas e casacas, tudo por preços limitadíssimo*, como o freguez po-
derá verificar. E tendo artistas esp<-ciaes para o corte e manufactura d'eslas 
obras, toma inteira responsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de iodas 
as demais executadas no seu atelier de alfaiate, onde se corta pelos melhures e 
mais recentes tigurinos ou ao gosto do freguez. 

T A M B É M H A P A K A L I Q U I D A R 

Um saldo de collares de bretenha de linho, extrangeiros, a principiar era 
80 réis. 

Chapéus cocos de 400 réis para cima. 
Duas b i c y c l e t e a p i i e u i i i n i i e n g , de 10 e 15 kilos de peso, últimos mo-

delos, para passeio e corrida, com abatimento de 45^000 e 6i)j$UU0 reis. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O 

1 D Z E I E T I E 3 S T S O 3 E Ò JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proxirao á rua dos Sapateiro 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Semestre 1$200 

Trimestre fiOO 

A M M U X C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operar ia — Coimbra 
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Defen Povo 
C O I M B R A —Domingo, 12 de abr i l de 1896 

PARTIDO REPUBLICANO 

i i 

P a l i e m o s ainda, muito ao de leve para 
não ferir suscept ib i l idades e provocar des-
contentamentos no seio da familia, do cha-
mado partido republicano. Forçoso é toda-
via dizer a verdade, pôr os pontos nos i i . 

O que para ahi es lá , e se move, e lida, 
d i z - n d o - s e e a p r e g o a n d o - s e emphal ica -
menle partido republicano, não passa de 
uma oligarchia de indivíduos , a lguns sem 
duvida notáveis pela sua il lustração e cara-
e l tr , sa l ientes pelas suas tradições e servi-
ços prestados á cansa republ icana em Por-
tugal. São el les mui poucos . 

Outros porém, e formam o maior nu-
mero d'essa oligarchia, não têm méritos 
aprec iáve i s ; s em historia conhec ida , com 
folha de bons serviços em branco, surgi -
ram, e ergueram-se de surpreza, no se io 
de coteries anonymas e escondidos conven-
t iculos, pelo occulto a lçapão das intrigas e 
oulros vários e indecorosos manejos , para 
s e pôrem em evidencia , e conquistarem as 
boas graças e os applausos da turba, que 
mal os conhece , e os eleva somente por 
que outros lhes encarecem o valor, que 
ainda não provaram. 

Os s e u s m e n t o s conservam-se laten-
tes nas faculdades do seu espirito e nas 
forças do seu organismo, á espera do dia 
da victoria, do momento do triuinpho, para 
então se ostentarem em toda a sua apre-
goada grandeza e presumpçosa arrogaiícia. 

S e é essa oligarchia de nçtaveis que 
forma o partido republicano, fraco partido é 
e s s e ; e tão fraco que no seu seio lavram, 
funda e cont inuadamente , a desunião e a 
intriga, rivalidades e odios de uns contra 
oulros, d'estes contra aque l les , á mercê e a 
capricho de ambições pes soaes e de vaida-
des balofas e ridículas. 

Oligarchia é ella, onde esses poucos não 
se entendem; onde cada um puch i para seu 
l a d o ; onde nada se combina que possa di-
zer - se uniforme, sensato , efficaz e provei-
toso á causa republ i cana; onde cada um. 
interrogado, aff irma publ icamente que tem 
idêas próprias, processos polít icos seus, e 
declara c a l h e g o n c a m e n l e que não tem sa-
tisfações a dar a pessoa a lguma do cami-
ni.o que s e g u e , dos meios que emprega e 
dos resultados que recolhe, como se a leal-
dade e a responsabi l idade fossem palavras 
vasias de sent ido . 

Será isto o partido republicano ? 
Serão esses taes e mais a lguns , que , na 

capital e nas províncias , com el les se en-
tendem, e correspondem, os corypheu* que 
formam o partido republicano, arrastando 
na sua cauda a multidão dos inconsc ientes , 
dos a n o n y m o s ? 

D o grémio d'essa oligarchia, por bem 
ou por mal, á força de dissabores , de d e s -
gostos e de descons iderações , ás occul las 
combinadas e ca lcu ladamente postas em 
execução , têm sido afastados a lguns dos 
melhores e mais d ignos , ant igos e bene-
meri tos republ icanos , para dar ingresso a 
ins igni f icantes e medíocres , que, lendo a 
c o n s c i ê n c i a da sua ins ignif icância e me-
diocridade, prec isam de trepar aos liorn-
bros de oulros para serem vistos e conhe-
c idos da turba dos nul los , a quem, por sua 
vez, dão as mãos para lambem como el les 
e c o m el les treparem, e subirem. 

Ainda mais. N e s s a s oligarchias repu-
b l i canas ha um, dois , quando muito Ires ou 
quatro indivíduos, que se arvoram em man-

dões, em dictadores, que todo lo mandano, 
que fazem e desfazem a seu lalanle , (pie 
p õ e m e dispõem a seu alvedrio, que pla-
neiam e executam á sua vontade quanto 
lhes apraz e pessoa lmente lhes convém, ser-
vindo-se da turba como de um instrumento 
dócil e passivo. 

D'ahi as incoherencias , as contradicções , 
os erros, os desastres , as vergonhas , em que 
tem cabido o chamado partido republicano, 
e cujas responsabi l idades e c o n s e q u ê n c i a s 
têm s ido forçados a supportar os republi-
canos independentes , que não entram nos 
convenl iculos , que não fazem parte das 
coteries, que não perlencem ás taes oligar-
chias, e que, por isso mesmo, são o lhados 
com desconf iança e repeUidos com a f r o n t a 
da verdade e offensa da just iça. 

E' esta, infe l izmente , a historia de lo-
dos os partidos pol i l icos portuguezes , aos 
quaes todavia o partido republicano, se ex i s -
t isse, devia fazer excepção , dar o mais com-
pleto desment ido , e com el les formar inteiro 
e perfeito conlras le . 

N ã o fal lemos pois em partido republicano 
portuguez, co:sa que nunca exis t iu , não 
exis le , e, já agora, por u n i s que f çam e 
por mais que digam, não é possível ex i s t i r ; 
fal lemos de republicanos portuguezes que são 
muitos; fal lemos da opinião republ icana, que 
em Portugal já é poderosa, e da consc iênc ia 
republicana, que entre nós já tem uma grande 
força moral e uma enorme influencia poli-
tica. 

N ã o tratemos da organisaçao do par-
tido republicano; mas o c c u p a m o - n o s , com se -
riedade e s incero empenho , em estudar e |>te-
parar a futura const i tu ição republ icana da 
Nação , que ha muito a dese ja , que posit i-
vamente a quer , e u r g e n t e m e n t e precisa . 

ipnasio de loimbra 

rau de gymnastica e exercicios hercúleos, 
abrilhantando a festa o numeroso grupo de 
alumnos, em exercicios livres e marchas mi-
litares. 

Ensaia-se com muito bom êxito um ga-
lante grupo de meninas e meninos, que fa-
zem parte do baile infantil, dançando-se o 
pas de quatre, valsas, etc., que ha de desper-
tar nos espectadores vivo enthusiasmo. 

E' pena que a direcção do Gymnasio, 
apesar dos seus esforços, no conseguimento 
de engrandecer tão benemerita aggremiação, 
não veja cumpridos os desejos que a animam 
— organisar um batalhão militar, armado e 
equipado, com espingardas de tiro, á maneira 
das que usam os alumnos das escolas muni-
cipaes de Lisboa e Paris, que são o delírio do 
parisiense e do lisboeta quando os batalhões 
escolares, em grande numero, se apresen-
tam nas festas cívicas, commandados por me-
ninos 

Na França, e outras nações, e já em 
Lisboa, as municipalidades são zelosas pela 
educação physica das creanças; e cada escola 
tem o seu curso de gymnastica e canto. No 
Porto e em Lisboa, os collegios de ensino, os 
particulares, têm annexo o ensino gymnas-
tico e de tantos que ha em Coimbra e se 
crearam o anno passado — nem um! 

E pelo que diz respeito a escolas munici-
poes foi coisa que nunca interessou os cons-
pícuos vereadores, havendo um illustre edil, 
com applausos de collegas também illustres, 
que foram di accordo o Museu municipal se 
fechasse ! — Economias ! 

Nas primeiras sessões da actual direcção 
foi lembrado dirigir ao presidente da camara 
municipal, sr. dr. Luiz Pereira da Costa, a 
ofterta do Gymnasio facultar aos alumnos 
menores das escolas primarias municipaes, 
o ensino gratuito da gymnastica. 

Não se deu immediata execução a essa 
lembrança na intenção de o fazer mais tarde; 
— quando essa benemerita aggremiação possa 
dispor de recursos para um professor. 

E assim succederá por certo, lego que 
a direcção se julgue habilitada e possa con-
seguir o auxilio indispensável. 

Não era demais o que pede o nosso esti-
mável collega do Tribuno Popular referin-
do-se ao Gymnasio, e ao bom auxilio que a 
camara municipal lhe podia prestar. 

Muito pôde quem quer. 

Está em periodo de florescência e activi-
dade o antigo Gymnasio, que vem de ha 
muitos annos sustentando uma incessante lu-
cta contra o indifferentismo de uma grande 
maioria dos habitantes da cidade e principal-
mente contra a quasi contumacia, senão des-
prezo, com que as corporações officiaes têm 
olhado, sempre, para um instituto que conta 
altos serviços á educação physica da moci-
dade. 

A zelosas direcções e a dedicados socios 
se deve a existencia do Gymnasio, tendo-se 
passado por muitas crises de estacionamento, 
que foram debelladas pelo auxilio prestante 
dos que restam da velhx guarda e de muitos 
outros elementos, de valor, que se têm ins-
cripto socios e concorrido para o desenvol-
vimento e progresso que vae tomando tão 
utilíssima aggremiação. 

As classes de exercicios livres e militares 
para creanças iniciou-as o nosso amigo sr. 
Augusto Martins, com a adherencia da pres-
tante direcção — muito zelosa e dedicada pre-
sidida pelo sr. Antonio Maria Pimenta — 
e coadjuvação do nosso amigo, sr. dr. Arnaldo 
Bigotte, que era o instructor do bellicoso mi-
litares. 

Foi um enthusiasmo delirante quando o 
aguerrido batalhão se apresentou no Circo, 
commandado pelo Belisariosinho, que á sua 
voz fazia movimentar os pequeninos soldados 
armados e equipados com a Kropatschek. 

• 

Actualmente as classes do Gymnasio são 
muito concorridas por adultos, e o numero 
de creanças é superior a trinta, executando 
numa alegria doida os seus variados exerci-
cios, distinctamente dirigidos pelo sr. José 
Augusto Ferreira Lopes, alferes do 23, e sr. 
Francisco Carvalho, assíduo monitor. 

Nos dias de classe, que é ás terças, quin-
tas feiras e sabbados, das 5 á- 7 e meia ho-
ras da tarde, e especial nente aos domingas, 
da 1 ás 3 da tarde, o Gymnasio é muito con-
corrido pelos socios, que vão alli assistir aos 
trabalhos gymnasticos de seus filhos, 

Prepara-se para breve um attrahente Sa-

C H R O l S r i O A 

SEMANA SANTA-SEMANA TRÍSTE 

Eu não sei que odios ás vezes se entra-
nham em nossos espíritos, estrangulando 
friamente qualquer sentimento vago que de 
bom, de feliz nelles exista, que me dá von-
tade de pegar numa pistola e esburacar a 
cabeça, o peito, desfazer os miolos, o cora-
ção. 

E depois que me alcunhem de cobarde. 
E' ponto não assente ainda, ao menos 

para mim que chego a não perceber o em-
brenhado das discussões pró e contra, se 
um individuo que se mata por motivo de 
grandes desgostos é mais cobarde, tão co-
barde como aquelle que tendo-os, se deixa 
apodrecer numa agonia longa, num suicídio 
demorado, que elle abreviaria se não tre-
messe medroso ao afagar o cabo de um pu-
nhal que lhe vá morder o sangue mesmo ao 
coração, ou o punho d'um revolver que lhe 
encane a morte por um ouvido dentro. Eu 
direi que não, embora me julguem uma nota 
desafinada d'este realejo roufenho que a mão 
descarnada de uma philosophia rachitica e 
sórna vae manivelando. 

Ora , que fazer-se, como calar n'alma um 
brado de indignação e revolta ao ouvir cho-
rar no Mondego os eloendros e os choupos 
de saudades pelo seu menestrel, e os velhos 
cedros, um dia regados pelas lagrimas da 
desditosa Ignez, soluçando queixumes de 
viúvos ao luar franco d'estas noites de Abril 
que lhes cobre as fartas cabelleiras com lon-
gos estames de prata fina ? 

E digam-me lá se eu que era amigo do 
Hylario, que o amava, que receb a n'alma 
o balsamo suavisador das suas canções do-
lentes, as notas sentidas da sua guitarra ge-
mebunda; e digam-me lá se essas raparigas 
que o adoravam até á vontade de uma pro-
fusão de beijos e de abraços, numa loucura 
e num extasis, por esse estúrdio que lhes que- \ 

brava os sonhos com a realidade dulcíssima 
dos seus fados, que lhes penetrava no peito 
— a vibrar-lhes a corda mais delicada —, a 
palheta mysteriosa de uma cantiga, de um 
olhar; se esses estudantes, capas ao vento, 
cuidados ao desdem, numa enfiada, num so-
nho, seguindo-o em noites luarentas, beben-
do com elle, numa sofreguidão de insaciaveis, 
pela taça de uma amplidão embalsamada o 
mystico frescor que a Natureza repleta de 
amor e poesia lhes gotejava nos lábios rese-
quidos, se nós todos não temos razão para 
segui lo á cova, rindo d'esta illusão chamada 
Mundo, e espatifar contra as esquinas do 
seu esquife ou contra os muros do cemite-
terio as nossas cabeças enlouquecidas por ta-
manha desgraça! 

Eu queria também que me dissessem se 
esse'outro rapaz, o Raú' , cujo nome é uma 
canção, cheio de amor e de affecto, vendo a 
vara negra da infelicidade a degolar uma a 
uma as florinhas que um amôr puro de mu-
lher que elle adora com toda a sua mocidade 
plantára nos formosos canteiros do seu cora-
çãosito, se esse rapaz, pelo facto d'uma pai-
xão ardente o arrastar a um extremo que 
que não digo e menos discuto, é um cobarde! 
Que me dissessem se o Raúl, a quem a 
louca esperança de que Elia após a sua morte 
o amasse, o chorasse muito, fito como um 
desvairado a esse supposto affecto que já não 
gozaria mas que, ascendendo ao céu em ora-
ções d'uma suavidade balsamica o havia de 
tornar feliz, deve ser insultado. E depois 
d^sso eu veria do meu lado muita capa ne-
gra amortalhando muito coração em flôr; 
muita rosa branca a florir em seios de mu-
lher, túmidos, arquejantes como pequeninos 
altares de marfim, de espuma; eu veria lon-
gas tranças loiras, muitas tranças negras, 
d'onde elle arrancava as cordas para a sua 
guitarra, enleando o seu caixão; eu veria dois 
grandes olhos negros como noite sem lua, 
a luzir, como dois brilhantes pretos, na im-
mobilidade da sua dôr cruciantissima á ca-
beceira de um muribundo; uma amante ex-
trenua e dedicada sorvendo com uns lábios 
febris, recebendo na sua bocca — taça repleta 
de beijos e frescura — o sangue em borbotões 
que jorra fumegante de um golpe que uma 
bala carinhosa soubéra rasgar. E pairando 
sobre todo este quadro estranho, de desola-
ção e angustia, gélido como a morte, dolo-
roso como um calvario, uma atmosphera de 
amôr, um perfume a saudade. 

Dois casos de revolta : um da própria 
Natureza contra uma legião de corações ju-
venis, vencedora, galopando desgrenhada no 
palafrem da Morte, esmigalhando a guitarra, 
estoirando as cordas crystalinas do bandolim 
do pobre Hylario^ arrebatando esse bohemio 
estúrdio a um paiz de cherubins onde a sua 
voz argentina resoará entre mil canções de-
licadas ; outra, d'um coração sentido, d 'um 
apaixonado em febre, laivos de sangue nos 
olhos a injectarem-se de angustia, de mil do-
res, contra a Sorte negra e vil; d'um verda-
deiro amante em convulsões de hysterico, 
contra o proprio amôr. 

Isto tudo, que é muito, no tempo santo, 
quando a Cruz se ergue aiém, no Calvario, 
negra como uma infamia, altaneira como um 
triumpho, e onde a Humanidade crente vae 
repetir o drama sangrento do sacrifício de 
Jesus, do bom e meigo Nazareno, como se 
os factos se combinassem no meio d'este 
Acaso em que tudo vive, para uma tristeza 
horrível, de matar, tudo isto nos ds^ vontade 
de morrer. 

Chora o Abril a resfolgar de primavera 
e luz, a rescender perfumes; faiscante, o sol 
dardejando a pino os seus raios sobre a tua 
campa, quer dar-te nova alma, supplicar-te 
uma cantiga; soluçam no campo as floritas, 
curvam-se numa tristeza desolante as rosas 
e violetas. Pendura-se o luar a medo pela 
negra rama dos cyprestes; cae arquejante, 
doido, cheio de allucinações sobre a fria lousa 
que te esconde; e lá em baixo ao fundo da 
riba coberta de crepes, entre duas aleas fú-
nebres de lacrimosos choupos, como num en-
terro, passa vagoroso o Mondego enlutado 
e soluçando um queixume, uma saudade pela 
tua voz, ó trovador, mas soluçando a medo, 
comprimindo no seio um grito e um protesto, 
não vá acordar esses dois amantes que, en-
voltos nos alvíssimos véus do seu noivado, 
salpicados a sangue, sonham felizes myste-
rios e chimeras no delírio d'uma febre ar-
dente. . . 

Coimbra, —6—4-96. 

ALEXANDRE DE MATTOSV 
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Umas ferias em Madrid 
( I M P R E S S Õ E S ) 
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Dizem muitos escriptores illustres que 
Portugal perdeu a energia dos antigos tem-
pos, no que concordamos plenamente; ou-
tros, porém, avançam mais, sustentam que 
a todos os homens deve repugnar a qua-
lidade de cidadão portuguez, que Portugal é 
um paiz completamente perdido, sem vislum-
bres de vergonha, ernfim, que portuguez 
actualmente é synonimo de muita cousa feia, 
no que discordamos plenamente. 

Senão vejamos: 
O povo portuguez emigra especialmente 

para a America; para as nações da Europa 
pouco ou nada se dirige, apesar de Portugal 
estar pobre e miserável; os portuguezes 
preferem, em quanto a fome os não opprime 
demasiadamente, não abandonar este torrão 
onde tantos mortaes se tornaram immortaes. 

E ' para a grande Republica do Brazil que 
de preferencia se dirigem as populações dos 
campos, ficando ás vezes aldeias inteiras 
onde se não vêm senão mulheres, velhos e 
creanças, pois os homens validos e em condi-
ções de arrostarem os perigos d'uma viagem 
por mar, vão para alem dos mares em busca 
de pão para seu sustento e de suas famílias, 
abandonadas e ao desamparo, esperando com 
resignação, que elles lhes mandem oproducto 
das suas economias. 

Em Lisboa, porém, a colonia hespanhola 
é numerosa. Principalmente da província da 
Galliza emigram para a nossa capital milha-
res de homens, os quaes se entregam resolu-
tamente aos mais rudes e humilhantes labo-
res, com mira em auferir lucros, em enrique-
cer; e assim tem acontecido na verdade, a 
muitos, os quaes, ao cabo de alguns annos de 
penosa fadiga e ardua tarefa, regressam ás 
terras da sua naturalidade com o seu pé de 
meia regularmente fornecido, e ganho, bem 
pôde dizer-se, á custa do suor de seu rosto. 

Ora , esperavamos, quando chegámos, en-
contrar, não tantos portuguezes em Madrid, 
como hespanhoes encontramos, a cada passo, 
em Lisboa, mas ao menos algumas dezenas 
d'elles. 

Felizmente poucos encontrámos, e ainda 
desses, gostosamente o confessamos, entie-
gue ao duro mister de acarretador de ma-
las, apenas na estação das Delicias, por occa-
sião da nossa partida, vimos um, o qual pres 
suroso nos cumprimentou, e offereceu os seus 
serviços. Em vez de nos utilisarmos dVUe, 
dirigimos-lhe algumas perguntas ácerca do 
seu modo de vida e palavras de conforto, 
dando-lhe também algumas pesetas para be-
ber uma pinga, como cá se diz. 

Este pequeno acontecimento nunca se nos 
varreu da memoiia; e agora, que vamos re-
ferir-nos a uma compatriota e a um compa-
triota, ambos conhecidos pelo seu talento de 
artistas consumados, que tivémos o prazer 
de encontrar em Madrid, entrecalamo-lo aqui, 
porque, na sua simplicidade, é profundamente 
significativo, e honra sobremaneira os habi-
tantes d^s te aprazível cantioho da península. 

Decididamente: os portuguezes não sym-
pathisam com o modo de vida de accarieta-
dores de maias; á sua intil.igencia e prova-
das aptidões de trabalho, repugna esto pe-
noso mister. 

E ' raro ver-se um portuguez abraçar se-
melhante officio. 

• 

Quando nos occupámos dos theatros da 
formosa e alegre capital hespanhola, dissé-
mos, que, em breve, fallariamos do Real 
Theatro; mas entretidos com a descripção do 
surprehendente Museu de Pintura, tristemente 
o confessamos, já nos ia esquecendo a pro-
messa. 

Uma sfgradavel noticia ha pouco publi-
cada no Século, trouxe-nos, por uma asso-
ciação de ideas, novamente á memoria o com-
promisso anteriormente tomado. 

Principiaremos por dizer, que o Real 
Theatro é lindíssimo e muito luxuoso; jul-
gamo-lo mesmo superior pela sua aprimorada 
ornamentação ao nosso Theatro de S. Carlos. 
A opinião musical da plateia é também au-
ctorisada, podendo orgulhar-se o artista, que 
logre ser applaudido naquelle templo da Arte. 

Ouvimos fallar com grande enthusiasmo 
*e sincera admiração alguns dillectantis a 
quem fomos apresentados, e com quem en-
tabolámos animada conversação, da nossa 
compatriota e notável prima-dona Regina 
Pacini. 

Ora , como o Século descrevia uma festa 
organisada pelo nosso ministro plenipotenciá-
rio em Madrid, sr. conde de Macedo, em 
honra des ta cantoia, e estando nós a escre-
ver alguns artigos ácerca do que de melhor 
vimos em Madrid, nos apressamos a emen-
dar a falta commettida, pois tivémos occasião 
de a ouvir em quanto por lá andámos tunando. 

Cantava-se o segundo açto da Somnam-

bula, opera assás conhecida, mas sempre ou-
vida com geral agrado. 

Regina Pacini rníis uma vez arrebatava 
o selecto auditorio, que parecia fascinado e 
suspenso dos seus lábios. Grandes ovações 
retumbaram no final do acto, sendo-lhe feitas 
innumeras chamadas quando o panno cruel-
mente desceu pela ultima vez. 

Tinham lhe sido arremessadas muitas flo-
res, que lhe cahiram aos pés, comi dis-
putando a ventura de serem calcadas pela 
nossa compatriota, já que todas ellas não po-
deriam ser apanhadas pelas suas mãos, ou 
collocadas gentilmente na sua cabeça de ver-
dadeira artista, que é. 

No dia seguinte, quem lesse os jornaes ve-
ria todos os críticos musicaes, tão difficeis de 
contentar, e para quem pouco valem a plas-
tica, a formosura ou a sympathia que a can-
tora lhe inspirasse, tecerem una noce os mais 
rasgados e calorosos elogios a Regina Pacini. 

Os admiráveis recursos da sua afinada 
voz de suprano-agudo, a sua magnifica es-
cola de canto, a sua maneira de estar em 
scena e a sua modéstia e distincção, impõe-se 
a todos com aquella superioridade, que nin-
guém lhe pôde contestar. 

Aqui ficam duas phrases escriptas á pressa, 
mas sinceras, ácerca de Regina Pacini, pojs 
seriamos demasiadamente injustos se ella não 
fosse lembrada nestes despretenciosos artigos. 

PROTESTO 

Assestemos agora o binoculo. 
Apenas entrámos no Real Theatro os 

nossos olhos anciosos de vêr, começaram a 
percorrer os camarotes, fixando-se num ou 
noutro, onde descortinávamos alguma mulher 
formosa. 

Perguntávamos então logo quem era, a 
que familia pertencia, etc., perguntas estas a 
que o Olano, rapaz extremamente sympathico 
e muito nosso amigo, nos ia respondendo, 
tendo de soccorrer-se a miúdo das informa-
ções de outros rapazes, que estavam proxi-
mos de nós. 

Estavamos admirando as mulheres boni-
tas, e soberbamente decotadas, vestindo ri-
quíssimas toiletes, cobertas de pedrarias e 
b ilhantes, quando dêmos de cara com uma, 
mais que nenhuma outra formosa, uma Vé-
nus da terra, verdadeira e autentica I 

Disse-nos o Olano: é uma cubana . . . 
Imaginem: um poucochito morena, os 

olhos negros, scintilantes e profundos, assom-
breados por espessas e compridas pestanas, 
as sobrancelhas admiravelmente arqueadas, 
em summa um encanto. 

Alem de tudo isto, mais que sufficiente 
para enlouquecer um simples mortal, e r a . . . 
riquíssima, possuía milhões! 

Como então comprehendemos a razão 
por que nuestros hermanos não se resignam 
a perder Cuba! Se ella dá fructos como 
aquel le . . . 

Se soubessemos, que alistando-nos nas 
fileiras hespanholas alcançavamos em paga 
dos nossos serviços e até, caracoles, do nosso 
sangue, um exemplar d'aqueíles, tão acabado 
e tão perfeito, parece-nos que, apesar de ser-
mos cubano pelas idêas, o coração nos leva-
iia a partir e a combate-losi perdoem-nos a 
fraqueza. 

• 
Estavamos um dia na calle d'Acalá, 

quando reconhecemos em um dos cavalhei-
ros que passavam, o distincto tenor Tavares, 
que o publico de Coimbra ha mezes applaudiu. 

Não se imagina a alegria que se sente, 
quando longe da patria encontramos um pa-
trício, um amigo. 

Disse-nos o tenor Tavares, que esperava 
ser escripturado para fazer parte da compa-
nhia lyrica que, por esse tempo, estava can-
tando no Real Theatro. 

A empreza, porém, falliu; e, por isso, a 
companhia retirou-se, não podendo o nosso 
amigo satisfazer os seus desejos. 

Tres tenores tinham debutado, e feito ou 
tros tres fiascos; se elle lograsse ser applau-
dido, seria isso altamente honroso para eile, 
e uma gloria para a patria. 

Aqui lhe agradecemos também a amavel 
companhia e os muitos obséquios que durante 
a nossa permanencia na capital das Hespa-
nhas nos dispensou. 

• 

Voltámos ao hotel á uma e meia da noite; 
sentimos grande reboliço e berraria; imagi-
nem o que e r a . . . O Jayme Leal encontrado 
dentro da despensa pela dona do hotel,— 
arreglando la federacion ibérica. Resultado: 
la nina, posta no olho da rua, e eile apanhar 
uma reprimenda de x . p. t. o. London. 

Furioso por uma intervenção tão fóra de 
proposito, retirou-se resmungando sempre 
por entre dentes, como querendo desculpar-se 
ante a sua consciência, os dois versos seguin-
tes do Campoamor: 

Yo soy un estudiante 
Que, cuando sé que me aman, sé bastante. 

x 0AB1UU, 

Os abaixo assignados, operários sapatei-
ros, tendo visto que se pretendeu ha dias 
ridiculisa-los no periodico de Lisboa, as No-
vidades, vem declarar o seguinte. 

Em vez de se julgarem humilhados pelo 
exercício da sua industria, consideram-se com 
isso muito exaltados. 

Filhos do trabalho e devendo a sua sub-
sistência e das suas famílias aos meios hones-
tamente por elles adquiridos, acham-se ele-
vados por esse mesmo facto. 

Nas mãos calejadas está a sua nobreza; 
e nem todos as poderão mostrar tão limpas 
de macula. 

Como cidadãos livres podem os operários 
exercer os seus direitos civicos, sem precisar 
de licença de qualquer jornalista 

Numa época em que tudo tende para a 
liberdade do trabalho e para o nivelamento 
social, parece incrível que haja quem pretenda 
deprimir os trabalhadores. 

Já não estamos no tempo dos odiosos 
privilégios e do sangue a\ul. 

Emquanto os chamados nobres podem 
ser, e na maior parte são, cidadãos inúteis, 
devendo a sua riqueza a heranças, para as 
quaes nada concorreram senão ccm o acaso 
do nascimento, os operários ganham o sala-
rio com o suor do seu rosto. 

Somos operários, e com isso muito nos 
honramos. 

Podem querer ridiculisar-nos, mas debalde. 
Reppellem, por isso, os signatarios, com 

o direito que lhes assiste, e com a dignidade 
de que se prezam, o ridículo que se lhes 
quiz lançar. 

Esse ridículo recairá antes sobre aquelles 
que num século de progresso nas aites, nas 
industrias e na civilisação, não duvidaram 
proceder por um processo tão baixo contra 
uma classe de trabalhadores, úteis a si e á 
sociedade. 

• 

Aproveitam a occasião os abaixo assigna-
dos para, da fórma a mais solemne, adlieri-
rem ao protesto já publicado contra a lei de 
i3 de fevereiro ultimo, oppressora da líber 
dade de imprensa. 

Coimbra, 3 de abril de 1896. 

Manuel Augusto Casimiro 
Luiz Augusto de Sousa Rosa 
Antonio Rodrigues do Nascimento 
Elísio Gomes Diuiz 
Eduardo Mauricio 
Antonio Rodrigues 
Luiz de Sousa 
Francisco Marques 
Benjamin Torres Veiga 
Manuel Adriano d'Almeida 
José Maria de Carvalho 
Joaquim Vidreiro 
Joaquim de Sousa 
Manuel Marques Ribeiro Júnior 
Manuel José Norrun 
Luiz Rodrigues Saraiva 
Francisco Simões de Carvalho Pio 
Mauuel Simões 
João Branco Ribeiro 
Aristides Augusto 
B mto Macedo 
Antonio Ribeiro dos Santos 
Antonio M«n es 
Domingos Fernandes 
Francisco Corrêa Galvão 
Joaquim Corrêa Galvão 
Joaquim Cordeiro 
Augusto Ramos 
João dos Santos Motta 
Francisco Carvalho 
Jesuino siinões 
Custodio Eugénio 
Antonio Francisco 
Antonio Isidoro Rodrigues 
José da Cunha Júnior 
José Maria do Carino 
Antonio Simão 
Francisco Xavier Ferreira 
José Antonio Fernandes 
Domingos Dias da Cruz 
Joaquim Maré 
Antonio Martins Velindro 
Abilio Ventura 
Joaquim Martins Velindro 
José Maria da Cunha 
Francisco Antunes da Silva 
Jo é Si ões de Carvalho Pio 
Manuel Saraiva 
Victor Torres Veiga 
Aurelio dos Santos 
Manuel Gomes 
Manuel Maria da Silveira 
Miguel José da Silva 
Antonio Henrique 
Augusto da Silva 
Antonio Pereira 
Manuel Maximino 
Francisco d'Oliveiía 
Luiz Maria Dias 
Luiz Baptista Duarte 
Joaquim Luiz Marques 
Sabino dos Sairtos 
Antonio Luiz Marques 
Manuel Alves 
Adelino Duarte d'Gliveira 
Jesuino Bento 
Joaquim Marques 
Eduardo MarquêS 
Damião José Ferreirà 
Antonio da Cru/. Pinto de Mattos 
José da Silva do Espirito^Santo 
Antonio José 
João d'Oliveira 
Antonio da Cunha Mello 
Aluysiu dos Santos 
Iguaciu Maiques Ferreira 

Joaquim Sousa 
Francisco José Rodrigues 
Joaquim Maria Azevedo 
João de Almeida 
Adolpho Telles 
Joaquim d'Almeida Chuvas 
Manuel Teixeira 
José Simões 
José Naia 
Ernesto Adelino de Freitas 
Francisco Domingos de Macedo 
José Maria da Conceição Nenhas 
Augusto de Sousa Figueiredo 
Augusto da Silva 
Adriano da Silva 
José Campos Bello 
Abilio Pedrosa 
Antonio da Silva 
Manuel Victorino Baptista 
José Maria da Conceição 
Gonçalo da Costa 
Antonio Maria dos Santos 
Manuel Antonio 
Fructuoso Antonio 
Antonio Martins 
An onio Palaio 
Carlos Lacerda de Moura 
Antonio Ferraz 
Victorino Figueiredo 
Luiz Simões Bispo 
Alfredo Tavares 
Albano d Oliveira 
José Maria Lopes 
José Miria Valle 
Macario Pinto de Magalhães 
Joaquim Augusto 
Augusto Corrêa 
José Benedicta de Campos 
José Saraiva 
Francisco Augusto 
Alipio José Rodrigues 
Francisco Ferreira 
Domingos Bello 
José Pinto de Mattos 
Joaquim Mendes d'A breu 
José Luiz 
Joaquim Antonio da Silva 
Manuel Carvalho 
Antonio Dias Raymundo 
Augusto Corrêa da Costa 
Adelino Lopes 
Francisco da Silva Machado 
João Bento 
Antonio Pinto 
Augusto Freitas 
Joaquim Mendes Coimbra 
Fernando Eduardo Lopes 
Antonio Lopes Ferreira da Costa 
Antonio Rodrigo 
Antonio Augusto da Silva 
Manuel Augusta da Silva 
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Antonio Kodrigpes Cannes 
José Bento Co -rêa 
Alfredo Cardoso Santiago 
José Maria dos Santos 
José da Silva Baptista 
Antonio da hilva Baptista 
José Alai la Paes Gomes 
Joaquim da Costa Lopes 
Manuel Simões, filho 
Antonio Simões 
João Antonio Leite 
Elisio Augusto Lourenço 
José da silva J j rge 
Antonio Maria 
Leonel Antoni, dos Santos 
Adelino Barbosa 
Benta Diniz 
Joaquim da Fonseca 
Francisco Ferreira da Trindade 
Benta P.reira Delgado 
Antonio Figo 
Francisco de Mattos 
José Caetano 
Adriano do Valle 
Augusta Mainça 
Arthur Luiz da Silva 
Lu:z Gaspar 
Germano de Mattos 
Joaquim Paes de Figueiredo 
Benjamin Maiques dos Santis 
1 ypriano da Costa Ferreira Lopes 
Francisco Neves 
José Pinto Ribeiro 
Anthero Pinto Ribeiro 
José Maria Ferreira 
Miguel Ferreira 
Adriano Maria dos Santos 
Luiz Ani mes 
Jo>é de Figueiredo Antunes 
José Pinho de Carvalho 
Eduardo d'Andrade Ruas 
Francisco Macedo 
Francisco d'01iveira Gomes 
José .Nunes 
João de Moura 
José Can iço 
Joaquim Carvalho Lobo 
Joaquim Gomes Ribeiro 
Jos Gomes Costa 
A irLuo 1-eriiMides 
Jose Cu.-todio 
J aquim Corrêa da Silva 
Manuel bnuões Pio 
A tonio José Marcelino Júnior 
Antonio Martins 
Antonio Berardo 
Antonio Duarte- B Tardo 
Alfredo dos Santos 
Augusta Corrêa 
Antonio d s Neves 
José do Na-cimento 
José Antonio dos Santos 
José Ferreira de Carvalho 
Leonardo de Moura Vieira 
José de Moura Vieira 
Francsico de Moura Vieira 
Antonio José da Costa 
José Dutfrte 
Carlos Alberto 
Eusébio de Soi^sa 
Antonio Mainça 
José Maria Brandão 
Joaquim Augusto Machado 
Joaquim Augusto 
Joaquim Marques 
Alfredo das Neves Machado 
José Pereira Machado 
Mauuei Pinto de Mattos 
João Dias da Conceição 
Antonio Duarte Craveiro. -
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Assumptos âe interesse local 

Desastre 

Hontem pelas 9 3/í da manhã, deu-se um 
lamentavel desastre, que poderia ter bem 
mais graves consequências, se não fosse um 
acaso providencial. 

Trabalhavam em frente do quintal do 
Hospício, na abertura d u m fosso, cerca de 
18 operários, quando se produziu o desaba-
mento d'urna das barreiras, que por grande 
felicidade tombou sobre o canno do gaz alli 
collocado, que evitou o ficarem soterrados 
todos aquelles trabalhadores. Ainda assim, 
o desmoronamento, apanhou na quéda tres 
operários, ferindo dois ligeiramente e um gra-
vemente; este, chama-se Joaquim Silvério, 
de 5o annos, casado e natural das Casas No-
vas, freguezia de S. Martinho do Bispo, o qual 
foi transportado em maca ao Hospital, onde 
se verificou ter fracturas na 7 3 e 8.a costel-
las, fractura do braço direito pelo terço su-
perior do humero e derrame sanguíneo inte-
rior. 

O seu estado é muitíssimo grave, sendo 
diíficil escapar. 

• 

É digno dos maiores reparos a fórma 
como é feito o serviço de segurança dos ope-
rários, que mercê da incúria de quem os di-
rige, têm sempre em risco as suas vidas. 

Se tivesse havido um pouco de cuidado 
na obra onde se deu o desastre que narra-
mos, se a direcção technica d'esses serviços 
estivesse entregue a pessoa competente, que 
visse (o que não era diíficil) a facilidade exis-
tente de a barreira poder desabar, não tería-
mos a esta hora que lamentar o pobre ope-
rário que se debate no Hospital com terrí-
veis dores. 

O sr. director das obras publicas, não 
andaria mal se se deixasse de andar a estra-
gar egrejas e a fazer obras improfícuas, em-
pregando esse tempo em vigiar como lhe 
compete e a lei lhe ordena, pela segurança 
dos operários que trabalham debaixo da sua 
alçada. Nomeie para directores technicos des-
ses trabalhos, pessoal habilitado, e vele pe-
las vida do artistas, pessoal que veja um 
pouco mais. Porque se a barreira cahida 
estivesse convenientemente escorada, não se 
teria dado o desastre que se deu. 

Mas como ha de o pessoal subalterno de 
s. ex.a ser diligente e cuidadoso, se o seu di-
rector não faz mais do que estragar templos 
e com uma ignoranciá supina, reformar Paços 
Episcopaes?.. . 

A lei de protecção e segurança para os 
operários, ainda não foi revogada, porque a 
não cumpre os r . director das obras publicas? 

A quem competir, pedimos que a faça 
cumprir ao mesmo sr. director. 

Exposição calllgraphica 

Em julho do corrente atino, por occasião 
dos grandes festejos que aqui se realisam em 
honra da Rainha Santa, haveiá nas salas do 
Atheneu Commercial d'esta cidade, uma ex-
pcsição calligt aphica, iniciada pelo sr. Olym-
pio Ferreira Lopes da Cruz, hábil caliigra-
pho e professor particular em Coimbra. 

E ' escusado encarecer as vantagens que 
tem as exposições, porque se sabe que são 
sempre pio^eitosas; torna-se por isso digno 
da piotecção do publico o iniciador da expo-
sição calhgrapliica, a quem felicitamos pela 
sua magnifica ídéa. 

Folhetim— «Defensor do í^ovo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPÍTVM) XII 

Corsár io e p i r a t a 

A joven cobrou animo, ao ver a maneira 
por que era recebida: 

— Senhor marquez, vossa excellencia co-
nheceu o desembargador Antonio Pereira de 
Vasconcellos ? 

— Conheci, sim minha senhora; era um 
honrado magistrado. Actualmente, segundo 
me consta, está no Rio de Janeiro. E a me-
nina é sua parenta? 

Uma torrente de lagrimas foi a sua única 
resposta. 

O marquez ficou commovido e disse-lhe 
com o maior interesse: 

— Falle minha senhora, socegue; diga se 
morreu esse honrado desembar gador. A me-
nina é sua filha? 

Instituto de Coimbra 

Esta prestigiosa aggremiação litteraria e 
scientiflca, sem duvida uma das primeiras da 
península, começou no sabbado a nova instal-
lação do seu Museu Archeologico, que pos-
sue interessantes e valiosos objectos. 

Parece que a abertura do Museu se rea-
liza no dia 26 do corrente, celebrando-se 
também nesse dia a glorificação do grande 
vulto da poesia quinhentista, Sá de Miranda 

A' sua glorificação será dado todo o ex-
plendor e magnificência, contando-se que de 
fóra venham muitas pessoas assistir ás festas. 

Um dos pontos que mais chama a atten-
ção para o Instituto, é sem duvida a acertura 
do Museu Archeologico que se vai inaugo-
rar, devido á iniciativa dos srs. dr. Antonio 
de Vasconcellos e Antonio Augusto Gonçal 
ves, dois trabalhadores incansáveis, que têm 
sabido arcar com todas as difficuldades para 
levar a cabo o seu nobre emprehendimento. 

Se todos aquelles que dispõem dalgum 
intellecto, quizessem imitar o procedimento 
e iniciativa d'aquelles dois cavalheiros, pode-
ria Coimbra ser uma das cidades do reino 
que mais se distinguisse em apresentar aos 
forasteiros e aos conimbricenses objectos 
d ^ r t e antiga e moderna em museus adequa-
dos. 

Não é pela falta d'esses objectos em Coim-
bra, nem pela difficuldade que ha em os an-
gariar que nós podíamos ter museus, é sim-
ples e unicamente pela falta de iniciativa que 
por ahi abunda, a qual nos faz permanecer 
no estado pouco louvável em que infelizmente 
permanecemos. 

O Hylario 

Os companheiros de trabalho do infeliz 
extincto, não podiam deixar de manifestar 
por alguma fórma, o quanto foram feridos 
pela morte inesperada do alegre bohemio. 

Assim, uma commissão de estudantes 
alumnos do 3.° anno medico a que o fallecidO" 
pertencia, e que aqui se encontram, resolve-
ram o seguinte: 

i.° — Coordenar as trovas para guitarra 
do grande bohemio, afim de serem publica-
das em volume, com a partitura do seu fado. 

2.0 — Publicar os seus versos num volu-
me, acompanhado com o seu retrato e uma 
noticia biographica. 

3.° — Explorar a venda d'essa edição e 
entregar o producto liquido á familia dò ale-
gre mancebo. 

4 0 — Mandar rezar no dia 7 de maio, na 
C a p e l l a da Universidade uma missa de requim 
e libera-me em suftragio da sua alma. 

Uma commissão que para esse fim foi 
eleita, já principiou os seus trabalhos. 

Hospitaes da Universidade 

Movimento ge;al de doentes de ambos os 
sexos no mez de março findo : 

Existiam em 3i de j meiro 340 
Entraram 178 518 

Sahiram 159 
Falleceram, 19 178 

bicaram existindo 340 

O movimento do Banco foi de 1:247 c o n 

sultantes. 

Entre soluços contou-lhe todas as intri-
gas de frei Rozendo e de D. Francisco de 
Sarmento; a guerra que tinham promovido 
a seu pae e a Carlos; e como o desembar-
gador tinha moriido cheio de desgostos. 

O marquez ouviu a joven com attenção; 
mais de uma vez mudou de côr; e quando 
concluiu a sua triste historia, disse-llre: 

— Minha senhora, sinto o fatal destino 
que a tem perseguido! Eu alguma cousa sa-
bia, ptlo prelado do Rio de Janeiro, mas 
quando foi prevenir o mal, já era tarde. 

«Ainda tentei a deteza de seu pae, mas 
o príncipe estava ílludido; eu ignorava as 
atrocidades feitas a esse brioso mancebo; 
creia porém que tudo posto em relevo, dá a 
este negocio uma feição dilferente. 

«Socegue, minha senhora; o mal ainda 
é remediavel; os criminosos hão de ser cas-
tigados. 

«A'manhã hei de fallar com sua alteza 
real; prometto-lhe, minha senhora, que o hei 
de informar da verdade; pedir-lhe-hei justiça, 
para a memoria do seu honrado pae e para 
o seu futuro marido, que é um valente offi-
cial. 

«Creia, que os príncipes são os menos 
criminosos, os menos culpados das injustiças 
que lhes attribuem. Eu a previnirei do resul-
tado que obtiver dos meus esforços. 

«Hei de pedir ao piincipe uma audiência 
para si; elle é bom, tem um coração excel-

Seeretario geral 

Foi transferido do governo civil do distri-
cto d\Avçiro para o de Coimbra, o sr. dr. 
Manuel Joaquim M^ssa. 

Diz-se que este funccionario é extrema 
mente delicado, profundo conhecedor de di-
reito administrativo e zeloso no cumprimento 
dos seus deveres. 

Festividade 

Em Sernache, realisa-se ámanhã a costu-
mada festividade da Senhora dos Milagres, 
que costuma ser muito concorrida por pes-
soas d*esta cidade, que alli vão passar uma 
farde a l e g r e . . . quando não é triste porque 
quasi sempre dá paulada.. . 

Que este anno a não haja, é desejo nosso. 

DIVERSAS 

Está a imprimir e será brevemente publi-
cado, o novo regulamento dos impostos indi-
rectos municipaes. 

Dizem-nos, que apesar de não satisfazer 
cabalmente ao fim para que é destinado, vem 
prehencher muitas lacunas que existem no re-
gulamento actual. 

• 
Os impostos indirectos municipaes rende-

ram, no mez de março do corrente anno 
2:793^056 reis, mais 45435819 réis do que 
rendeu em igual mez do anno passado. 

• 

Durante o mez de março proximo findo 
foram abatidos no matadoiro d'esta cidade 
132 bois, 35 vitellas, 155 porcos e 2 824 car-
neiros e chibatos com o peso liquido de 
52 .649 k i los . 

• 

O nosso bondoso amigo sr. Joaquim Fer-
nandes, conceituado negociante d'esta praça, 
acha-se em via de restabelecimento da grave 
enfermidade que ha pouco o acommetteu. 

Que se restabeleça bteve, é o nosso ar-
dente desejo. 

COMMUNICADO 

AO SR. BISPO CONDE 
i i i 

Os esoandalos na egreja de Barcouço 
— O prior na berlinda 

Não tem emenda este amigo. Quanto 
mais aqui lhe indicamos o caminho do dever, 
tanto mais elle disparata: é como o meu phi-
losopho, por mais que o dilacerem com a es-
pora não se consegue fa\er vida d'eile: com-
tudo, paciencn, nós cá estamos vibrando-lhe 
chicotadas de desprezo, sobre aquella epi 
dei me desprovida de sensibilidade e, ou o 
havemos de levar a b >m caminho, á força de 
rareia, ou então elm ina-lo do numero Jo^ 
hab tantes d'esta aldeia. Tal como é, não o 
consenti nos custe o que custar: — ou se sub 
mailre ou se demaitre. 

O prior está cada vez mais parvo; senão 
vejamos. Alguns dos meus jovens patricios; 
movidos por ouva\ eis sentimentos ièligiosos, 
andaram poi e-tes iog ires, em pied"SI ro-
mana, angariando donativos para este anno 
aqui se f-.zer em uns< fficios coinmemorativos 
da Paixão, em sexta feira Santa Estes senti-

lente; o seu desejo mais ardente é fazer jus-
tiça aos seus súbditos. 

D. Cai lota agradeceu ao nobre marquez 
e voltou para casa satisfeita. 

Contou a D. Margarida dos Anjos as es-
peranças que o marquez lhe dera; a pobre 
senhora, que o seu mainr desejo era ver a 
rehabilitaçáo de seu sobrinho, entregou-se aos 
sonhos de uma ventura que considerava certa. 

Deixemos agora as duas senhoras entre-
gues aos sonhos dourados de um futuro aben-
çoado; voltemos ao marquez de Santo An-
tonio, veremos a maneira porque desempe-
nhou a sua palavra, 

O paço real era então na Ajuda, como 
hoje; no dia immediato áquelle em que o fi-
dalgo promettêra a D. Carlota interessar-se 
por ella, para com o príncipe real, uma rica 
carruagem, puxada por excellente parelha de 
muares, entrava no grande pateo; parou junto 
do vestíbulo. 

Um homem de estatura meã se apeiou. 
O seu vestuário era rico; á primeira vista 

logo se conhecia ser pessoa de grande impor-
tância e nobreza. 

Subiu as escadas, atravessou grandes sa-
lões e perguntou a um velho, se podia fallar 
com sua alteza. 

O interrogado era um creado particular, 
que ao príncipe merecia a maior confiança, 
era um homem honrado. 

— Senhor marquez , respondeu elle, sua 

mentos bons que são como flores que a es-
paços brotam neste pantano cujo gaz delete-
rio é o padre Antonio L^pes, ainda foram 
contrariados pelo meu prior pois que, este, 
com aquelle grito rouco que todos lhe co-
nhecem semelhante ao da hyena faminta, 
regougou para os rapazes, que não intentas-
sem em tal, e que lhe entregassem o dinheiro 
para elle dizer missas pelas almas! Estes, 
calculando muito bem que tal proposta só 
tendia a que não viessem ecclesiasticos de 
fóra ganhar o dinheiro que elles tinham jun-
tado á custa de tanta canceira, reagiram con-
tra a estupidez do prior que, vendo se corrido, 
recorreu ao insulto soez dizendo para os ra-
pazes que o que elles queriam fazer «era um 
entreme\ e uma comedia!!!» 

Este sr. prior que no seu modo de pen-
sar, só entende a religião como meio de en-
cher a incommensuravel barriga com o di-
nheiro das missas, reputa os demais officios 
divinos por uma simples comedia ! 

O sr. Bispo Conde que lhe agradeça a 
apreciação, pois que foi s. ex.a quem aucto-
risou os rapazes a fazerem a procissão, pas-
sando-lhes gratuitamente a licença, pelo que 
os promotores da festividade lhe estão bem 
reconhecidos. 

M as ainda ha melhor: os rapazes, muni-
dos da licença do ex mo prelado, em que se 
auctorisou o canto da Verónica, ficaram des-
agradavelmente surprehendidos quando o 
prior depois de ter caçado a licença decla-
rou premptoriamente que não consentia que 
na sexta feira santa á noite, quando se fez 
a procissão do Enterro, a Verónica can-
tasse. 

Attenta a circumstancia de estarem mui-
tos fieis empenhados em ouvi-la, os rapazes 
rogaram novamente ao parocho que lhe conce-
desse tal auctorisação, recebendo em resposta 
que se «elles quisessem que a Verónica can-
tasse a levassem para a Gandara». Esta 
terra é um sitio ermo aqui conhecido por este 
nome! 

A phrase proferida pelo prior em plena 
egreja, repleta de fieis, constitue um duplo 
ultrage á Verónica, uma menina de i5 annos, 
pertencente a uma das famílias mais dignas 
d'aqui, e á própria religião, dado no lugar 
onde foi feito o ultraje, sem respeito pela so-
lemnidade do dia de sexta feira Santa. 

Novamente para estes factos chamo a at-
tenção do ex.mo prelado, esperando que s. ex.a, 
com a rectidão que o caracterisa, castigará 
como o merece, um ministro do altar que 
assim deslustra com o seu proceder incorre-
cto, uma classe a todos os títulos respeitá-
vel. 

Continuarei, apesar das ameaças de que 
tenho sido alvo, a dissecar todas estas misé-
rias, em quanto a generosidade do sr. reda-
ctor do Defensor do Povo rno permittir. E 
termino por hoje prevenindo o prior de Bar-
couço, que não são as suas b ravatas que me 
intimidam. Se até aqui lhe servia de joguete 
esta boa gente, que tinha o defeito de ser 
condescendente em demasia com o parocho, 
hoje engana se por que me encontrará sem-
pre no seu caminho, cumprindo o que pro-
metti aos meus puricios, e continuando a 
desvendar aos olhos do publico todas as tro-
pelias que* tenha commettido e continue a 
commetter. 

Desculpe, sr. redactor do Defensor, mais 
tste espaço que venho occupar e creia-me 

De v., etc. 

N E S T U N A . 

Barcouço, 7 — 3 —96. 

alteza está com o embaixador inglez; logo que 
sáia, annunciarei vossa excellencia. 

Meia hora depois saía o embaixador, e en-
trava no gabinete do príncipe o marquez de 
Santo Antonio, que ajoelhou beijando-lhe a 
mão. 

O príncipe real foi depois de D João VI. 
Escusado é fallar d'elle; nem o nosso fim 

é escrever biographias, diremos todavia, que 
el-rei D. João VI foi um homem de bem; 
dotado de bom coração; de princípios justos. 
Errou, mas não errou com a idéa do mal; 
sempre teve as melhores intenções; o maior 
desejo de fazer felizes os seus vassailos. 

O marquez, animado com o bom acolhi-
mento que o príncipe lhe fez, disse-lhe-

— M eu senhor, venho aos pés de vossa 
alteza pedir justiça! Justiça, que vossa alteza 
fará, como é costume nestes reinos, e uso 
sempre seguido, ptlos seus gloriosos avós. 

— Então é justiça que me pedes mar-
quez? Pois justiça te farei; e não será esse o 
nosso costume? 

— E' assim, meu senhor; confiando em 
vossa alteza, apresento-me aqui a pedir jus-
tiça e castigo! 

— Justiça e castigo, marquez! São duas 
cousas, não é uma; mas falia, desejo ouvir 
as tuas queixas; bem sabes que muito te es-
timo. Tens a franqueza de me dizer a ver" 
dade. 

{Continuai, 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

M T O DEPOSITO 1 km» 
rntT^é I I s T G " E 

T I 0 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
1)E 

mi l u í s m i m s s a b a n o 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 — COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras macbinas 
S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em macliinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 1 0 
annos . 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem se a prazo ou prompto pagamento com grande desconto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a niaxima 

promptidao. - g g ^ ç ^ g ^ 

AcnbH de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 
Fatos feitos completos com bons forros a 6#o00, 70000, 80000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com fôrro e sem elle desde 50000 réis para cima, garante se qualquer obra 
feita n'esla alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina". Alugam-se e vendem-se B i - e y e l e t a s . 

H O T E L C O M M E R C I O 
(Antigo Paço do Conde) 

N > » t e bem conhecido hotel, situado 
na praça do Commercio, um dos 

mais antigos e bem conceituados deCoim-
bra, continúa o seu proprietário as boas 
tradições da casa, recebendo os seus 
hospedes com as atlenções devidas e 
proporcionando-lhes todas as commodi-
dades possíveis, a fim de corresponder 
sempre ao favor que o publico lhe tem 
dispensado. 

Também recebe duas ou tres pessoas, 
a quem dá de comer em mesa particular, 
por preços commodos. 

Já ha e continúa a haver lampreia 
guisada e de escabeche, a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis, responsabili-
sando-se o proprietário d'este hotel, por 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
tanto para esta cidade, como para fóra. 

A G U A S M I N E R O M E D I C I N A E S S L L P H U R E A S 
DE 

E N T R E - O S - R I O S 
Estas aguas conhecidas e receitadas 

desde 1851, são applicadas Internamente 
para as moléstias do e^omago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatórios e banhos nos herpes. 

Vendem-se em garrafas de de 
litro. 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA D E J O S É F I G U E I R E D O & C . a 

J M o i i t a r r o y o 8 5 a 3 3 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria # C o i m b r a 

TABQLETA 
Vende-se uma de 3,70 de com-

primento por 0,95 de alto. 

rua de Ferreira Borges, q a i5 

C O I M B R A 

CASA LEÃO D 0 U R 
117 - R U A FERREIRA BORGES - 1 2 3 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * RUA DE F E R R E I R A B O R G E S * 5 2 

{EM FRENTE DO AISCO D ALMEDINA I 

r- 1 Grande sortido que vende por pre-
h e r r a g e n s p a r a c o n s x r u c ç o e s : ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 
n , De ferro e arame primeira qualidade com grande» descontos. 
r r 6 Q ã Q 6 D S . —Aviso aos proprietários e mestres d obras, 
p ,.1 . < Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
U l t l l a r i a ' Cialidade em cutilaria Kodgers. 
r • . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
rãQU6li OS • sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 
I I r l a - f o p p n ' Ksl,l i , ' tada e estanhada, ferroAgale, serviço 
LOUÇaS i n g i e z a s , UB I g M U . completo para mesa, lavatorio e cozinha, 
p . , t Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em 
L i m e n t O S . pregam em cnnstrucções hydraulicas. 
p I y 1 | i p Q . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
Lai n y a r a i l l i c a . aos proprietários e mestres d'obras. 
T i n + a e n a n a n i n t l i r a c Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I 111 Lao pa i a p i l l l u i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
A 1 r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
A r m ã S 08 TOyO. espingardas para caça, os melhores systemas. 
r>. m Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
Diversos . para café, macbinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Cl j. - -J J Q nntirn Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t l 6 C i r i C l G a Q 6 c upilUd constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . . . , . 
Brilhante Belge, a 160 réis } i n d , s P e n s a ™ s e m l o d a s a s c a s * s 

PIANOS 
O abaixo assignado, AFINA-

D O R E C O N S T R U C T O R DE 
P I A N O S concerta e afina orgáos de 
egreja. A sua pratica e competencia 
estão abonadas por muitos attesta-
dos publicados em todos os jornaes 
do paiz. 

Participa a todas as famílias, 
possuidoras de pianos, que se acha 
em Coimbra, prompto a cumprir as 
ordens que receber; para o que traz 
um variadíssimo estojo, e toda a col-
lecção em cordas, com instrumento 
de graduação, e mais utensílios con-
cernentes á sua arte. 

Condições e garantias 
1.a — Indo vêr o piano e o seu 

estado, nada leva por tal trabalho. 
2.a — Ajusta-se primeiro e em 

caso de ajuste, não recebe dinheiro 
sem que esse concerto ou afinação 
seja examinada por pessoa authen-
tica. 

3.a — Não retira sem examinar, 
por segunda vez, os seus trabalhos 
e retoca-los, sendo necessário. 

Dão-se mais garantias, tantas 
quantas queiram exigir que os am-
bulantes, não dão, e nem podem. 

Caso o piano não fique bom não 
só perde o trabalho, nada recebe e 
se obriga a pagar por seu justo valor 
o piano ao seu possuidor. 

Também vende pianos a presta-
ções ou a prompto pagamento (á 
vontade do freguez), garantidos e dos 
melhores auctores francezes e alle-
mães; compra pianos usados. 

O concerto do piano é feito em 
casa do freguez, evitando transportes 
e arrisco. 

A quem convier deve designar em 
cartão de visita a morada e o respe-
ctivo numero, pessoa conhecida que 
o represente legalmente; do contrario 
é tido como não recebido. Devendo 
em 24 horas ter ordens de apresen-
tação para assim cumprir. 

Manuel Corrêa Pereira de Miranda. 

Lisboa —Travessa do Conde de 
Avintes, 3g, 

Coimbra — Estabelecimento do 
sr. Victorino Henriques Lebre, rua 
Ferreira Borges, ou rua das Solas, 3o. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

COM 

A T E L I E R D E FATO POR M E D I D A P A R A HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS ALFAIATES 

O proprietário dVst» casa, tendo de proceder a balanço no dia 16 do cerrente 
e dar logar ao extraordinário e variadiswimo sortimento que está a receber 
para a nova estação, resolveu liquidar todas as fazendas das estações passadas, 
com o abatimento de «O, 3 » , 4 o e 5 o por cento! 

E-U liquidação só dura 15 dias e por isso quem desejar comprar fazendas, 
por meti*ile do ne«i preço, é aproveitar eeta excepcional occasião. 

Esta casa acaba de receb-r uma grande e variadíssima collecção de flaneUas 
pretas e azues da mais «s t» novidade para factos da presente epocha, e bem 
a-sim diagonaes e piquó< pretos, o que lia de mais di-tincto para smokings, so-
brecasacas e casacas, tudo por preços l imit>tdiaaimo«, como o freguez po-
derá verificar. E tendo artistas especiaes para o corte e manufactura d'estas 
obras, toma inteira responsabilidade pelo seu bom acabamento como pelo de todas 
as demais executadas no seu atelier de alfaiate, onde se corta pelos melhores e 
mais recentes figurinos ou ao gosto do freguez. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encar regar -se de funeraes completos, armações f úneb re s e 
t ras ladações , tanto n ' e s ta c idade como fóra , 

20—Rua de Sargento Mór-

COIMBRA 

-24 

M'es te antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lásiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

tiiíiv i liVl U UA 

CASELLSZBfiZZ&Q 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

jg Cirande sor t imento de cabel le i ras 
p a r a an jos , t h e a t r o s , etc. 

TAMBÉM HA PALIA LIQUIDAR 
Um saldo de collares de bretenha de linho, extrangeiros, a principiar em 

80 réis. 
Chapéus côeos de 400 réis para cima. 
Duas liieyeletea pneumatieas, de 10 e 15 kil«>s de peso, últimos mo-

delos, para passeio e corrida, com abatimento de 45$000 e 60$000 réis. 

BICO AUER 
Luz alvíssima. Consumo garantido 5 réis por hora 
" Vende-se a prestações de 500 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
G O I M B K A 

9 9 , Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz esverdeada 

e nenhuma economia. 
Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D e f e i s t s o h , 
I D O P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiro 

C O N D I Ç Õ E S DE A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2)51700 

1 $ 3 5 0 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$4(0 
1$200 

600 

A ^ W U X C I O S : — Cada linha, 40 réis; repetição, 20 réis; contracto 
especial para annuncios permanentes. 

M V i l O S i : — Annunciam-se gratuitamente quando se receba um 
exemplar. 

»» — Largo do Príncipe D. Carlos —31 Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 16 de abril de 1896 

PARTIDO REPUBLICANO 
i i i 

Um dos meios , pe los quaes o chamado 
partido republicano, desde muito tempo, lem 
procurado affirmar praticamente a sua ex i s -
tência, como organismo e como sys lema de 
fo iças , tem sido a reunião de congressos, des -
t inados a dar a e s se organi smo uma consti-
tuição e estructura apropriadas e a e s s a s 
forças, d ispersas e desencontradas , um cen-
tro de convergência , direcção uniforme e 
appi icação conveniente , loca i i sando-as e 
coordenando-as em orgãos e appare lhos 
dev idamente d i spos tos e l igados entre si, 
para darem uma resultante de act ividade 
esc larec ida , vigorosa, útil e solidaria, capaz 
de produzir a queda da monarchia e o esta 
belecimento da republica; ou seja em virtude 
da evolução natural e histórica dos factos, 
ou por um movimento revolucionário, que, 
sem precipitar, facilite, accelere , ou de 
prometo realise a tão desejada e tão n e c e s -
sária transformação das inst i tuições politi-
cas e adminis trat ivas em Portugal . 

Seriam, incontestavelmente , es tes os 
mais s eguros meios e o mais efficaz processo 
para se organisar e constituir o partido re-
publicano, e chegar a obter resultados práti-
cos na realisação do seu ideal e palriotico em-
p r e h e n d i m e n l o , — se taes congressos f o s sem 
determinados , convocados e reunidos pelos 
mot ivos e com os intuitos por nós acima in-
d i c a d o s , — se por el les e com elles taes 
congressos funcc ionassem, e prosegu i s sem, 
até final e s inceramente , em seus trabalhos. 

Seriam de um alto valor e subido prés-
timo taes congressos, se eí fect ivamente para 
e l les converg i s sem, se nel les e s t ivessem 
representadas , e se movessem, com toda a 
espontane idade e inteira l iberdade, as for-
ças democrát icas , as act iv idades republ ica-
nas da N a ç ã o , alli concentradas como em 
u m grande loco de luz e energia, para se 
or ientarem, for ta lecerem,e alcançarem maior 
vigor, mais intenso e extenso desenvolv i -
mento . 

Seria isto cousa da maxima importân-
cia e de um enorme a lcance . 

Têm sido, é verdade, convocados e reu-
nidos a lguns congressos de republ icanos ; e 
d 'e s ses c o n g r e s s o s têm sabido eleitos vários 
directorios. 

Ult imamente , com o louvável proposito 
de dar ao m e s m o chamado partido republi-
cano uma certa organisação, promoveram 
a lguns republ icanos do Porto, o que já 
muito antes a lguns outros haviam tentado, 
• — a eleição de commissões municipaes, que, 
desdobradas , dariam commissões parocluaes, 
e, reunidas , a representações dislrictal, pro-
vincial ou regional do partido republicano, 
que ass im chegaria a alcançar e a obter a 
sua representação e direcção nacional ou cen-
tral. 

Quanto aos congressos poder íamos per-
guntar : D o n d e veio aos inic iadores e con-
vocadores de taes assemblêas o poder, a au-
c lor idade para as convocar e reunir, presi-
dir e regular os s e u s trabalhos, traçar e re-
digir os seus p r o g i a m t n a s ? 

Como é, porém, forçoso que algue n, 
nes tes e s e m e l h a n t e s casos , tome a inicia-
tiva, consid-eremos legit ima e valida a convo-
cação e reunião de taes congressos. 

Seria pueril, impert inente pelo menos , 
contestar a legit imidade d'essa convocação , 
e negar direito de iniciativa e competenc ia 
aos homens , alguns notáveis e respei labi-
l i s s imos , que tomaram a resolução e as su -
miram a responsabi l idade . 

Seria até ingratidão da nossa parte des -
conhecer a sua dedicação, a sua coragem, 
por tão bom e valioso serviço por elles pres-
tado á causa republicana. 

Que vantagens, porém, se auferiram 
para a causa republicana, que resultados 
se colheram para a boa organisação e con-
stituição do partido republicano, para a re-
gular, energ ica e efficaz direcção dos seus 
trabalhos de propaganda pacifica e acção 
revolucionaria, para a acqnis ição e emprego 
de forças e recursos , sem os quaes a pro-
paganda é difficil e a revolução imposs í -
v e l ? 

E' o que imparcialmente vamos exami-
nar, e, sem criticas acerbas , f n s a n t e s e in-
c lemenl s, vamos dizer com desas sombro 
e julgar com escrupulosa rectidão. 

— 

COISAS DA POLITICA PORTUGUEZA 

Para a frente 
Muito temos gostado da doutrina republi-

cana que o Pai\ tem exposto ultimamente 
em bellos artigos, inspirados pela convicção 
ardentemente enraizada no coração de grande 
numero de patriotas, os quaes nada querem 
com os pai tidos monarchicos, quer elles se-
jam ou se digam liberaes, porque unicamente 
querem a Republica feita pelos republicanos. 

Tem carradas de razão o nosso valente 
collega Alves Corrêa ; a Republica hade e 
deve ser implantada por nós republicanos 
desinteressados, e que, por varias vezes, nos 
temos arriscado aos perigos da perseguição 
dos governos, e a mil incommodos, que a 
nossa missão de jornalistas a cada passo en-
contra. 

E ' necessário, é urgente, que os republi-
canos portuguezes sejam dirigidos por aquel-
les homens, que pelo seu saber e provadas 
qualidades cívicas, saibam conduzi-los de 
fórma a verem, em breve, os seus ideaes 
implantados de facto em Portugal. 

O Pai\, com os seus magníficos artigos 
têm prestado um bom serviço á grande fa-
mília republicana, desorientada pela falta de 
conselho e direcção, que imprima a nota har-
mónica aos seus processos de combate, e 
evite as lamentaveis incertezas e até incohe-
rencias em que o partido republicano tem, 
bem escusadamente cahido. 

Por exemplo o sr. Gomes da Silva, mem-
bro do ex-directorio republicano, agora deu-
lhe para engraçar com os senhores progres-
sistas, e préga no seu jornal uma doutrina 
manifestamente contraproducente, errónea. 
A Vanguarda, não hesitou em a aperfilhar, 
talvez inconscientemente, ou por contempla-
ção pois não acreditámos, que estas palavras 
significativas: «Di\er hoje coisas, que só ser-
viriam para provar que fomos tolos hontem 
é que não fademos» que se liam no artigo pu-
blicado pelo sr. Games da Silva, na Van-
guarda, estejam de harmonia com o seu modo 
de pensar. 

O Dia, jornal do sr. Gomes da Silva, 
sustenta, nestes últimos tempos, uma politica 
de transigência para com os senhores pro-
gressistas, especuladores da liberdade em pro-
veito d^líes, pois está demonstrado, que o po-
der é tudo para tão conspícuos patriotas e 
democratas de occasião. 

Politica republicana a meio pau, proces-
sos politicos de aguas mornas, d'uma 110 
cravo outra na ferradura, ó íllustre ex-repre-
sentante do nosso partido em cortes, saiba 
que nós cá, os rijos, os tesos, os indiscipli-
nados talvez, não tomámos nada de tal poli-
tica. 

Não queremos ir a reboque do Bacôco. 
Era o que nos f a l t a v a . . . 
Estas e outras tolices dão azo a que o 

nosso partido seja aggredido por muitos dos 
seus membros, o que melhor tora evitar-se, 
não dando motivos para isso. 

Havendo-os, porém, é necessário que a 
critica incida sobre elies, para se não repeti-
rem novamente, e se tresmalharem algumas 
ovelhas da lucta em que andamos empenha-
dos, e para a victoria da qual se necessitam 
os esforços de todos os leaes e honrados por-
tuguezes, 

O Defensor do Povo hade cumprir com o 
seu dever; ha de caminhar sempre á frente. 

Tem combatido as allianças com os par-
tidos monarchiços, ha de continuar a comba-
te-las. 

Os partidos monarchicos em Portugal, 
como em toda a parte, são partidos de ex-
ploração : Não existem différenças notáveis 
entre regeneradores e progressistas: tão bons 
são uns como os outros; ambos precipita-
ram a nação na ruína; ambos collocam 
os interesses dynasticcs acima dos interes-
ses nacionaes. O povo não os acredita, 
convencido de que o remedio está na aboli-
ção da realeza, que os pmtege descarada-
mente, e na implantação da Republica, que 
ha de engrandecer ainda esta patria, hoje 
escarnecida de todos os extrangeiros, e hu-
milhada pelos defensores da immoralidade e 
da corrupção, as quaes descendo da coroa, 
onde têm o seu principal fóco, têm contami-
nado e destruído tudo, que de bom ainda con-
servávamos dos antigos tempos. 

Os progressistas, depois de porem, a fin-
gir, na cabeça o bonnet frigio, reconcilia-
ram-se novamente com a coroa ; nós, porém, 
os republicanos, nada temos com isso; nada 
pretendemos fazer com elles, antes pelo con-
trario os queríamos ver longe de nós t porque 
os seus inveterados costumes nunca poderão 
modificar-se proveitosamente; viveram da in-
triga e da ladroeira, assim hão de também 
acabar, isto é, intiigando e roubando. 

O indifferentismo continúa; e nós compre-
hendemos admiravelmente a aversão do povo 
á politica, que elle considera a causa das suas 
desgraças, a perdição do seu bem estar. 

Os contribuintes não podem pagar mais; 
vergam ao peso de elevadíssimos impostos. 

Os agricultores não vendem, ou porque 
nada amontoam nos seus celeiros, ou porque 
não ha procura, e os preços, que os produ-
ctos alcançam no mercado, não cobrem as 
despezas da producção aggravada com os 
enormes impostos. O commercio atravessa 
uma crise pouco invejável, mesmo para as 
nações arruinadas e pobres. Os trabalhado-
res emigram aos centos, por não encontra-
rem trabalho, e t c . . . . 

Tudo isto torna o povo indifferente, pois 
julga, e até certo ponto tem razão, culpada 
a politica mesquinha dos governos da monar-
chia, condemnada portanto, em um futuro 
mais ou menos proximo, a desapparecer. 

A Republica, o governo do povo pelo 
povo, contem em si, nos seus processos de 
administração o único remedio possível para 
debelar os maies de que enferma o nosso 
desditoso paiz. 

Por emquanto neutros, indifferentes, apa-
thicos, burguezes, socialistas, republicanos e 
até anarchistas, todos se retrahem da lucta, 
parecendo despreoccupados ante esta degrin-
golade. A sua abstenção occasiona essa al-
ternação de compadres que todos os dias ve-
mos succederem-se no poder. 

Ambos os partidos, progressista e rege-
nerador, imaginam que o Estado é a têta 
que deve prover com o seu substancioso né-
ctar a cada cidadão, começando por elles, que 
são os pflmeiros a expreme-la, e a retirar o 
maior quinhão, deixando o resto para ser re-
partido entre os seus cooperadores na obra 
de devastação, em que se tornaram eximios 
pela pratica seguida impunemente durante 
muitos annos . . . 

O rei, esse, sorri para o partido que 
espera, emquanto o outro partido mama. 
Quando algum d'e!les se torna teimoso e ir-
requieto, então íntrevem a ama secca, ordi-
nariamente algum magnate já farto de chu-
char da tal têta, e que, tendo em vista os 
seus conhecimentos referentes a este assum-
pto, foi elevado áqueílas altas funcções . . . 

As maiorias parlamentares primam pela 
sua ignorancia, e especulam sordidamente 
as companhias de caminhos de ferro, de mi-
nas, de vapores, de industrias, monopolios, 
concessões, syndicatos, etc , de que muitos 
são directores, e lhes devem a sua eleição e 
a cathegoria de barrigas. 

A camara dos deputados, ou antes o So-
lar dos Barrigas, converteu-se em loja de 
contractação. Accodem alli o bolsista, o 
agiota, emfim todos aquelles que exploram a 
influencia offkial em beneficio do seu negocio. 

Alguns, a quem não ousaríamos apertar 
a mão na rua, buscam assim introduzir-se 
por entre os outros ainda não de todo cor-
rompidos, mas que em breve se corrompe-
rão pela influencia do meio. 

A Justiça depende da politica. A inde-
pendência judicial constitue, nestes tristes 

tempos que vão correndo, uma virtude he-
róica, rara, porque é sabido poder a vontade 
ou o capricho do ministro inspirar, e até di-
ctar a decisão aos juizes. 

Ora aqui tem algumas das causas por-
que o povo se não meche, detesta a politica 
e se mette por isso em casa. 

Como a monarchia é um regimen con-
vencional, a reforma eleitoral que se prepara, 
para dar ingresso aos senhores progressistas 
nos conselhos da corôa, será mais uma burla. 

A sociedade portugueza precisa d u m a 
hygiene, porque está por desinfectar. 

Não queremos, porém, allianças com mo-
narchicos para este fim; e se alguém d'entre 
os nossos correligionários pensa em nos le-
var a reboque, está muito enganado; nós 
somos republicanos, e só queremos a Repu-
blica feita pelos republicanos. 

TARUGO. 

L X I X 

A FOME 
Que ha mais terrível no mundo, que a 

fome ? 
E todavia a fome já nos bate ás portas! 

Pi. fome já nos assalta o lar! A fome já nos 
ameaça nos horrores do flagello, que é o 
maior castigo da humanidade! 

A classe do trabalho, a grande classe pro-
ductora, a immensa classe proletaria, esse 
povo todo, que ahi vive arrastado ao carro 
da miséria, comendo o seu pão, amassado 
com o suor e lagrimas, ahi está victima já 
do monstro! 

Sim! que a carestia é a fome; porque ella 
diminue o honrado trabalho do operário; por-
que ella mingua a magra bolsa do pobre; por-
que elía rouba o alimento essencial á vida do 
povo! 

E que famílias a fome não lança na des-
graça! E como ella cobre tantas vezes de 
deshonra o infortúnio! 

Quantas infelizes, na loucura do soffri-
mento, não vão cair na desventura, fugidas 
ao ninho seu paterno, onde não tem, nem 
luz, nem pão? 

E quantos outros, desnaturados paes, no 
desespero da miséria, não empurram elles 
mesmos para o despenhadeiro da honra, ce-
gos pelo luzimento de um oiro falso com 
que o mundo pérfido lhes tenta a fome? 

Oh! A fome é negra como a noite da 
tempestade, e como esta apaga toda a luz 
do ceu, ella extingue toda a luz da alma! 

Como o vendaval que assola o campo, 
que desfolha a flôr, e derruba a haste e que-
bra o tronco, e arranca a arvore de suas raí-
zes para tudo confundir no turbilhão, assim 
a fome, assolando um povo, fére, e derruba, 
e mata, honra, virtude, gloria, amor ! 

A fome é o marco latitudinario, que 
aponta o caminho do crime! 

E' pela estrada da fome que o ladrão ca-
minha. E ' por ella que quasi sempre mar-
cha o assassino! E ' ainda por ella que nós 
vemos a honra levada ao abysmo! 

Assim a fome, e ella só quasi tem po-
voado os lupanares e as cadeias! 

E a alta sociedade, que vive na corte, 
onde se encaminham os negocios d'estado, 
que. pensa por esta desgraça ? 

E a corôa, e o governo, e a camarilha, 
que fazem ao aspecto d'este horror? 

Os reis, os poderosos, sorriem todos da des-
graça, que vae a ser uma calamidade publica! 

As providencias para o grande perigo so-
cial, são novos assaltos á bolsa do contri-
buinte! São tributos sobre tributos; que nos 
levarão ao extremo da miséria; são novos de-
cretos de fome contra os pequenos, para que 
não falte a fortuna na mesa dos grandes! 

Povo! Tudo que tu soífres é para o ex-
plendjr da monarchia! Acorda e vê o abys-
mo, que a monarchia tem aberto a teus pés. 
Retempera te no espirito da liberdade; re-
força o teu animo na crença, pura do pro-
gresso, e oppõe a barreira da tua convicção 
a loucura dos chefes, que pela sua ambição 
te condemnam áfome! 

Povo! Por nós, por nossas mulheres, por 
nossos filhos, ergamo-nos como/um povo de 
livres; sacudamos este jugo que nos oppri-
me — a monarchia; esmagemos esta hydra 
que nos devora — a camarilha; e matemos 
este inimigo que nos mata á fome! 

Lanterna 
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UMA VISITA AO PORTO 

Eu adoro os grandes acontecimentos e as 
grandes derrocadas. Encantam-me não sei 
qual mais — se os quadros tenebrosos de 
extraordinárias ruínas, se os coloridos ren-
dilhados d'um sol nascente através o crivo 
filiforme das ramagens da primavera. 

Vinha rompendo o dia. A locomotiva 
silvava, bordejando as planícies de Espinho 
a Valladares, onde o mar vinha quebrar-se 
numa fúria desesperada, com rugidos de touro 
e uma raiva espumante de dragão. 

Lembraram-me os destroços de ha al-
guns, quando o Oceano na sua obra des-
truidora deixára sem pão e sem abrigo cen-
tenas de pescadores d'aquellas paragens. E 
commoveu-me a evocação d'aquelle quadro 
terrífico e aterrador que eu não cheguei a ver 
na sua realidade objectiva. 

Casitas pobres de moradores miseráveis 
ostentavam ás suas portas defumadas os an-
drajos dos seus habitantes e os aprestes da 
sua arriscada industria. Beijava-as na sua 
desolação um sol formosíssimo, dando ao 
quadro o pittoresco aspecto d\ im monte de 
podridões illuminado a o i r o . . . 

Num diário de Lisboa, aberto na minha 
frente, li naquelle momento que o sr. Nico-
lau Antonio Camoíino, cirurgião-mór do exer-
cito accumulava o cargo de contador de 
sexta vara ; que o sr. Antonio Candido, aju-
dante do piocurador geral da coroa, fora 
eleito membro do conselho administrativo da 
companhia de credito predial, e que o sr. 
Antonio Baptista de Sousa, secretario do tri 
bunal do commercio, fôr a eleito membro do 
conselho administrativo da companhia dos 
phosphoros! 

Quer dizer: — emquanto estes senhores 
auferem grossas rendas dos empregos que 
accumulam; emquanto são assim distribuí-
dos pelos afilhados e compadres do paço os 
dinheiros públicos, morrem de fome, no es-
terco dos seus andrajos, centenas de famílias 
portuguezas. 

Que doloroso contraste! 

• 
Pouco depois desenvolveu-se aos meus 

olhos o enorme colosso da cidade invicta. 
Como um gothico e grande ponto de admi-

ração, dominava-a a torre dos Clérigos, esse 
grandioso monumento de architectura nacio-
nal. 

Sobre o Douro, a formosa ponte ferrea 
a attestar as maravilhas da engenharia. 

Eu não tinha ainda visitado a capital do 
norte. D^hi a minha admiração por tudo. 
Porisso não haveria espaço para reproduzir 
todas as impressões que colhi naquelle centro. 

Depois d'um grande percurso, achei-me 
na rua de Santo Antonio, theatro do aconte-
cimento mais importanie de ha quarenta an-
nos a esta parte. 

Restos d'essa tragedia estupenda, vi ainda 
algumas montras despedaçadas. 

Olhando para o que alli se passára ha seis 
annos, arrepiaram-se-me os cabellos e estre-
meci. 

Batera-se alli um punhado de bravos por 
uma causa nobre e redemptora. 

Houve um momento em que periclitaram 
as instituições vigentes. Um pouco menos de 
precipitação e seria marcado naquelie logar 
um novo periodo na historia politica da nação. 

Quiz, porém, a nossa má estrella que 
assim não fosse. Ainda não está, ao que pa-
rece, completamente exgotado dos soflrimen-
tos e das angustias que nos tocam em sorte 
Em Agramonte repoisam os restos das pri-
meiras victimas e no exi.io soff.em as, res-
tantes. 

E desde então para cá, quantas ignomi-
nias e quantos desastres! se ainda ao menos 
aquelle acontecimento servisse de aviso aos 
vencedores, para mais proveitosamente obra-
rem no futuro! 

Mas não; os abusos têm augmentado sem-
pre e a nação, abalada desde a rua de Santo 
Antonio, parece inconsciente de tudo o que 
se passa á roda de si. 

Retirei-me pensativo e um tanto ator-
doado. 

Rua acima, a trote largo num soberbo 
ginete que podia servir para modelo, ia um 
militar graduado. 

Disseram-me depois que era um filho do 
major Graça. 

R O V I N . 

Cresça o monte... 
O governo vae apresentar ás cortes um 

projecto de lei, concedendo ao almirante Ba-
ptista d'Andrade o vencimento annual de 
4:000^000 réis. 

Para a m i g o s . , . mãos rotas; e o povo que 
pague e não bufe. 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Este nosso denodado correligionário, quan-

do chegou á ilha de S. Thomé, recebeu a do-
lorosíssima noticia de ter fallecido seu ii mão 
alli residente, sr Joaquim Antonio d\Almeida. 

Avaliamos a dôr que o feriu no mais inti-
mo da alma, avaliámos o quanto foi doloroso 
para o nosso querido amigo o rude golpe que 
o feriu. 

Por isso, seriam defficientes todas as ma-
nifestações do mais profundo pesar que ora 
sentimos por tão dolorosa perda, seriam de-
fficientes todas as expressões de sentimento 
que sinceramente podessemos endereçar ao 
nosso amigo extremoso. 

Assim, limitamo-nos a prantear a morte 
de Joaquim Antonio d'Almeida, associando-
nos á dôr que dilacerou a alma puríssima do 
nosso valente correligionário. 

A desvergonha de João Franco 
Na terça feira, em sessão da camara dos 

pares, o sr. conde de Lagoaça interpellou o 
ministro do reino, estranhando que sendo o 
sr. dr. Guilherme Alves Moreira o primeiro 
lente substituto da faculdade de Direito, o 
ministro do reino, por uma manifestação da 
sua vontade, contrária ao que é de uso e de 
lei, não levou á cathegoria de lente cathedra-
tico aquelle professor, apesar da vacatura 
estar ha mezes por preencher, e que não se 
preenche, porque o sr. Alves Moreira é repu-
blicano. 

Com a desfaçatez que é peculiar ao valido 
do rei a resposta foi: que ao governo não 
cabe o dever de preencher as vacaturas que 
se dão nos diversos mistéres tão prompta-
mente como o sr. conde de Lagoaça reclama, 
por não haver lei que possa compellir o mi-
nistro a faze-lo. 

Nunca em parlamento algum ministro de 
Estado levou o descaramento ao ponto de, 
em pleno parlamento, declarar que não fazia 
a promoção de cathedratico a esse professor 
—o que está na lei! — porque não ha lei que 
obrigue a preencher vagas immediatamente. 

Querem-o mais infame, mais torpe? Só 
um malandro da laia do João F r a n c o . . . 

Ninguém, d'essa malta, que enchameia o 
paço, dissoluta e conspurcada por sentimentos 
sujos, seria capaz de se postergar tão misera-
velmente, como esse abandalhado João Fran-
co, o emerito bandido, que para anavalhar um 
seu adversario, professor íliustre e cidadão 
austero — com direitos adquiridos que as leis 
lhe concedem — precisa de leis que o façam 
cumprir os seus deveres. 

Esse valido do rei — alma damnada da 
monarchia — ha de paga-las. 

* - • • • « 

As infamias da monarchia 
Preparam-se mais revelações mostrando 

a desmoralisação em que vive a corte e o mi-
nistério. Vae fazer-se nova autopsia, nova ana-
iyse á podridão que lavra nos altos poderes 
do Estado, que a todos corrompe. 

Cabe a vez ao sr. dr. Bernardino Ma-
chado que já completou o seu livro — outro 
Pelourinho onde será amarrada a firma 
Franco-Hintze-Navarro & Companhia, com-
posta de centenas de ladrões. 

Brevemente o publico terá occasião de o 
apreciar, affirmando-se que a narração do sr. 
Fuschini é um grão de areia, comparada com 
as revelações contidas no livro do sr. dr. Ber-
nardino Machado, o que constitue uma sur-
preza para o paiz. 

Consta que o sr. Fuschini trabalha acti-
vamente num segundo folheto—Desenlace — 
que é esperado com anciedade. 

E remoreja-se que o sr. Ferreira d\Al-
meida também não está longe de fazer sair 
uma publicação, que será mais lategante do 
que a do sr. Fuschini, attendendo á sua rijeza 
e a estar decidido a contar o que ficou no tin-
teiro do seu ex-collega. 

E' arrancar-lhe a pelle expô-los á execra-
ção publica. 

Grande justiça se ha de fazer! 

No prégo 
Para as obras de construcção do obser-

va torio astronomico, acquisição de instrumen-
tos, collecções, etc., foi apresentada pelo João 
Franco, no Banco de Portugal, o contracto de 
uma proposta para o emprestimo de 25 con-
tos de réis a juro de 6 °/0. 

Para levantar esse dinheiro, o ministro da 
reino hypotheca os bens e fundos da Escola 
Polytechnica. 

Tem sido tão grande a pilhagem aos co-
fres públicos que o úgnobil ministério» se 
vê na necessidade de empenhar os tarecos 
d'aquella escola! 

Não admira! O dinheiro é pouco para 
sustentar a ailuvião de devoris tas . , , em 
quanto lhe não estripai em os ventres. 

«Portugal» 
Appareceu, na terça feira, o primeiro nu-

mero do orgão dos estudantes republicanos 
— Portugal—inserindo collaboração de illus-
trados escriptores, académicos distinctos, já 
experimentados na litteratura e no jornalismo, 
á frente dos quaes está Alexandre Braga, 
Joaquim Madureira e Guedes Teixeira. 

Insere o novo jornal, na primeira pagina, 
o retrato do nosso dilecto amigo, dr. Anto-
nio José d'Almeida, o illustre republicano, e 
nas palavras que o precede faz reviver o que 
está no espirito de todos os seus amigos e 
no da grande familia republicana, que têm 
por elle devotada dedicação, intima sympa-
tia:—pelos seus dotes de jornalista vigoroso, 
orador fluente e arrebatado; pela vida im-
maculada que o torna superior; pela integer-
rimidade do seu honesto caracter — e mór-
mente, pela intransigente attitude com que 
elle sustentou a lucta, cobarde e mesqui-
nha, provocada pelos professores srs. drs. 
Augusto Rocha, Lopes Vieira e Costa Alle-
mão — e pelas suas inquebrantáveis cren-
ças de republicano revolucionário — d'antes 
quebrar — que se impõem aos adversados 
peia pureza das suas conviçÕes politicas e 
nobreza de caracter. 

Foram, e são, as suas virtudes, um grande 
incitamento para avivar o combate contra 
o existente, e um exemplo para com energia 
e valor se derrotar — a ferro e fogo — a mo-
narchia 

Oxalá elle esteja bem presente no espirito 
de todos, como o está na nossa alma, em 
nosso coração. 

Será a nossa guia no dia da Vingança — 
juremos! 

O Portugal traz apreciada collaboração 
e a sua prosa é causticante, incisiva. 

Vem intemerato na lucta e na propaganda 
contra os bandidos da monarchia, zurze-os um 
látego vigoroso — ha por lá pulso rijo. 

E ' fustigado, a fazer-lhe vergões no coiro 
cabelludo, o João Franco, o ente supre-
mo da cafila monarchica, como são chibata-
dos, sem temor, os comilões, mal compara-
dos ao padre Antonio Candido, que vae com-
mungar em nova egrejinha. 

Depois dos cumprimentos de cortezia e 
dos desejos de vida p ro longada . . . 

Ãvante pela Republica; ávante pela Revo-
lução ! 

Ao «Debate» 
No proximo numero diremos alguma cousa 

ácerca dos artigos, que o nosso presadissimo 
collega de Lisboa, tem publicado, e em que 
se refere ao nosso modesto jornal 

Verá que temos rasão, e faliam verdade 
os nossos artigos. 

• • • « 

O calote ao professor 
Mal remunerado e mal pago é o profes-

sor primário, pois não lhe chega para uma 
parca alimentação o seu ordenado, e aincia es-
tão sendo constantemente caloteados. 

Recommendou-se aos governadores civis 
dos dist' ictos do continente e ilhas, se faça 
urgentemente a liquidação das importâncias 
em debito aos professores primários: orde-
nados, gratificações de frequencia, approva-
ção de alumnos em exames, ou de serviço 
nos jurys. 

Vejam que tratantes ha nas repartições 
publicas; fartos e cheios não se lembram de 
quem so vive dos tristes reaes com que se 
paga ao educador da infancia. 

Um doce se andar em divida o primeiro 
funcciouano do paiz e os seus meninos, que 
ao nascer começam a chuchar em dupla teta. 

E o resto da quadrilha que nos devora . . . 

Assumptos de interesse local 

Saúde publica 

Em todos os pontos da cidade, grassa 
com grande intensidade a influenza, o sa-
rampo e tem havido alguns casos de varíola. 
Ha casas em que, famílias inteiras, estão ata-
cadas de grippe, que posto tenha um caracter 
benigno e não tenha feito muitas victimas, 
é causa de grandes incommodos. 

Presumimos que a causa da propagação 
d'aquellas moléstias, é a grande estiagem que 
tem feito e as repentinas mudanças de tem-
peratura. 

Sabe-se que numa cidade populosa, nes-
tes tempos de calor, se costumam lavar a miúdo 
as ruas e desinfectar os logares destinados a 
juntar dejectos. 

Pois em Coimbra nada se tem feito; é 
ver a quantidade de imundícies que se junta 
nas ruas da baixa e da alta, havendo algu-

mas, como a rua Nova, onde se não pode 
passar com o nariz destapado! 

Pedir providencias, é bradar no deserto, 
porque as ex ma® auctoridades cá da terra, 
nem nisso pensam. 

Ainda assim, em nome do bem estar dos 
habitantes de Coimbra, pedimos a quem com-
petir, que mande desinfectar os nogentos boei-
ros que por ahi existem, que mandem lavar 
as ruas immundas, por onde quasi se não 
pode tranzitar. 

Se estamos numa cidade nnde ha aucto-
ridades, onde ha um medico hygienista que 
ganha 5oo$ooo réis por anno e que actual-
mente está em Sevilha, gosando, pedimos 
providencias. 

Se não. . . n ã o . . . é melhor não se inco-
modarem. 

Voltaremos ao assumpto. 

« 

Exame de licenciatura 

No proximo sabbado, faz exame de lieen-
ciado o talentoso académico sr. Francisco 
Joaquim Fernandes. 

A dissertação apresentada pelo illustre 
candidato, tem por titulo : Prisão Preventiva. 

Os pontos em que tem de argumentar, 
são os seguintes : 

1.° grupo — n.° 2. Systemas eleitoraes e 
sua critica Legislação portugueza correspon-
dente. 

2." grupo — n 0 5. Systemas tributários 
de quotidade e repartição. Legislação res-
pectiva. 

3° grupo — n.° 3. Natureza, organisa-
ção e attribuiçÕes das camaras municipaes. 
Garantias contra os seus actos ou omissões. 

4° grupo — n.° 2. Emprasamentos de fu-
turo : Codigo civil artigos i653.° a i688.°, 
Decretos de 3o de setembro de 1892 e de 10 
de janeiro de 189b. 

5.° grupo — n.° 2. Revisão e confirma-
ção das sentenças proferidas por tribunaes 
extrangeiros. 

São arguentos os srs. drs. Assis Teixeira, 
Laranjo, Lopes Praça, Guimarães Pedrosa, 
Dias da Silva e Henriques da Silva. 

Preside na qualidade de decano o sr. dr. 
Nunes Geraldes. 

Inceudio 

Num barracão situado no pateo do labo-
ratorio chimico, manifestou-se na segunda 
feira incêndio, que foi promptamente locali-
sado pelos bombeiros mnnicipaes, os primei-
ros a chegar ao local do sinistro. 

O barracão onde o fogo se manifestou, 
fica encostado á parede (lado norte) do hos-
pital e como a fumarada chegasse ate á al-
tura das janellas d ^ m a enfermaria, de mulhe-
res, estabeleceu-se al'i grande pânico entre 
as doentes, pânico que se communicou ás 
outras em tratamento em diversas enferma-
rias. 

Queriam todas fugir para a rua, precipi-
tarem se para os pateos, sendo necessário 
para as conter, fechar-se a portaria d'aquelle 
estabelecimento, e a interferencia do sr. fis-
cal. 

Não ganharam para s u s t o s . . . 

O Hylario 

Os srs drs. Saccadura Botte e João Ja-
cintho, lentes do 3.° anno de Medicina, pro-
feriram na segunda feira, nas aulas que re-
gem, sentidas phrases de condolência, em 
memoria do alegre bohemio Augusto Hyla-
rio, que foi seu discípulo. 

Em signal de sentimento, encerraram as 
aulas. 

• 

O pae de Hylario, escreveu á commissão 
encarregada de coordenar um livro com as 
suas trovas, uma carta muito sentida, na 
qual agradecia a iniciativa que tinham to-
mado, mas que preferia que o dinheiro do 
producto da venda d'esse livro, fosse, em vez 
de lhe ser entregue, destinado á compra de 
um mausoléu para seu filho. 

Esse aivitre, foi acceite. 

• 

A commissão compõe-se dos seguintes 
senhores: 

Dr. Luiz dos Santos Viégas, presidente; 
Pedro Doria Nazaretli e Jacintho Botelho 
Arruda, secretários; Augusto Cymbron Bor-
ges de Sousa e Francisco Pacheco Vieira, 
vogaes, 

Para auxiliar essa commissão, ser-lhe-hão 
aggregados dois estudantes do 4.0 anno e 
dois do 5.° de Medicina. 

Grovcrnador civil 

O sr. conselheiro Neves e Sousa, gover-
nador civil des te districto, pediu a sua de-
missão. 

Fez já as suas despedidas. 
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Agressão A martellada 

João Ramos , serralheiro, aggrediu ante 
hontem pelas 7 horas da tarde com um mar-
tello proximo á rua da Sciphia, Maria Can-
dida, sua amasia. 

Se não fosse a intervenção d 'um popular 
e de dois estudantes, o aggressor teria feito 
victima a pobre mulhersinha; ainda assim, 
fez-lhe um grave ferimento no pulso direito 
e varias contusões pelo corpo. 

Este individuo, foi o mesmo que ha tem-
pos tentou assassinar uma outra sua amasia, 
residente ao Museu, disparando contra ella 
um tiro de revolver, motivo porque foi con-
demnado. 

Foi novamente entregue ao poder judicial. 

Couyento de Santa Clara 
— A influenza 

No mosteiro de Santa Clara, falleceram 
as sr. a s D. Rosa Emilia Leitão, de 78 annos, 
regente e ultima pupilia d'aquelle convento, 
e D. Maria da Conceição Marques, de 75 
annos, pupilia do convento de Celias, resi-
dente no de Santa Clara. 

Foram victimadas pela injluen\a, que 
grassa abundantemente naquelle mosteiro, 
estando todas as outras senhoras atacadas 
tanto de grippe, como de febres palustres. 

O sr. bispo conde, acompanhado pelo sr. 
d r . Luiz Pereira da Costa, foram alli visitar 
as doentes. O sr. dr . Luiz Pereira, at tr ibue 
o motivo d'aquellas enfermidades á existên-
cia d 'uma cisterna dentro do convento, a 
qual não é limpa ha muito tempo e exhala 
um cheiro nauseabundo. 

A s recolhidas, levadas pela fé que têm 
peia Rainha Santa, não mandaram chamar 
facultativos que as soccorresse, e substituíam 
essa necessidade inadiavel, por rezas. 

Só na ultima, e quando a medicina nada 
podia fazer, é que resolveram chamar me-
dico, o que talvez fosse a causa da morte das 
duas senhoras acima mencionadas. 

«Revista Azul» 

E ' uma d'essas publicações sympathicas 
em que a mentalidade da gente moça começa 
de exercitar-se em estúrdias litterarias e cam-
balhotas de prosa e verso, com algumas il-
lustrações barbaras á mis tura . 

R a p a z i a d a ! . . . 
Recebemos o n.° 4. 

Noya companhia de seguros 

Commissionado por uma empreza, veio 
a esta cidade um agente de seguros, a fim 
de estudar as condições locaes, para ser fun-
dada uma nova companhia de seguros con-
tra incêndios, cuja séde será nesta cidade. 

A estebelecer-se, será o capital d'essa 
companhia de 200 :00036000 réis. 

Despachos de Correios 
e Telegraphos 

Foram publicados no Diário do Governo 
os seguintes despachos: 

Seraphim de Magalhães Coutinho, p romo 
vido por antiguidade a 2.0 official dos tele-
g raphos ; José Pereira de Sampaio, idem por 
concurso; José Maximiano Braamcamp Cor-
deiro d 'Ohvei ra , por antiguidade. 

A primeiros aspirantes do mesmo quadro, 
José Manuel Pereira Júnior, por concurso; 
José dos Reis Alcantara , por antiguidade; 

70 Folhetim— «Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTl i t i lEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I I 

Corsár io e p i r a t a 

— Pois, meu senhor, peço justiça para a 
memoria do desembargador Vasconcellos, 
que morreu martyr de uma int r iga; para um 
nobre mancebo, um official que faz honra á 
marinha real d'estes reinos; peço castigo para 
um parente meu e para um frade , porque o 
persegu i ram; l eva ram-n^ ao desespero e á 
desgraça. 

— Ó que me dizes, marquez , é grave, 
muito grave. E quem é o teu parente? O 
frade como se chama ? Q u e nome tem esse 
official de marinha? 

— Meu senhor, o meu parente é D. Fran-
cisco de Sarmento , irmão do conde d e . . . o 
frade é frei Rozendo, illudiu com a sua hy-
pocrisia o santo confessor de sua magestade 

Jorge Mendes, por concurso; Fernando An-
tonio da Silva, por antiguidade; Francisco 
Ado !pho dos Santos, por concurso, — A 2.08 

aspirantes do mesmo quadro: Jacintho Anto-
nio Mestre Guerreiro, por concurso; João 
Raposo dos Santos, por antiguidade; Luiz 
Sousa Ribeiro, por concurso; Conceição Brito 
Magro, por antiguidade; Adelino Lopes Cor-
reia, por concurso; Josepha Amalia E . e 
Silva, por antiguidade. 

A aspirantes auxi l ia res :—Cláudio J . C. 
Silva, Arnaldo Candido, D. Silva e Rodolpho 
Augusto Gonçalves Franco. 

Cemiterio da Conohada 

Na semana finda, enterraram-se os seguintes cada-
veres: 

Recemnascido, filho de Rodrigo Gonçalves da Silva 
e Anna Castanheira, de Coin.bra, de 2 e meio mez. Fal-
leceu no dia 29. 

José Eugénio Nuues, filho de Manuel Eugenin Nu-
nes e Isabel Neta, de Oliveirinha, de 54 annos. Falle-
ceu no dia 30. 

José Antonio da Silva, filho do Joaquim Antonio e 
Anna Angelica, de Coimbra, de 78 annos. Falleceu no 
dia :i0. 

Total dos cada veres enterrados neste cemiterio — 
18:934. 

Carteira da policia 

F o r a m presos Maria Victoria Carabana , 
de 39 annos, natural de Barcellos e residente 
á Guarda Ingleza, e seu filho menor de 12 
annos Abilio de Sousa ; este por se ter intro-
duzido na casa da quinta de Evaristo Fer-
reira Camões, a r rombando um bahú de fo-
lha do creado Francisco Carvalho, d ^ n d e 
roubou 3 libras em ouro (deixando outras 3 ) , 
e aquella por ter consentido e acceita-las, 
vendendo uma e gastando parte do producto 
da venda. A policia apprehendeu 2 libras 
em ouro e 2$5oo réis em notas, que enviou 
para juizo com os presos. 

• 

Foi preso e enviado para juizo Augusto 
d 'Almeida, natural de Mangualde, por ter 
fur tado 4 galinhas a Francisco de Sousa 
Araujo, morador na Cumeada , de quem foi 
creado, servindo-se da chave do portão, pois 
sabia o local onde a costumavam esconder. 

O gatuno é useiro e veseiro em commet-
ter d 'estas proezas. 

• 
Joaquim Murta e Manoel Dias Raymundo, 

envolveram-se em desordem em Santa Clara. 
A mulher do primeiro, metteu-se na desordem 
afim de apasiguar a contenda, recebendo 
nessa occasião uma machadada no braço di-
reito, indo receber curativo d'esse fer imento 
a uma pharmacia . 

Foi para juizo a part icipação. 

A GRANEL 

Concorrem aos jogos olympieos que brevemente se 
reaiisam em Athenas 129 athletas estrangeiros: sendo, 
18 francezes, 42 allemães, 23 inglezes, 6 "suecos, 7 ita-
lianos, 6 austríacos, 5 dinamarquezes, 21 americanos 
e 1 australiano. 

• 
Telegrammas do Rrazil participam estarem ali 

muito paralysados os negocios de vinhos portuguezes, 
sendo aconselhados os commerciantes a sus terem os 
embarques. Informam-me de que por este facto alguns 
d'aquelles negociantes tencionam ir ao Brazil liquidar 
os negocios pendentes. 

a rainha nossa senhora; o mancebo por quem 
peço é Carlos Augusto dos Anjos. 

O príncipe tinha muito boa memoria , 
e respondeu: 

— E tu, marquez, dás-me tua tpalavra de 
honra, de como é verdade o que dizes? T e n h o 
uma idêa do nome d'esse official, mas afiança-
ram-me que era maçon , que não tinha religião; 
que até era partidario das idêas revoluciona-
rias, que tanto mal estão fazendo á F rança . 

— Enganaram-n 'o , meu senhor? Dou a 
minha palavra de honra a vossa alteza, em 
como esse mancebo é o súbdito mais fiel que 
vossa alteza tem. 

«Lá anda elle batendo-se contra os fran-
cezes; protegendo os navios portuguezes, 
mas infelizmente com uma carta de corso, 
passada pelo governo britannico. 

— E s p e r a ! Já sei quem é esse valente 
corsário! H a pouco tempo, ha meia hora, 
que o embaixador inglez me fatiou d ^ l l e ; te-
ceu os maiores elogios á sua bravura e leal-
dade. 

«Muito bem, marquez : ha de fazer-se-lhe 
justiça c o m o m e r e c e . . . Sim, ha de entrar no 
quadro da nossa mar inha; contar-se-lhe ha a 
sua antiguidade para todos os postos. 

«Quanto ao teu parente, com isso não me 
met to ; dá-lhe o castigo que quizeres; o f rade , 
que o prendam e degradem para fóra dos nos-
sos reinos. Um mau frade é a peior peste 
que pôde haver. 

«Olha, dizia meu avô D. João V, de glo-

• 
0 conhecido bandarilheiro Pescadero, resolveu ce-

der uma parte do seu vencimento em cada tarde que 
trabalhar na Praça do Campo Pequeno, a favor do seu 
velho companheiro Sancho a quem a idade não permitte 
trabalhar e que se encontra luctando com grandes dif-
ficuldades para sustentar a sua numerosa família. 

E' digna de registrar-se. 

• 
0 sr. D. Carlos concordou com a proposta de per-

dões oulhorgados pelo conselho de Estado. Depois do 
conselho houve asi-ignatura de diplomas sem importân-
cia e na maioria conhecidos. 

• 
Morreu no hospital de Beneficencia do Bio de Janeiro 

o guarda-Iivros Augusto Pinto dos Santos, que era so-
cio d'uina casa commercial. A policia desconfia ter elle 
sido morto por um socio. 

• 
Leão XIII auctorisou o príncipe Fernando da Bul-

garia a coinmungar, por occasião da Paschoa, num 
templo chris ão. 

• 
Os cultivadores de tabaco no Douro attingem este 

anno o numero de 1:066, aos quaes foram concedidos 
11.396:000 pés. 

• 
Quando trabalhava no seu gabinete, no Palacio de 

Justiça, de Paris, foi atacado de' alienação mental o juiz 
d'instrução Rempler. Attribue-se o mal aos desgostos 
soffridos ao instruir o processo do famoso escandalo 
do caminho de ferro do sul. 

• 
A assemblêa legislativa do Estado do Ohio approvou 

um projecto de lei impondo a multa de 10 dollars ás 
senhoras que, nos theatros, com as dimensões exagge-
radas dos seus chapéus, impeçam os espectadores de 
ver bem a scena. 

• 
Relatam de Massuah que um aseaii prisioneiro que 

conseguiu fugir do acampamento inimigo, conta qne 
estão prisb neirns cerca de 1:500 italianos, sendo 20 
ofíieiaes. São dirigidos para Lokota, em quanto 600 
outros são levados para Semíen. 

• 
Cecil Rhodes ganha só de uma das companhias de 

que o presidente do conselho de ministros do Cabo ó 
director, a Consolidate Gold Fills of South Africa, 4:000 
contos de honorários. 

E' um felizão, o nosso amigo... 

C0MMUNICAD0 

No Século do dia 10 do corrente vem 
uma noticia que devéras me maravilhou por 
ver que se vae pagar aos professores primá-
rios os ordenados e gratificações que lhes 
devem ainda algumas camaras . 

O procedimento d 'es tas camaras a este 
respeito foi o mais baixo a que podem descer 
os vereadores d 'uma camara municipal, pois 
nada ha que justifique a sua estupidez ou 
maldade. 

São as consequências das nossas reformas 
administrativas que desprezam os votos dos 
.professores, e admit tem que entrem para 
vereadores d 'uma camara , indivíduos que 
mal sabem fazer o seu nome, e por isso sem-
pre promptos a approvar tudo que lhes é or-
denado pelo seu presidente, ou mandão, mal 
intencionado. 

E já que me occupo de causas inherentes 
á instrucção primaria , direi que o sr. minis-
tro do reino andou acer tadamente em mudar 
a épocha dos exames de admissão e ordenar 
que estes exames sejam feitos pelos profes-
sores dos Lyceus 

E1 certo, e até inegável, que o sr. ministro 
do reino tem dispensado uma determinada 
protecção ao professorado primário, e, se no 
regulamento que se espera, annullar por com-

riosa memoria , que Deus, quando queria cas-
tigar um povo, dava-lhe um mau clero. 

— Meu senhor, beijo as mãos a vossa 
alteza, e pedia ainda uma graça. 

— Pois sim, pede. 
— Meu senhor, esse valente official tem 

uma desposada, que terá dezenove annos; é 
filha do infeliz desembargador Vasconcellos: 
vossa alteza permitte-lhe uma audiência áma-
nhã? 

— Sim, pódes apresenta-la. 
O marquez beijou a mão ao príncipe e 

saiu satisfeito. Era um nobre fidalgo: se to-
dos assim fossem, não os despreza r íamos . . . 

D. Carlota no dia immediato recebeu a 
seguinte car ta : 

«Minha senhora. — O príncipe vae fazer 
justiça, mas infelizmente só a pôde fazer a 
Carlos ; tem ámanhã a honra de uma au-
diência no paço; sua alteza quer ouvir-lhe a 
sua historia. Venha sem demora ao meu pa 
lacio. — Marque\ de Santo Antonio.» 

D Carlota correu para D Margarida dos 
Anjos e contou-lhe t udo ; ambas se abraça-
ram repletas de alegria. 

D. Carlota no dia immediato dirigiu-se a 
casa do marquez de Santo Antonio, que ao 
ve-la entrar na sala bradou-lhe: 

— Victoria, minha senhora! Vamos já 
para o paço; sua alteza faz-lhe a honra de 
uma audiência! Vamos animo, porque o prín-
cipe quer reparar o mal que lhe tem feito. 

D. Carlota agradaceu ao marquez ; met-

pleto o artigo 20 da ultima reforma, ficará 
esta no caso de poder servir por algum 
tempo. 

O art. 2o.0 é quanto pode ser prejudicial 
ao desenvolvimento da instrucção, porque, 
não só atrophia corpo, alma 'e espirito do 
professor, mas inutilisa tudo quanto a nova 
reforma possa ter de bom. 

O professor t rabalhando com franqueza 
sem temer as consequências d 'uma transfe-
rencia mal entendida, e até criminosa, pôde 
prestar serviços de grande utilidade, mas, 
com o temor constante d'essa transferencia, 
nada fará porque não cumpre a sua missão 
com a franqueza e lealdade própria das suas 
convicções, franqueza e lealdade que dão o 
fundamento de todo o magistério. 

A politica que outro fim não tem tal ar-
tigo, a politica digo, que é o verme venenoso 
de toda a sociedade, deveria sempre ficar 
fóra das casas onde se ministra a instrucção 
e educação á mocidade, e não fazer, em parte 
d 'estas, o seu quartel general, como se está 
presenciando. 

Que o sr. ministro attenda quanto poder, 
a melhorar este grande mal no regulamento, 
e assim, se a sua obra não fica perfeita, ao 
menos ficará acceitavel e evitará no fu turo 
muitas represálias, e que se repitam mais 
scenas tristes como a que se deu com o pro-
fessor Antonio Ferreira Pinto que se suici-
dou com um tiro de revolver, impressionado 
com a ideia de que seria transferido; — espí-
ritos fracos é verdade, mas desastres occasio-
nados por leis mal pensadas-

Voltarei ao mesmo assumpto. 

Cellas, 14 de abril de 1896. 
P. 
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O S E L V A G E M 

Dos acreditados editores Belem & C.a de Lis-
boa, recebemos as cadernetas n.° 14 e IS da nova 
obra, O SELVAGI E H , de Emile líichebourg, 
cujo resumo do entrecho é como segue: 

Reapparece Jarques Grandin, que, conseguindo 
escapar-se da Allemanha, onde fôra internado 
como prisioneiro, volta a alistar-se no exercito do 
Loire. Em seguida a uma acção, em que se dis-
tingue pela sua bravura, é promovido a official e 
condecorado com a Legião de Honra. Grandin 
travara amizade com um personagem mysterioso 
a quem chamam Lagarde, e que é capitão*de fran-
cos atiradores, que está ao facto de todos os acon-
tecimentos occorridos por occasião do nascimento 
de Joanna Só não sabe quaes fossem os motivos 
da viagem de Carlos Chevry e de sua mulher aos 
Vo=ges. E esse o único ponto obscuro das occor-
rencias d'esse tempo. 

teu-se com elle na carruagem, que partiu a 
largo trote. 

A joven foi introduzida no mesmo gabi-
nete aonde o marquez estivera na vespera, 
que a acompanhava! 

O príncipe ouviu com grande at tenção os 
pormenores das dolorosas aventuras da jo-
ven; concluída que foi a narração respon-
deu lhe: 

— Menina, deploro todos os seus infor-
túnios e os do seu desposado! Fa remos por 
remedia-los. 

«Os crimonosos serão cast igados; os in-
nocentes remunerados. 

«Marquez, passe uma real ordem pela 
qual rehabilitamos o primeiro tenente da nossa 
marinha, Carlos Augus to dos Anjos . 

«Outra promovendo-o a capitão da fra-
gata: pertence-lhe este posto e nós a s s im o 
queremos, em remuneração dos seus servi-
ços. Mais ainda, marquez. Uma outra em 
que lhe concedemos o habito de Chr is to , em 
attenção aos seus serviços e leal procedi-
mento . 

O marquez escreveu tudo; entregou as 
ordens ao príncipe, que as assignou e sellou 
com o sêllo real ; apresentou-as á jovèn, que 
as recebeu de joelhos. 

— Graças , meu senhor! Que Deus aben-
çoe vossa alteza real e os seus descendentes! 
Que a benção do céu cáia sobre vossa alteza, 
que assim faz justiça a um súbdito fiel. 

Arte de furtar. (Continua^ 



D e f e n s o r r > o P o v o — 1 . 0 A N N O Quinta feira, 16 de abril de 1896 — N.° 100 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

DG 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Adriano Francisco Dias 
9—Rua de Ferreira Borges—15 

COIMBRA. 

D i s t i u c t i v o f i a c a s a J o e k e y 
c o m u m c a v a l l o á m ã o . 

0 proprietário da Carrearia Central, 
que durante trinta e quatro annos teve 
o seu estabelecimento na rua do Visconde 
da Luz, 105 a 111, o qual trespassou 
por successos imprevistos, teve de se 
estabelecer novamente, e tem hoje um 
grande sortido de tudo quanto diz res-
peito ao seu antigo commercio e industria. 

Encontram-se magníficos selins e 
apparelhos á Relvas e á Campina, cadei-
rinhas para senhoras andarem a çavallo, 
cabeçadas, freios bridões, lóros, estribos, 
escovas, camurças, esponjas e todos os 
mais utensílios necessários para limpeza 
de cavallos e carros, lanternas para car-
jos, e pingalins. 

Grande sortido em malas e todos os 
mais utensílios para viagem. 

Espingardas para caçadores, cintos, 
colletes, cartuchos, e todos os precisos 
aos amadores de caça e pesca. 

Gaiolas para canarios e brinquedos 
para creança. 

Tudo vende por preços baratíssimos. 
Vende um pliaeton em bom uso que 

serve para um e dois cavallos, dois pa-
res de arreios de parelha, um com fer-
ragem amarella e outro branca, um ar-
reio de ferragem amarella para um s<̂  
cavallo, tudo em bom uso e por preços 
convidativos. 

Também executa na sua officina bons 
arreios para parelha ou para um cavallo; 
assim como se encarrega de estofar 
Coupés, Landaus e Caleches, para o que 
tem um empregado habilitadíssimo, não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

CASA M E M O R Í T 
A N T O N I O J O S É A L V E S 

44 - R u a do Yisconde da Luz—48 
C O I M B R A . 

Único deposito das acreditadas ma-
chinas 

MEMORIA 
para alfaiate, sapateiro e costureira. 

Vendas a prestações de 500 réis 
semanaes e a prompto pagamento com 
grandes descontos. 

Estas bem conhecidas macliinas têm 
obtido o melhor acolhimento do publico 
em geral, pela perfeição, solidez e boa 
execução no trabalho. 

São incontestavelmente as melhores 
até boje conhecidas. 

PEÇAS SOLTAS 
para todas as machinas de co»tura e. con-
certos das mesmas. 

V E L O C Í P E D E S 

Deposito de hi-cycletas Clement, Diana 
e outros auctores, as quaes se vendem 
as prestações e a prompto pagamento com 
grandes descontos. 

INSTRUMENTOS MÚSICOS 
Pianos, instrumentos para philarmo-

nica e orchestras, guitarras, violões, vio-
las, bandolins, harmoníus, flautas, flautins, 
tambores etc., tudo mais barato de que 
em Lisboa e Porto. 

Campainhas electricas, promptas 
eollocar. 

Grande sortimento de oculos, lunetas 
e binoculos, por preços limitados. 

Àcessorios para machinas, velocípe-
des, instrumentos, etc. 

Cordas para rebeca, viola, guitarra, 
violão e bandolim. 

Os preços da nossa casa são, em tudo, 
mais limitados de que em Lisboa e Porto, 
porisso pedimos ao publico que não com 
pre em parte alguma sem primeiro se 
certificar do que offerecemos. 

Nesta casa concertam-se todas as 
machinas, occulos, e lunetas, a preços 
{«sumidos. 

Immi T i n t a s i km d e F o g o 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO ANCO D ALMEDINA I 

52 

Ferragens para construcções: ^ e g u a e s r t à t e P P o P
r I o ' . 

P n a n a n a n e " ^ E R R 0 E A R A M E P r ' raeira qualidade com grandes descontos, 
r r e y d y e i l b . —Aviso aos proprietários e mestres dobras. 

p j.j| • , Cutiiaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
UUUIdl ía . cialidade em cutiiaria Rodgers. 

r • . Crystoflfi, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
raljUcll 06 . sortido em (aqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I mirflÇ Ínnlp7flÇ r l p f p r r n - ^» ' a"adaeestanhada ferroAgate, serviço 
t-UU^ao myiG&ao, u o i c i i u . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p - i Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U m e i U O S . pregam em construcções hydraulicas. 

Cal Hydraulica: 
T i n t n c n a r a n i n t l i r a c - A l v a i a d e s - óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I l l l l da p a l a JJIIIIUI a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, r 
espingardas para caça, os melhores systemas 

, oleados, papel para forrar casas, moinhos e ti 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Armas de fogo* ^ara^inas r e P e t ' í a ° ^ e i® i'ros> revoivers, 
. Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 

UlVerSOo . pa ra café, machinas para moer carne, balanças de todos os 
systemas. — Kedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Fiprfr ir i r iar lp P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & Si lva> d e Li s l )oa> 
u l C b l l l u u a u c c u p i l i a constructores de pára-raios, campainhas ele-

ctricas, oculos e lunetas e lodos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis } ' " ^ P * ™ 8 e m l o d a s a s c a s a s 

AGUAS MIMO-MEDICINAES SULPHUREAS 
DE 

E N T R E - O S - R I O S 

Estas aguas conhecidas e receitadas 
desde 1551, são applioadas Internamente 
para as moléstias do estomago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavalorios e banhos nos herpes. 

Vendem-se em garrafas de '/* d e 

litro. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

M o n l a r r o y o 3 5 a 3 3 

v i O L E m e 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

«or de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina m;iis acreditada d'esla 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades 

Preços muito resumidos. 

HOTEL COMMERCIO 
( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

y flfeste bem conhecido hotel, situado 
na praça do Commercio, um dos 

mais antigos e bem conceituados de Coim-
bra, continúa o seu proprietário as boas 
tradições da casa, recebendo os seus 
hospedes com as attenções devidas e 
proporcionando-lhes todas as commodi-
dades possiveis, a fira de corresponder 
sempre ao favor que o publico lhe tem 
dispensado. 

Também recebe duas ou tres pessoas, 
a quem dá de comer em mesa particular, 
por preços commcdos. 

Já ha e continúa a haver lampreia 
guisada e de escabeche, a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis, responsabili-
sando-se o proprietário d'este hotel, por 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
tanto para esta cidade, como para fóra. 

TABOLETA 
Vende-se uma de 3 , 7 0 de com-

primento por 0 ,95 de alto. 

rua de Ferreira Borges, g a i5 

COIMBRA. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré «lacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

HVO DEPOSITO BAS MACHINAS SB COSTURA 

I U G E R 

DE 

j o s g mmmw u cnez s s e n s o 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
ST'este deposito, regularmente montado, se acliam á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo . . j . 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do D l i l v l 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

V e n d a s a p r e s t a ç õ e s d e SOO r é i s s e m a n a e s . A d i n h e i r o , 
e o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será ofíerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se) leo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

» » — L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s — 3 1 

BICO AUER 
Luz alvíssima. Consumo garantido 5 réis por hora 

Vende-se a prestações de 5 0 0 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSE MARQUES LADEIRA 
G O U H B i B / k 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz esverdeada 

e nenhuma economia. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos —»—* 

, I D O P O V O 
D e f e n s o r J0RNA1 REPUBLICANO 

E D I T O R — A d o l p h o d a C o s t a M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiro 

G O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 24100 

Semestre 1035O 

Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2^400 

10200 
600 

A M M U M C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annuncia.m-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operar ia — Coimbra 
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Defensor Povo 
C O I M B R A - D o m i n g o , 19 de abril de 1896 

0 QUE NÓS QUEREMOS 
( N A G E N E R A L I D A D E ) 

Um dos assumptos , que mais deve preoc-
cupar os republ icanos portuguezes , e para 
o qual devem convergir as suas at lenções e 
os s e u s es tudos , é — a defeza nacional; islo 
é, a manutenção da nossa independência , 
a integridade do nosso território, o respeito 
e a cons ideração devida a uma N a ç ã o , his-
toricamente formada, l ig i l imamenle const i -
tuída e com altos e relevantes serviços 
pres tados á Humanidade e á civi l isação, em 
lodo o mundo. 

E' necessário que a fui ura Republica 
Portugueza ponha ao abrigo de qual-
quer eventual idade, sol ida e ef f icazmenle 
garanta a independênc ia da Patria, garan-
t indo a integridade physica e moral da na-
ção. 

Se bem que o respeito das outras na-
ções possa , em grande parle , a lcançar-se 
por meio de uma viril e sabia politica inte-
rior, liberal e progressiva, lenha como se -
guro penhor a austera moral idade e a mais 
severa economia em lodos o s ramos da 
publica administração do Es lado , de modo 
a poder contai' com a satisfação completa 
dos encargos e pontual cumprimento das 
obrigações contrahidas com os outros E s -
tados , — é cerlo que Portugal , como qual-
quer outra nação, que os Por tuguezes , como 
qualquer outro povo, têm de recorrer á di-
plomacia, e precaver-se com forças e recur-
sos militares, em condições de lhes a s s e g u -
rarem a sua defeza, quando aggredidos , e 
a sua desaffronta, quando ultrajados. 

São -nos , pois, ind i spensáve i s : um corpo 
diplomático respeitável por sua il lustração 
e habil idade profissional, e um exercito de 
terra e mar, s u f i c i e n t e , bem organisado , 
instruído, equ ipado , d isc ipl inado e patrió-
tico. 

• 

Tratemos, pois , da diplomacia, e trace-
mos, em geral , as bases , nas quaes deverá 
assentar a organisação do corpo diplomático, 
na futura Republica Portugueza. 

1.° O ingresso nos logares diplomáti-
cos e agencias consulares, que d 'edes são 
parte integrante e complementar , deverá 
depender de habi l i tações sc ienl i f icas supe-
riores e espee iaes , de uma longa aprendi-
zagem e pratica dos negocios públ icos in-
ternacionaes , respectivo direito e leg is lação 
correspondente . 

2 .° E' preciso que os agentes diplomá-
ticos e consulares , em qualquer grau da sua 
hierarchia, possua conhec imentos sol idos e 
profundos , e não e lementares e supe i í i c iaes , 
das condições de exis tencia , em que se en-
contram os differentes Estados , s e u s inte-
resses , te i idencias e aspirações , principal-
mente politicas e economicas , nas suas re-
lações com as nossas; e spec ia lmente d'aquel-
les Es tados onde tiverem de exercer as suas 
funcçõfS . 

3 .° Deverão, a lém d'isso, conhecer a 
historia, a l íngua, a li l leralura e o caracter 
moral do povo ou população respect iva. 

4.° E' prec i so : que os nossos diploma-
las e agentes consulares possam com supe -
rioridade e vantagem, ao m e n o s com digni-
dade, representar-nos , de modo que sejam 
olhados com veueraçao e temor cm tudo . 
aquil lo em que, oíficial ou exlra-off ie ial -
menle , hajam de intervir; que a sua opinião 
seja solicitada com e m p e n h o , as suas indi-
cações e alvitres e scutados com interesse , 
e os s e u s conse lhos , sendo poss ível , segui -
dos, por d i scre tos e sensatos , no concerto 
dos negoc ios e p e n d e n c i a s iu lernacionaes . 

5." Deve o corpo diplomático e consular, 
em cada nação, extrangeira, es lar organ i sado 
de modo que no seu grémio reúna, e con-
tenha homens competentes , verdadeiros es-
pecialistas nas di í ferentes ordens de condi -
ções e relações soc iaes , de maneira que pos -
sam fazer os seus e s tudos e elaborar rela-
tórios valiosos os quaes sirvam de esclarecer 
a N a ç ã o e o seu governo do es lado polit ico, 
economico , administrativo, moral e jurídico, 
e prováveis transformações, para que Por-
tugal, em harmonia com ellas, promova, e 
prepare lambem as suas , para não ficar es-
tacionário, quando oulros progridam, e em 
um plano inferior ao das outras N a ç õ e s , as 
quaes , embora lhe sejam superiores em 
grandeza material, isto é na extensão do 
territorio e dens idade de população, não o 
sejam no grau de desenvolv imento e cultura, 
a c o m p a n h a n d o com el las e a par d'e | |as o 
movimento ascendente da civi l isação. 

6 .° Isto que deve ler-se muito em vista 
a respeito de todos os povos e nações , deve 
ser, particularmente, a l tendido e observad > 
em relação á Inglaterra, á França, á Italia, 
ao Brazil e á Egreja ou Guria Romana. 

E m oulros artigos, e na especia l idade, 
explanaremos o assumpto , lauto quanto elle 
realmente o merece, e os n o s s o s recursos o 
p e r m i l l e m . 

•A. O " Z D I E I B ^ T I E ] . 

A rapina politica 
O illustre critico, sr. Silva Pinto, na sua 

Carta de Lisboa, de i3, para o nosso collega 
— A Vo\ Publica — a proposito da ruina ua 
Companhia real dos caminhos de ferro, conta 
esta passagem curiosa : 

. •. «Mal imaginam os meus amigos que de novida-
des escutaram hoiitem os meus ouvidos, proferidas con-
fidencialmente por um pratico, acerca das origens e 
causas da ruina da Companhia Keal dos Caminhos de 
Ferros I Coufideucialrnente signiiica para mim a im-
possibilidade de lhes citar nomes, cifras, episódios. Li-
uiito-me a dizer-lhes que me cahiu por vezes a alma 
aos pés — claro.que outras tantas a apanhei,—ao ou-
vir citados cavaíheihos dos diversos partidas e grupos, 
todos elles, os cavalheiros, a encherem se desaforada-
mente. Pae do céul Nem os meus amigos do Alto Mi-
nho, os mais crédulos em meus dizeres, dariam fé ás 
cifras que eu lhes revelasse : «Toma tu 5 j contos! — 
Toma tu 100 contos! — Eu cá levo 5001 — E eu quero 
fazer um túnel, e prometto uào passar de a:<>00 cou-
tos 1 . . . » 

«E assim a Companhia se perdeu.» 

E segue o melhor: 

«Salvo as cifras, que me estontearam, e a reve-
lação tle cercos nomes, que me jpe-
trelioou, eu já Co ijectuiava muita coisa. Mas de 
toda a narrativa conclui que .ião-haverá nunca, ue-ta 
sociedade, uma força capaz de ostorvar a medonha áé-
gringolaúe sarrafaçal que vae pelas alturas. Só se o 
povo, por sua conta. . mas cá estou eu a chamar ao 
sério a divertida gente que se espreguiça no Monsanto! 
Não terei emenda?» 

Certos nomes! ? E ' claro que não são 
para ahi uns pobres de Christo — são gatu-
uos professos, conselheiros do Estado, afilha-
dos do rei, e compadres do governo. 

Todos da famíl ia, rico Deus das Miser i -
có rd ias ! . . . . 

Passam a vida em dissipadoras orgias, 
em dissolutas bacchantes . . . Va tripudiando 
a corte e a realeza, á custa do mísero povo, 
em quanto a fome llie não entra, á força, pela 
porta dentro. 

D e p o i s . . . 

Amuos.. . 
No ultimo conselho de estado, reunido 

no paço das Necessidades, a que presidiu o 
sr. D. Carlos, apresentaram-se á sancção re-
gia as leis votadas pelo Solar dos Barrigas. 

Assistiram os incríveis conselheiros Hmtze 
e João Franco — na terra dos cegos/—srs. 
Barros Gomes e conde de Ficalho. 

Depois da comedia da declaração de vo-
tos, as leis foram sanccionadas. Já se sabe. 

Destacaram-se pela ausen ta , os srs. José 
Luciano, Bocage, Casal R beiro, S. Janua io 
e Valbom. 

S i lhes parece poneo! Ainda um anno 
de impaciências!! 

Arrufos de namorados — não se passa 
d'isto. . , 

Este nosso presadissimo e auctorisado col-
lega tem publicado uma serie de artigos, em 
que se occupa do Partido Republicano como 
sincero interesse e a elevada competencia de 
um velho, experimentado e leal republicano, 
cheio de arreigadas convicções e inquebran-
tável fé republicana. 

Nos seus dois últimos números, j65 e 166, 
refere-se ao Defensor do Povo, que por diffe-
rentes vezes tem tratado, e agora anda tra-
tando do mesmo assumpto — Partido Repu-
blicano. 

Agradecendo a honrosa referencia, envian-
do-lhe os protestos da nossa leal camarada-
gem e as subidas demonstrações da nossa 
consideração e respeito, diremos, por agora, 
ao nosso respeitável e amantíssimo collega: 

Que a nossa critica poderá ser desagra-
davel a alguns, e é até natural que desagrade 
a muitos que se dizem republicanos, e que 
na realidade o sejam a seu modo; a nossa 
critica, porém, não é nem acerba, nem fri-
sante e muito menos inclemente, nem tão 
pouco gerada em hora de más impressões. 

Dizemos, pu-a e simplesmente, aquillo 
que os dados da observação e da experien-
cia e as operações do raciocínio nos garan-
tem ser verdadeiro, positivo e justo 

Não é, nunca foi nosso intento estrangu-
lar o enfermo; no que temos dito e feito, e 
continuaremos a dizer e a fazer, todo o nosso 
empenho é desafoga-lo, colloca-lo em condi-
ções de respirar á vontade, liberta-lo das oli-
garchias e das coteries, que o trazem compri-
mido nos seus movimentos e quasi suffocado 
nas suas aspirações. 

Tem havido ha meio século, ha mais tal-
vez, ha muito tempo em Portugal republica-
nos, grupos de republicanos, centros e asso-
ciações republicanas, imprensa republicana, 
congressos e directorios republicanos, com-
missões municipaes e parochias republicanas, 
larga e persistente propaganda republicana, 
deputados, vereadores e vogaes de juntas de 
parochia republicanos, trabalhos e sacrifícios 
republicanos, e já houve uma Revolução re-
publicana. victimas e martyres republicanos. 
Tudo isto tem havido e ha em Portugal, onde 
de dia para dia crescem em numero, e aug-
mentam em infljencia e prestigio os" cida-
dãos republicanos. 

O que porém não ha, nunca houve, e não 
vemos geitos de vir a haver em Portugal é 
partido republicano. 

Aquilio a que o collega dá emphaticamente 
o nome de partido republicano, aquillo que o 
collega enfeita com o pomposo titulo de par-
tido republicano, não passa de uma oligar-
chia de notáveis e também de medíocres e 
insignificantes, que, tendo varias cabeças em 
Lisboa e no Porto, rabeia pelas províncias, 
sob a fórma de coteries, ora para um lado 
ora para o outro, conforme é uma ou outra 
das taes cabeças que lhes communica o mo-
vimento, e com pretenções a deitar por lá 
também cabeças. 

Sem duvida que tem sido concebidos, 
formulados e publicados, por uns e por ou-
tros, velhos e novos, em Portugal vários pro-
grammas, e todos com pretenção a satisfa-
zer as aspirações democráticas e liberaes dos 
republicanos e a tornar, pela sua realisação, 
feliz não so o povo portuguez, mas qualquer 
povo do mundo. 

Isso porém são programmas: não é o pro-
gratnma do partido republicano português; 
este (se por ventura tal partido existisse) é 
que não appareceu ainda; nunca o vimos, nem 
nos consta que alguém o enxergasse. 

E ' claro que o Debate tem o seu pro-
gramma como o têm o Século, a Vanguarda, 
o Pai\, o Dia, etc., etc.; e nós também te-
mos o nosso. 

Qual d^lles, porém, é o do partido repu-
blicano? 

Apesar de estarmos em Coimbra, e por 
isso longe do theatro das operações, sabemos 
muito bem o que se tem passado, e está pas-
sando em Lisboa, no Porto e em outros thea-
tros de província, e o que em todos elles se 
te ti ensaiado e representado, ensaia e repre-
senta, ein recita e com o paano levantado, por 
detraz dos vastido es e até dentro dos cama-
rins; qu_-in são as companhias, os directores 
e ensaiadores, os galans, os centros, as figu-
ras principaes e secundarias, a chusma dos 
comparsas, o contra-regra e o ponto, quem 
escolhe as peças, quem as ensaia e põe em 
scena. 

Sabemos tudo isso. 
Oh ! se o sabemos e muito b e m . . . 
Nós não dissemos arrojadamente que o 

partido republicano estava governado por 
uma oligarchia; dissemos alguma cousa mais: 
affi rmámos, e tornamos a affirmar, serena-
mente e no pleno goso da nossa integridade 
intellectual e moral, — que aquillo a que tem 
chamado, e chamam partido republicano não 
passa de uma oligarchia, e a essa aggrega-
das varias coteries. 

E basta, por agora; porque não desejá-
mos interromper o seguimento dos nossos 
artigos com discussões, que julgámos prema-
turas. 

No fim e depois de concluido o nosso 
trabalho, fatiaremos mais de espaço, e dis-
cutiremos com o collega os pontos em que 
discordar; e desde já aqui lhe promettemos 
não enfeitar com considerações os nossos 
pensamentos, nem desataviar os seus. 

Um cordeal aperto de mão ao amantís-
simo collega e um abraço fraternal ao nosso 
valente cooperador; e cá ficamos para conti-
nuar, serenamente, a tarefa que nos impoze-
mos, pelas mesmas rabões, exactamente as 
mesmas, que determinaram o collega a es-
crever já xxxvi artigos sobre o assumpto; 
sem todavia deixarmos de tomar nota dos sens 
reparos e attender, devidamente,ás suas obser-
vações. 

- — 

Não se fartam 
•Espera va-se em Lisboa o representante da 

importante casa bancaria de Paris Credit 
Lyonnaes para o contracto definitivo do em-
prestimo de 9 000 contos, por meio da emis-
sãa da companhia dos tabacos. 

Fóra b a n d i d o s ! . . . 
Vae tudo na enchurrada; tudo para o 

p r é g o . . . Em quanto a heroicidade d'um povo 
não se decidir, pela sua parte a empenhar o 
manto... aqueíla celebre capa de ladrões. . . 

Conhece-la ó Navarro ? 

Z ^ e l o - u L r i n . l i . o 

L X X 

DMA LEMBRANÇA APROVEITÁVEL 
Lamenta se e exaspera-se a camarilha 

d'Ajuda pelo fiasco que correspondeu á sua 
pretenção na direcção geral d lns t rucção pu-
blica. Um fidalgo, do seu grémio, fôra indicado 
por ella para aquelle logar, porque, farta já 
das facécias abjectas do jogral, a maldicta 
queria ver-se livre d'elle, sem lhe tirar a ce-
vadeira. 

O expediente era bom. 
Viam-se livres do importuno, que nem 

respeita as mesadas que a piedade envia á 
desgraça exilada; e não o arremeçavam á des-
graça que os seus crimes merecem, porque 
o passavam da mesa luxuosa do paço para a 
a mesa farta do orçamento. 

Era uma transferencia duplamente con-
veniente. 

Não pegaram as baixas, e a camarilha 
arrepella-se, menos pela contrariedade, do que 
pela impertinência do fidalgo truão. 

Nesta conjunctura lembramos-lhe um novo 
expediente. 

E' tal vez uma lembrança aproveitável. 
Está vago um logar. 
Não é tão honroso como o de director 

geral d^nstrucção publica; mas é mais ren-
doso E o homem não carece de honras, porque 
as tem de sobra. 

E' nobre e par do reino, official do pala-
cio e dignitário da corte. 

O que elle quer é dinheiro, porque é de-
vorista insaciavel. 

E ' o logar de carcereiro do Limoeiro. 
Dizen que o Neves vae ser demittido, é 

occasião de annichar o camarilheiro incom-
modo. 

E não ficaria deslocado, como no minis-
tério do reino! 

Meditem nisso, e não lhes levaremos nada 
pela lembrança! 

Não lhes diremos que é lembrança de 
amigo; mas ao menos é conselho de adver-
sário leal! 

Meditem! meditem! 
O homem acceita com certeza, e não se 

enoja; porque no Limoeiro ha muito campo 
para manobrar o caçadores 5, que é o corpo 
que elle mais gosta de pôr em exercício! 

Lanterna 

m 
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PELO EXTRANGEIRO 

S U M M À R I O : — A's nossas leitoras — 0 congresso femi. 
nino — As mulheres ameaçam os homens — Cau-
telia — No século xix a força e os jogos olympicos 
em Athenas — No centro da Europa as tempesta-
desdessipam-se—A Inglaterra —A Italia — A Bui. 
garia—A familia latina—As victorias portuguezas. 

Não deixarei de informar as gentis leitoras do 
Defensor do Povo dos assumptos que particular-
mente lhes interessa saber, se bera, que melhor 
fôra esquecer-me do que em França se passou 
ultimamente, e lhes vou contar. 

Era Paris, a capital do mundo civilisado, a ci-
dade do luxo, da elegancia e dos prazeres, as 
damas eraancipadoras e emancipadas organisaram 
um brilhante congresso, o qual funccionou inin-
terruptamente durante cinco dias, no Salão Nobre 
do Palacio das Sociedades Sabias. 

Discutiram-se variadíssimos assumptos, e todas 
as distinctas oradoras verberaram unanimemente 
a submissão quasi incondicional em que a mu-
lher actualmente se encontra, e reclamaram, como 
sendo urgente, entre outras cousas, o seguinte : a 
reforma do Codigo Penal tendo em mira a igual-
dade dos sexos, a suppressâo da prostituição regu-
lamentada, os direitos políticos da mulher, etc., etc. 

A'parte uns pequeninos exaggeros, (vamos fa-
zendo-lhes a bocca doce, pois o futuro pretence-
Ihe»), discutiram com singular proficiência a im-
p<rtanle questão, atacando com denodo e energia 
o condemnavel despreso a que são votadas pelos 
governos. 

Ellas, porém, não pouparam também o sexo 
forte, o qual, d'aqui para o futuro, terá de por-
tar-se cora mais juizo, e andar mais direitinho, 
recolher-se a horas, e deitar-se cedo, porque se-
não cae nos perigos de ser castigado em casa, 
pois ha mulhersinhas que jogara o sôco como qual-
quer homem, chegando algumas a aprenderem es-
grima para se defenderem dos ataques imprevis 
tos, e para fazerem entrar na ordem os maridos, 
que se julgam solteiros, ás vezes ainda em plena 
lua de mel... 

Eu bem sei que estes congressos são uma 
verdadeira praga para nós, homens, devemos toda-
via dizer, que, até certo ponio, têm razão as revo-
lu ionarias feraeas. 

Mas se ellas conseguem a realisação do seu 
ide^l então ai de nós machos. . . estamos perdidos. 

Jules Clartie, escriptor distincto, disse ha pouco 
em um dos seus bellos livros que: «o inundo es-
ta\a ameaçado de morte, porque ja não existe 
amor neste mundo.» 

Ora, as mulheres, vendo este, estado de cou-
sas, entenderam que devera procurar outros meios 
para se imporem á admiração dos homens, para 
os attrahir, os quaes não sejam os dotes physi-
cos, isto é, a bt lleza, ave fugitiva que tão cedo 
as abandona, e, por isso. instruem-e, escoram o 
seu prestigio e influencia em perigo. 

Alas olhem, na minha humilde opinião, me-
lhor fôra se aprendessem as prendas que ao seu 
sexo estão próprias e que com elle se harmonisam. 

Devem trocar a esgrima pela medicina caseira; 
os direitos políticos poios rudimentos de cosinha; 
e renunciarem á reforma do Codigo Penal, etc. 

Creiam que leriam tudo a lucrar, e nada a per-
der; o homem voltaria ao redil d'onde cada vez 
mais se affasla, e Jules Clartlie seria contraJicto, 
e apanhado em flagrante mentira. 

• 
Dizem geralmente os homens de sciencia, os 

pensadores d'esle século : passou o tempo em que 
a força bruta era necessaria; as cousas hoje con-
seguem-se por outros meios; tudo depende de 
geito e de delicadeza, até se diz vulgarmente: 
quem tem muita força, vá para a alfandega 

Ora, nós pensamos o contrario, e parece-nos 
que temos muita gente do no«so lado neste as-
sumpto, pelo menos, ahi estão os Gymnasios, e 
agora mais do que isso, também os jogos olympi-
cos celebrados com grande pompa e enthusiasmo 
em Athenas, onde se exibiram homens levantando 
pesos colossaes, a lucta corpo a corpo e muitos 
outros intertenimentos que, nos tempos idos, fize-
ram as delicias dos povos. 

Milhares de pessoas que se reuniram em Athe-
nas para presencearem o espectáculo, acclamaram 
delirantemente os liercules e os luctadores, os 
quaes, na fúria com que arremettiara, lhes faziam 
passar pela imaginação as scenas idênticas do 
passado, imaginando-se nos circos romanos, onde 
os escravos por ordem e para alegrarem os seus 
viciosos e cruéis senhores brigavam com as feras . . . 

O rei Jorge collocou ao peito dos vencedores 
as medalhas a que a sua força lhes deu direito, 
e, em seguida, abraçou-os ternamente, elogian-
do-os, c, sem receio de errarmos diremos, até 
invejando-os. 

Venham para cá pois os homens de sciencia, 
os pensadores d'este século, dizerem-nos que a 
força cedeu o logar ao direito, e que ella só serve 
a quem não possue nem a intelligencia bastante, 
nem a illustração necessaria, para convencer pla-
cidamente os outros. 

Ha certas cousas que só a murro vão, e para 
os dar meus senhores: é preciso força, não acham? 

• 

Precorrâmos agora rapidamenle, com uma li-
geira critica o que se está [>»«s»ndo no centro da 

Europa, que ha poucos dias ainda parecia um vul-
cão em actividade, mas que, ao presente, depois 
de lonnrem alguus calmantes os homens, que su-
periormente dirigem á politica nas dilíerentes na-
ções, parece entrar em um período de tranquillidade. 

As causas d'esta calmaria, que se vae accen-
tuando dia a dia, devem attrihuir-se á noticia já 
plenamente confirmada, de que a Inglaterra orde-
nou que prosigam com prudência e sem precipitação 
as operações militares projectadas no Egypto. 

Também concorre para a calmaria em que ve-
mos entrar, depois d'um período de agitação e 
excilamento, a politica europeia, a viagem que o 
soberano allemão anda fazendo pela Italia, o mo-
tivo da qual por emquanto ainda se ignora. 

Noticias de sensação da Africa nenhumas têm 
vindo ultimamente. Os italianos parece terem me-
lhorado um pouco de situação ; as tropas do Maltdi 
abandonaram as proximidade de Kassala; e os 
clioanos por ora não se dispõem a pegar nova-
mente era armas, apesar da recente victoria de 
Adoua, que tanto luclo e tanta dôr semeou pela 
Italia. 

As negociações com o Negus proseguem, mas 
vão-se prolongando demasiadamente; comtudo é 
manifesto, que a guerra com os italianos está em 
tréguas. 

O príncipe da Bidgaria vae a caminho de 
S. Petersburgo, diz-se, para negociar um tractado 
de commercio russo búlgaro, considerado o premio 
do czar, por haver sido baptisado ortodoxamente, 
conforme o seu desejo, o príncipe Bóris. 

• 

A verdade, porém, é qre a grande familia la-
tina anda mais que nenhuma outra sériamenle 
atrapalhada; derrotas era Africa, pretenções egoís-
tas dos inglezes, a guerra era Cuba, os morticí-
nios na Abssynia, emfira, só nós escapámos a esta 
dégringolade, conseguindo brilhantes victorias em 
Africa! 

Praticamos no meio da admiração dos extran-
geiros e dos proprios nacionues prodígios de va-
lor, que, por vezes, tocaram os raios da temeri-
dade 1 

Nós, portuguezes, raça de valentes e povo de 
heroes, aflirmáraos de novo o que fôraos, o que 
continuaremos a ser, e do que somos capazes. 

Só somos maus e cruéis para com o Gungu-
nhana, que se enche de achaques, e se amofina 
com a constante ameaça de que lhe cortam a ca-
hpça, e se consome com ciúmes de seu filho Go-
dide, o qual parece ler feitiço. . . 

G A B I R U . 

• • • 

As mentiras do «lord» 
Acode o nosso collega — O Tempo — ás 

mentiras que o inglesado Hintze mandou pôr 
nos seu papeis, e prova que o governo em 
18 mezes só deu ao manifesto apenas 1:000 
contos de deficit, e depois de ter augmentado 
os impostos nas industrias e sellagens, pro-
mettendo aos credores extrangeiros este mun-
do e o outro, caiu-lhe a cotação do titulo ex-
terno a 19 u /32! 

Affirma o mesmo jornal, que nunca esses 
fundos subiram a tão baixa cotação. 

As habilidades macabras do financeiro 
inepto deram em agua de bacalhau, e as vi-
ctorias cantadas pelos papeis da feição, que 
os fundos estavam a 27 foram uma mentira, 
pois se sabe que esta alta deve-se, unica-
mente, á que se fez ao thesouro, e ao sacri-
fício do contribuinte, porisso que se está 
dando ao crédor extrangeiro mais 600 con-
tos de réis para esse fim. 

E nem pôde ser outra coisa; o paiz infe-
lizmente não tem lá fóra credito de fórma a 
que os fundos subissem tão alto, antes pelo 
contrario. 

Sempre falsarios, o lord e a malta que o 
defende ! 

A reforma das pautas 
O s representantes das companhias das 

fabricas de linho e juta e outras industrias 
vão representar ás cortes contra o projecto 
da reforma das pautas , o que lhe vae aggra-
var sobremaneira a terrível situação em que 
se encontram. 

As propostas de fazenda estão desper-
tando no paiz vivos clamores, pois ellas ar-
rastam muitas das nossas industrias ao anni-
quilamento. 

O movimento de protesto vae-se activando 
e os negociantes industriaes e agricultores es-
tão resolvidos a tomar uma att i tude resoluta 
e energica, para obs tar a semelhante atten-
tado, que é mais um assalto aos interesses 
vitaes do paiz, a quem rei e ministros estão 
a explorar em seu interesse, cavando a sua 
ruina, que em breve nos ha de approximar 
mais da fome, que já é um facto. 

Vae-se elaborar um memoradun em que 
se faz o estudo da situação economica e fi-
nanceira do paiz, considerando as propostas 
de fazenda uma flagrante injustiça e uma es-
magadora appressão. 

Não ha que hesitar — guerra sem tréguas 
aus t r a f i c a n t e s . . , a valler. 

Tres Ling-Loocks 
Foi este phenomena! gulotão o assombro 

de todo o mundo pela facil 'dade com que 
deglatia espadas, bengalas, e ferro em braza . 

O mesmo assombro estão causando os 
Ling-looksda politica realenga que se não en-
golem espadas nem bengalas estão engulindo 
os reditos da nação, esgotando os cofres pú-
blicos com voracidade, tia mais de tres annos, 
desde que este governo constituiu a grandiosa 
quadrilha de bandidos que t raz tudo asso-
lado. 

H a a lei das accumulações, mas como as 
leis são lettra morta neste império de corru-
pção monarchica, aos caninos lambujeiros 
dá-se-lhe duplicado osso, para os conter dó-
ceis e serviçaes, sem ranger a dentuça da re-
presália. 

O s contemplados d'esta vez são tres jóias 
pelludas que já devoravam na pia do orça-
mento soffriveis postas. 

Por exemplo : 
Nicolau Antonio Camolino, cirurgião-mór 

do exercito — nas horas vagas: contador da 
6.a vará de Lisboa. 

Come a dois carrinhos. 
Antonio Baptista de Sousa, secretario do 

tribunal do commercio — nas horas vagas: 
membro do conselho administrativo da com-
panhia dos phosphoros. 

Come também a dois carrinhos. 
Padre Antonio Candido, lente da Uni-

vers idade— nas horas vagas: procurador 
geral da corôa , e m a i s : — nas horas por 
vagar: membro do conselho administrativo. 
N ã o se sabe se diz m i s s a . . . 

Come a tres carr inhos. E ' o mais gordo 
e o melhor arraçoado. 

Na qualidade de sacerdote assim deve 
s e r ; a tres carrinhos — um trio, — como as 
tres pessoas da Santíssima Trindade, com a 
differença de que os tres logares são distin-
c t o s — e todos verdadeiros. 

Anda contra os santos preceitos o sr . pa-
dre dos tres o f f i c io s . . . 

Está o paiz a hombrear com o baixo im-
pério da França que levou ao patíbulo muito 
c r i m i n o s o . . . — a t é o rei e a ra inha! 

Monarchices 
D'uma das janellas do ministério da guer-

ra, assistiu uma das rau.has ao desfillar do 
cortejo antonino — de ladroada memoria — 
atirando flores a esmo, com o fim de dar tom 
á fantochada. 

Para honra da devoção, das contas do 
ministério da guerra surge, em bem legíveis 
números, a verb^ de um conto de réis — 
aqui d'el-rei! — custo das flores espalhadas 
por sobre o préstito. 

H o n r a e gloria não cabe dentro d'um 
sacco. 

E eia ávante seus larapios ! 
• • • « 

Previsão do tempo 
Noherlesoom dá-nos o seguinte com res-

peito á segunda quinzena do mez cor ren te . 
A 17 estará o centro ao N , com influen-

cia no Mediterrâneo septentrional, ganhando 
em extensão e perdendo em intensidade-
Dar-se-á uma n.,va invasão de baixas pres-
sões, que avançarão do Atlântico. 

A 19 dirige-sé ao N O . e N da Europa e 
Açores até á Scandinavia, tendo o centro 
nas ilhas bri tannicas. 

A 20, esta invasão acercar-se-ha da Ir-
landa, tendo acção na Galliza e norte de Por-
tugal, derivando-se as forças numa depressão 
uas ilhas britannicas e outra no Mediterrâ-
neo. 

De 21 a 23 no archipelago inglez, pouco 
energica, por falta de invasões oceanicas e 
afastamento da corrente atmospherica equa-
torial . 

A 24 manifestar-se-ha a S O . um núcleo 
de baixas pressões, motivada por forças op-
postas , actuando na Europa , e avultando no 
Atlântico, com alguma chuva, a S O . , O . e 
N O . da península e ventos, entre SO. N O . 
Jun tamente penetrará a N E . da Escócia uma 
borrasca, com á acção na Europa . 

A 25 reflectir-se-ha na península, na re-
gião septentrional, sendo fraca a sua acção, 
acompanhada de ventos entre N e NE. 

A 26 o centro da borrasca estará ao N . , 
sendo a sua acção pouco intensa. 

A 27 bifurcar-se-hão as forças, manifes-
tando-se em grande parte na região Canta-
brica e parte no Medi terrâneo supei ior, com 
alguma chuva e tempestade., num cui to raio 
de acção, devido á opposição das forças. 

A 28 a depressão estará no Mediterrâneo, 
tendo o centro na Argélia, com acção fraca 
no meio dia da Hespanha , estendendo-se a 
N O . e N. do Continente. 

A 29 exercer-se-ha a sua influencia na 
região septentrional da península, mais sen-
sível a 3o, com chuviscos e ventos entre 
O. N. 

O poder pessoal 
O sr. D Carlos continúa a most rar a sua 

afeição pelo seu governo e principalmente 
pelo seu adónis o João Franco , que bem sub-
stitue o collega, a r rebatado pela morte . Va-
mos ao caso. 

No Solar annunciára o sr. Ferre i ra d 'Al-
meida, uma interpellação ao ministro da ma-
rinha, que foi um papão para o governo, e 
com tal alarme, que chegou ao paço, havendo 
receio de rebentar algum t remendo escan-
dalo. Metteu o sr. D. Carlos as suas reaes 
mãos para a conciliação.. . 

O s amigos são para as occasiões; e pou-
cos momentos depois o famoso interpellante 
entrava no paço, e quando saiu, dirigiu-se á 
pressa ao Solar, declarando que retirava a 
interpellação! 

E assim se deprime um official da ar-
mada, para salvar um governo dissoluto, e 
um ministro prevar icador! 

Grandes exemplos de civismo nos vem de 
cima — oh! manes de C a t a n a ! . . . 

T u d o podre, tudo podre — como diz O 
Berro — toca a enterrar ! 

Assumptos de interesse local 

Á. camara 

O s habitantes de Cellas estão soffrendo 
ha muito tempo a falta de agua potável, tor-
nando-se de urgente necessidade que a ca-
mara conceda áquelle populoso bairro o abas-
tecimento d 'agua. 

Não é sufficiente para o uso domestico, e 
para abastecer aquelle bairro, a concessão 
que se faz de dois dias, de fornecimento de 
agua da fonte existentente no convento. 

Demais a fonte publica é escassa, de ma-
neira que os habitantes de Cellas, estão lu-
ctando com a falta de um elemento de pri-
meira necessidade para a vida. 

E ra um bom melhoramento que a camara 
fazia e um bom serviço prestado áquelles 
seus munícipes — que também pagam contri-
buições e não são pequenas — o conduzir para 
alli a agua do deposito que abastece a cida-
de, pois que está tão proximo daquel le bairro, 
que fácil seria a canalisação das aguas. 

Além d?isso, a camara lucraria com isso 
porque, naturalmente , a grande maioria dos 
habitantes de Cellas haviam de requizitar 
para seus domicílios o fornecimento de agua 
que por certo teria grande consumo. 

Existia uma fonte no convento, que foi 
vendida a um particular, influente politico, de 
fó ma que, para satisfazer ao capricho, d 'esse 
figurão privaram-se os habitantes de Cellas 
do que de direito lhes pertencia. 

A' camara , pedimos que providenceie de 
fórma a fazer cessar tal estado de coisas. 

• 

Na rua das Parreiras , existe uma montu-
reira, o que além de ser pouco decente, é 
perigoso paia os habitantes de Cellas. 

Esperamos que essa montureira seja d'allí 
retirada. 

Despacho venerando 

O supremo tribunal de justiça, em sessão 
de i 4d ' ab r i l , concedeu a revista ao ministé-
rio publico que tinha recorrido contra o ac-
cordão da relação do Por to , e no qual eram 
recorridos os ex-estudantes Agost inho da 
Costa Allemão e José Luciano de Castro Pi-
res Corte Real, auctores do barbaro crime de 
assassinato, prat icado na pessoa do desditoso 
Abílio José Marques 

O venerando despacho do supremo tri-
bunal, foi muito bem acceite nesta cidade, 
commentando-se favoravelmente o modo de 
de proceder recto e justiceiro do ex.mo dele-
gado d ^ s t a comaica s r . dr. José de Macedo 
Sotto-Mayor, que nesta celebre causa, que 
tanto entristeceu a cidade, se houve d u m a 
maneira tão cavalheiresca e altaneira, que é 
superior a todo o elogio, o que é pouco vul-
gar neste meio podre e interesseiro em que 
vivemos. 

Procedimentos d'esta ordem merecem sem-
pre o nosso franco e caloroso apoio. 

O s dois criminosos, ao terem conheci-
mento do despacho que os mandava nova-
mente recolher á cadeia, evadiram-se para o 
extrangeiro. 

Theatro Príncipe Real 

Hoje, teremos naquelle theatro, um des-
lumbrante espectáculo, no qual toma par te a 
celebie Bella Chiquita (a rainha da bclleza) e 
o eximio prestUigitador Oliveira, que se apre-
senta peia primeira vez ao publico de Coim-
bra . 

E ' de esperar que a este espectáculo con-
corra grande affluencia de espectadores, por 
que, tanto a Bella Chiquita com os seus mo-
nologos e cançonetas, (que são capazes de 
tentar um santo) como o prestidigitador, são 
artistas de raça. 
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Bairro de Santa Clara 

Agora que se vae sentindo a necessidade 
urgente de cuidar um pouco mais na limpeza 
da cidade, para segurança dos seus habitan-
tes, em virtude das doenças que por ahi es-
tão grassando, bom seria que a digna camara 
municipal lançasse as suas vistas para este 
populoso bairro e fizesse cumprir todos os 
preceitos da hygiene. 

Todos os srs. vereadores sabem que, a 
respeito de limpeza, este bairro tem sido de 
todo descurado, não se importando nenhuma 
camara com o bem estar dos seus habitantes, 
apesar de ser elle um dos que mais rendi-
mentos dá ao município. 

Já por varias vezes aqui temos clamado 
a favor d'aquel'e bairro, condemnando os 
pantanos que alli existem, e dão causa ás 
doenças com que os seus moradores costu-
mam ser mimoseados durante a estação cal-
mosa, sem que a junta de saúde tenha dado 
as providencias que o caso requer. 

Hoje, porém, que aquellas doenças vão 
tomando grande incremento, havendo já al-
gumas victimas, voltamos a pedir á camara 
dê as necessarias providencias — quer pe-
dindo a quem competir a extincção dos refe-
ridos pantanos, quer promovendo por sua 
vez a iimpeza do referido bairro. 

Os despejos são feitos a qualquer hora 
do dia e em qualquer ponto, dando em re-
sultado que os transeuntes, muitas vezes, 
para atravessarem a estrada têm de tapar o 
nariz; isto á hora do dia. A1 noite, querendo 
gosar o fresco em suas casas, têm de fechar 
as janellas, por que o aroma que rescende é 
ião fino que pôde dar causa a atordoamen-
t o s . . . 

Mande a camara construir um barracão 
em condições hygienicas e obrigue os habi-
tantes do bairro a nelle fazerem os despejos; 
varrer e limpar o Rocio e os differentes ca-
minhos municipaes, não consentindo as es 
trumeiras junto das casas de habitação; poli-
ciar convenientemente o bairro por um zela-
dor municipal; crie um posto de desinfecção 
e terá assim feito um prestante serviço a 
Santa Clara — sem favor. 

Veremos se as nossas palavras terão o 
mesmo destino que costumam dar ás innu 
meras representações que á camara têem sido 
entregues no intuito de se melhorar a sua 
situação hygienica. 

Ficaremos na espectativa. 

Justa homenagem 

Um grupo de amigos do desventurado 
moço Abilio José Marques, cobardemente 
assassinado na noite de 29 para 3o de no-
vembro do anno findo, projecta hoje pelas 4 
horas da tarde uma justa homenagem á me-
moria de seu infeliz amigo. 

E' de esperar que a fúnebre cerimonia 
seja o máximo concorrida, porque, é ella uma 
demonstração eloquente do quanto ainda hoje 
todos sentem a fatal desgraça que arrebatou 
ao carinho dos amigos, o melhor dos rapazes. 

«£, 

Mortes repentinas 

No dia 15, falleceram repentinamente nesta 
cidade, José Ladeira, carpinteiro e José An-
tonio dAssumpção, barbeiro. 

O primeiro, fui viítima d'uma congestão 
cerebral e o segundo morreu da ruptura de 
uma aneurisma, quando depois de jantar se 
achava dormitando dentro do seu estabeleci-
mento. 

71 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I I 

Corsár io e p i r a t a 

D. João era bom; ao ver o enthusiasmo 
da donzella, duas lagrimas lhe rolaram pelas 
faces; respondeu commovido: 

— A missão dos reis, minha filha, é fa-
zer justiça Deus collocou-os muito alto para 
assim procederem; m a s . . . Sim, nem sem-
pre se nos diz a verdade. 

D. Carlota tornou a beijar a mão do prín-
cipe e retirou-se com a fronte radiante pela 
alegria. 

Um mez depois d'estes acontecimentos, 
chegou Carlos, mas vinha pallido e abatido; 
achava-se debaixo de uma impressão moral; 
não podia esquecer as palavras do f rade; to-
davia, ao ver D. Carlota abraçou-a mais a 
sua tia. 

Exposição callig^raphica 

Conforme já noticiamos realisa-so em ju-
lho proximo, nesta cidade, um certamen cali-
graphico iniciado pelo hábil caligrapho sr. 
Olympio Ferreira Lopes da G u z . 

Eis o programma d'essa exposição que 
promette ser brilhante: 

Artigo 1.° A abertura da Exposição, a que pode i 
concorrer só n a d - v ; es, eíTectnar-se-á no dia 1 de julho 
de 1896, enrprrando-se m dia 12 do mesmo mez. 

Art. 2.° A exposição compor-se á do cinco secções: 
1.a Calligiapiua ( l .° grau), quadros feitos á penna 

que contenham bastardo, bastardinho, corsivo e alpha-
beto mainsculo. 

2.» Calligraphia (2.° grau), quadro» egualmente fei-
tos á penna contendo caracteres de phantasia e as res-
pectivas cercaduras, assim como quadros que, especial-
mente, contenham letra gothica e ronde. 

3 . a Provas calligraphieas dos alumos dos Institutos 
de Calligraphia, das aulas d ' íustrucção Primaria, tanto 
offiiciaes como particulares, ein cujo numero se incluem 
também 'odos os estabelecimentos de educação. 

4.° Todas as obras publicadas, ou feitas á penna, 
pertencentes á arte calligraphica, como por exemplo — 
pautas, compêndios, etc., embora sejam de auctores já 
fallecidos. 

5 . a Desenho de figura. 
Art. 3." Os prémios serão de l . a , 2.a e 3." classe, e 

devem ser conferidos aos expositores conforme a deter-
minação do j u r y . 

Art. 4.° Os trabalhos calligraphicos executados pelo 
jury d'esta Exposição não pódem ser submettidos a exame 
para qualquer classificação. 

Art. 5.° Os expositores, para todo o assumpto, de-
vem dirigir-se ao director da Exposição, quer pessoal-
mente, quer por escripto, sendo toda a correspondência 
endereçada para o Iusiituto Calligraphico — rua de Sub-
ripas, n." 21, Coimbra. 

Art. 6.° Os expositores deverão remetter ao mesmo 
director, até ao dia 20 de junho de 1896, os exemplares 
que tencionem expôr ; e as remessas d-vidamente acon-
dicionadas, assim como seus nomes e moradas. 

Art. 7.° As despezas que ocas iona r a remessa dos 
trabalhos, que se destinarem á Exposição, e b m assim 
as que determinar a devolução dos meus trabalhos aos 
expositores, ficam a cargo d'estes. Podendo, no emtanto 
o director da Exposição encarregar-se da devolução dos 
referidos trabalhos, uma vez que os expositores o soli-
citem e satisfaçam as despezas de transporte. 

Art. 8.° A todos os expositores devem ser concedi-
dos bilhetes de admissão, pessoaes e intransmissiveis, 
que serão opportunamente reclamados ao director da 
Exposição. 

Associação de classe 
dos fabricantes de calçado 

No theatro da Trindade, realisa-se hoje 
um luzido espectáculo em beneficio do cofre 
d'aquella prestimosa agg'emiação. 

Vão á scena as seguintes engraçadas co-
medias em i acto: Dr. Sovina, Cada doi-
do.. ., Dois estudantes no prégo e o Criado 
distrahido. 

Os amadores que tomam parte neste es-
pectáculo, são dotados de aptidões scenicas 
e alguns ha, que são amadores muito razoa-
veis. 

Attendendo ao fim para que o espectá-
culo é dado, são os seus promotores dignos 
do appoio do publico. 

A recita principia ás 8 e tres quartos e o 
preço geral dos bilhetes, é de ioo réis. 

«> 

Rapto 

Ha dias, foi raptada por um estudante, 
uma menor de i5 annos. 

Os pombinhos bateram azas para o Bus-
saco, e por lá estiveram dois dias e duas noi-
tes, gosando em dolce far-niente a sombra 
poética da frondosa m a t t a . . . 

Nesse engano d'alma ledo e cego que a for-
tuna não deixa durar muito... interveio a 
policia que desmanchou o ninho dos dois 
pombinhos os quaes bateram azas com mais 
força p'rá Lusa Athenas. 

Epilogo: — A policia p rocede . . . 

Depois de uma longa serie de perguntas 
e de differentes narrações, D Carlota, que 
não podia suffocar no íntimo da alma a ven-
tura que experimentava, pergutou-lhe: 

— Ora, dize-me, conheces o marquez de 
Santo Antonio? 

— Não; para que perguntas isso? 
— Eu t'o digo, proseguiu a joven; meu 

pae era muito amigo do bispo do Rio de Ja-
neiro; sempre lhe ouvi dizer, que o marquez 
de Santo Antonio era um grande caracter, 
um exceliente cavalheiro; tanto assim, que o 
bispo escreveu-lhe a teu favor, e de meu pae. 

Carlos fez um gesto impaciente e pergun-
tou-lhe: 

— Mas para que fazes essas declarações; 
Que tem de commum com a nossa situação 
o marquez de Santo Antonio? 

— Não é como julgas; a minha idéa é 
procura-lo, pedir-lhe que nos obtenha do prín-
cipe a justiça, que os tribunaes recusaram. . . 

— O teu pensamento é nobre, mas não 
creio que o marquez se interesse por nós, em 
prejuízo dos seus parentes e amigos. 

— Estás enganado; o marquez protegeu-
nos. Pega, lê estas cartas regias. 

Carlos leu as cartas, e perguntou admi-
rado: 

— Mas que significa tudo isto! Explica-te. 
— Sim, eu me explico, respondeu a joven 

com satisfação;em seguidacontou-lhe quanto 
os leitores sabem. 

Acto de licenciado 

Fez hontem acto de licenciado na facul-
dade de Direito, o illustre académico sr. 
Francisco Joaquim Fernandes. 

O candidato, houve-se brilhantemente em 
todas as provas a que foi submettido, mos-
trando possuir vastos conhecimentos na ma-
téria de direito e ser um trabalhador incan-
sável. Eloquente na phrase, singelo e des-
pretencioso na maneira de responder aos 
questionários apresentados pelos seus profes-
sores, deu provas de alliar a um profundo 
numero de conhecimentos, uma modéstia 
muito louvável. 

O sr. dr. Francisco Fernandes ficou ap-
provado nemine discrepante. 

Os nossos parabéns. 

Hydrophobia 

O guarda n.° 86 da policia civil d'esta ci-
dade, matou na sexta feira com um tiro de 
espingarda, á requesição de seus donos, um 
gato que dava todos os indícios de estar ata-
cado de hydrophobia. 

O animalejo, não mordeu ninguém, feliz-
mente. 

• 

Em Alquerubin, um filho do sr. dr. Pe-
reira Lemos, chamado Eduardo de Lemos, 
estudante da Universidade, foi mordido por 
um cão hydrophobo 

Seguiu para o Instituto Bactereoligico. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu ante-hontern, nesta cidade, em 
avançada edade, o sr. Luiz de Sousa Gon-
zaga, empregado dos correios e telegraphos, 
aposentado. 

O finado era um bom chefe de familia e 
um verdadeiro homem de bem. 

A sua familia, sentidos pezames. 

"Visita sanitaria 

Ao sr. sub-delegado de saúde, foi or-
denado pelo governo civil que visitasse o 
extincto mosteiro de Santa Clara, a fim de 
conhecer, e dar parecer sobre o fóco d'infe-
cção que alli existe e que é a causa das doen-
ças graves que alli grassam com entensidade. 

Governador civil 

O sr. conselheiro Neves e Sousa, gover-
nador civil demissionário, partiu hontem no 
comboio das 11 da noite, para Lisboa. 

Egrqjas a concurso 

Estão a concurso as seguintes egrejas: 
Nossa Senhora da Natividade, de Luso, 

concelho da Mealhada, e a da Exaltação de 
Santa Cruz, no concelho de Oliveira do Hos-
pital. 

Carteira da policia 

Acompanhado pelo guarda n." 2.2 da po-
licia civil da Covilhã, deu entrada na sexta 
feira, na 2 a esquadra, o gatuno José Pinto, 
accusado de ter furtado uma porção de sac-
cosaossrs Lima & Irmão, negociantes d^s ta 
praça. 

A p isão, foi feita á requesição do sr. com-
missario de policia. 

C O N V I T E 
A commissão promotora do funeral do 

infeliz Abilio José Marques, convida os habi-
tantes de Coimbra em geral e em especial as 
pessoas das relações do finado, para no dia 
1 9 do corrente mez, por 4 horas da tarde, 
assistirem á trasladação do cadaver do mal-
logrado rapaz, do deposito municipal para 
jazigo proprio no cemiterio da Conchada. 

• -e» 

Aos operários conimbricenses 
CONVITE 

E' convidada a classe operaria a compa-
recer, ámanhã, 1 9 do corrente, pelas 4 ho-
ras da tarde, no cemiterio da Conchada a fim 
de assistir á trasladação dos restos mortaes, 
do deposito municipal para o mausoléu pro-
prio, do mallogrado Abilio José Marques, vi-
ctima d'uma cobarde aggressão. 

Coimbra, 1 8 d'abril de 1 8 9 6 . 

A commissão operaria. 
• • • 

Associação de soccorros mútuos 
dos Artistas de Coimbra 

Recebem-se propostas em carta fechada 
dirigidas ao presidente da direcção até ao 
dia 2 8 do corrente, para a impressão e bro-
chura de 63o exemplares do relatorio dos 
annos de 1 8 9 4 e 1 8 9 5 . 

Os concorrentes podem verificar o origi-
nal e condições, em casa do secretario o sr. 
Manuel Rodrigues d'Almeida, na rua das 
Solks. 

Coimbra, 17 d'abril de 1 8 9 6 . 

O presidente da direcção, 

Antonio Corrêa dos Santos. 
• • • 

MAHDAL BA FLORISTA 
Acaba de sa r do prélo a 2.a edição d'este in-

teressante livro que ensina a fazer flores artifi-
ciaes em panno, papel, lá, ouro, prata, contas, fi-
tas, pennas, cabello, conchas, escamas de peixe, 
cera, etc. 

Esmeradamente colligido pela distincta escri-
ptora D. Beatriz Nazareth, e illustrado com dois 
esplendidos mappas contendo numerosas gravu-
ras de flores em todos os generos, pétalas, uten-
sílios para a sua confecção, etc., o Manual da 
Florista, constitue a única obra no seu genero até 
hoje publicada em Portugal. 

A 2.a edição consideravelmente augmentada 
comprehende também o Diccionario da linguagem 
das flores, indispensável para a escolha das flores 
que pela sua significação teem preferencia oa con-
fecção dos ramos, etc., etc. 

A edição do Manual da Florista, num volume 
de 256 paginas, é primorosa, sobresahindo a capa 
com uma lindíssima rosa a duas côres. 

O seu preço é apenas de 600 réis em brochura, 
700 réis cartonado, 800 réis em percaline com 
capa especial, 1$000 réis com folhas douradas e 
pelo correio, registado, mais 100 réis. Livraria 
do editor Arnaldo Bordalo, Bua da Victoria 42 
1.° Lisboa. Também se vende em Coimbra, na 
livraria França Amado, rua Ferreira Borges, 141. 

Carlos lançou-se-lhe nos braços com os 
olhos rasos de lagrimas; agradecêu-lhe tanto 
amor e dedicação. 

D. Carlota disse-lhe: 
— A'manhã havemos de ir ao paço; mas 

has de me contar a rasão, porque odeias al-
guns fidalgos. 

«As ultimas causas sei eu infelizmente, 
mas esse odio é de fami l ia . . . 

Carlos permaneceu silencioso por alguns 
segundos, e respondeu: 

— E ' justo o teu pedido! Vou contar-te 
as rasões que tenho, para aborrecer alguns 
titulares: 

«Meu a v ô . . . escuso dizer-te o nome por 
ser muito conhecido, tinha relações com al-
guns titulares, que se lhe mostravam muito 
afleiçoados; deu-se, porém o facto de cair em 
desgraça; perdeu todos os seus bens; e os 
fidalgos, que mais protestavam estima-lo, fo-
ram os primeiros que o deprimiram e a meu 
pae 1 

«Meu avô morreu pobre, mas honrado; 
até o seu funeral foi feito pelo amor de Deus, 
por uma irmandade. 

«Meu pae ainda não estava formado, es-
tava falto de recursos; sabes o que fizeram 
os nobres titulares, ás irmãs de meu pae, mi-
nhas tias legitimas? Receberam-nas em suas 
casas, mas fizeram d'ellas suascreadas; man-
daram-lhes fazer os serviços mais ordiná-
rios U , A Num dia que meu pae foi visitar uma 

das suas irmãs, tiveram a audacia de o man-
darem comer com os c r e a d o s . . . 

«Ora, meu pae teve sempre idéas livres; 
e como os creados têm algumas vezes me-
lhores caracteres do que os amos, se não ac-
ceitou, foi por conhecer que pretendiam hu-
milha-lo. 

«Voltou para casa; desde esse dia não 
odiou os fidalgos, desprezou-os, é o que me-
recem. 

«Mas como o marquez de Santo Antonio 
é um nobre caracter, sou o primeiro a res-
peita-lo; a minha prevenção é apenas para 
aquelles que me offenderam. 

D. Carlota não respondeu, mas conheceu 
quanto era legitimo o seu resentimento. 

No dia seguinte foram apresentados no 
paço por intervenção do marquez de Santo 
Antonio. Carlos foi readmittido no corpo da 
armada como capitão de fragata, em com-
pensação das injustiças que soffrêra, e dos 
serviços que prestára*. 

Um mez depois d'estes acontecimentos, 
junto á porta da egreja da Magdalena, d'esta 
nobre cidade de Lisboa, parava uma esplen-
dida carruagem brazonada, seguida de muitas, 
sem brazões. 

O povo, sempre ávido de novidades, por-
porque os basbaques são contemporâneos de 
todas as epochas, agrupou-se para saber de 
que se tratava. 

(Continua)K 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

Estabelecimento de fazendas b r a n c a s 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

^ / / M S e l N D ^ 

JOSÉ LUÍS mim DE mm 

90, Rua do Yisconde da Lnz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras macliinas 

Singer , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande desconto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VEBAO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para verão. 

Fatos (eitos completos com bons forros a 60500, 75000, 80000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 50000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'csla alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina;. 

Alugam-se e vendem-se Bi-eyeletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

T I N T A S IS AKMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A . 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 5a 
(EM FRENTE DO AI1CO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: d"eJího«eÍpoÍIÍ". 
P n o n a n o n c ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes descontos. 
' r e j j a y B I l ò • —Aviso aos proprietários e meslres d'obras. 
p i | i • . Cutiiaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
bUl l i ana , cialidade em cutiiaria Rodgers. 
H o n n o i n n c • Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r d l j u e i l Uo • sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 
I n i i r a c Í n n l e 7 f l Ç H p f p r r n - E s m i l l l a , l a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LllUt/uo iliyiCiCJO, u c i wi i u • completo para mesa, lavatório e cozinha. 
A- i Iuglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em 
IfimclllOÒ. pregam em construcções hydraulicas. 

P a i H i i H n m i l i m • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
bai nyaraUliCd. a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s n a n a n i n t n r a ç " A l v a i a d e s . ° l e ° V ' g u a - r a z , crés, gesso, vernizes, 
1 1 I I L u o | J í l l u j J l l l l U I u o • e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
* I f n n « . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Armas QS l O y O . espingardas para caça, os melhores systemas. 
p - . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l V e r S O S . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A s e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l > o a -
L I C I F L L I U U C J U G C U P U O U constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . . . 
Brilhante Belge, a 160 ré is j ,nd,sPensave,s em todas as casas 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho,.! vol. 480 pag 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado " 600 
Irmão Jacques, 2 vol. illustrados.. 800 
A Irmã Anna, 2 vol. illustrados.. 800 

No prelo 

O meu vizinho Iiaymundo 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

H STeste bem conhecido hotel, situado 
na praça do Commercio, um dos 

mais antigos e bem conceituados de Coim-
bra, continúa o seu proprietário as boas 
tradições da casa, recebendo os seus 
hospedes com as attenções devidas e 
proporcionando-lhes todas as commodi-
dades possíveis, a fim de corresponder 
sempre ao favor que o publico lhe tem 
dispensado. 

Também recebe duas ou tres pessoas, 
a quem dá de comer em mesa particular, 
por preços commodos. 

Já ha e continúa a haver lampreia 
guisada e de escabeche, a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis, responsabili-
sando-se o proprietário d'este hotel, por 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
tanto para esta cidade, como para fóra. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mor—24 

COIMBRA 

í 3 i\'egte antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem làsiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houqoets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra, 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000,$000 
Fundo de reserva z03:000$000 

JEsía companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobilias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra — Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86 

PECHINCHA 
Magníficos vinhos de meza a 80, 90, 

e 100 réis o litro; branco, especialidade 
a 120 réis o litro. 

Vinhos finos do Porto a 250 e 300 
réis o litro; emgarrafados, d'esde 240 
réis para cima. 

Acabam de chegar mais de mil gar-
rafas— de Champagne, Congac, Uliunr 
Coração, e Yanne, e muitas outras bebi-
das linas, vindas directamente do estran-
geiro : Collares, Bucellas, Carcavellos 
etc. 

Garante-so todas as qualidades, cinco 
por cento a menos do que em outra qual-
quer parle. 
Experimentem no 

CAFÉ C. M Y I I l t t l O 

Rua do Yisconde da Luz 

C O I M B R A 

TABOLETA 
Vende-se uma de 3 , 7 0 de com-

primento por 0 ,95 de alto. 

Rua de Ferreira Borges, g a i5 

II 
CASSLLEIBEIBO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

16 G r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

BICO AUER 
Luz alvíssima. Consumo garantido 5 réis por hora 

Vende-se a prestações de 500 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSÉ iABQUES LADEIRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz esverdeada 

e nenhuma economia. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

ifflái i mm 
DE 

mt mmm u mi § mm 
C O I M B R A 

1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
JV'e*te deposito,, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

mmm mi^GM 
Proprietário-Jorga da Silveira io raes 

6, PRAÇA 8 DE MAIO, 7 — COIMBRA . 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 V e n t a agoncia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-so em deposito grande va-
riedade de coiô.is de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todu a 
qualidade de íl >res soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D :e3 i s r s o i r , 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolph.0 da Costa Marques 

Redacção a administração — Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiro 
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A N N O 1 . ° IV.0 l O S 

Defensor do Povo 
C O I M B R A - Q u i n t a feira, 23 de abril de 1896 

PARTIDO REPUBLICANO 
I V 

(Congressos republicanos) 

Era natural, e lodos dev iamos esperar: 
que a entrada nes se s congressos e s l i ves se 
pa len le , que a concorrência a e l les se faci-
l i tasse , e franca se abrisse a lodos os repu-
b l i canos ; que todos alii p o d e s s e m occupar 
o logar que os seus m e n t o s e virtudes lhes 
d e s i g n a s s e m , independentemente ' de abo-
nações presumidas , de formalidades pré 
vias, s em cautelas ou restricções a l g u m a s 
preventivas . 

Poderiam, é verdade, alli entrar, á s o m -
bra da l iberdade, com a et iqueta e o dis-
farce de republ icanos , a lguns adversarios 
da I lepubl ica , amigos da realeza, e a l é ser-
vidores da monarchia, agentes assa lar iados 
do governo, e sp iões pol ic iaes e desorde iros 
ao serviço da corôa. 

E d'ahi, que importaria isso? 
De tres u m a : ou ficariam reduzidos á 

inacção, e seriam méros e s p e c t a d o r e s ; ou, 
conver l endo- se á fé republicana, passariam, 
ao m e n o s na convicção e na consc i ênc ia , 
para o nosso c a m p o ; ou, finalmente, se 
o u s a s s e m intervir, ficaria mora lmente es -
magado o seu atrevimento, e s a u r i a m de 
lá vencidos e corridos de vergonha. 

N ã o havendo, pois, inconveniente na 
a d m i s s ã o livre e incondicional , haveria para 
os dir igentes e para lodos os republ icanos 
a honrosa vantagem e a gloria de haverem 
respeitado os princípios de l iberdade e 
egua ldade perante as leis, que os monar-
chicos , a toda a hora e em tudo, ca lcam, e 
d e s p r e s a m , muito embora, por ficção con-
stitucional e, figura de rhelorica, o s cons i -
g n e m , e- pomposamente escrevam na Caria 
e nas leis f u n d a m e n l a e s . 

• 
Foi isto, que é realmente fundamenta l 

,e impreterível , o que nunca se fez e pra-
ticou nos congressos republicanos, reservados 
somente a certos e determinados indiv íduos , 
mediante c o n d i ç õ e s restricl ivas, previa-
mente estabelec idas e r igorosamente pres-
criptas. 

JNo ultimo e malogrado congresso, os 
notavás da oligarchia republ icana da capi-
tal, de accordo, talvez, com a lguns magna-
tes da província , arvorados em iniciadores 
e o r g a m s a d o r e s de tal congresso] foram ser-
vidos , e d ignaram-se decretar, em dictadura, 
e com poder consuiar mages lat ico , impôr as 
condições de admissão ao congresso, uma 
espec ie de censo, de modo que só pudessem 
alli ter entrada e, por isso, palavra e voto 
os republ icanos que exhibissem um de Ires 
d ip lomas , como representantes : 

a) de um centro dev idamente organi-
s a d o ; 

b) de um jornal republ icano, os tens i -
vamente reconhecido por tal; 

c) de vinte c idadãos republ i canos , que, 
expressamente e por escripto, lhes conferis -
sem o mandato. 

Faltou apenas accrescentar: só pôde ser 
admit l ido ao congresso e nelle tomar parle 
o republicano que pagar ao Es lado , islo é 
á monarchia , para c ima de 300$0(J0 ou 
4UU$>00J réis de contribuições . Ass im fi-
caria a obra completa e devéras acetada. 

Aconteceu , porém, que tudo aquilto que 
s e exigiu e, em parte, não foi possível sa-
tisfazer e cumprir, provocou uma tempes-
tade de dissabores , de despei tos e rivalidades 
entre a lguns candidatos , e col iocou os e le i -
tores em diff iculdades e e m b a r a ç o s ; quer 
dizer fomentou a intriga e a discórdia, a 
corrupção e todas as misérias las t imosas , 

que , enlre monarchicos , têm feito do sys -
tema eleitoral uma burla, do parlamento 
uma choldra, da representação nacional o 
que ha de mais repugnante e nojento, de 
mais subversivo e funesto á causa publ ica . 

Chegou a inconvenient í s s ima interven-
ção oligarchica, o espirito faccioso de co-
terie ao reprehensivel abuso e abusivo e x -
ces so de fazer indicações aos e le i tores a res -
peito de certas e determinadas pessoas , e a 
insinuar ás redacções d o s j o r n a e s , pr incipal -
mente d i provir,cia, aos taes centros , a a lgu-
mas c o m m i s s õ e s m u n i n p a e s e ás influencias 
locaes a exc lusão dv outros, por não conviretn 
aos interesses do partido! 

E' custoso dizer is lo; é vergonhoso que 
islo se sa iba; forçoso é porém dize- lo , e pu-
blica-lo, não só para cast igar o abuso e a 
immoral idade do caso, mas também e prin-
c ipalmente para evitar que elle se repila, 
para impedir que a intriga e a corrupção 
eleitoral, que por contagio e exemplo de mo-
narchicos se communicou a a lguns republi-
canos, os quaes com el les vivem, e se col l i -
gam, com el les se entendem, e d'el les apren-
deram as manhas , cont inuem a infestar o 
nosso campo, nelle medrem, e cresçam com 
maior força e violência. 

CADA QUAL NO SEU POSTO 

Agradecimento 
Do nosso presado collega O Debate trans-

crevemos a seguinte, para nós muito amavel, 
referencia. 

«Este nosso illustrado collega e correli-
gionário continua occupando-se do partido re-
publicano, indicando-lne norteação e definin-
do-lhe pontos doutrinários, e ditferentes par-
tes do programma governativo. E ' interes-
sante e digno de ler-se o que tão douto col-
lega vem publicando revelando saber e com-
petência de mestre experimentado na scien-
cia e na propaganda da causa democratica. 

O Debate já se referiu a esses artigos, e 
discordou como discorda ainda, de uma ou 
outra affirmaçáo, sem comtudo deixar de con-
cordar na necessidade, urgência até, de dis-
cussões illucidativas e vulgarisadoras das me-
lhores idêas e princípios. 

Cumpre-nos acatar a judiciosa declaração 
do Defensor do Povo, que, certamente, na 
continuação dos seus artigos, se inspirará nos 
altos interesses da causa republicana, hon-
rando as suas bellas tradições politicas. 

Agradecemos as phrasés amigas que nos 
dirigem, fechamos os nossos com o cordeal 
aperto de mão de antigos camaradas que se 
avistam e se estimam.» 

• • 4 

E o Z é . . . nem pio! 
Foi abonado pela commissão do orça-

mento, reunida no Solar dos Barrigas, essa 
bagatella de 24 : i5o$o jo iéis —como apre-
ciareis : 

A ' Associação Commercial do Porto, do-
tação de 8: i5o$ooo . eis, dispendidos com a 
exposição de P a u s . 

Com a de Cmcago uns 12:000^000 réis. 
Com o centenário do infante D. Henri-

que 4:00005000 réis. 
E o paiz a gosar-lhe as venturas. 

fr.04 

Edificante! 
Aquelles desgraçados operários da Mari-

nha Grande, estão sem trabalho, a fabrica 
fechou e náo ha dinheiro, e não ha sustento. 

Nem rei, nem roque os conhece, não lhe 
sabem da fome. 

Esmagados pela carência de recursos e 
careza dos alimentos tributados, ínsulum-lhe 
a fome nestas cifras, arrancadas á sua misé-
ria. Tudo se pagará. 

Gratificações aos officiaes á ordem do rei: 
—800J6000 iéis ao almirante (o pooresinho!); 
— 3õoopooo réis aos capitães de fragata e te-
nentes (os desgraçados!); —3oo$ooo réis aos 
segundos tenentes (os míseros.). 

Generosíssimo o sr. D. Círios—-á nossa 
custa. 

Dorme como um porco — o povo. E não 
é a ultima s o n e c a ! . . . 

Os regeneradores andam com muita sorte; 
o seu partido continua a merecer do sr. D. 
Carlos toda a confiança; o que se demons-
trou pela concessão de outra recomposição 
ministerial; e assim, os progressistas, nova-
mente reconciliados com a corôa, foram, 
mais uma vez, enganados e escarnecidos, 
apesar de se rojarem submissos aos pés do 
monarcha. 

O s regeneradores, ameaçados de serem 
expulsos do poder, viam já pela agua abaixo 
alguns favores e honrarias, que imaginaram 
alcançar, e eis que a entrada para o governo 
de outro [magnate palaciano e regenerador 
lhes veio dar alentos e esperanças de Victoria, 
para as suas pretenções, é claro, más para 
o decóro do paiz, e pesadas para a fazenda 
nacional. 

Os progressistas, contavam constituir ga-
binete dentro em pouco; nos seus jornaes 
desenvolviam já planos de reformas, e expu-
nham medidas salvadoras, quando rebenta 
esta formidável e inesperada bomba, tendo, 
bem contra vontade, de metter a viola no sacco. 

Foi dura de roer a partida que lhes pre-
garam; mas, para que foram fazer profissão 
de fé monarchica ao paço, donde haviam 
sahido corridos, ou antes d'onde foram gros-
seiramente escorraçados? 

Foi muito bem feito; para nós, republi-
canos, foi optimo; receberam mais uma lição 
alguns correligionários nossos, os quaes não 
acreditavam que o sr. José Luciano fizesse 
figura de sendeiro, fosse lamber as botas ao 
rei, que o c o m e u . . . 

Deu-nos egualmente magnifica occasião 
para dizer umas verdadezinhas duras, mas 
que urgia não calar por mais tempo, visto 
haver quem pretenda arrastar os republica-
nos a transigir com os monarchicos. 

• 

Mais uma vez, repetimos, o sr. D. Carlos 
concedeu nova recomposição ao governo, 
quasi exclusivamente formado pelo sr. Hintze 
e João Franco, paladinos queridos, e espe-
cialmente favorecidos pela realeza, que en-
contra nelles servidores capazes de tudo, 
promptos a affrontar os direitos do povo, 
e a sacrificar os interesses da nação aos ca-
prichos d u m a família privilegiada e irrespon-
sável pelo seu nascimento, e não pela sua in-
telligencia e virtudes. 

Promptos a satisfazer as phantasias cus-
tosas e egoístas da camarilha sem vergonha 
e chupista dos dinheiros públicos, e a lan-
çar no rol do esquecido a honra e o cre-
dito nacional, hoje, senão inteiramente per-
dido, pelo menos, insuficiente para as ope-
rações do thesouro se liquidarem sem diffi-
culdades, e não sermos, a cada hora, insulta-
dos e cobertos de epithetos injuriosos pela 
imprensa extrangeira. 

Mais uma vez a opinião publica foi dei-
tada impudentemente á margem pelo rei e 
seus dictadores, os quaes, escudados na pro-
tecção realenga, e cobertos com o tal manto, 
não recuam ante qualquer infamia. 

Mais uma vez os progressistas abateram 
a sua bandeira liberal, nestes últimos tempos 
arvorada com fins meramente especulativos, 
e de orelha murcha voltaram para o logar 
que lhes pertencia, isto é, para o lado dos 
regeneradores, afl.n de servirem de remendo 
nas occasiões de' crise, e de reserva para 
quando, á falta de cousa melhor, sua majes-
tade haja por bem chama-los aos conselhos 
da corôa, mediante, todavia, consulta pré-
via d ) sr. João Franco, que é quem todo lo 
manda, e, ás claras, ás occultas, ou por detraz 
da cortina, pucha os cordelinhos, que põem 
em movimento a estafada mechanica do con-
stitucionalismo monarchico. 

E mais uma vez ainda os republicanos do 
genero do sr. Castelar, em miniatura, (por 
que em Portugal também os ha), pretendem 
transigir, ou antes desculpar esta ultima re-
conciliação dos progressistas co n o rei, di-
z e n d o , como o G o m e s da Silva disse no ar-
tigo ha poucos dias publicado na Vanguarda, 
que era preciso attrahir os adversarios polí-
ticos, n ã j os magoar, acaband > por se mos-
trar desalentado, e, para descargo de con-
sciência, a recommendar aos novos que tra-
balhem, accrescentando também que o par-
tido republicano é um partido aberto para 
todos os que queiram vir acolher-se á nossa 
bandeira, e combater pelos nossos ideaes. 

Mais uma vez também nos convencemos 

de que os republicanos precisam de convocar 
um congresso d'onde sáia eleito um directó-
rio capaz de comprehender e cumprir digna-
mente o seu alto papel, para não succeder, 
como agora, vir um dos taes apregoados di-
rigentes, fazer afirmações d'estas, tão dispa-
ratadas e erróneas. 

Mais uma vez, tornamos a dizer desassom-
bradamente o nosso modo de ver e pensar 
em assumptos d'esta natureza. 

• 
Muito novos nestas pugnas da imprensa, 

talvez até inexperientes, temos, comtudo, 
seguido pari-passu os acontecimentos políti-
cos desde o celeberrimo ultimatum; já então 
éramos republicanos, e já o coração se nos 
confrangeu, quando a gloriosa revolução re-
pub'icana do Porto foi soffocada. 

Por isso, temos commentado com energia, 
mesmo com crueza de phrase em muitos dos 
nossos despretenciosos artigos a desorienta-
ção que notamos nas cabeças chamadas a di-
rigir os republicanos. 

Meia volta, encontramos afirmações taes 
como estas, a que acima nos referimos, que 
o Dia, jornal que se diz republicano, dirigido 
por um ex-membro do directorio, não exitou 
em perfilhar, dando como resposta ás contas 
que lhe foram pedidas, e com toda a razão, 
por outros jornaes republicanos, que cada 
qual tem as suas ideias e os seus processos 
politicas! II 

Ahi têm pois a razão porque nós tam-
bém não temos que dar satisfações a ninguém 
da nossa maneira de apreciar os factos. 

Queria o sr. Gomes da Silva, ingénuo 
d'entre os mais ingénuos dos republicanos, 
que se apregoam de honrados, de probos e 
de coherentes, acceitassem como amigos, 
com benegnidade no seu grémio, alguns mo-
narchicos, os quaes só viriam para cá, visto 
lá não lhes distribuírem fatia grossa. 

Ora, se ainda o não sabe, fique o sabendo: 
os partidos monarchicos são única e exclu-
sivamente partidos de exploração. Não te-
mos estomago que digerisse, sem arrebentar, 
o engresso nas nossas hostes do Mariano, do 
Emygdio e outros taes, que pela brandura 
dos nossos costumes, ainda se assentam no 
parlamento e nas cadeiras do poder! 
— T A R U G O . 

i E ^ e l o u L r l z x I b - o 

L X X I 

DOS QUE FURTAM COM UNHAS DESCUIDADAS 
Até agora reprehendemos a malicia e vi-

gilância de todas as unhas, porque não ha 
furtar sem malícia, nem malicia sem cautela, 
Donde se segue, que o ladrão descuidado, 
ou não é ladrão fino, ou anda arriscado a 
pagar a cada passo o capital e as custas: 
comtudo, torno a dizer, que ha unhas des-
cuidadas, e que são peiores que as maliciosas, 
e muito vigilantes nos damnos que causam. 

Têm obrigação os que aprestam náus e 
armadas, de as proverem muito bem de tudo 
em abundancia; e elles descuidando-se das 
quantidades necessarias, sizam de tudo um 
terço, se não fôr a ametade, dizem elles que 
para el-rei: mas Deus sabe para quem, e 
nós também. 

Descuidam-se na eleição da qualidade das 
coisas; e até dos logares* onde as devem ar-
rumar, se descuidam. E resulta de tudo fal-
tar o biscoito e agoa no meio da viagem; 
porque acertam os tempos de a fazerem mais 
comprida; faltar polvora, bala e corda na oc-
casião da melhor peleja; não se acharem as 
coisas quando são necessarias, e serem ás 
vezes taes, que melhor fôra não as haver, 
porque são corruptas, e de tal sorte, que 
causam maiores males e doenças com seu 
uso. O j n e s m o succedenos medicamentos, de 
que não ha provimento por descuido, que 
mal se pôde livrar de malicia crassa e mal-
dade supina: porque não ha ministro tão 
ignorante que não saiba que no mar se adoece; 
e que se morre onde não ha remedio conve-
niente para o mal. 

Outros descuidos e esquecimentos ha 
muito geraes e damninhos, que correm nas 
posses de fazendas, morgados, e capellas, as 
quaes se tomam muitas vezes sem titulo le-
gitimo, por estarem ausentes as partes a quem 
pretenciam; ou porque poderam mais os qua 
as tomaram: e remordendo-lhes a consciên-
cia no principio, se deixam ir ao descuido, 
até que esquece o escrupulo, e assim passa 
o esquecimento de filhos a netos. 

(Continua), 
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Nas egrejas da cidade 
fazem preces ao Senhor, 
mas o que é pura verdade . . . 
cada vez faz mais calor! 
e ha também mais mortandade. 

Vão fazer-se procissões 
p'ra vir chuva até fartar, 
dizem ser especulações 
á crendice popular . . . 
quando são só devoções. 

Já foram annunciadas 
Para vinte seis ou sete, 
caírem fortes chuvadas. 
A previsão a promette . . . 
E não são patacuadas! 

Anda tudo mui contente. 
Aos Santos 'té causa espanto!. 
pois diz p'ra ahi muita gente: 
o S'ragoçano — è um Santo!! 
0 hespanholito não mente. 

Juro, pelo deus do Averno! 
será o Saragoçano, 
que também é sempiterno! 
dará chuva. — Não me engano! . . . 
'stá velhinho o padre Eterno! 

Senhor dos Passos saiu 
da Graça, na quarta feira, 
mas a chuva não caiu 
como qu'ria a meza inteira. 
E a tempestade fugiu I I ! . . 

Dizem p'ra ahi os Atheus 
que o caso d'adiamento 
fôra mal visto por Deus . . . 
este caso não commento 
Senhor dos Passos — comeu-os. 

A nossa Santa Rainha 
o seu poder nos consagre 
que a chuva já se avisinha. 
Vae-nos fazer o milagre, 
sem sahir da capellinha. 

F r a -Dique. 

No Solar 
Mosquitos por cordas vão no Solar dos 

Barrigas. O governo resolveu apressar os 
trabalhos parlamentares e espera fechar a ca-
mara no dia 8 de maio, sendo a nova proro-
gação até esse dia e não até ao dia i5, como 
se disse. 

O Mariano dos monopolios, deitou falia 
no seu popular Diário Popular, censurando 
o facto de ser discutido á pressa no dia 20, 
o projecto que augmenta o preço de generos 
de primeira necessidade. 

Muito enternecido o Lucas; finge-se amigo 
do povo e diz: «o governo quer á viva força 
fechar as côrtes no dia 8 e então a camara 
obedece como um rebanho de borregos» (!) 

«E' nesta occasião critica que o governo 
quer augmentar impostos, nesta occasião em 
que o povo se debate com a falta de trabalho 
e quando nos ameaça um anno de fome». 

Elle a fingir que se preoccupa com este 
estado desgraçado de coisas! Elle o arran-
jista. 

Meu pau de laranjeira, quem te conhe-
cer . . . 

A estiagem 
E ' devéras afflictiva a situação dos lavra-

dores, que em virtude da grande estiagem 
que tem feito, se encontram a braços com a 
miséria, por que consideram as suas semen-
teiras perdidas. 

Na Beira, ha lavradores que pedem tra-
balho, ganhando de sol a sol a magra quan-
tia de sete vinténs! 

O bastante apenas para matar a f o m e . . . 
E ' quando o povo lucta com a miséria, 

é na mais critica das situações que o governo 
do loiro Carlinhos aggrava os impostos, aug 
mentando i5 réis em kilo d'assucar, tribu-
tando, d bruta, os generos de primeira 
necessidade, creando o imposto sobre o sa-
bão e augmentando 3o réis em caixa de vé-
las de stearina! 

O povo parece que gosta, por que cruza 
os braços impotente. 

O financeiro de Caneças, o fúnebre Hin-
tze, vae forjando mais impostos para salvar 
a situação. 

O povo g o s t a . . . E ' dar-lhes senhores da 
governança, é da r - lhes ! . . . 

Ao «Paiz» 
Agradecemos ao nosso presadissimo col-

lega de Lisboa a amavel referencia e a trans-
cripção d'alguns períodos do nosso artigo 
intitulado — Para a Frente — onde apenas 
fizemos justiça á integridade de caracter e fir-
meza de convicção que distinguem a sua illus-
\rada e valente redacção politica. 

Os afilhados!... 
Por fallecimento do sr. Bernardo da 

Costa, antigo deputado e inspector de instru-
cção primaria na índia, foi nomeado para 
aquelle logar o sr. Alberto de Sousa ama-
nuense da repartição de contabilidade no mi-
nistério da fazenda. 

O agraciado é um ignorante e affirmam 
não ter os princípios mais rudimentares da 
pedagogia. 

Cobre-lhe a ignorancia aempenhoca d'um 
grande magnate, que não contente com o 
encher a baselga, convida ao brodio o afi-
lhado. 

Do pão do nosso compadre... 

Assumptos de interesse local 

Homenagem fúnebre 

Como noticiámos, realisou-se no domingo 
a fúnebre homenagem á memoria do desdi-
toso Abilio José Marques, a victima d u m 
cobarde assassinato. 

Pessoas de todas as classes populares, 
concorreram em grande numero ao cemiterio 
da Conchada, a prestar homenagem á me-
moria do infeliz, cujos restos mortaes iam 
ser trasladados do deposito municipal para 
jazigo proprio erecto por subscripção publica. 

Do deposito municipal foi o corpo do in-
feiiz levado á mão por alguns seus amigos e 
por socios do Grémio Commercio e Industria, 
de que o finado era membro, seguindo atraz 
da urna funeraria a bandeira do Grémio, co-
berta de crepes. 

Na capella do cemiterio onde se agglome-
rava uma massa compacta de povo empu-
nhando tochas, foi o corpo depositado em 
uma luxuosa eça e cantado a grande instru-
mental um libera-me, findo o qual se poz o 
cortejo em marcha para o jazigo proprio, 
onde desceu em primeiro logar o corpo da 
mãe de Abílio José Marques, (que também es-
tava no deposito municipal) que era levado 
por bombeiros voluntários. 

Quando o caixão do infeliz desceu ao 
sarcophago, vimos brilhar nos olhos de algu-
mas pessoas presentes, lagrimas sinceras, que 
talvez fossem um protesto contra a infamia 
da aggressão que prostrou para sempre o des-
ditoso mancebo. 

As coroas que figuraram no funeral, fica-
ram cobrindo o caixão do desditoso, e as de-
dicatórias que nas fitas dessas coroas iam 
exaradas, lá estavam a fallar bem alto o 
quanto a sua morte foi sentida pelos seus 
amigos mais dedicados. A fúnebre cerimonia, 
excedeu toda a expectativa, por quanto foi 
devéras tocante e significativa. 

Providencias 

Em Santa Clara, falleceu de doença in-
fecciosa, mais uma recolhida d^quelle extin-
cto mosteiro. 

Todas as outras velhinhas que alli habi-
tam, estão de cama e algumas d'ellas grave-
mente doentes; como é sabido, atribuem-se 
aquellas doenças a uma cisterna alli existente 
que ha annos não é limpa. 

Pelo governo civil, já foi ordenado ao 
medico hygienista (e não ao delegado de 
saúde como dissemos, por que é cargo que 
já não existe) que estudasse as causas da 
doença; pois até hoje, e apezar de se saber 
que a causa das moléstias é a alludida cis-
terna, nada se tem feito de pratico! 

De fórma que, de palliativo em palliativtf, 
sem se tomarem medidas energicas, vão se 
deixando morrer á mingua de soccorros ou 
de uma boa e sã hygiene, aquellas pobres 
senhoras que no convento de Santa Clara 
estão inclausuradas. 

E ' isto barbaro e pouco humano; nós, 
porém, independentes como somos, pedimos 
a quem competir que tome providencias ener-
gicas como urge. 

Se tanto fôr preciso, retirar d'aquelle 
convento infeccionado, as pobres velhinhas 
que alli moram. 

Não se devem deixar morrer á falta de 
soccorros, creaturas indefezas. 

Aggressão grave 

Na segunda feira ultima, deu entrada na 
cadeia d'esta cidade, um tal Antonio Maga-
lhães, da Cova do Ouro, 36 annos, accusado 
de ter espancado e apedrejado um seu visi-
nho de nome Adelino Dias, que ficou bas-
tante mal tratado e ferido no artelho do pé 
direito. 

O aggressor que é reincidente, já em tem-
pos aggrediu o proprio pae e é temido em 
todas as circumvisinhanças do logar em que 
habita. Os cabos de segurança que o con-
duziram a esta cidade, foram por elle aggre-
didos, sendo preciso para o trazerem a ca-
deia, amarra lo com cordas. 

O valentão, bem merece um passaporte 
gratuito para a Africa. 

O lixo e o moleiro 

Recebia a camara nas suas sessões e os 
srs. vereadores em particular repetidas quei-
xas de muitos indivíduos, que protestavam 
contra a maneira arbitraria e pimpona como 
o derrotado Mane-lão, distribuía o lixo, favo-
recendo os seus afilhados e amigalhotes e pre-
terindo outros com eguaes direitos a serem 
servidos. 

Nada lhe escapa á maroteira tudo serve 
para a figurança do pósso, quero e mando 
— até o lixo! Obedece aos princípios da 
physica: — matéria atlrae matéria... e at-
traiu. 

Numa sessão, teve a camara de evitar a 
continação de semelhante mariolada, em pre-
juizo dos cofres municipaes, apresentando os 
srs. José Lucas e José dos Santos o alvitre 
de ser nomeada uma commissão de vigilân-
cia aos actos do Manê-lão, que foi nomeada, 
escolhendo-se os srs. arcediago Simões Dias, 
José dos Santos, Moura Bistos, e para 
cumulo do ridículo foi nomeado o moleiro, 
que ouviu ler a seguinte proposta que teve 
approvação: 

«i.° que a inscripção se faça na secretaria 
da camara em livro especial; 

«2.0 que o guarda da montureira dê conta 
por escripto no primeiro dia de cada mez pe-
rante a secretaria, do numero de metros de 
lixo existentes no ultimo dia do mez anterior; 

«3.° que a distribuição do lixo seja feita 
até o dia 3 de cada mez pela commissão no-
meada em 26 de março, para fazer o estudo 
necessário ácerca d'estes serviços.» 

Isto é que é figurar! Deram a subida 
honra ao Mané Ião de pertencer á commis-
são que se nomeou para vigiar os actos 
d'um vereador que tinha prevaricado e abu-
sado no exercício das suas funcções. 

Está em decadencia o grande soba da rua 
dos Loyos! 

Exprobado por todos, não teve coragem 
— por que ve rgonha . . . de casta — de acom-
panhar a commissão nos seus trabalhos e nem 
tão pouco assistir ás sessões. 

Desgraçadinho ! . . . 
E ' mais um duro golpe na nefasta influen-

cia que o soba pretendia exercer na camara, 
tendo-lhe mostrado não ser ella patrimonio de 
ambiciosos nem sérva submissa da sua von-
tade. 

Foi-se-lhe o r e i n a d o ! . . . 

Theatro Príncipe Real 

No proximo sabbado, 2b do corrente, 
debutará naquelle theatro a celebre compa-
nhia de variedades, que tem trabalhado no 
theatro D. Amélia, de Lisboa, obtendo dos 
espectadores muitos applausos e da imprensa 
justos elogios. Esta companhia, que é diri-
gida pelo reputado illusionista de Paris, mr. 
Faure Nicolay, tem obtido completo successo, 
nos theatro's em que se tem apresentado, 
com as suas formosas filhas Rosina, Paula e 
Lúcia. 

A companhia, possue o maravilhoso apa-
relho Sylphorama Universal, por meio do 
qual se vêm deslumbrantes quadros phantas-
ticos em tamanho natural, representando vis-
tas mai avilhosas de Italia, França, Portugal, 
America, Rússia, etc., etc. 

O s preços para estes magníficos espectá-
culos, serão os do costume. 

Aferimento 

Nos proximos mezes de maio e junho, é 
que terá logar o affénmento de todos os pe-
sos e medidas. 

A lettra ascolhida para servir nesses afle-
rimentos, é a iettra E . 

Aviso aos interessados. 

O eonsultorio medico-dentista 

Os srs. Caldeira da Silva e dr. Herculano 
de Carvalho, continuam, no seu eonsultorio 
á rua de Ferreira Borges, a tratar de clinica 
e de doenças da bocca, extracção de dentes 
e outros serviços, graruitos para os pobres. 

D^s te beneficio têm-se utilisado pessoas 
que abusam da boa fé d'aquelles cavalheiros, 
recebendo os soccorros cirúrgicos e dentários 
quando e&tão em condições de pagar. 

Para evitar se continue a especular, sem 
consciência, o beneficio prestado aos pobres, 
somos informados que somente serão tratados 
todos os que apresentarem attestados de po-
breza do seu parocho, medico ou pessoa abo-
natoria, das relações dos srs. Caldeira da 
Silva e dr. Herculano de Carvalho, ficando-se 
assim na certeza que os serviços gratuitos são 
prestados,, realmente, a indivíduos que vivem 
na indigência. 

E ' de justiça que assim se faça, visto qae 
se encontra gente de pouco escrupulo. 

São dignos de todo o elogio pelo acto de 
benemeren^ia que praticam estes dois cava-
lheiros, dando aos desafortunados allivio para 
os seus soífrimentos. 

Exame de licenciado 

No sabbado, 25 do corrente, deve, cm 
exame de licenciatura, dar as difficeis pro-
vas, exigidas para obter o respectivo grau 
na Faculdade de Direito, o talentoso e lau-
reado académico, bacharel, ex. sr. José Fer-
reira Marnoco de Sousa. 

A dissertação versa sobre o seguinte e 
complicado assumpto, ao mesmo tempo de 
Direito civil e Canonico: 

«Impedimentos do casamento no direito 
civil portugue\.y> — Arguente o dr. Alves 
Moreira. 

Os pontos que lhe couberam em sorte 
são os seguintes: 

«Carla de lei de 3 abril de 18g6, decla-
rando a maneira, como deve ser composta a 
camara dos pares, fixando o numero dos vi-
talícios, e substituindo e alterando vários ar-
tigos da lei de 24 de ju.ho de 1885, da Carta 
Constitucional e Acto Addicional de 5 de 
julho de 1852. (Diário do Governo, de 7 de 
abril, n.° 70.)» — Arguente dr. Miranda Mon-
tenegro. 

«Moeda ; suas funcções; condições a que 
se deve satisfazer.» —-Arguente dr! Teixeira 
d 'Abreu. 

Disciplina da Egreja portuguesa sobre 
provimento dos empregos ecclesiasticos.t — 
Arguente dr. Affonso Costa. 

«Responsabidade meramente civil (artt. 
23g3 a 2397).» — Arguente dr. Emygdio Gar-
cia. 

«Adopção e emancipação no direito ro-
mano, o — Arguente dr. Chaves e Castro. 

Preside o dr. Nunes Gtraldes. 

Prohibição de pesca 

Nos logares do costume, appareceram 
affixados uns editaes em que o sr. director 
da circumscripção hydraulica, prohibe a 
pesca á linha fluctuante no rio Mondego. 

Este inoífensivo divertimento, sempre foi 
permittido e até hoje, que nos conste, ninguém 
se lembrou de prohibir a pesca á canna, nestas 
occasiões, quando o peixe já está desovado. 

O edital foi muito mal acceite pelos ama-
dores de pesca que em virtude d'uma ordem 
mal cabida, se vêm prohibidos d'um diverti-
mento em nada prejudicial. 

Era muito mais conveniente que, em vez 
de se darem des tas absurdas ordens, se creas-

| sem viveiros proprios para acreação do peixe, 
o que com certeza faria com que elle abun-
dasse no nosso rio. 

Com a prohibição da pesca á linha, está 
s a l v o . . . o barbo!.. . 

Parece que os amadores de pesca, vão 
reagir contra a ordem dada. 

Festividade em Cellas 

No dia 3 do proximo mez de maio (do-
mingo), realisa-se naquelle bairro a festivi-
dade do Senhor dos Remedios, a qual se rea-
hsará com luzida pompa. 

No sabbado á noite, será queimado um 
magnifico fogo de artificio, feito por, um ha-
bt, pyrotechntco des ta cidade e subirá ao ar 
um elegante aerostato. 

Na capellinha onde está erccta a imagem 
do Senhor dos Remedios, haverá luzida fes-
tividade, de manha. De tarde ha bazar e dan-
ças populares, nas quaes brilharão as formo-
sas tricanas de Celias. 

Attendendo aos atractivos que a festa pro-
mette dar aos forasteiros, é de presumir que 
a concorrência aqueile logar seja enorme. 

Kecita de quintanistas 

E' nos dias 1, 2 e 3 do proximo mez de 
maio, que se reahsa do Theatro Príncipe Real 
a traUicctonal recita de despedida do curso do 
5.° anno juiidico. 

A peça, que dizem estar muito bem archi-
tectada, esta destinada a agradar muitíssimo. 

O i.° acto, é como se sabe do nosso ex-
cellente amigo Augusto de Mesquita, talen-
toso estudante, que em virtude d'uma petti-
naz doença, teve de abandonar os seus es-
tudos no anno lectivo findo. Sua ex a que 
actualmente se encontra em Vernais les Bains 
(França) conta vir assistir ápremiére d'aquella 
recita, prepai ando-lhe os seus amigos uma 
atfectuosa e merecida recepção. 

O resto da peça foi escupta pelo talen-
toso quintanista, sr. Sebasuao de Carvalho 

Desastre 

Gregorio Dias da Graça, de 60 annos, 
das Toires , conceiho d Ancião, deu entrada 
no hospital com os dedos da mão direita de-
cepados, em virtude de ter explodido repen-
tinamente um morteiro, na occasião em que 
lhe lançava togo. 

Aposentação 

O sr. Herman Christian Di ussen, profes-
sor de allemão no nosso lyceu, pediu a sua 
aposentação. 
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Procissão d© Penitencia, 

Motivos muito especiaes e imperiosos obri-
garam a meza da i rmandade do Senhor dos 
Passos a realisar, hontem, a procissão que 
havia sido annunciada para hoje. 

Como muito tarde se resolveu o adia-
mento, a meza teve de vencer muitas dif i-
culdades para conseguir, hontem, o desejo 
impreterível que havia de ser cumprido. 

Fez-se — sem alguns dos resultados que 
se esperavam — mas, apezar d'esse contra-
tempo, as i rmandades do Senhor dos Passos 
e Venerável Ordem Terceira eram formadas 
por. duas compridas filas de irmãos, e muito 
maiores seriam se se não faz a mudança para 
hontem. 

Saiu, da egreja da Graça , a procissão 
eram 7 */» horas da noite, com o céo nubla-
do, estando imminente uma forte t rovoada, 
fuzilando por vezes os relampagos. A medida 
que a procissão se estendia Sophia além, a 
abobada celeste abria ás nossas vistas o seu 
azul claro, onde brilhavam as estrellas, e a 
lua apparecia a medo. 

Pelas ruas, desde o átrio da egreja da 
Graça , em todo o itinerário, os passeios e 
largos estavam repletos de povo, chegando 
a impedir o transito. 

At raz do andor da veneranda imagem 
iam mais de i :ooo pessoas, em montão, divi-
dindo as duas irmandades, caminhando pau-
sadamente e entoando em som plangente a 
ladainha dos Santos. 

Fechava a procissão o pallio, sob o qual 
um sacerdote conduzia o Santo Lenho, se-
guindo-se-lhe uma multidão enorme de mais 
de 3:ooo pessoas, que occupavam o com-
pr imento que medeia entre as largas ruas do 
Visconde da Luz ao meto da de Ferreira Bor-
ges. 

E mais seria se a urgência de sair hontem 
a procissão, não impedisse que os povos das 
freguezias ruraes viessem assistir, porisso que 
ignoravam a sua transferencia, tao de sur-
preza . 

A- procissão recolheu ás 8 '/a horas pro-
duzindo um lindo effeito a luz biuxeleante 
das tochas, que seguiam em duas extensas 
filas. A lua appareceu então radiante, a illu-
minar a terra . 

• 
Diz-se que esta madrugada chovera tor-

rencialmente no logar de Ceira, e na Figueira 
da Foz e também para os lados da Beira 
Al ta . 

E digam que o Saragoçano não fez boa 
previsão, quando disse no seu ultimo boletim: 

«A 24 manifestar-se-ha a S O . um núcleo 
de baixas pressões, motivada por forças op-
postas, actuando na Europa, e avultando no 
Atlântico, com alguma chuva, a S O . , O e 
N O da península e ventos, etc.» 

Preces 

Na Sé Cathedral e em todas as egrejas 
parochiaes se estáo fazendo preces ad peten-
dam pluviam, havendo muita concorrência, 
assim como na egreja da Graça , onde a meza 
expôz a veneranJa imagem do Senhor dos 
Passos , ao beija-pé. 

DIVERSAS 

O sr. Joaquim Alves de Faria , foi no-
meado escrivão e tabellião do tribunal judi-
cial d 'esta comarca . 

72 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I I 

Corsár io e p i r a t a 

U m a beata curiosa perguntou a um dos 
lacaios o que era aquillo. 

— E1 um casamento, de que é padrinho 
meu nobre amo, o senhor marquez de Santo 
Antonio. 

A este tempo saíam duas senhoras da car-
ruagem, que foram recebidas por dois cava-
lheiros. 

Uma teria quarenta e tantos annos ; de-
veria ter sido muito formosa, porém já um 
pouco desbotada pela acção do tempo, que 
ninguém dispensa dos seus estragos, nem 
mesmo as frontes m tis aristocratizas do 
m u n d o ; a outra era joven de grande b d l e z a : 
era uma d'essas physionomias para as quaes 
não ha traços, nem mestres que as possam 
copiar. 

E ' uma nomeação justa e acei tada, por-
quanto o sr Faria , que já exerceu aquelle 
importante logar interinamente com muita 
proficiência e zelo, é um funccionario digno, 
activo e profundo conhecedor do seu mister . 

O s nossos parabéns . 

• 
O sr. Norbe r to José das Neves, escrivão 

e tabellião do juizo de direito d'esta comarca, 
foi declarada nos termos de ser substituído, 
por impedimento physico permanente . 

• 

Acha-se convalescente d \ i m a angina de 
que foi accommett ido o nosso bom amigo, sr. 
José Augusto Corrêa de Brito, dignissimo 
funccionario da repartição de fazenda de dis-
tricto. 

Es t imamos . ' 
• 

O sr. dr. Anthero A d 'Almeida Arau jo 
Pinto, começou na terça-feira a exercer o 
cargo de governador civil substituto, em vir-
tude de ter pedido a sua exoneração o sr . 
governador civil, sr. conselheiro Neves e 
Sousa. 

• 
Consta que o novo secretario geral sr . 

dr. Manuel Joaquim Massa, toma posse do 
seu elevedo cargo, no fim do corrente mez. 

Já se acha melhor dos incommcdos que 
ultimamente o prostraram no leito, o nosso 
amigo, sr. Antonio Mendes Corrêa. 

Anceiamos pelo seu completo restabeleci-
mento. 

• 
T a m b é m se acham em via de restabele-

cimento d 'um ataque de injluen\a, que ulti-
mamente os accometteu, o sr. Antonio dos 
Santos Machado e sua ex.ma esposa, da Abru-
nheira. 

De sua familia eram o sr . Machado e es-
posa, os que restavam ser visitados por 
aquella terrível doença, que na Abrunheira 
grassa com intensidade. 

Rapidas melhoras é o que sinceramente 
lhes desejamos. 

• 

O aspirante de infanteria 6, sr . A rau jo 
Júnior, foi promovido ao posto de alferes 
para o regimento de infanteria 23. 

Fez exame de pharmacia na Universidade, 
ficando plenamente appi ovado o sr . Antonio 
d'Oiiveira, de Aiouca . 

Foi demittido do logar de distribuidor 
supra-numerario d ^ s t a cidade, o sr. Antonio 
Cabral Ferreira e o sr. Antonio Ignacio de 
Paiva Vasconcellos, ajudante supra-numerario 
de Coimbra , foi transferido para a estação 
teiegrapho-postal da Bolsa do Por to . 

AGRADECIMENTO 
Joaquim Fernandes , negociante na rua 

Ferreira Borges, achando se na convalescença 
da prolongada e perigosa doença que o ac-
commetteu, vem por este meio, em quanto o 
não pôde fazer pessoalmente, agradecer o cui-

Ter ia dezenove annos. Tra java de bran-
c o ; levava uma linda grinalda de laranjeira. 
Ia r icamente vest ida; porém sem exagero. 

Quem eram estas senhoras e os cavalhei-
ros ? 

As damas e r a m : 
A marqueza de Santo Antonio, digna es-

posa do nobre marquez ; a outra D. Carlota 
Pereira de Vasconcellos. O s cavalheiros e ram 
o marquez de Santo Antonio e Cai los Au-
gusto dos Anjos , que t ra java o rico uniforme 
de official da marinha portugueza. 

A ceremonia principiou; a benção nupcial, 
recebida pelos dois nubentes , foi a compen-
sação que Deus lhes reservou pelo muito que 
soffreram e se a m a r a m . Eram felizes. Deus 
nunca se esquece d'aquelles que não se afas-
tam da viitúde. E que foi feito de frei Ro-
zendo? Adiante sabe rão . 

EPILOGO 
Um anno depois d'este importante acon-

tecimento, Carlos foi chamado á presença do 
ministro da mar inha ; assim que entrou no 
arsenal foi comprimentado por todos os seus 
camaradas, que o est imavam pelo seu valor, 
brio militar e grandes virtudes. 

O mancebo foi receber as ordens do seu 
chefe, que lhe disse: 

— Senhor Anjos, vou encarrega-lo de uma 
importante com.n.ssão. Em três dias ha de 
sair a barra na fragata S. Sebastião, de que 
está nomeado commandan te ; irá cruzar no 
archipelago dos Açores, para dar caça a u m 

dado que muitas pessoas tomaram pela sua 
doença, especialisando os seus ex.mos facultati-
vos dr Joaquim Augusto Sousa Refotos, dr. 
Daniel de Mattos e dr . João Jacintho, bem 
como a seu estremoso irmão José Fernandes 
Ramalho; a todos tributa o seu eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra , 20 d'abril de 1896. 

Associação de soccorros mutuos 
dos Artistas de Coimbra 

Recebem-se propostas em carta fechada 
dirigidas ao presidente da direcção até ao 
dia 28 do corrente, para a impressão e bro-
chura de 65o exemplares do relatorio dos 
annos de 1894 e 1895. 

O s concorrentes podem verificar o origi-
nal e condições, em casa do secretario o sr. 
Manuel Rodrigues d 'Almeida, na rua das 
S o l k s . 

Coimbra , 17 d'abril de 1896. 

O presidente da direcção, 

Antonio Corrêa dos Santos. 

COMMUNICÂDO 

AO SR. BISPO CONDE 
I V 

Os escandalos na egreja de Barcouço 
— O prior na berlinda — Uma voca-
ção poética. 

Entretido em decifrar o aranzel que o padre 
Antonio Lopes fez aos fieis que assistiram á missa 
de domingo ultimo, e onde, em linguagem ma-
canja entrecortada de suspiros de dôr o meu amigo 
des pejou golfadas de bílis sobre o presumido au-
ctor d'estas linhas, comparando-mé com a serpente 
de Pliaraó (!) que como a Plienix reviveu das pró-
prias cinzas e (talvez mais assanhadas por effei-
los do calor que nos apoquenta, (eis que me surge 
da mesa de trabalho uma carta com diversas mar-
cas para mim indicifraveis, e de cujo endereço 
poude-deprehender ser-me destinada. 

Procedendo desde logo á leitura de tão extra-
ordinária missiva, logo conheci que diria respeito 
ao assumpto de que venho tractaudo e, por isso, 
a vou fielmente transcrever. Ei la : 

Parnaso-floreal, tridi da 2.a década, de 107. 

Sr. Nesluna. 

Participo-lhe que chegou aqui o Hylario, o 
qual com a respectiva guitarra foi chamado a fa-
zer as delicias da habitação dos Génios, assim 
como eu outr'ora, nos piuhaes da Quinta Branca 
e Feteira encantava ao som do meu pífaro de canna 
irreprehensivelmente aflinado, os Zephyros, o que 
me valeu ser proposto por Silvano a minha en-
trada neste Pautheon do poetas e músicos, a que 
se chama Parnaso. Sou pois, caro Nesluna, a 
companheira predilecta do Hylario de>de que elle 
cansado da tourneé através do loybéle veiu alfiiu 
repousar neste leito de Gloria. 

Mas, como muitas vezes sou atacada da nos-
talgia da minha terra natal, dou de vez era quando 
por ahi o meu passeio no corpo da minha sobri-
nha Jacinthn. 

terrível pirata, que é o flagello dos povos! 
Não é um homem, é um monst ro que a nin-
guém perdoa. As povoações são por elle sa-
queadas e incendiadas; os habitantes dego-
lados sem difíerença de sexos nem idades. 

«Também por vezes tem apparecido nas 
costas do continente, mas o mais provável é 
encontra-lo proximo dos Açores . 

— Não se sabe ao certo, proseguiu o mi-
nistro, a que nação pertence, mas crê-se ge-
ralmente que é portuguez. Vossa senhoria 
vae par t i r ; se o apanhar faça justiça imme-
diatamente, porque são esses os desejos do 
príncipe regente nosso senhor ! 

Carlos ouviu e prestou a maior attenção 
ás palavras o ministro e respondeu: 

— Senhor, Conheço esse pirata; já lhe fal-
lei uma vez e bati-me com elle ou t ra . 

«NIo é portuguez; nem ninguém ao certo 
dirá a que nação pertence. Intitula-se mal-
tez; diz resjdir na ilha do Chypre, ser nego-
ciante; porém no mar é bem conhecido pelas 
suas proezas de pirateria. 

«Haverá pouco mais de um anno o ata-
quei a pouca distancia das ilhas dos Açore s ; 
cheguei mesmo a lancar-lhe pontes de abor-
da gem, mas a minha tripulação, composta de 
valentes e experimentados marinheiros, fugiu 
espavorida em frente de um terrível negro, 
que de marteilo em punho, parece mais um 
demonio de que um homem. 

«Assim o comprehenderam aquelles ho-
mens valentes, mas ignorantes; por isso fu-
giram aterrados. 

Eis a razão porque fiquei surprehendida quando 
o meu Hylario me mostrou um numero do Defen-
sor do Povo, onde o meu pralicio Nestuna nega 
abertamente que o meu espirito se apoderasse da 
referida minha sobrinha. Pois saiba que, se não 
fosse as rezas do seu prior de Barcouço que, ape-
sar d'avoir un coup de gibslet, é eximio em enxo-
tar espiritos, eu ainda por ahi andaria em pere-
grinação da casa do prior para a egreja, d'esta 
para a Gralha, e ainda da Azenha Nova para a 
Quinta Branca, parecendo nre (oh doce illusâo !) 
ainda ouviu a espaços sibilar por entre os ramos 
do pinus silvestris os últimos e maviosos accordes 
do meu querido pifaro. . . 

Deixamo nos de divagações. Ainda que esteja 
reconhecida ao seu prior por reenviar o meu es-
pirito para as regiões do Ideal, não po*so deixar 
de protestar indignada, collectivamente com os 
meus companheiros e geniaes velhotes Dante e 
Millton, os quaes, a estas horas, se arrepellam 
indignados, visto o meu bom Hylario lhe commu-
nicar pelo sr. padre Antonio Lopes Coelho d'Abreu 
prior de Barcouço, sr. d'Azoia, etc., etc., que 
iam ser imitados os seus respectivos padrões de 
Gloria como o são a Divina Comedia e o Paraizo 
Perdido! Esses abortos da imaginação doentia 
do padre Antonio, segundo aqui referiu o meu 
Hylario, já ahi devem ser em demasia conhecidos, 
visto algumas estrophes já terem sido recitadas 
pelo auctor á sobremeza de certos jantares d'offi-
cios, quando os companheiros, conhecendo-lhe o 
fraco poético, querem por momentos desopilar o 
figado, explorando a veia do imitador de Dante! 

A indignação d'este velho Glorentino é tal, 
que até diz querer voltar ahi em fórma de espi-
rito para ver se consegue reduzir a cinzas essa 
pseudo parodia ou como diabo lhe chamam, que 
se tenta fazer á sua obra immortal. . . 

Para evitar ao bom Dante uma viagem tão 
penosa, eu lhe rogo, caro Nestuna, em nome dos 
meus bons companheiros, que envide todos os es-
forços para ser submettida a um exame antropo-
metrico a cabeça do amador das musas de Grada 
e Rio Covo, podendo para a nosologia d'aquelle 
cerebro convidar o meu parente Zé Mello, visto 
ter as minhas desconfianças de que naquelle miolo 
exista algum bicho; e se existir, ha de ser bicho 
poeta, com toda a certeza. 

No caso de ser verdade o que presumo, de 
existir algum desarranjo mental, espero que lhe 
appliquem alguns duches com o fim de desvane-
cer essa telha atrevida que anda engastada á igno-
rância do sobredito cujo. 

Pelo cumprimento do meu pedido se confessa 
muito grata a que em vida se chamou: 

Anna da Gaita. 

P. E. Se poder haver as taes estrophes veja 
se as envia á redacção do Pimpão, jornal muito 
querido das musas, e único que aqui lem livre 
entrada. 

Le Dante. 

Indagando sobre a veracidade dos factos cons-
tantes da carta acima transcripta, soube que effe-
fti vamente o meu amigo tem entre mãos um poema, 
cujo valor desconheço, mas que creio ser digno 
do uso que d elle manda lazer Le Dante. 

Acceile sr. redactor do Defensor, os protestos 
de gratidão do de 

Barcouço, 19 — 4 — ! 

De v., etc. 

N E S T U N A . 

— O que o senhor me diz confirma as in-
formações que tenho. 

«Diga -me, não acompanha actualmente o 
pirata , um frade que se chama frei Rozendo? 

— Sim senhor ; esse homem, ou demonio, 
que Deus ao mundo mandou para flagelo da 
virtude, é um dos que mais me perseguiram, 
e á família de minha esposa, que por um de-
creto da Providencia pôde salvar das mãos 
d'aquelle mau religioso. 

«Frei Rozendo também haverá dois annos 
incendiou as propriedadades de um cunhado 
meu, residente na província do Rio de J a -
ne i ro ; tentou assassinar toda a familia. 

— Já vejo que está bem informado, se-
nhor Anjos, respondeu o minis t ro ; sua alteza 
real é quem se lembrou do senhor, para de-
sempenhar esta importante commissão. 

«Tra te de arranjar as suas cousas; a f r a -
gata ha de sair a barra em tres dias. E at-
tenda, senhor Anjos, que o navio é seu mui to 
conhecido, pois não é? 

— E ' sim senhor, a fragata S. Sebastião 
é a primeira embarcacão aonde tive a honra 
de servir Sua Magestade e o meu paiz. 

— Bem, respondeu o minis t ro; vá beijar 
a mão a sua alteza, despeça-se da sua fami-
l ia ; diga a sua joven esposa que me não cri-
mine, pela Bomeação que fiz. Bem sei que o 
senhor ainda está na lua de mel, se a tal lua 
não e um erro as t ronomico! Q u a n t o a mim 
é planeta que desconheço. 

Carlos sorriu-se e respondeu: 

(Continua}, 



r > * ; : F E i N S c m r > o P o v o — A N N O 1 . ° Quinta feira, 23 de abril de 1896 — N . ° 1 0 2 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

DE 

Adriano Francisco Dias 
9—Rna de Ferreira Borges—15 

COIMBRA. 

D i f t t i n c t i v o «la c a s a JFocltey 
c o m u m c a v a l l o á n i n o . 

O proprietário da Correaria Central, 
que durante trinta e quatro annos teve 
o seu estabelecimento na rua do Yisconde 
da Luz, 105 a 111, o qual trespassou 
por successos imprevistos, teve de se 
estabelecer novamente, e tem boje um 
grande sortido de tudo quanto diz res-
peito ao seu antigo commercio e industria. 

Encontrara-se magnilicos selins e 
apparelhos á Relvas e á Campina, cadei-
rinhas para senhoras andarem a cavallo, 
cabeçadas, freios bridões, lóros, estribos, 
escovas, camurças, esponjas e todos os 
mais utensílios necessários para limpeza 
de cavallos e carros, lanternas para car-
jos, e pingalins. 

Grande sortido em malas e todos os 
mais utensílios para viagem. 

Espingardas para caçadores, cintos, 
colletes, cartuchos, e todos os precisos 
aos amadores de caça e pesca. 

Gaiolas para canarios e brinquedos 
para creança. 

Tudo vende por preços baratíssimos. 
Yende um phaeton era bom uso que 

serve para um e dois cavallos, dois pa-
res de arreios de parelha, um com fer-
ragem amarella e outro branca, um ar-
reio de ferragem amarella para um só 
cavallo, tudo em bom uso e per preços 
convidativos. 

Também executa na sua officina bons 
arreios para parelha ou para um cavallo; 
assim como se encarrega de estofar 
Coupés, Landaus e Caleches, para o que 
tem um empregado habilitadíssimo, não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

AGUAS mO-MEDIClNAES SULPHUREAS 
DE 

E N T R E - O S - R I O S 

Estas aguas conhecidas e receitadas 
desde 1551, são applicadas Internamente 
para as moléstias do estomago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatorios e banhos nos herpes. 

Yendem-se em garrafas de de 
litro. 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

M o n t a r r o y o £ 5 a 3 3 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
lia exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esla 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente a 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades 

Preços muito resumidos. 

PECHINCHA 
Magnilicos vinhos de meza a 80, 90, 

e 100 réis o litro; branco, especialidade 
a 120 réis o litro. 

Vinhos finos do Porto a 250 e BOO 
réis o litro; emgarrafados, d'esde 240 
réis para cima. 

Acabara de chegar mais de mil gar-
rafas— de Charapagne, Congac, Rhum' 
Coração, e Yanne, e muitas outras bebi-
das tinas, vindas directamente do estran-
geiro: Collares, Bucellas, Carcavellos 
etc. 

Garante-se todas as qualidades, cinco 
por cento a menos do que em outra qual-
quer parte. 
Experimentem no 

C A F É C O M M E R C I O 

»» — Largo do Príncipe D. Carlos —31 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5 o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * b i 

(EM FRENTE DO ANCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções; ços PgUaesraosdeeLisboaeè porto. 
P p o n a n o n c ^ e r r 0 e a r a m e Pr«meira qualidade com grandes descontos. 
r r S y d y S i l ò . —Aviso aos proprietários e mesires d'obras. 
p Aji - . Cutiiaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
U u l i i a n a . cialidade em cutiiaria Rodgers. 
r • . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
í d l j U c i l Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a c i nn l e7 f lC H p f p r r n - E s i , l a l ' ada e estanhada, ferro Agate, serviço 
i_uuyao m i j l G £ a o , u c I G I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
n - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UimeiUOS. pregam em construcções hydraulicas. 
P n l H u r l r a i i l i r a • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
Ou! n y O r a U I I L d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s n i t r a n i n f i i r a ç - A l v a i í , d e s . ° l e o s . a g u a - r a z . c r è s . K e s s o . v e r n i z e s . 1 III Lao p a l a pill LUI a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
Armão ria f n n n - Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl ilido u c l O y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 
n - . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
J IVcI 5 0 o . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F i p r t r i r i r l f l H p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l ) o a ' 
UlGUll l u u a u c G u p u u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis j . , 
Brilhante Belge, a 160 réis | , n d l s P e n s a v e i s e r a l o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, A D R O D E CIMA, 2 0 — (Atraz de S. Bartolomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

1 T 0 DA COMII 
itmimim 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

15 C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e e s c a -

b e c h e , por preços c o m m o d o s . 

Hote l C o m m e r c i o — Coimbra . 

I I s T G - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIZ miINS EE ABANO 

90, Rna do Yisconde da Lnz 92—COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o hora trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem se a prazo ou prompto pagamento cora grande desconto. 
Concerta se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE VERÃO 
A e a b a de chegar um grande sortido em casimiras próprias para verão. 

Fatos leitos completos corii bons forros a 6(5(500, 7#000, 8#000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com Jorro e sem elle desde 5)5000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar: 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se B i - c y e l e t n a . 

BICO AUER 
Luz alvíssima. Consumo garantido 5 réis por hora 

Vende-se a prestações de 500 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
C 2 O » 3 C I U E B S * A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções, que dão uma lnz esverdeada 

e nenhuma economia. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

1 
DE 

JOSÉ r u i assoo DA c m S SENHO 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
ar ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Ml 
Proprietár io-Jorge da Silveira Moraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 V e s t i » agenc ia se toma conta de f u n e r a e s 
comple tos , tanto na c idade como fó ra . 

Tem caixões fei tos em todos os t amanhos e 
qua l idades . Encont ra -se em deposi to g r a n d e va-
r iedade de coroas de plumas, v ioletas , s eda e 
vidr i lhos , bouque t s fúnebres e de ga la , e toda a 
qua l idade de flores so l tas , p reparos p a r a as 
mesmas , p lantas para salas e flores para c h a p é u s , 
vindo tudo d i r e c t a m e n t e de Al lemanha , Par i s e 
mais p r o c e d ê n c i a s . Toma conta de mauso léus , 
s ignaes fune rá r ios , exhumpções e t ras ladações 
em qua lque r cemi te r io . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e i t s o h , 
IDO POVO 

J O R N A L R E P U B L I C A N O 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiro 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 2 0 7 0 0 

S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 

T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha 

A n n o . . 

S e m e s t r e . 

T r i m e s t r e . 

2 0 4 0 0 

102OO 

fiOO 

A W M l J S i C I O S : — Cada linha, 40 réis; repetição, 20 réis; contracto 
especial para annuncios permanentes. 

L I V R O S : — Annunciam-se gratuitamente quando se receba um 
exemplar. 

Impresso na Typographia Operar ia — Coimbra 
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Defensor do 
C O I M B R A - D o m i n g o , 26 de abril de 1896 

PARTIDO R E P U R L I M 

(Congressos republicanos) 

Uma ou Ira e grande vantagem haveria 
com a livre, franca e incondic ional a d m i s -
são a estes congressos. 

Poder iam ahi surgir e mani fe s lar - se 
p o d e r o s a s indiv idual idades republ icanas , 
d e s c o n h e c i d a s , ignoradas; e, por i sso , va-
l iosos e l ementos de propaganda e acção, 
d i g n o s de serem aproveitados na organisa -
ção do partido, ou antes na coordenação e 
sys lemat isação das forças e recursos , ne -
cessár ios á desejada transformação e s u b -
st ituição das ins lu lu ições polit icas. 

E' , quasi sempre , nas grandes e so le -
m n e s a s s e m b l ê a s e nas crises revoluc iona-
rias que e s s e s e lementos , occul tos , la tentes 
por falta de est imulo, de provocação, de 
opportunidade, se mani fe s tam; é lambem 
ahi que as idêas operam conversões valio-
s í s s imas , e dão á causa, a que el las pres i -
d e m , aos emprehend imentos c iv i l i sadores , 
que el las promovem e determinam, de fen-
sores i l lustrados, energ icos , corajosos , e aos 
combatentes já al i s tados companhe iros e 
cooperadores leaes e dedicados . 

• 

T a m b é m e n t e n d e m o s que e s s e s con-
gressos deveriam, e devem ser p ú b l i c o s ; q u e 
se lhes deveria e deve sempre dar a maior 
publicidade; para que todos possam presen-
cear, saber, fiscalisar e commentar o que lá 
se passa , quanto alli se diz e resolve. 

Objectar-nos-hão: que , s endo públ icos , 
taes congressos n u n c a chegariam a reali-
sar - se ; por que os governos da monarch ia 
prohib inam, e por diversos me ios impedi -
riam a sua reunião; e, quando c h e g a s s e m 
a reuuir-se , intervindo a policia, os d i s so l -
veriam antes de se constituir, ou depo i s de 
const i tuídos os estorvariam de fuuccionar , 
l evando talvez ainda mais longe e a maiores 
e x c e s s o s a sua arbitrariedade e preputencia. 

A verdade, porém, é que a c ircuinstancia 
de serem particulares e á porta fechada, 
reservados ás vistas dos profanos, não tem 
impedido, nunca impediu os governos de 
sua real majestade de intervir, prohibindo e 
disso lvendo, c o m o ainda ha pouco acon-
teceu . 

N e s t e caso repel iremos o q u e ac ima dis-
s e m o s : os republ icanos , prestando h o m e n a -
g e m aos bons e verdadeiros princípios l ibe-
raes e democrát icos e observaudo-os e s c r u -
pu losamente , leriam o m e n t o e a gloria e 
da coherencia , mostrariam a s s i m pratica-
mente quanto vale, quanto é prec iosa a ga-
rantia da public idade, a melhor, a primeira 
e, sem duvida, a mais preciosa das garantias 
em um reg imen , em um sys lema verda-
deiramente republ icano e s inceramente de-
mocrático. 

A o s governos da monarchia, aos minis -
tros da realeza serviriam a arbitrariedade e a 
vio lência para mostrar bem claramente o 
s e u medo, a sua cobardia, a sua desor ien-
tação, e pôr, mais uma vez, bem a desco -
berto a sua incoherenc ia ; vislo que tole-
rando congressos socialistas, permit l indo, au-
ctorisando e favorecendo congressos catholi-
cos reaccionários, ousava d e s p o t i c a m e n t e 
prohibir ou arbitrariamente dissolver con-
gressos republicanos, impe l l indo-nos ass im 
para uma organisação secreta e para a pro-
p a g a n d a e acção c landest inas . 

• 
E já que fa l íamos em organisação s e -

creta d iremos , ou antes repel iremos o que 
já , por vezes , temos dito: 

Nós comprehendemos e sabemos muito 

bem, lodo o mundo o sabe e comprehende 
— que os republ icanos portuguezes care-
cem de reuniões secretas e restrictas, cujas 
d i s c u s s õ e s e reso luções sejam reservadas e 
das quaes se guarde o mais inviolável sigil lo. 

Muila gente boa tem pensado n isso , e 
promovido a organisação secreta do partido 
republicano; nós também a s s i m o j u l g á m o s 
neces sár io : organisação distincta e, a certos 
respeitos , s eparada da sua organisação os-
tensiva, publ ica. 

I s so porém não são congressos; são cons-
pirações. 

Os membros d'essas a s semblêas , restri-
ctas e c landest inas não se chamam congres-
sistas; c h a m a m - s e conspiradores, conjurudos. 

Os congressos correspondem ás condi -
ções e n e c e s s i d a d e s da evolução; as conspi -
rações a l l e n d e m , e de prompto a c o d e m aos 
meios e p r o c e s s o s revolucionários. 

A q u e l l e s são, e representam em toda a 
parte, um facto normal, e ordinário de propa-
ganda; es tas um accidente exlraordinario, 
uma s i tuação anormal, um movimento d e s -
coordenado , um acto de força e violência, 
complementar d'aquelle e por el le recla-
mado, quando a evolução é s u f i c i e n t e , ou 
encontra taes e tão obst inadas res i s tências , 
que só pela revolução podem ser domina-
das e des iru idas . 

E' , por isso, nossa opinião q u e o par-
tido republicano, quando venha, ou possa, e 
queira organisar-se, tem de faze- lo de modo 
a satisfazer es tas duas neces s idades , e con-
s l i tuir-se debaixo de duas formas: uma pu-
blica, ampl í s s ima, l ibérr ima; outra secreta , 
restricta e sujeita a uma escrupulosa se le -
cção, devendo nesta entrarem somente os 
e lementos , que, naquel la , tenham dado pro-
vas seguras e p lenas da sua inabaiavel íir-
mesa , austera e inconcussa probidade e ga-
rantias superiores de conf iança i l l imilada, 

E isto por uina s imples razão: Incon-
testavelmente lodos servem desde que sejam 
republicanos, mas nem lodos servem para* 
tudo. 

U n s são e d o n e o s para conceber , outros 
aptos para discutir e deliberar, outros final-
mente , e são os mais raros, capazes de e x e -
cutar, s em hesitação nem temor, com inex-
cedivel coragem e a b n e g a ç ã o subl ime , a s 
del iberações assentadas , ou sejam publ icas 
ou secretas , de propaganda ou de Índole e 
acção revolucionarias. 

Para os mais esc larec idos e es tudiosos 
a concepção , para os mais exper imentados 
e prudentes a del iberação, para os mais 
audazes e corajosos a e x e c u ç ã o e para lo-
dos a responsabi l idade . 

Era isto o que ha muito, ha muito tem-
po, se devia ler feito. 

Agora parece -nos tarde; porque a re-
volução impõe se coin urgênc ia ; a evolução 
es lá feita, ou deu já tudo quanto podia dar. 

Fallar hoje e m congressos, em organisa -
ção de partido republicano, não será pe lo 
m e n o s um anachronis ino ? 

Aqui, povo!... 
Quando os campos se estiolam ao calor 

ardente do sol, e as sementeiras se perdem 
por completo; quando por todo o paiz se 
vêm devastadas as searas nos montes, e até 
as grandes lezírias abundantes d'aguas se en-
contram seccas . . . 

E ' neste momento de martyrio e afflicção 
que no Solar dos Barrigas — a infrene car-
neirada approva o augmento de artigos já tri-
butados, o que representa um roubo ao povo, 
feito por esse detestável Hintze, que nas des-
graçadas circumstancias do paiz vem augmen-
tar o assucar, em iõ réis; o sabão, to réis; 
a stearina, 3o réis, seja qual for a qualidade! 

E não ha de este governo de bandidos pa-
gar, a ponta de baioneta, a sua infamia? 

Ou não ha portuguezes!. . , 

Reforma eleitoral 
Preoccupam-se alguns dos nossos collegas 

da imprensa com a reforma da reforma elei-
toral, discutindo-a no que ella tem de repres-
sivo que é muito, de absurdo que é quasi 
tudo. Muito especialmente analysa a oppo-
sição as razões do relatorio de 28 de março 
de 1895 e o contradictorio projecto de 20 do 
corrente. 

Para que esta nova reforma em que pro-
clama como bom o que, em idênticas circum-
stancias, se condemnára fundamentadamente 
em março de 1895? Significa esta flagrante 
contradicção de princípios, esta volubilidade 
de opinioes, uma satisfação dada aos nossos 
honrados companheiros da colligação liberal 
— os progressistas, que depois de mil saltim-
banquices, de mil ameaças funambulescas á 
corôa, de mil torneios de rethorica manhosa, 
andam agora lambendo os carcomidos de-
graus do throno, esse mesmo symbolo de 
uma instituição decrepita, que elles algumas 
vezes inves t i r am. . . com as armas da casa 
— lingua e só lingua? 

S e r i a . . . o que? E que nos importa a 
nós, os que estamos na imprensa de combate, 
os que desejamos a renovação completa da 
sociedade portugueza, no que ella tem de fictí-
cio, apodrecido, corrupto e mau que o go-
verno reforme e transforme, á sua omnipo-
tente vontade, todas as leis eleitoraes, todos 
os diplomas que entre nós regulam uma das 
farçadas mais repugnantes, o exercício de um 
poder o mais infamantemente desprestigiado 
por todos ? 

Que nos importam a nós os motivos que 
o governo teve para affirmar agora, o que 
condemuára soiemnemente hontem ? 

Se o mister da imprensa republicana, e 
em geral de toda a imprensa digna, fosse o 
de respigar por cntie os actos dos governos 
contradições e incoherencias, mal servida es-
tava a idêa que detendemos. Por uma razão 
muito simples — e é que os governos em 
Portugal são uma contradicção constante com 
o principio que representam. 

Foi franca para todos a gazeta official do 
governo, quando escrevia, ha tempo, que, em 
lace da reforma eleitoral, «os republicanos 
só tornariam a pôr os pés no parlamento, 
quando algum governo monarchico traiçoeiro 
lhes abrisse as portas.» 

Islo diz tudo, e importa o commentario 
mais completo da nossa legislação eleitoral. 
Quer dizer, as reformas neste sentido ten-
dem só a eliminar do parlamento o elemento 
republicano. Mas isso, que nós todos com-
prehendemos, é o que menos deve incom-
modar-nos; por que é realmente negar-nos 
um direito de que todos os republicanos de-
vem prescindir no presente momento his-
torio». 

Diremos ainda mais: os republicanos de-
viam pejar-se até de tomarem parte no sotar 
dos barrigas,. Que aquillo não é logar digno 
para quem fosse legitimo representante da 
n a ç ã o . . . 

Não; não devem merecer-nos importancia 
alguma quaesquer reformas da legislação 
eleitoral, pelo simples motivo de que, pára 
realisar a grande obra.em que todos nos em-
penhamos, deve ser posta de parte, comple-
tamente, essa mesma legislação. 

Ainda que ella nos concedesse garantias 
de qualquer natureza, deveria ser despresada, 
vista a significação que têm entre nós os 
actos eleitoraes — verdadeiras falcatruas. 

O partido republicano é um partido de 
acção, outros são os meios que lhe compe-
tem para realisar as suas aspirações. 

Deixamos ás opposições monarchicas dis-
cutir entre si as reformas eleitoraes. O que 
entre nós se deve discutir é a conveniência 
e opportunidade de um acto mais inergico, 
proximo e decisivo. 

Uh!!! Papão!... 
Fica a saber-se a causa porque o Franco 

Fevilha farroncava valentia, e ameaçava a 
imprensa, quando esta lhe recordava o can-
dieiro. 

A guarda pretoriana da realeza tem actual-
mente um effectivo de 1:400 homens e 260 
cavallos — ás ordens! 

Assim se engrandece o poder r e a l ! . . . 
Em França no tempo do império, ha-

viam dragões e gendarmes... ás ordens — e 
Luiz xvx não morreu nos seus l ençoes . , . 

Immigração 
A febre amarella no Rio de Janeiro e ou-

tros estados do Brazil tem disimado milhares 
de pessoas e na capital tomou taes propor-
ções, que não escaparam os naturaes, e o 
emigrante foi atacado rudemente e em maior 
numero. 

Muitos patrícios como o nosso amigo, sr . 
Augusto Pinto Tavares, retiraram do Rio de 
Janeiro, com sua esposa, muito á pressa para 
não ser victima de tão terrível epidemia. 

Ha dias desembarcaram no porto de Lis-
boa, vindos do Brazil 200 immigrantes, nas 
mais precarias circumstancias e minados de 
doenças. 

Para regressarem ao seu paiz, muitos d'el-
les foram soccorridos pelas associações portu-
guezas, que lhes proporcionaram dinheiro 
para as passagens. 

Foi o que ganharam tantos desgraçados, 
na mira de grandes interesses trouxeram a 
mais a miséria, que junto a doenças infeccio-
sas naquellas inhospitas terras os deixa im-
possibilitados para o trabalho. 

Bramis ha por cá aos centos — perguntem 
ao Navarro e navarrinhos ao Mariano e ma-, 
rianinhos. Tem sido um brasil 

IPelo-u.rizi.Ib-o 

LXXII 

DOS QUE FURTAM COM UNHAS DESCUIDADAS 

( C O N C L U S Ã O ) 

Muitas fazendas reaes e bens da corôa, 
andam d^sta maneira sonegados; tanto que 
se se fizer um exame geral de titulos, pou-
cos hão de apparecer cabaes, salvo se se aco-
lherem á posse immemoravel, a qual não vale 
contra reis, porque têm privilegio de menores, 
e força de maiores; mas não usam d'ella ás 
vezas, por não inquietar seus estados. 

Rende-los, e esbulha-los um e um, fácil 
coisa seria; mas não se acabaria em cem an-
nos a empreza : investi-los todos juntos é pe-
rigoso; porque muitos unidos farão-guerra a 
este mundo e mais ao outro: e para se de-
fenderem, naturalmente se ajuntam, ainda 
que sejam entre si contrários. 

Peleja um elephante com um rhinoceronte: 
accommette-os um leão na maior força da 
batalha, e logo põem ambos de parte o odio, 
e se amigam em um corpo, para resistirem 
ao maior contrario; e tanto se esforçam que 
o vencem com as forças unidas. 

Um rei de Castella mandou pedir a to-
dos os fidalgos e grandes dos seus reinos, to-
dos os titulos, escripturas, e provisões do que 
possuíam, porque por descuido dos tempos 
andavam muitas coisas distraídas, e desan« 
nexadas da corôa. 

Fizeram seu conselho, e louvaram-se to-
dos no duque do infantado, que estavam pelo 
que elle respondesse: e respondeu, que mos-
trasse el-rei os titulos com que possuia quanto 
tinha de seu nos reinos e estados que gover-
nava; e que elles se obrigavam a mostrar 
outros titulos muito melhores do que pos-
suíam. 

Ficou intendido o motim, e recolheu-se o 
decreto do rei com boa ordenança por duas 
razões que se deixam ver: Primeira, porque 
de dois males se deve escolher o menor; e 
mal achou que era possuírem alguns o que se 
lhes tolerava por descuido, ainda que não 
fosse seu, que dar occasião a todos se per-
derem, e não ganhar a corôa nem o reino 
nada com isso. 

Segunda, porque se se examinarem bem 
os bens que possuem os reis, ninguém ha tão 
arriscado a possuir o alheio; porque a poten-
cia os faz isentos, e a cobiça é cega, e amiga 
de embolçar, e tudo parece devido á maior 
superioridade. 

Perigoso foi sempre bolir com o cão que 
dorme; e por isso muitas vezes as coisas pas-
sam por alto até as sepultar o esquecimento: 
mas isso não tira ser furto o que por esta via 
se arrasta. 

E estas são as unhas que chamamos des-
cuidadas; porque até quando mais lembradas, 
a avareza por uma parte, e o medo por ou-
tra, as põem em estado de descuidadas e es-
quecidas: e assim fica tudo sem remedio. 

Arte de furtar, 
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Sciencias, lettras e artes 

O AMOR DE NAPOLEÃO 

Em Marselha, Napoleão, ainda obscuro, 
começou namorando, por brincadeira, para 
se divertir, uma rapariguinha de treze a qua-
torze annos, irmã da mulher de seu irmão 
José, o que reinou em Hespanha.^ A rapa-
riga tomou o caso a sério. Napoleão acabou 
por interessar-se deveras por ella, e trez me-
zes depois pedia, com todas as formalidades, 
a mão de Eugenia Clary. 

Ambos estavam loucamente enamorados. 
São provas d^sso as cartas de Eugenia, des-
cobertas 65 annos depois, cheias, todas ellas, 
de paixão e ternura, e modelo perfeito da 
maneira de ser d'aquella epocha, em que 
mulheres e homens se consagravam ao amor 
como a uma religião, a única religião que 
resistia sobre as ruinas da sociedade civili-
sada. 

A correspodencia foi larga, porque Bo-
naparte foi obrigado a ir para Paris. 

Durante os mezes de ausência, o futuro 
cabo de guerra teve momentos de desespe-
ração em que, querendo romper com tudo e 
com todos, exigia um casamento immediato. 
A ambição, porém, começou a cega-lo, e as 
formosas damas parisienses offuscaram algum 
tanto, com o seu prestigio, a imagem modesta 
da enamorada provinciana, e Napoleão dei-
xou-se dominar por tal forma, que desejava 
já acabar a correspondência com Eugenia. 

Poucos dias depois do casamento com 
Josephina de Beauharnais, Bonaparte recebeu 
uma carta extremamente commovedora, da 
sua antiga noiva: 

«Fizeste-me desgraçada para toda a vida 
— dizia ella — e todavia perdôo-te; tenho essa 
fraqueza! Cazàstel Já não é permittido á po-
bre Eugenia amar-te, nem pensar em t i ! . . . 
A unicà consolação que me resta é que ficas 
conhecendo a minha constancia. Agora so 
ambiciono a morte!» 

Esta carta produziu um eftéito extraordi-
nário em Napoleão. O seu amor por Euge-
nia renasceu mais puro que nunca e nunca 
mais o abandonou. 

Era porém um amor desinteressado, amor 
de sacrificiõ, extranho e inexplicável naquelle 
homem egoista que tratava as mulheres com 
tanta brutalidade. 

Eugenia Clary não era uma belleza. Olhos 
de expressão doce e suave, nariz ligeiramente 
arrebitado, bocca grande, lábios um pouco 
grossos, e um certo a rde castidade e reserva. 
Attrahente sem ser formosa. Assim a retra-
tam os chronistas da epocha. Muito sensí-
vel, terna em extremo, talvez por isto, e pelo 
encanto que ha sempre num primeiro amor, 
captivou por completo a Napoleão. 

Quando este conquistou a celebridade e 
o poder, o seu primeiro cuidado foi arranjar 
para Eugenia um bom casamento, dando-a 
por esposa a Bernardotte. 

«Se Bernardotte foi marechal de França, 
príncipe de Pontecorvo, deve-o ao seu casa-
mento, disse Napoleão nos últimos dias da 
sua vida. Todas as traições que praticou 
durante o império, foram-lhe perdoadas gra-
ças a sua mulher.» 

Bernardotte era um homem frio e calcu-
lista, que passou a lua de mel dictando car-
tas e despachos a sua mulher. Isto indignou 
Napoleão, augmentou-lhe os remorsos e tor-
nou maior ainda a sua protecção a Euge-
nia. 

Perdôa, umas atraz das outras, as cons-
pirações de Bernardotte, offerecendo-lhe em 
Paris um palacio avaliado em 400:000 fran-
cos; fal-o marechal de campo e chefe da oi-
tava cohorte da Legião de Honra e cavalleiro 
da Águia Negra, tudo por causa de Euge-
nia. E ainda, por causa de Eugenia, dá-lhe 
uma renda de 3oo:ooo francos, além de 
200:000 francos em dinheiro e o principado 
de Pontecorvo. Por causa d^lla, perdôa de 
Anerstadot, depois de W a g r a m e depois de 
Valcheren. 

Não obstante Eugenia ser odiada pela 
imperatriz Josephina e pelos membros da fa-
milia Beauharnais envia-lhe diariamente pre-
sentes sumptuosos: tapetes de Gobelins, por-
cellanas de Sévres e recordações das suas 
campanhas. 

Depois da entrevista de Erfurt , manda-
lhe tres soberbas pelles com que o brindára 
o imperador da Rússia. Para sentar Euge-
nia em um throno faz de Bernadotte príncipe 
herdeiro da Suécia. E não contente com isto 
oflerece ainda um milhão ao marido da sua 
antiga noiva. 

Quando se deram os desastres napolea-
nicos, Bernardotte pôz-se ao lado dos allia-
dos, e Eugenia mostrou-se indiflerente para 
com Napoleão. 

Eugenia esquecera, por completo, aquelle 
homem que tanto havia amado e que a tinha 
feito rainha. 

Esperanças e Cobardia 

Estamos crentes de que, estancada rapida-
mente a fonte d'onde, em ondas revoltas, 
emana a corrente caudalosa, em que nos va-
mos successivamente afundando, d'onde bro-
taram e correm tantos males e vergonhas, 
tantas arbitrariedades e miséria, Portugal con-
seguiria ainda engrandecer-se, e arrancar-se 
do indifferentismo desanimador, no qual pre-
sentemente o vemos debater-se. 

Os seus habitantes, que em tempos não 
muito remotos praticaram bravuras e heroi-
cidades sem conto e sem exemplo na histo-
ria do mundo, agora, triste é dize-lo, dei-
xam correr á revelia todos os actos dos 
dictadores, os quaes, sem temerem a vindi-
cta popular, o merecido castigo e o exemplar 
ensinamento, vão abrindo a cova, que, por 
este andar, não tardará em receber os restos 
da nação, victima d'uma monarchia, com 
todos os vicios possíveis, além dos que lhe 
são inherentes e por certo odiada, mas ainda 
existente, a nação dilacerada por vermes in-
saciáveis e destruidores, que o constituciona-
lismo aviventa. 

Quando, porém, soar a hora tão ardente-
mente desejada do ajuste de contas, e se li-
quidem as responsabilidades, então o povo, 
altaneiro, pedindo arrogantemente vingança 
em brados enthusiasticos e vibrantes, arran-
cados com fé do mais intimo da alma, fará 
engulir a esses parlapatões que cobardemente 
nos insultam, no paiz e também lá fóra, pro-
tegidos pela distancia que de nós os separa, 
todos os doestos, todas as injurias e affron-
tas, que ás nossas faces têm sido arremessa-
das, como para tornar maior ainda a nossa 
desgraça, o nosso infortúnio, e realçar as 
nossas fraquezas, a nossa penúria! 

Revoltamo-nos, quando, como ultima-
mente aconteceu, vemos criticas malévolas 
e grosseiras ao nosso paiz, para mais ainda, 
se é possível, achincalhar o nome portu-
guez. A monarchia, porém, é a única cul-
pada de merecermos as criticas a que nos 
referimos, e contra as quaes energicamente 
protestamos. 

Trememos de cólera; e cada vez mais em 
o nosso espirito se radica a persuação de que 
é necessário banir as instituições ruinosas que 
tal permittem, e infamemente nos exploram; 
acabar, o quanto antes, com semelhantes 
campanhas, as quaes cruelmente ferem o nosso 
prestigio já bastante abalado, e põem em im-
minente risco a nossa dignidade de cidadãos 
independentes e livres. 

Acabemos com a monarchia; varrâmos 
de prompto o lixo amontoado pelo constitu-
cionalismo durante quasi um século; ponha-
mos ponto final nesta bambochata ominosa, 
indigna das tradições gloriosas que herdamos 
do passado, e queremos fazer reviver. 

Os homens de caracter que nos quizerem 
ajudar na defeza dos ideaes purificadores e 
esperançosas, na lucta tenaz e constante em 
que andamos empenhados, sempre desejosos 
do alvorecer redemptor de mais prosperos e 
felizes dias para a patria, sempre confiados 
na força irresistível do direito, e na infalibi-
lidade dos princípios, — que se unam, e nos 
venham procurar, ou indiquem-nos a sua mo-
rada. 

• 

Urge trabalhar, combater, melhorar de 
situação, vencer ou morrer, mas morrer lu-
ctando, isto é, morrer como deve morrer um 
soldado que o sabe ser da grande legião re-
publicana ! 

Só tribus selvagens toleram tamanha 
baixeza. 

Levantemos pois e depressa o pendão da 
revolta; nada de palleativos,- assim é preciso; 
caminhemos resolutos pela estrada que deante 
se nos depára, formada de perigos, mas tam-
bém de louros; marchemos para as barrica-
das já que é esse o meio que nos resta, e 
que tanto se tem feito esperar. 

Ponhamos os olhos na audacia dos lucta-
dores de Cuba, nesses valentes que morrem 
firmes no seu posto, conscientes do seu papel, 
que são fuzilados barbaramente, e . . . enver-
gonhemo-nos. 

O que valemos nós, borregos innoffensi-
vos ao pé d'elles leões? 

Respondam-nos com o coração nas mãos 
e a verdade nos lábios senhores monarchicos, 
e mesmo senhores republicanos de aguas 
mornas, da raça dos castelares? Que lhes 
diz a consciência ? 

Se não vejamos: 
Em quanto os cubanos combatem, cora-

josamente se deixam metralhar, sobraçando 
as armas grosseiras que o acaso lhes arre-
messou para as mãos crispadas em odio 
á dominação da metropole e á ferocidade 
dos hespanhoes, mais barbaros sem duvida 
do que elles,—nós trememos de susto, pomo-
nos de cócoras deante do dictador do alcaide 
e conspícuos collegas; mettemo-nos em casa 
esperando que chegue a opportunidade, a qual 
já fez gorar a insurreição de Si âe janeiro. 

Esperemos, dizem, que a monarchia cáia 
por si, fiados nas philosophias abstractas e 
sonhadoras; esperemos que a Republica venha 
de fora, por importação, ou então, que os mo-
narchicos do Bacoco a proclamem, quando 
não tiverem remedio a dar á politica, que se 
hade enredar a tal ponto, de ser esta a única 
solução possível. 

Só lhes falta fazerem preces adpetendam 
republicam ! 

Se assim pensam, declarem-no, ou des-
mintam-no; a incerteza é peor e desastrosa 
nos seus effeitos. 

Fartos de platonismos andamos nós. 
O nosso posto é na vanguarda d'aquelles 

que despresam o perigo, e vêm só o hori-
sonte limpo e constellado, que nos seduziu, 
e por que anceiamos. 

Talvez julguem descabida a nossa rudeza 
de phrase; mas estamos certos, de que a 
muitos correligionários havemos de agradar, 
e estamos além d'isso tão enojados, que nos 
acodem insensivelmente aos lábios, estas pa-
lavras revoltadas e vermelhas, até tintas de 
sangue. 

Antes de tudo, queremos exckrecer os 
utopistas e sonhadores que vivem da chimera, 
e se sustentam (que direi ?) do ar como o 
camaleão! 

T A R U G O . 

O T E N E N T E C O E L H O 

Chegou a Lisboa o tenente Coelho, um 
dos officiaes que tomaram parte activa na 
gloriosa insurreição republicana de janeiro de 
91. Finalmente regressou á patria este mar-
tyr d'um ideal santo, e uma das victimas 
das iníquas e revoltantes sentenças proferidas 
pelos tribunaes de Leixões. 

Homens de caracter como o tenente Coe-
lho, nestes tempos de indifferença e cobardia 
que vão correndo, militares briosos e com-
prehendedores da sua missão, a qual não é 
defender o paço, e proteger a ladroeira e um 
regimen crapuloso e incompatível com a honra 
e dignidade d'um povo, não apparecem todos 
os dias, são raros, até raríssimos. 

PÔz a sua espada corajosamente ao ser-
viço da patria dizemos e repetimo-lo, porque 
a salvação da patria é hoje concomitante 
com a Victoria do ideal pelo qual elle se sa-
crificou batendo-se nas ruas do Porto pela 
Republica, que o povo quer, e a guarda mu-
nicipal então esmagou, e agora difficulta. 

Chegámos ao tempo em que tudo se ha 
de fazer para o povo e com o povo, ou en-
tão não se faz. 

Ora, a monarchia nada faz para o povo, 
nada tem feito, nem tão pouco fará, visto os 
interesses do povo não poderem harmoni-
sar-se com os dMla. 
* O povo está ha muito completamente di-
vorciado de tudo quanto diga respeito a mo-
narchia, e tresande a paço e a camarilha. 

A Republica é, portanto, necessaria; mais 
do que isso, urge implanta-la. 

M a s . . . . cinco annos passaram depois 
d'esse estremecimento revolucionário, e Por-
tugal ainda é monarchico; de quem é a culpa ? 

De nós, bem o sabemos, que não quize-
mos encurtar o degredo dos nossos compa-
nheiros d'armas, uns espalhados pelos presí-
dios d'Africa, outros divagando nostálgicos 
e desalentados pelo extrangeiro, esperando 
que aquelles que cá ficaram comprehendam 
a opportunidade, e se resolvam a.. . imita-los. 

Tristemente porém dizemos ainda que tudo 
continua na mesma, e a respeito de esperan-
ças e brevidade de victoria, é melhor calar-
mo-nos. Tornamo-nos dormentes, medrosos, 
indignos do nome legado pelos nossos avós. 

João Chagas, o brilhante jornalista, que 
todo o paiz com justiça admira, escreveu no 
Pai\, um magnifico artigo ácerca do regresso 
do tenente Coelho, e tributa a sua homena-
gem ao companheiro querido de presidio, 
áquelle que na sua phrase — é talvez o único 
martyr autentico da causa republicana em 
Portugal. 

Saudamos também o intemerato revolu-
cionário, e oxalá a sua vinda seja pronuncio 
de melhores dias para o paiz, e para os re-
publicanos portuguezes, os quaes parece 
terem-se esquecido da sua alta missão! 

Assumptos de interesse local 

conde e dr. Costa Simões, reitor da univer-
sidade. 

O presidente da secção archeologica do 
Instituto, sr. dr. Vasconcellos, lê um discurso 
de inauguração, findo o qual tomarão a pa-
lavra o sr. bispo conde e dr. Costa Simões, 
seguindo-se-lhes os oradores que d'ella quei-
ram fazer uso. 

Finda a cerimonia de abertura do Museu, 
será lavrada uma acta que assignarão todas 
as pessoas presentes. 

• 

O Museu está consideravelmente augmen-
tado com objectos d'arte industrial antiga, 
figurando alguns de extrema raridade e valor. 

A collecção de faianças, é única pela com-
pleta representação do fabrico local; nella se 
acham representados documentos de todas as 
epochas, pelos quaes se pôde seguir a evolu-
ção artística e histórica de toda a ceramica 
coimbrã. 

A esculptura renascença (século xvi) está 
naquelle magnifico Museu representada por 
exemplares abundantes, valiosos e muito 
variados. 

• 
A salla n.° 1, tem o nome do sr. dr. An-

tonio A. da Costa Simões e a n.° 2 tem o 
nome do sr. dr. Ayres de Campos (pae). E ' 
uma homenagem merecida que se presta 
áquelles cavalheiros, pelos serviços benemeri-
tos que a secção archeologica do Instituto lhes 
deve. 

• 
Os membros da secção archeologica do 

Instituto, foram hontem entregar ao sr. bispo 
conde, o diploma de presidente honorário da 
secção e o de socio benemerito ao sr. dr . 
Costa Simões, reitor da Universidade. 

Esses diplomas, são em pergaminho e 
bellamente decorados. 

Nos domingos immediatos, será o Meseu 
aberto ao pubiico em horas convencionaes. 

• 

No proximo numero daremos aos nossos 
leitores uma noticia mais desenvolvida ácerca 
d'aquelle importante Museu archeologico. 

Rectificação 

No nosso ultimo numero, dissémos na lo-
cal referente á cerimonia fúnebre da trasla-
dação dos restos mortaes do desafortunado 
Abílio José Marques, que o corpo do infeliz 
fôra trasladado para jazigo proprio, erecto 
no cemiterio da Conchada por subscnpção 
publica. 

Foi lapso que nos cumpre rectificar: o 
jazigo, foi mandado fazer á custa d'um grupo 
de amigos do extincto que são dignos dos me-
lhores encomios e não por subscripção pu-
blica, como dissémos. 

E1 o que nos cumpre declarar em home-
nagem á verdade. 

Rainha Santa 

Realisa-se hoje a procissão de penitencia 
com a imagem da Rainha Santa, a qual fi-
cará exposta á veneração dos fieis na egreja 
de S. Thiago. 

Espera-se que das povoações suburbanas, 
virão muitos forasteiros assistir á procissão. 

A Meza da Real Confraria da Rainha 
Santa Izabel, dirigiu-se aos parochos das dif-
ferentes freguezias pedindo-lhe o obsequio 
de prevenirem os seus parochianos, de que 
hoje 26, pelas 6 horas da tarde, será condu-
zida da egreja do Real Mosteiro de Santa 
Clara, para a egreja de S. Thiago, em pro-
cissão de penitencia, a veneranda imagem da 
Rainha Santa, acompanhando a procissão o 
sr. bispo conde. 

In» ti til to de Coimbra 
I n a u g u r a ç ã o 

do Museu A.rcb.eologico 

Hoje, pelas 2 e meia horas da tarde, será 
solemnemente inaugurado o Museu archeo-
logico do Instituto, cerimonia que se reali-
sará com luzido apparato. 

Para essa bizarra festividade, já estão 
convidadas todas as auctoridades civis, mili-
tares e religiosas, bem como a imprensa. 

Presidem á inauguração os srs. bispo 

Failecimento 

Na manhã de sexta feira, falleceu nesta 
cidade após prolongado sofFrimento, o reve-
rendo Joaquim Antonio d'OIiveira, prior da 
freguezia de Santa Cruz. 

Este sacerdote, era geralmente bemquisto 
por todos os seus parochianos, por quanto 
era affavel, lhano e de bons sentimentos. 

Não deixou mal crenças o que hoje é pouco 
vulgar. 

Os seus funeraes, que hontem se realisa-
ram, foram muito concorridos tomando nelle 
parte as seguintes irmandades: Senhora da 
Conceição e Santíssimo de Santa Cruz, Se-
nhor dos Passos e Ordem Terceira. Todas 
estas irmandades iam muito numerosas. 

Atrás do feretro, vimos grande numero 
de cavalheiros d^s ta cidade, o sr. coronel 
Rebocho, etc. Foram depostas tres coroas, 
sendo uma enorme, offerecida pelo sr. dr . 
Ayres de Campos, amigo politico do finado. 

O morto, teve na egreja todas as honras 
fúnebres, que competem a ecclesiasticos. 

Os negociantes das ruas por onde passou 
o cortejo fúnebre, fecharam metade das suas 
portas em signal de sentimento. 
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•Tofio Machado 

Quem viu o mausoléu que guarda as cinzas 
do mallogrado José Marques, no cemiterio da 
Conchada, diz que o trabalho do artista me 
rece as poucas palavras que rapidamente aqui 
deixamos traçadas. 

A base é quadrangular, com uma corôa em 
cada face. O mausoleo tem a fórma de obe-
lisco em estylo moderno, na face principal uma 
lapide ornamentada com uma palma, tem es-
culpida esta inscripção: — «A Abilio José Mar-
ques — 29-11-95. — Os seus amigos. 

Está encimado o obelisco por uma urna fu-
neraria, tendo a entrelaça-la uma grande corôa 
pendente. Vêm-se ainda sobre a campa quatro 
coroas, bem modeladas, a representarem as 
nove coroas que lhe offereceram, perpetuando 
assim a memoria do infeliz moço. 

E ' mais um novo trabalho a juntar aos 
muitos que, tem saido da ofScina, do nosso bom 
Machado. 

O mausoleo de Abilio Marques apresenta no 
seu todo uma linha elegante; a sua decoração 
é simples, bem disposta, com boa execução. 

Revela muito gosto artístico de quem tra-
balha para sair da rotina e se esforça por exe-
cutar bem — e tem-o conseguido. 

Na serie de trabalhos que por ahi andam 
espalhados em muitosedificios, revela no pouco 
valor do desenho que lhe exigem, o mesmo 
cuidado, e o que fica nos frontespicios em or-
nato e detalhe é executado com consciência e 
esmero. 

Não são de mais as palavras que offerece-
mos á sua muita modéstia, para quem, mos-
trando valor ; o deve á sua pesseverança e von-
tade de saber. 

Direitos de portagem 

Projectos de lei vão abolir, para todos os 
os efféitos, os direitos de portagem, nas pon-
tes d'estas localidades: — Barradas, Celorico, 
Brito e Guimarães. 

Nem Coimbra, nem os povos ruraes d'esta 
região, conseguem seja abolido tributo de 
portagem da ponte da Portella. 

Não admira. Coimbra e as suas fregue-
zias ruraes não têem representantes no Solar 
dos Barrigas, o que lá está é marcado pelo 
ferrete da politica — marca Fervilha 8c Ja-
queta, em commandita. 

Vejam os seus grandes serviços: — o sr. 
Manuel Fratel a dar-se ares de inquisidor e 
a defender a pena de morte; o sr. Ayres de 
Campos a flanar lá por f ó r a . . . 

Que bonita figura — a do comichoso ser-
vente de João Franco. 

Recita de qulntuiilwtn* 

Esta festiva recita que tão tradiccional se 
tem tornado, ficou transferida para o dia 6 
de maio. 

Motivou esta transferencia o facto de ter 
de ser substituído um importante papel, que 
devia ser desempenhado pelo filho do sr. Do-
mingos Francisco d'Assis, rico proprietário 
barbaramente assassinado em a noite de 18 
para 19, em Alhandra. 
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O CORSÁRIO PORTUGllGZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL D E 

EPILOGO 

— Vossa excellencia tem muita bondade; 
mas para mim a lua do mel, creio que não 
terá limites, porque cada vez estou mais na-
morado de minha esposa. 

— Tem rasão, é um anjo de bondade e 
formosura; e por isso o absolvo de ter en-
contrado um planeta, que eu desconheço, não 
obstante estar ha mais tempo matriculado na 
escola matrimonial. 

«Se o senhor possuísse uma esposa, como 
a que Deus me deu, daria ao diabo a tal lua 
de mel, que para mim só foi de fel. 

— Vossa excellencia lá tem as suas ra-
sões. 

— Podéra não! Imagine o meu amigo uma 
mulher teimosa, que chora de tudo e por tudo; 
que se queixa do que eu faço, e do que deixo 
de fazer; que me accusa de quantas faltas 
ella imagina; que ralha desde pela manhã até 
á noite; que sempre diz não, quando eu digo 
sim! pois não é original um caracter destes? 

«Mas deixemos estas cousas; vamos ao 
que interessa. Parta quanto antes; faça os 
meus comprimentos ao nobre marquez de 
Santo Antonio e á senhora marqueza. 

Carlos despediu-se do ministro, que lhe 
çstendeu a mão o mais cordealmente possível. 

A batota 

Queixa-se o nosso estimado collega — O 
Conimbricense, e com justificado motivo, que 
a policia, apesar de ter conhecimento das suas 
informações, quanto ás casas de jogo na tra-
vessa de S. Pedro, e rua dos Militares, não 
tomára resolução alguma no sentido de pro-
ceder, pois até hoje as casas de batota func-
cionam á vontade! 

Não se acredita e menos se explica o per-
tinaz indifferentismo que se está manifestando 
na policia, a favor dos estabelecimentos de 
tabolagem e em desprezo das leis que ex-
pressamente os prohibe, punindo os seus 
proprietários. 

A jogatina continúa infrene, graças á in-
diíférença e desleixo da policia, que parece 
ter interesse na conservação d'esses coios des-
moralisadores, pois não deve ignorar que no 
becco dos Militares, n.° 20, se dá jogo de ro-
leta e batota. 

O perigo d'este estabelecimentos, numa 
cidade em que ha rapazes novos, longe das 
famílias, sem pessoas amigas que os acon-
selhem, antes quem os incite, devia merecer 
especial attenção ao sr. commissario de po-
licia, Pedro Ferrão, tanto pela sua posição 
social, como pelo logar que occupa como 
chefe de familia, a quem seria doloroso, e a 
todos os paes verem seus filhos pervertidos 
pelo jogo que arrasta a mocidade á perdição. 

Isto bastava para não ser preciso á im-
prensa vir exigir d'uma auctoridade o cum-
primento dos seus deveres em nome das leis 
e em nome da desmoraiisação da mocidade, 
que frequenta as casas de jogo. 

Contamos que ao sr. commissario de po-
licia cheguem as nossas palavras e se decida 
a exterminar essas casas geradoras de crimes 
repugnantes. 

DIVERSAS 

Tem estado doente em Poiares o nosso 
dilecto amigo e denodado correligionário, sr. 
dr. Jeronymo Silva. 

O pequenino Jeronymo, galante filhinho 
do nosso amigo, também tem estado doente 
com a influenza. 

Anciamos pelas rapidas melhoras do sr. 
dr. Jeronymo e pelo restabelecimento do in-
teressante pequerrucho. 

Os estudantes de mathematica, philoso-
phia e medicina, vão requerer ao governo 
para que lhes seja dispensado o exame de 
allemão, em virtude de serem obrigados a 
fazer exame de inglez. 

• 
O ponto na faculdade de direito (a pri-

meira faculdade em que o ha), só tem logar 
em fins de maio! 

Consequências dos f e r i ados . . . 

Esteve nesta cidade em rapida visita o 
nosso amigo João Fernandes Thomaz, dignís-
simo ajudante do conservador do registo pre-
dial da comarca da Figueira da Foz. 

LVII 

Continúa a estar calor, 
Sente-se não são patranhas; 
nem ha chuva, nem frescor, 
vão-nos derretendo as banhas. 

Já choveu até em Ceira, 
em Lisboa e Alcanhões, 
choveu até na Figueira I . . . 
E não fizeram procissões. 

Só nós estamos á m i n g a i . . . 
Nem com rezas a fartar 
nos cae do céo uma pinga! 
que nos venha resfrescar. 

Nossa sorte ó tão cruel 1 
Se fôr certo o que se d iz : 
— Rainha Santa Izabel 
é das santas mais feliz. 

Eu cá fico de olho á ' sp re i ta . . . 
Saragoçano promette 
dar-nos chuva — a J 3 7 ' . . . 
Não me fará a des fe i t a . . . 

AGRADECIMENTO 

Fra-Uiqne. 

Carteira da policia 

Chegou a casa; beijou a fronte a sua jo-
ven esposa e disse-lhe: 

— Menina, em tres dias tenho que sair, a 
fim de cruzar no archipelago dos Açores. 
Manda apromptar tudo. 

D. Carlota empallideceu, ao ouvir a de-
sagradavel noticia; porém conteve-se, por 
comprehender a inutilidade de uma declama-
ção; seu marido era official da marinha, ao 
serviço de el-rei, legitimas e naturaes eram 
estas separações. 

— Bem, meu amigo; tudo está prompto 
para partires. E eu não poderei acompa-
nhar-te? 

— Como o maior gosto te levava na mi-
nha companhia, meu amor, m a s . . . 

— Mas o que? Se ha perigo quero que o 
o dividas commigo. 

— Não, minha Carlota, tu não pódes par; 
tir, eu vou para combater um terrível pirata -
na companhia d'elle está um homem que só 
o seu nome te horrorisa! 

— Frei Rozendo? Exclamou a joven com 
o terror estampado nas faces. 

— Esse mesmo? 
— Mas como se acha esse monstro junto 

de um pirata? 
— Não sabes que se tocam os extremos? 

que nas almas reside uma lei de affinidade, 
como corpos? 

«Pois bem, frei Rozendo é um malvado, 
um assassino, um bandido incendiário; ora 
o pirata é tudo isto; uma lei de affinidade li-
gou aquellas almas perversas. 

Carlos contou em seguida a sua esposa o 
combate que tivera com o pirata, as ultimas 
palavras que o frade lhe dirigira e os crimes 
perpetrados por elle, quando incendiou as 
propriedades de sua sua irmã, na província 
do Rio de Janeiro, o que a joven ainda igno-
rava. 

Foi na sexta feira enviada ao poder judi-
cial, Ermelinda Augusta, moradora na rua 
da Moeda, pelo facto de ter furtado um can-
dieiro de parede a D. Maria Pureza d'Al-
meida, moradora na rua do Salvador. 

Ha dias que a policia investigava para 
saber quem fora o auctor d'um furto idên-
tico, feito ao sr. dr. Leitão e Cunha, mora-
dor na rua dos Coutinhos; uma vez presa a 
mulhersinha pelo primeiro delicto, foi inter-
rogada pela policia e confessou que fora ella 
quem subtrahira o segundo candieiro da es-
cada do sr. dr. Leitão. 

O primeiro candieiro, custou uma libra 
e o segundo, 3#>5oo réis. 

Os objectos furtados que já foram appre-
hendidos, foram vendidos pela Ermelinda Au-
gusta ao sr. Augusto Palhinha, estabelecido 
no largo da Portagem, pela módica quantia 
de 800 réis! 

A GRANEL 

A junta consultiva de saúde publica deliberou, ou-
vidas as informações offieiaes, declarar inficionado de 
febre amareila o porto do Ceará e todos os outros da 
mesma provineia. 

• 
Uma commissão de operários, e trabalhadores das 

obras do Estado pn curou o sr. ministro das obras pu-
blicas, pedindo que todos os seus companheiros sejam 
dispensados do serviço no dia 1." de maio O sr. minis-
tro annuiu. 

Vae ser prohibido o uso do emblema da Cruz Ver-
melha .para marcas de commercio ou industria, ou o 
emprego de marcas semelhantes, sob pena de multa 
de 50 a SOJSOOO réis, sendo dado o praso de 6 mezes 
para se retirarem do mercado as marcas nessas condi-
ções. 

Ficou receiosa; teve porém confiança em 
Deus e disse para seu marido: 

— Nutro a esperança de que vingarás os 
crimes d'aquelle homem. Has de ser o ins-
trumento da vingança divina. Parte, meu 
amigo, que Deus vale por t i . . . 

Carlos tres dias depois saiu a barra, com-
mandando a fragata S. Sebastião, onde tinha 
servido como guarda marinha. 

Avistou os Açores e approximou-se; ao 
constar nas povoações a chegada de um na-
vio de guerra, que as vinha proteger, os po-
vos correram á praia bemdizendo a sua vinda. 

Soube que o pirata era de estatura meã, 
que trazia na sua companhia um negro fe-
roz como um tigre, e um outro individuo peior 
que ambos; não restava duvida, quanto aos 
seus presentimentos; preparou-se para des-
truir o seu maior inimigo, e cumprir as or-
dens do ministro. 

João Traquete tinha acompanhado o seu 
antigo commandante; quando Carlos lhe ma-
nifestou os seus receios, respondeu-lhe: 

— Pois, commandante, se d'esta vez apa-
nhar o frade, mande enforca-lo, que já se li-
vra de cuidados. 

Ao dizer porém isto, olhou pelo vasto ho-
risonte, e disse: 

«Uma véla, commandante! uma véla! é 
o pirata! 

Carlos afirmou-se, e mandou tocar a rebate. 
O mestre apitou, e a marinhagem correu 

para as gavias. 
O navio opproximava-se, mas logo que 

avistou a fragata, mudou de amura; Carlos 
mandou largar o panno todo e deu-lhe caça. 

A fragata 5 Sebastião, como os leitores sa-
bem, era uma finíssima embarcação, singrava 
dez milhas por hora ; em pouco tempo estava 
ao alcance de tiro de artilheria. Fez fogo, 
mas não lhe responderam. 

Felizmente restabelecido da grave enfer-
midade que acabo de soffrer e a que estive 
a ponto de succumbir, venho tornar bem pu-
blico o meu maior reconhecimento ao distin-
cto clinico, ex.mo sr. dr. Carlos d'01iveira a 
quem, conscienciosamente, confesso devera 
a vida. 

Tratou-me s. ex.a em substituição do sr. 
dr. Augusto Rocha que, não obstante ter re-
conhecido e confessado que era melindrosís-
simo o meu estado, mê abandonava, deixan-
do me sem visita nem medicamentos durante 
dias successivos, sem maiores cuidados ou 
escrúpulos porque se aggravasse o mal que 
podia victimar-me, nem ao menos em atten-
ção a que a minha morte importava a misé-
ria d'uma viuva e de seis creanças menores, 
de quem sou o único esteio. 

Generosa e santa alma, a de meu salva-
dor, exT0 sr. dr. Carlos d'01iveira, tão sol-
licito, tão empenhado em arrancar-me a uma 
morte quasi certa, tão acertado no seu dia-
gnostico e applicado no seu receituário, que 
ao fim de poucos dias renascia-me a espe-
rança de viver, quando é certo que emquanto 
tratado pelo sr. dr. Augusto Rocha, até que 
começou de abandonar-me, não esperimen-
tei o mais simples allivio. 

Que o céu, pois, recompense esse gene-
roso cavalheiro pelo inegualavel beneficio que 
fez a meus queridos filhos e esposa, salvan-
do-me, e que s. ex.a veja nas lagrimas de re-
conhecimento vertidas por esses entes que 
são toda a minha alegria, todo o meu orgu-
lho, o attestado mais completo da nossa inol-
vidável e sentida gratidão, que aqui vimos 
tributar-lhe. Aos meus amigos que foram in-
cansáveis em visitar-me e em dispensar-me 
valiosos obséquios e tanto se interessam pelo 
meu restabelecimento, me confesso extrema-
mente reconhecido. 

Muito grato a todos, do intimo d ^ l m a 
lhes agradeço tantas provas de sympathia e 
sincera estima. 

Coimbra, 3 d'abril de 1896. 

João dos Santos. 

A G R A D E C I M E N T O 

Joaquim Fernandes, negociante na rua 
Ferreira Borges, achando-seem convalescença 
da prolongada e perigosa doença que o ac-
commetteu, vem por este meio, em quanto o 
não pôde fazer pessoalmente, agradecer o cui-
dado que muitas pessoas tomaram pela sua 
doença, especialisando os seus ex.mos facultati-
vos dr. Joaquim Augusto Sousa Refoios, dr. 
Daniel dc Mattos e dr. João Jacintho, bem 
como a seu estremoso irmão José Fernandes 
Ramalho; a todos tributa o seu eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra, 20 d'abril de 1896. 

Não desanimou, persegui-o de perto; uma 
hora depois estava a tiro de fuzil; deu-lhe 
um banda; o pirata fez fogo! 

O fogo durou mais de trez quartos de 
hora: ás quatro horas da tarde a fragata des-
caiu com violência; abalroou com o brigue; 
metteu-lhe a borda dentro. 

O pirata não se julgou perdido; prepa-
rou-se para repellir a abordagem, que se efte-
ctuou em acto continuo. 

A tripulação carregou armada de espa-
das, pistolas e espeques; Carlos intimou o 
pirata para se render, mas elle respondeu-lhe 
fazendo fogo! 

O terrível negro dirigiu-se para João Tra-
quete, de martello em punho, o valente ma-
rinheiro estendeu-o com um tiro, na occasião 
que o pirata era morto a golpes de machado! 

O resto da tripulação entregou-se á dis-
crição, á excepção de frei Rozendo, que tres 
vezes fez fogo sobre Carlos, sem nunca lhe 
acertar; quando ía para se lançar ao mar, foi 
agarrado por um marinheiro. 

Carlos concedeu-lhe meia hora para se 
arrepender como porém se recusou, mandou 
que o enforcassem no lais da verga grande. 
Cumpria as Ordens que tinha. 

Estava com a corda no pescoço, ainda 
porém lhe disse: 

— Não tenho pena de morrer, mas sim 
de não te asssassinar. 

Carlos ficou horrorisado de tamanha im-
penitencia, mas João Traquete respondeu-lhe 
tranquillo: 

— Tens rasão infame padre, deshonra da 
religião santa que professámos! Vae desaba-
far para o inferno, com o diabo, teu irmão. 
Instantes depois o oceano escondia o vil ca-
daver nas suas profundezas 

FIM; 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

IGVO DÍFOSITO SAS M I S H I M S DE GOSTOU 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

F A Z E N D A S BRANCAS 
DE 

C A R V A L H O 

29 

M A N U E L 

— Largo do Príncipe D. Carlos — 3 1 

o Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-
pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

\ | \ l , 1.11 

Vendas a prestações de ãAO réis semanaes. 
c o m grandes descontos. 

A dinheiro, 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executasse com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
\ o comprador de cada macliina será olíerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-sei leo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

S ! » — a d a r g o d o P r í n c i p e » . C a r l o s — 3 8 

E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

T i t ã s i km de F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AUC0 D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: 
D . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos 
rregagens. —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

Cutilaria: 

HOTEL COMMERCIO 

i i 

(Antigo Paço do Conde) 

Weste bem conhecido hotel, situado 
na praça do Commercio, um dos 

mais antigos e bem conceituados de Coim-
bra, continúa o seu proprietário as boas 
tradições da casa, recebendo os seus 
hospedes com as attenções devidas e 
proporcionando-lhes todas as commodi-
dades possíveis, a fim de corresponder 
sempre ao favor que o publico lhe tem 
dispensado. 

Também recebe duas ou tres pessoas, 
a quem dá de comer em mesa particular, 
por preços commodos. 

Já ha e continúa a haver lampreia 
guisada e de escabeche, a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis, responsabili-
sando-se o proprietário d'este hotel, por 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
tanto para esta cidade, como para fóra. 
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CÀSELLEIU&mO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros, etc. 

V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e e s c a -
b e c h e , por preços c o m m o d o s . 

Hote l C o m m e r c i o — C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

1Q E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra — Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86 

BICO AUER 
Luz alvíssima. Consumo garantido 5 réis por hora 

Vende-se a prestações de 500 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSE MARQUES LADEIRA 
C S Q X X U E J 3 E * . A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções, que dão uma lnz esverdeada 

e nenhuma economia. 

Deposito da Fabrica Nacional 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
cialidade ern cutilaria Rodgers. 

C - Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
raqueiros. sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a c i n n ! p 7 f l S Hp f p r r n • E s m a ! t a d a e e s t anhada f e r r o A g a l e , serviço LUU^ao l l i u i c t c i ò , UC ICII U • comple to para mesa , lavator io e coz inha . 

Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcções hydraulicas. 

P I U r l n a n l i r a • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
L ã ! n y O r a U l S C a . a o s proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Cimentos: 

Tintas para pinturas: 

Armas de fogo: Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

I V n c • B a n d e j a s , o leados , papel para for rar casas , moinhos e to r radores 

Uiversos. para café , mach inas para moer c a r n e , ba lanças de todos os 

s y s t e m a s . — Uedes de a r a m e , zinco e chumbo em fo lha , ferro z incado , 

a r a m e de todas as q u a l i d a d e s . 

F l o r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i ! v a - d e
i
L i s l " ' a > 

bICUll lUluauG c u f J i iou constructores de para-raios, campainhas elé-
ct r icas , oculos e l u n e t a s e todos os mais a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . . . , . 
Brilhante Belge, a 160 réis j ' n ^ p e n s a v e . s em todas as casas 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, A D R O D E CIMA, 2 0 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas contpras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas par» 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres « 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

J. A. da Silva Cordeiro 

.A. CRISE 
Em seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

Um vol. de 429 pag. 600 aéis. 
França Amado, livreiro editor. — 

Coimbra. 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
1 3 W ' e s t e antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai*> baratos. 

Também tem lásiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

DE 

José mmm u gsdz & genro 
C O I M B R A 

128 —ROA FERREIRA BORGES — 1 8 0 
a r ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

/tl 

AGUAS M ! U 0 - m ( S S U M I A S 
DE 

ENTRE-OS-RIOS 
Estas aguas conhecidas e receitadas 

desde 1551, são applicadas Internamente 
para as moléstias do estomago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatorios e banhos nos herpes. 

Vendem-se em garrafas de '/* de 
litro. 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA D E J O S É F I G U E I R E D O & C . a 

Montarroyo £5 a 83 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
lia muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades 

Preços muito resumidos. 

I 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 W e s t a agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de corô.is de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D f e u s r s o i r , 
3 D O P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiro 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Semestre 102OO 

Com estampilha 

Anno 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 Trimest re . 600 

A W M U S I C I O » : — Cada linha, 40 réis; repetição, 20 réis; contracto 
especial para annuncios permanentes. 

L I V R O S : — Annunciam-se gratuitamente quando se receba um 
exemplar. 

Impresso na Typographia Operar ia — C t i n b r a 
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Defensor do Povo 
COIMBRA-Quinta f e i r a , 30 d e a b r i l d e 1896 

PARTIDO REPUBLICANO 
v i 

(Congressos republicanos) 

Era nalural , e lodos dev iamos esperar 
que das s e s s õ e s d ' e s se s congressos irradiasse 
luz, que esc lareces se os espíritos , e calor 
que despertasse e a q u e c e s s e os ân imos , 
por lodo e s se paiz além, em toda a popula-
ção, já cançada e aborrecida de aturar os 
monarchis tas e soffrer a monarchia . 

Era lambem natural que no seio d 'essas 
a s s e m b l ê a s pol i l ieas se estre i tassem os laços 
de fraternidade e boa camaradagem. 

Era natural que a união e a paz, a ami-
zade s incera e a dedicação fervorosa e s e m 
sombras de reserva f izessem ahi d o s re-
publ icanos portuguezes , dia a dia accres-
cen lados e cada vez mais an imados do es-
pirito de l iberdade e justiça, uma grande e 
amanl i s s ima familia, uma digna e respeitá-
vel as soc iação de patriotas, ident i f i cados 
nos m e s m o s sent imentos , nas m e s m a s idêas , 
n o s m e s m o s intui los e propos i los de resga-
tar e engrandecer a sua Patria, pela monar-
chia vendida ao exlrangeiro , de libertar e 
al io erguer o Povo Portuguez , vexado, oppri-
mido, explorado pelos monarchicos no in-
teresse da realeza e da dynasl ia , em pro-
veito proprio e alheio, sat i s fazendo a Iodas 
as ex igenc ia s da corôa, a todos os manejos 
da reacção, a todas as impos ições de gover-
nos ex lrangeiros , assoc iados e combinados 
com a monarchia e com os monarchicos 
para desgraçar a nação por lugueza e dar 
cabo de Indo islo, antes de vir a Republ ica , 
e com ella a reslauração da nossa indepen-
dência e restabelecimento tias nossas l iber-
dades , a regeneração das nossas finanças, 
o levantamento e prosperidade da nossa 
vida economica . 

Era natural que os republ icanos sah i s -
sem d 'esses congres sos mais unidos e me-
lhor concertados , no esforço perseverante e 
indomável de levar a cabo a real isação de 
uma salutar e generosa obra eivi l isadora. • 

N ã o succedeu uma só vez ; nunca s u c -
cedeu porém ass im. 

Os congressos lornaram-se desde logo, 
e foram sempre fócos de desunião e intri-
gas medonhas , de profundas d iss idênc ias 
p e s s o a e s e lamenlave i s scismas parl idarios , 
centros de lucla entre rivalidades e ambi -
ções , c a m p o de manobras occul las , arena 
de combales em guerra de irmãos, e na 
qual se brandiram as armas d e s l e a e s da 
denunc ia , da injuria, da calumnia, das ar-
gu ições e das a c c u s a ç õ e s infundada*, quasi 
s empre levantadas contra os mais velhos, 
leaes , ded icados servidores e patronos da 
c a u s a republ icana, amigos e protectores 
dos novos que a ella adheriam, e vinham 
al i s lar-se , como recrutas, no seu serviço, 
sol icitar a sua boa amisade , pedir a sua 
generosa p r o t e c ç ã o ! . . . 

Que desgos tos , que descons iderações e 
p u n g e n t e s amarguras não acarretaram os 
taes congressos aos mais d i g n o s e b e n e m e -
ri los republicanos, como foram e na m e m o -
ria da poster idade hão de ser, e na grati-
dão e para e x e m p l o de lodos deviam ser 
El ias Garcia, Sousa Brandão, Bernardino 
Pinheiro , não fallando em alguns outros 
que ainda vivem. 

A l g u n s que, em vida, foram havidos e 
respe i tados como dir igentes sub l imes e au-
c t o n s a d o s meslres , e hoje são ainda lem-
brados e venerados como santos, teriam de 
passar pela mesma via dolorosa e subir a lé 
o m e s m o Caivano , se a morte prematura 
o s não houvesse arrebatado para a paz do 
tumulo e para a glorificação na H i s t o r i a . . . 

A verdade é que, graças aos taes con-
gressos, a familia republicana saliiu s e m p r e 
de lá transformada em oligarchia de man-
dões e em tribu de iI ludidos; transpirando 
sempre cá fóra, para descreil i to e vergonha 
de uns e de oulros, o que lá dentro se ha-
via passado, e como e por que meios dispu-
tado a primazia do patriarchado, os direitos 
e prerogativas da primogenitura, as honras 
e a veneração de chefes graduados e alta-
neiros . 

N e s t a s condições e c i rcumslanc ias , taes 
congressos mais parecem tribunaes revolu-
cionários , e s e m e l h a m conse lhos de guerra 
para accusar e condemnar, do que a s s e m -
blêas pol i l ieas , consul l ivas e del iberat ivas , 
para congregar, instruir e resolver em n o m e 
da l iberdade e da just iça , a bem de R e p u -
blica e por amor da Patria. 

l.° DE MAIO 
Vibra no ar um grito ardido de Revolta, 

e uma avalanche impetuosa e turbilhonada 
abre passagem por sobre convencionalismos 
absurdos para, á luz flammejante d'uma gran-
de Idêa, erguer altivamente o labaro das rei-
vindicações. 

Deixae passar o proletário, vós todos que 
envolveis a vida nos commodos opulentos 
de uma riqueza vã; deixae passar os que vêm 
de uma noite de soífrimentos, boccas sem 
pão, braços sem trabalho, não esmolando, 
porque a esmola é deprimente, mas exigindo, 
por que o direito é imperativo. 

Abri passagem, abri depressa: uma gra-
nada estalando pôde abrir a clareira por onde 
passe o exercito dos opprimidos; e, na es-
trada martyrisante da conquista, mais um 
rastro de sangue haveria de marcar um passo 
para a frente. 

• 

Muitos séculos de escravidão crystallisa-
ram na fórmula burgueza do capitalismo. 
Foi um passo para o progresso, é certo, mas 
já hoje a Idêa, no seu evolucionar constante 
e progressivo, passa muito além das raias do 
existente, sedenta de florir na atmosphera 
idêal do futuro onde as mãos de todos os 
homens se apertem, e a consciência univer-
sal se imponha e se respeite. 

E assim, a organisação socialista não é 
já uma loucura, sonho ardente de cabeças 
desvairadas. Olhae: passam em revista as 
tropas do futuro, e a bandeira que erguem 
a ftuctuar, no ar, tem sob as suas prégas a 
humanidade inteira. 

E ' que só um grito de justiça pôde eccoar 
de continente em continente e convulsionar 
os povos todos do mundo. 

Olhae e tremei, governos e déspotas; 
e se, em vez de vos barricardes atraz do 
vosso egoismo, pensásseis antes em aprovei-
tar tanto cerebro inculto, tanta educação des-
curada, melhor, muito melhor seria. 

E' a fome que arrasta, á noite, as crean-
ças pela rua para que vivam de torpezas. 

È' da fome ainda que nasce a gatunagem 
das viellas. 

Que os governos, por tanto purifiquem, 
educando, moralisando, antes que um grande 
baptismo de sangue venha purificar a socie-
dade corrompida. 
— • • • 

NAS YESPERAS DO GRANDE DIA 

Approxima-se a sétima manifestação do 
operariado de todo o mundo; em breve soa-
rão os clarins de guerra annunciando ao povo 
trabalhador o alvorecer da madrugada do 
primeiro de maio. 

Ficarão desertas as minas e as fabricas; 
fechar-se-hão os ateliers e as obras; todos os 
operários virão acolher-se debaixo da sua ban-
deira, a bandeira vermelha, a qual hastearão 
altaneiros, vibrando de enthusiasmo e com-
moção, pelas ruas das grandes cidades bur-
guezas. 

Poderão estas comprehender assim a ver-
dadeira a significção de tudo aquillo: multi-

dão de homens, mulheres e creanças com as 
suas vestes coçadas pelo trabalho; alguns 
com os rostos queimados e denegridos pela 
ardência do sol, ou estiladas pela ausência da 
luz durante muitas horas seguidas; outros, 
por estarem sepultadas nos antros da terra, 
atrophiados e macilentos, lividos como cada-
veres exhumados, o u t r o s . . . 

As grandes cidades burguezas poderão me-
lhor comprehender a verdadeira significação 
de tudo aquillo, e ouvirão a sua consciência 
segredar-lhes: 

«Temos necessariamente de transigir; em-
fim, elles têm razão; nós sômos pouco huma-
nitários, cruéis, demasiadamente egoístas» 

Pois o que vemos nós por esse mundo 
além ? 

Bairros immundos privados das menores 
condições hygienicas, onde a luz a custo pe-
netra, habitados por famílias numerosas de 
operários. 

Alli morre-se na indigência, porque os sa-
larios não chegam a n a d a ; para comer o 
muito, e que comida, santo Deus! 

Alli dorme-se no soalho tendo por cober-
tura, uns farrapos quando muito, uma pouca 
de paihal 

Isto pôde continuar?! 

Approxima-se pois para o operariado do 
todo o mundo o grande dia, o seu dia santo, a 
celebração universal da Fraternidade, da qual 
depende a resolução do grave problema da 
Miséria, ainda não resolvido pela sciencia, a 
despeito do operariado luctar sempre com 
enthusiasmo, e por vezes com desusada ener-
gia pelo momento desejado, pela victoria dos 
seus ideaes, que a sua bandeira vermelha, 
côr do sangue, tantas vezes desfraldada nas 
ruas, em uma ancia de revolta, em um estre-
mecimento de fome mixto de justiça, significa. 

A commemoração do primeiro de maio 
dá magnifica occasião para manifestarmos a 
nossa sympathia ao operariado, o qual, em 
todos os grandes centros da população indus-
trial se reúne nesse dia, e, mais uma vez, vae 
reclamar ante os patrões certas regalias, que, 
alguns sordidamente ou inconscientes, lhes dis-
putam, mas que, em breve, em um futuro 
proximo, lhes hão de conceder, obrigados 
pelas circumstancias, forçados pela justiça 
das reclamações inspiradas em um grande e 
santo ideal; dar a cada um o que lhe per-
tence; garantir condições de vida a quem 
tem tanto direito a ellas, como esses outros, 
que á custa d'elles, operários, enriqueceu, isto 
é, os patrões. 

Quando todos os operários, conscientes 
do seu poderio, se unirem, apertando ainda 
mais o éio da já extensa cadeia, mas que por 
emquanto ainda os não envolve a todos, se 
deixarem de piatonismos, da lucta piégas e 
sentimental, das representações banaes en-
viadas aos parlamentos, e dirigidas aos go-
vernos que as desprezam e até ridicularisam, 
e reso,utamente sahirem para a rua, impon-
do-se ao burguez que, até certo ponto, os ex-
plora em seu único proveito, então, esse dia, 
quasi sempre assignalado por prepotências, 
perseguições e pranchadas mandadas appli-
car pelos defensores egoístas das veihas e 
gastas theonas capitalistas, então, repetimos, 
esse dia será o maior de todos aquelles, que 
desde a gloriosa revolução de 89, o mundo 
tem presenceado. 

A burguezia vencida largará de mão o 
que indevidamente conserva, a Justiça fará 
repartir proporcionalmente a riqueza, a Mi-
séria diminuirá, e o bem-estar da Humani-
dade ficará, em grande parte, assegurado ! 

Não basta uma legislação protectora do 
trabalho. 

E ' urgente arrancar á classe dominante 
aquellas medidas e reformas, que hão de as-
segurar meios de vida e meios de subsistên-
cia aos milhares de operários que vagueiam 
miseráveis rotos e famintos por esse mundo. 

Essas conquistas para o Bem, não se al-
cançam todavia pela fórma por que até agora, 
têm sido pedidas. 

A emancipação e a melhoria dos traba-
lhadores depende: da sua constancia, da sua 
disciplina, e ainda mais da sua educação e 
capacidade. 

Deve pois instruir-se antes de mais nada; 
abandonar as tabernas onJe se brutalisa, para 
frequentar as auias, trocar as casas de jogo pelo 
seio da família, onde se moralisam e adqui-
rem vigor para proseguirem na lucta em prol 

do pão de cada dia e da melhoria de situação 
que pretendem. 

Sem descançar um só instante, sem des-
crer do Futuro que lhes pretence, precisam 
empregar todas as suas forças sem despre-
sar nenhuma, toda a sua energia e boa von-
tade para as pôrem ao serviço da sua causa. 

Embora vulgarmente se diga que as ma-
nifestações annuaes por occasião do primeiro 
de maio são infructiferas, descabidas, etc., é 
certo, porém, que nesse dia os trabalhadores 
se congregam para secundar o movimento fes-
tivo dos seus collegas da Allemanha, França, 
Suissa e Estadns-Unidos, muitos dos quaes 
já gosam d'algumas regalias, visto que ape-
nas trabalham oito horas. 

Parece-nos que esta grandiosa comme-
moração tem excellentes vantagens; porque, 
pelo menos, evidencia a solidariedade exis-
tente entre a grande familia trabalhadora. 

Tanto mais isto assim é, que, sem essa 
solidariedade, nada poderão conseguir. 

Solemnisemos pois o primeiro de maio. 
Abril de 1896 

AICRAG. 

H P e l o m r l m J n L O 

L X X I I I 

DOS QUE FURTAM COM UNHAS MIMOSAS 

Assim como ha unhas fartas, também as 
ha mimosas, que são suas filhas, e por isso 
peiores, por mal disciplinadas, porque para 
regalarem a seus donos furtam mais do ne-
cessário Furtar o necessário quando a ne-
cessidade é extrema, dizem os theologos, que 
náo é peccado; porque então tudo é commum, 
e não ha meu, nem teu, quando se trata da 
conservação das vidas, que perecem por falta 
do que hão mister para se sustentarem: mas 
furtar o supeifluo para animar o corpo e re- • 
galar a alma, é caso digno de reprehensão: 
ainda mal que succede muitas vezes. 

Como agora: Ponhamos exemplos, por-
que exemplos, declaram muito. E ' certo que 
a qualquer ministro d'el-rei basta o ordenado 
que tem com as gages licitas do officio para 
passar honestamente, conforme o seu estado. 

Pois se lhe basta um vestido de baeta, 
para que o faz de veludo? Se lhe sobeja um 
de tafetá, para que o faz de tela, quando el-rei 
o traz de olandi-lha? Para que rasga ollanda 
onde basta linho? Para que come gallinhas e 
perdizes e tem viveiro de rolas, se pôde pas-
sar com vacca e carneiro? Para que despende 
em doces e conservas o que bastava para 
casar muitas orphãs; bastando passas e queijo 
para assentar o estomago, sem lhe causar as 
azias que padece pelos muitos guizados que 
não pôde digerir? Para que são tantas mos-
tras do reino e de Canarias, bastando um de 
Caparica ou de mais perto? 

Por verdade affirmo que vi em casa de 
um nesta corte mais de quinze frasqueiras, e 
não era Flamengo; e outro que mandava bor-
rifar o ar com a agua de flor para alltviar a 
cabeça-, que melhor se alliviaria, não lhe 
dando tanta carga de licores. 

Mui tos* mimos são estes, e não podem es-
tar sem empolgar as unhas na fazenda que 
lhes corre pela mão, e por isso lhes chamo 
unhas mimosas. Quien cabras nó tiene, y 
cabritos viende, donde le vienen? Meu irmão 
ministro, ou official, ou quem quer que sois: 
se vossa casa hontem era de esgrtmidor, como 
a vemos hoje á guiza de príncipe? E até vossa 
mulher brilha diamantes, rubis e pérolas so-
bre estrados broslados? 

Que cadeiras são estas que vos vemos 
de brocado, contadores da China, catres de 
tartaruga, laminas de Roma, quadros de Tur-
pino, bnncos, de Veneza, etc. 

Eu não sou bruxo, nem adivinho; mas 
atrevo-me sem lançar peneira affirmar que 
vossas unhas vos grangearam todos esses re-
galos para vosso corpo, sem vos lembrarem 
as tiçoadas com que se hão de recambiar no 
outro mundo; porque é certo que vós os não 
lavrastesj nem os roçastes, nem vos nasce-
ram em casa como pepinos na horta; e mais 
que certo, que ninguém vo-lo deu por vossos 
olhos bellos, porque os tendes muito mal en-
carados. Logo bem se segue que os furtas-
tes; e vós sabeis e como, e eu t ambém: e 
para que outros o saibam, vo-lo direi, porque 
estou certo o não haveis de confessar, mas 
que vos deem tratos. 

Arte de furtar. (Continua^ 
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SOBRE 0 TOMULO D'0MA CREAHÇ& 

O ' mães que tendes filhos, mães piedosas, 
Quando ellas morrerem creancinhas, 
Enfeitai o caixão de brancas rosas, 
Deixai, deixai voar as andorinhas 
Em busca das paragens luminosas. 

Não acordeis as timidas creanças 
No pequenino tumulo r i sonho . . . 
Ditosos os que vivem como espVanças, 
Felizes as que morrem como um sonho. 

G U E R R A JUNQUEIRO. 

• 

O U L T I M O A D E U S 

A HEITOR LOBO 

Encostada ao parapeito da janella, de tran-
ças cahidas em desalinho — uns deliciosos 
cabellos louros — Alice apertava na mão uma 
carta, caita fatal, causadora do delirante de-
sespero que a agitava havia momentos. 

A desgraçada contemplava desvairada-
mente, como uma louca, as espumosas e ma-
rulhentas aguas do rio, deixando-se seduzir 
pela sua limpidez. Imaginava nas profunde-
zas do mar o mais agradavel dossepulchros. . . 

Que dera motivo áquella extravagante al-
lucinação? O ente querido — como ella lhe 
chamava burguezmente — tinha-a ludibriado 
desapiedamente. 

O Amor de Candido era puramente car-
nal, simplesmente libidinoso. A Amizade era 
vã, fictícia. Candido desejava Alice — não 
a amava. 

• Mil lembranças phosphoresceram no seu 
pequenino cerebro. Os risonhos tempos in 
fantis acudiram-lhe á memoria. Visionava o 
lar domestico, reconstituía mentalmente os 
brinquedos collegiaes. E estas recordações 
arrancavam-lhe, insensivelmente, lagrimas 
do lo rosas . . . 

O futuro preoccupava-a pungentemente. 
Nem sequer lombrigava uma tenue esperança. 
Sem família, sem amor, só no mundo, — que 
seria delia?! 

Atormentavam-a horríveis pensamentos. 
Debulhada em copioso pranto ajoelhou e orou 
com fervor. Dos lábios saiu-lhe, impercepti 

. velmente, a palavra — perdão! 
Alice queria crer. Era a sua única am-

bição— a crença, a esperança. Levou as 
mãos á fronte e meditou. Que de sinistros 
projectos lhe atravessaram a m e n t e ! . . . 

A sua janella ficava á beira-mar. O des-
lisar das aguas era o maior enlevo da joven 
noiva que se achava agora nestes duicicos 
trajos. Desceu, dii ígiu-se ao logar mais ermo, 
subiu a um rochedo e, desferindo um grito 
inexplicável, mixto de terror manso e de sau-
dade terna, despenhou-se entre as placidas 
aguas do deleitoso r i o . . . 

Este grito extraordinário encerrava o ul-
timo adeus ao pérfido originador da sua des-
dita de enamorada. 

Passados minutos aquella martyr das fal-
sas íllusões, a febiicitante apaixonada, su-
mia-se na amplidão oceanica. 

E assim desappareceu mais uma victima 
deste mundo de íalsidades e convencionaiis-
mos 

B R A N C O P U G A . 

• • • 

O que elles querem, uns e outros 
Lavra grande descontentamento entre os 

progressistas, os quaes ainda querem engro-
lar os ingénuos com falsas machinações, em 
que elles são useiros e veseiros, e diga-se tam-
bém, em que, os republicanos têm infeliz-
mente acreditado. 

Continuam a fingir estar de mal com o 
governo, chegando o seu mau humor para 
com os regeneradores a ponto de A Tarde, 
orgão do governo, toda em lamurias, per-
guntar ao illustre cheie progressista se ainda 
não foi suficiente para lhe abater o mau gemo 
e adoçar a bilis opposicionista, a reforma elei-
toral, preparadinha a capricho pelo diclador 
do alcaide, para lhes dar entrada nos conse-
lhos da corôa d ' a q u i . . . a uns mezes. 

Parece que o sr. José Luciano ainda não 
está satisfeito, parece; cada vez mais se exalta 
e gri ta: o governo é reaccionário, absolutista, 
arranjista e mais coisas em ista, que acodem 
á cabeça de tão extraordinário e preclaro sa-
christa da egreja monarchica. 

Realmente temos pena que se dêm estes 
arrufos entre uma familia tão respei tável . . . 

Se tivessemos ingerencia na Tarde, ha-
víamos de lhe aconselhar, que mandasse os 
progressistas pentear macacos, pois em vez 
de ihe agradecerem um favor tão grande 
como o da reforma eleitoral, ainda por cima 
continuam a descompo-la e a chamar cousas 
feias ao seu partido. 

Ao grande estadista, que se julga desti-
nado a arrancar da lama e da desgraça esta 
infeliz nação, também lhe aconselharíamos 
o seguinte: frequentes visitas ao paço para 
se tornar notado, e dar nas vistas; obséquios 
ao sr. D. Carlos, sendo acolytado pelo gordi-
nho e rechonchudo sr. Alpoim, o orador anti-
iberista de saudosa memoria, a ave agoi;enta 
do sr. Burnay, que tem visto uma bruxa com 
elle, e jacobino unicamente para os leitores 
do Janeiro . . 

Olhem : o sr. D. Carlos é apreciador, e 
gosta muito de creados que o attendam, se-
jam condescendentes e delicados, e lhe dêm 
ajudas quando d'ellas necessite, porque o em-
prego de rei não é compatível como miste-
res tão baixos, como, por exemplo, o de lim-
par botas, etc. 

Os progressistas deviam todos ofterecer 
ao rei o seu fraco préstimo, seguindo assim o 
exemplo do seu chefe, o qual não hesitou, 
apenas de lá lhe acenaram, em lá voltar pres-
suroso, mas com ares de escamado, a paro-
diar Passos Manuel e Saraiva de Carvalho, 
que, se voltassem a este mundo, lhe fariam a 
elle e á sua troupe, o que Jesus Christo fez 
aos phar i seus . . . 

MISÉRIAS 

PELO EXTRANGEIRO 

Publicamos hoje parte do progrmama official 
das festas, que vão realisar-se em Moscou para so-
lemnisarem a coroação do czar da Rússia, a qual 
deverá ler logar no dia 14, do corrente mez 

E' digna de ler-se a extensa lista das festas, 
não só pela orijinalidade que algumas encerram, 
mas também para que os nossos leitores avaliem 
a forma como as monarchias e as realezas gastam 
milhões e milhões, os quaes tanta falta fazem ao 
povo, a braços com a miséria. 

Não publicamos hoje o programma no todo. 
porque é bastante extenso; concluiremos, porem, 
a sua publicação no proximo numero. 

• 
Nos primeiros dias de maio proximo serão 

transladadas solemnemente ao palácio de Invierno 
as insígnias da soberania e dos carros dourados. 

No dia 6 de maio chegarão os soberanos em 
comboio especial ao palacio de Pelrow-ki, proximo 
a Moscou. Em este dia se celebrará o aniver-
sario ,(o Imperador. D Czar e a Czarina residirão 
emPerowski até ao dia 9, em que farão a sua entrada 
triumphal em Moscou. Depois de assistirem ao Té-
Deum que se cantará na Cathedral de Onspenski, 
os soberanos dirigir-se-hão áscathedraes deArkan-
gelski e Blagowestchenski, com o íim de orar ante 
as relíquias, as imagens e os túmulos de seus an-
tepassados. Os Imperadores irão em seguida ao 
palacio Alexandrisky, situado nas immediações de 
Moscou, onde residirão até ao dia 13. 

Nos dias 10 e 11, receberão os soberanos os 
embaixadores extrangeiros na sala do throno do 
grande palacio de Kremlin. 

Nos dias 11, 12 e 13, os arautos annunciarão 
ao povo com grande solemnidade o dia da coroa-
ção de Nicolau li. 

De 11 a 14 cs Imperadores farão as suas 
devoções. 

No dia 12. Nicolau II revistará os regimentos 
de Izmailousk e um batalhão de sapadores. Ter-
minada a revista será benzida a bandeira Imperial 
no palacio de Kremlin. No dia 13 terá logar a 
solemne transladação das insígnias da soberania 
para a sala do throno. No mesmo dia rezar-se-hâo 
missas em todas as egrejas de Moscou, e os Im-
peradores irão do palacio Alexandrisky para o 
grande palacio de Kremlin. 

No dia 14 terá logar a coroação, depois da 
qual se realisará um solemne banquete. 

Nos dias IS, 16 e 17, os soberanos receberão 
as felicitaçõ s no palácio de Kremlin. 

No dia 15 haverá no Grande Palacio jantar 
de gala, offerecido ao alto clero e fuuccionarios 
políticos. 

No dia 16 Courtag (Assemblêá) no palacio de 
Kremlin. Nos dias 14, 15 e 16 grandes illumina-
ções em Moscou durante o passeio dos soberanos 
pela cidade. No dia 17, transladação das insígnias 
soberanas da sala do throno e representação de 
gala no Grande Theatro. No dia 18, festa popular 
no campo de Hoynsky e baile na embaixada de 
França No dia 19 jantar em honra dos delegados 
das nações e baile na embaixada de Áustria. 

No dia 20, funcçâo solemne no convento de 
Tchougdow e baile no palacio do gran-duque 
Sergio. No dia 21, baile da nobreza de Moscou, 
em honra dos Imperadores. Na dia 22, peregri-
nação dos soberanos ao convento de Troizeta No 
dia 23, baile dado pelos imperadoresna sala Ale-
xandra no palacio de Kremlin. No dia 24, concerto 
na embaixada da Allemanha. No dia 25, anniver-
sario do nascimento da Imperatriz Alexandra. Neste 
mesmo dia voltarão os Imperadores á Calhedral de 
Onspensky, e se celebrará um banquete em honra 
do corpo diplomático e dos embaixadores extraor-
dinários. 

No dia 26, grande, revista de todas as tropas 
da guarnição de Moscou, banquete tio Palacio em 
honra das auitoridades administrativas, e sahida 
dos Imperadores para S. Petersburgo. 

{Continua), 

E' tristíssimo e verdadeiramente afflictivo 
o quadro que se vae desenrolando á nossa 
vista. 

A prolongadíssima estiagem que tem feito, 
é a perspectiva de um anno de fome da qual 
o povo trabalhador já está sentindo os tristes 
e desoladores resultados. 

Em algumas províncias de Portugal a crise 
de trabalho tem sido de tal ordem, que os 
operários veêm-se na dura necessidade de 
mendigar o pão para o seu sustento e de suas 
famílias. 

Triste e verdadeiramente lamentavcl! 
As ceáras estão perdidas; ás arvores de 

fructo e ás vinhas succederá outro tanto; as 
terras estão de tal fórma resequidas, que se 
torna impossível a cultura; as hortaliças co-
meçam a escacear e a encarecer; os poma-
res é uma desolação ve-los: mal vestidos, as 
folhas amarelecidas vão já juncando o chão; 
finalmente: é tal o estado da agricultura, que 
para nós é inevitável um anno d e f o m e . 

Não serão só os trabalhadores que vivem 
da terra e para a terra que o hão-de sentir: 
attingirá egualmente todas as classes, porque 
a agricultura é a mãe de todas as industrias, 
e a falta de producção ha de necessariamente 
aggravar a já vem precaria situação econo-
mica. 

A adversidade persegue-nos de uma ma-
neira espantosa! 

E depois não é unicamente com a fome 
que o povo tem de luctar; é também com a 
péste, com essa terrível inimiga e compa-
nheira da fome, que, de mãos dadas vão as-
solando este desgraçado paiz. 

Não obstante tudo isto, esse miserável 
governo que para ahi vegeta, continúa tribu-
tando os generos de primeira necassidade, 
taes como o assucar, o bacalhau e o arroz, 
dos quaes o povo se utilisa em todas as suas 
refeições. 

Ó que se quer é dinheiro — pouco im-
porta que o não haja — ainda mesmo que 
seja á custa da nossa própria vida! 

O governo nunca se preoccupou com o 
estado do povo; e a prova é que, quando 
elle se extorce no meio da mais horiivel das 
misérias, manda abonar 38 contos de réis a 
Raphael d'Andrade, ex-governador da índia, 
e 14 ao capitão Gomes da Costa, para des-
pezas de viagem; manda abonar 20 contos 
ao conde de Ficaiho para ir á Rússia na qua-
lidade de embaixador plenipotenciário; manda 
abrir um credito de 082:645$328 réis para 
presentear o explorador empreiteiro Hersent; 
outro de 74:83436184 réis para desenvolvi-
mento de institutos de beneficencia; dá 18 
contos de réis anuuaes ao sr. Antonio Ennes 
que foi a Florença; trata de augmentar até 
4 contos o vencimento do almirante Baptista 
d'Andrade, quando a lei manda marcar o 
limite em 2 contos; manda abonar 3o e tan-
tos a títulos diversos aos empregados supe-
riores aduaneiros; pede 9:000 contos para 
beneficiar a tirma Hyntze, Mayer & C. a ; e 
em prespectiva está a benesse de 10036000 
léis mensaes aos barrigas, se elles votarem 
a favor do augmento do ordenado dos minis-
tros — a 6 contos de r é i s ! ! ! 

E tudo isto se faz no meio do silencio do 
povo que dorme a somno solto, sonhando 
com as gloiias do p a s s a d o ! . . . 

Quando cumpriremos o nosso dever? 
Quando iremos nós encerrar nas peniten-

ciarias esses rapineiros que, acobertados com 
o manto real, nos vão extorquindo o ultimo 
vintém que nos resta para o nosso sus-
tento ? 

Responda-nos quem souber. 

Esquecia-nos que as penitenciarias se não 
fizeram para os grandes ladrões, mas sim 
para os pobres desgraçados a quem a misé-
ria muitas vezes anas ta ao cnine. 

E, se assim não fosse, ja ha muito tempo 
não passeavam as ruas da capital em explen 
didos landous tirados pui fogosos cavallos, 
esses traficantes paia quem 10 Jo o iigoi do 
codigo penal era pouco. 

Perguntem ao Navarro quanto lhe custou 
o eludet de Luso ?! 

Perguntem ao Marianno quanto lhe têm 
rendido os seus planos financeiros ?! 

Perguntem ao Mendonça Cortez, ás fir-
mas que em Poitugal guam sob a direcção 
do lord Hintze, e a tantos outros, quanto 
têm embolsado indevidamente do thesouro 
publico ?! 

E ' por isso que Portugal está pobre, e o 
renuimcnto da nação não da para a des-
peza. 

Se os ladrões são t a n t o s . . . 
Quando despertarão na alma do povo os 

accoruss da Jasuça e os eccos da vingança? 
SoTNAS, 

Joaquim dos Santos Figueiredo 

Esteve ha dias nesta cidade o nosso pa-
trício e dilecto amigo, sr. Joaquim dos San-
tos Figueiredo, um correligionário de longa 
data, que se está distinguindo na Egreja 
Evangelista, de que é distincto ministro, sendo 
muito querido entre os fieis d^quella religião 
tão santa e tão humanitaria. 

O nosso amigo veio á sua terra natal com 
sua esposa, a ex.ma sr.a D. Lavinia Augusta, 
a visitar os seus dois velhinos — pae e mãe — 
para quem teve sempre os maiores affectos. 

Veio do Porto, de contrahir matrimonio 
na Egreja Evangélica Portugueza, cuja ceri-
monia se realisou com grande solemnidade. 

A assistência de senhoras e cavalheiros 
que concorreu a este acto, era enorme. 

Explica-se pela sympathia que a todos 
merece o nosso amigo sr. Figueiredo, muito 
estimado no Porto, desde que alli exerceu na 
Egreja protestante, a missão de ministro. 

Fez-se o registo civil, em Lisboa, no 3.° 
bairro, com procuração da noiva. 

O antigo companheiro do Alarme, Joa-
quim dos Santos Figueiredo, foi um inteme-
rato luctador e nos seus artigos, que desper-
taram sensação, soube reagir contra os seus 
perseguidores uas pugnas da questão religiosa, 
— quando era sacerdote do catholicismo — 
motivo porque o sr. bispo conde exigiu do 
seu subordinado uma retractação em fórma, 
que elle repeiliu com uma hombridade que o 
honra, não se prestando a manchar o seu ca-
racter, nem a deshonrar o seu nome. 

Devido ás insistentes represalias que se 
urdiam no paço episcopal e lhe eram revela-
das, quando coadjuctor em Santa Cruz, e as 
ameaças que lhe fizeram obrigaram o nosso 
amigo a filiar-se na Egreja Evangélica, onde 
é considerado como ministro exemplar, sendo 
em toda a parte queiido de todos. 

Receba Joaquim de Figueiredo, o nosso 
amigo de sempre, um fraterno aperto de mão, 
e apresente a sua esposa, a ex.m,i sr.a D. Li-
vinia de Lemos, as mais sinceras felicitações. 

A ambos infindas felicidades, um futuro 
auspicioso que una para sempre essas almas 
irmãs. 

Assumptos de interesse local 

Museu do Instituto 

No domingo teve logar pela 1 hora da 
tarde a inauguração solemne do Museu do 
Instituto. 

A grande sala das sessões achava-se fes-
tivamente ornada com cortinas, plantas e flo-
res, e repleta de estudantes, professores, se-
nhoras e convidados de distincção. 

Sobe o estrado, como presidente, o sr. 
Bispo Conde e reitor da Universidade; aos 
lados o representante do governador do dis-
tricto e presidente da camara ; director do 
Instituto e da secção de archeologia; áervindo 
de secretários os srs. dr. Sousa Nazareth e 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Dos discursos pronunciados só podemos 
dar uma rapida resenha, muito pelo alto. 

O sr. dr. Antonio de Vasconcellos como 
presidente da secção archeologica, recordou 
a largos traços os inícios do Museu e os no-
mes dos fundadores: Ayres de Campos, Mi-
guel Osorio, e Manuel Pereira Coutinho. 

Exaltou as vantagens que para a sciencia 
e a civilisação d'um tal emprehendimento re-
sultavam. 

Encareceu com palavras reconhecidas os 
serviços prestados ao Museu pelo presidente 
honorário o sr. Bispo Conde e socio bene-
merito o sr. dr. Costa Simões, dos quaes fez 
o elogio, etc. 

Scguiu-se o discurso do sr. Bispo Conde 
proiuzo e agradavel na fóima. 

Em substancia: explicou os motivos por-
que acceitara um logar ua pi esidencia d'aquella 
sessão. Felicituu o Instituto, e exaltuu e ap-
piauaiu a sua iniciativa. Saudou a numerosa 
assembléa e dirigiu as damas palavras deli-
caddS. 

Exprimiu a satisfação d'aquella festa e a 
connança que nclla depositava, como incita-
mento activo de progiesso moral, que, se-
gundo o modo de ver de s. ex.a, nao deve 
dlfastar-se do espinto da egreja, para ser so-
lido, efficaz e prospero. 

O sr. reitor ua Universidade recordou al-
guns factos da vida do Instituto em que to-
mou parte, acha não merecida a homenagem 
que ihe é prestada, baptisando com o seu 
nome uma das salas do Museu em parallelo 
com Ayres de Campos; alegra-se por se achar 
na presidencia em cooperaçao e camaradagem 
com o sr. Bispo Conde, ao qual endereça ex-
piessões atie«.tuosas. O Museu merece-ihe 
louvores exaltados, poique e por estes meios 
que em todas as naçõts cultas se apeifeiçôa 
o espuito publico. 

O sr. Bispo Conde toma de novo a pala* 
vra para render o seu preito ao venerável 
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homem de sciencia, sr. dr. Costa Simões, 
em cujo saber, inteireza de caracter e valor 
de trabalho reconhece uma honra nacional. 

Depois d' isto toda a assemblêa se enca-
minhou ás salas do Museu. 

Foi lavrado o auto e firmado com nume-
rosas assignaturas dos assistentes. 

Concluídas estas formalidades inauguraes, 
o Museu continuou aberto ao publico e foi 
visitado por grande concurso de pessoas de 
todas as classes conservando-se as salas em 
animação. 

A impressão em todos os visitantes foi 
excellente. 

P a r a , n ã o alongar de mais esta noticia, 
daremos no numero immediato uma idêa ra-
pida da disposição geral e da quantidade de 
objeetos de notável valor artístico ou histo-
rico, que alli se encontram. 

• 

Em todos os domingos o Museu estará 
franqueado ao publico, desde as II horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

Novo mercado 

Uma commissão composta dos srs. dr. 
Luiz Pereira da Costa, presidente da camara, 
e dos vereadores srs. José Antonio Lucas, 
Antonio José de Moura Bastos, Albano Go-
mes Paes e José Marques Pinto, foi incum-
bida pela camara de estudar a maneira de 
melhorar o actual mercado, ou de escolher 
local apropriado para a construcção d'um 
novo. 

Este emprehendimento, merece desde já 
o nosso franco e caloroso apoio, porquanto 
é verdadeiramente vergonhoso o estado im-
mundo e indecente em que actualmente se 
encontra o mercado D. Pedro v. 

O local em que elle está situado, é insa-
lubre húmido e improprio, portanto, deve a 
digna commissão abandonar por completo a 
ideia de alli o construir. 

Em Coimbra, ha locaes hygienicos suffi-
cientemente espaçosos para construir um mer-
cado digno da 3.a cidade do reino, um mer-
cado que satisfaça em tamanho e disposição, 
as exigencias do publico conimbricense. 

Na Figueira da Foz, terra relativamente 
pequena, existe como é sabido um excellente 
mercado que satisfaz plenamente a todas as 
exigencias, alliando a isso uma magnifica dis-
posição tanto interior como exterior. 

Em Coimbra, temos uma possilga vergo-
nhosa. 

Estamos certos que a commissão encar-
regada de estudar este importante melhora-
mento, envidará todos os esforços para que 
façam obra digna. 

E' o que esperámos. 
Ou teremos que dizer como eternamente 

— Coisas de Coimbra ? 

Procissão de penitencia. 

No domingo, realisou-se a annunciada 
procissão de penitencia com a imagem de 
Santa Izabel. Compunha-se das irmandades 
da Rainha Santa e Ordem Terceira, as quaes 
iam numerosíssimas, e muito clero. Debaixo 
do palio, era conduzido por um sacerdote o 
Santo Lenho. 

Grande concurso de povo (sete mil pes-
soas approximadamente) apinhava-se nas ruas 
Ferreira Borges e Visconde da Luz, bem 
como nos vastos largos da Portagem, Praça 
8 de maio e Praça do Commercio; atrás da 
procissão, seguia muitíssima gente entoando 
ladainhas em piedoso recolhimento. 

A imagem seguiu procissionalmente as 
russ pnncipaes da baixa e, recolheu á egreja 
de S. Thiago onde se têm realisado preces 
ad petendam pluviam. 

O sr. Bispo Conde, seguiu a procissão, 
acompanhado pelo cabido da Sé. 

Era deslumbrante o aspecto das janellas, 
das ruas onde passou a procissão, apinhadas 
de povo e illuminadas com velas e candiei-
ros. 

A enorme e desusada concorrência nas 
ruas do trajecto, fez-nos lembrar a procissão 
da Rainha Santa que aqui se realisa biennal-
mente. 

A imagem que figurou no penitente cor-
tejo, e que está exposta a veneração dos fieis 
em S. Thiago, não é a que costuma figurar 
na festividade, mas sim a imagem de Santa 
Izabel, e vestida de freira, empunhando um 
báculo de prata com reliquario riquíssimo. 

A meza da confraria da Rainha Santa 
Izabel, deve estar satisfeitíssima pela forma 
brilhante como a festividade correu. 

A estiagem cont inua! . . . 

Audiências geraes 

Começaram ante-hontem as audiências ge-
raes no tribunal judicial des ta comarca. 

Respondeu João d'Araujo gatuno, de Ser-
nache, accusado de ter subtrahido fraudo-
lentamente e com arrombamento, uns obje 
ctos d'oiro, avaliados em 47^000 réis ap-
proximadamente 

O réu, que já foi castigado por varias ve-
zes por idênticas proezas, foi condemnado 
em 2 annos de prisão maior cellular, ou na 
alternativa em 3 annos de Africa em possessão 
de i.a classe. 

Defendeu o réu o sr. dr. Queiroz. 
• 

A'manhã, responde AntonioJosé Miranda, 
accusado do crime de homicido frustrado, 
uso e porte d'arma prohibida. 

E ' defensor o talentoso advogado sr. dr. 
Fernandes Costa, nosso correligionorio, que 
faz a sua estreia na advocacia. 

• 
No dia 5 do proximo mez de maio, res-

ponde o réu João Aleixo, accusado do crime 
de homicídio voluntário. 

Defende o réu o sr. dr. Sousa Pires. 
• 

São estas as únicas causas a julgar no 2.0 

semestre corrente. 

Lutuosa 

Falleceu ante-hontem a virtuosa esposa 
do nosso bondoso amigo, sr. Joaquim Mon-
teiro de Figueiredo, hábil conductor das obras 
municipaes d'este concelho. 

Era uma bondosa senhora que bem me-
recia os cuidados de seu esposo, que lh'os 
prestou com assiduidade e zelo durante a 
longa duração do soffrimento que lhe deu a 
morte. 

O funeral foi concorridissimo de indiví-
duos de todas as classes, e na egreja foram 
cantados offkios e libera me a grande instru-
mental, em presença do corpo que assentava 
numa rica eça. 

Foi depois acompanhada ao cemiterio por 
muitos convidados, acompanhando o carro 
funerário mais de doze caleches. No sarco-
phago foram depostas algumas coiôas. 

Sentindo profundamente a morte da de-
dicada esposa do nosso amigo, d'aqui lhe 
endereçamos a expressão sincera do nosso 
grande pesar. 

Grande desastre 

Em Cocnços, freguezia de Ceira, d'este 
concelho, succedeu um lamentavel desastre 
que contristou muitíssimo todos os habitantes 
U'aqueile logar. 

Theresa Ayres, casada, estava aquecen-
do-se a um brazeiro, foi accommetida d'uma 
syneope e cahirido sobre elle, ficou horrivel-
mente queimada. 

O marido ye os parentes da desventurada, 
que estavam na egreja ouvindo preces quando 
se deu o lamentavel desastre, entraram em 
casa, deparando com a victima horrivelmente 
carbonisada. 

A scena que então se passou é indiscri-
ptivel; a familia em altos gntos, lamentava 
a perda da desventurada, e o marido ter-se-ia 
suicidado se os visinhos que acudiram aos 
gritos Jacinantes soltados nesses angustiosos 
momentos, o não tivessem impedido. 

Exame de licenciado 

E' no proximo sabbado 2 de maio que 
o illustre académico sr. Alvaro Villela realisa 
o seu acto de licenciatura u'tima prova exi-
gida para o respectivo grau da faculdade de 
direito. 

Sairam-lhe em sorte os seguintes pontos: 

i.° Objecto da dissertação: — A emigra-
ção portuguesa. Meios de evitar ou de a de-
rivar para as nossas colonias. Arguente o 
sr. dr Avelino Callisto. 

2 ° Liberdade provisoria e condemnação 
condicional. Arguente o sr. dr. Paiva Pitta. 

3 8 Sociedades cooperativas: especies, or-
ganisação, historia e critica. Lei que as rege 
em Portugal. Arguente o sr. dr. Assis. Tei-
xeira. 

4 0 Contencioso administrativo em Portu-
gal segundo a legislação em vigor. Arguente 
o sr. dr. Frederico Laranjo. 

5.° Registo dos casamentos segundo a le-
gislação portuguesa. Arguente o sr. dr. Lo-
pes Praça. 

tí.° Suspeições no processo português. Ar-
guente o sr. dr. Guimarães Pedrosa. 

Os tres primeiros argumentos constituem 
a primeira lição, e os tres últimos a segunda 
lição, entre as quaes haverá uma hora de 
intervallo. 

Carteira da policia 

Fezames 

José Angelo Soares, o padeiro, gatuno, 
foi preso pelo facto de na noite de 16, pelas 
10 horas ter entrado em casa da meretriz 
Mariana da Conceição, moradora na rua da 
Magdalena O vadio espancou a mulhersinha 
e prostando-a, saltou-lhe com os pés ao peito 
fazendo-lhe escoriações que lhe motivaram 
derramamento sanguíneo pelo nariz e bocca. 

O padeiro foi enviado ao poder judicial e 
a Mariana da Conceição conduzida em maca 
ao hospital, onde ficou em tratamento. 

A GRANEL 

Está de luto o nosso bom amigo, sr. An-
tonio José Vieira, pelo fallecimento de sua 
cunhada a ex ma sr.a D. Virgínia do Valle 
Freitas, esposa do sr Domingos de Freitas, 
tenente de infanteria 23. 

A'quelle nosso amigo, a sua esposa e tia 
da fallecida enviamos sentidos pezames. 

Senhor aos entrevados 

No domingo, pelas 7 horas da manhã, sairá 
o Sagrado Viatico aos entrevados da fregue-
zia de S. Bartholomeu. 

A procissão que sae de S. Thiago, per-
correrá o seguinte itenerario: 

Rua das Solas, beccos das Canivetas e 
de Santa Maria, Romal, e beccoda Boa-União, 
rua dos Esteireiros, adros de Baixo e de Cima, 
rua do Sargento-Mór, largo do Principe 
D. Carlos, ruas de Ferreira Borges, Visconde 
da Luz e Martins de Carvalho, praça 8 de 
Maio, ruas do Corvo, e Sapateiros, e praça 
do Commercio. 

Desastre 

Deu entrada no hospital, na segunda feira 
á tarde, Joaquim xVlaria, de S. Martinho, tra-
balhador, o qual cortou a artéria do pé es-
querdo com um machado, na occasião e m q u e 
com elle descascava um choupo, 

Ad petendam pluviam 

Em Semide realisou-se ha dias uma grande 
procissão de penitencia ad petendam pluviam, 
sahiu da egreja d'aquelle logar ás to horas 
da manhã, recolhendo ás 10 da noute. 

A procissão, percorreu todos os logares 
circumvisinhos, (inclusive o Senhor da Serra) 
sahindo todos os habitantes d'esses logares 
de suas casas para acompanharem o penitente 
cortejo, entoando ladainhas. 

Policia correccional 

Respondeu na segunda feira em policia 
correccional, João Ramos, serralheiro que, 
como noticiámos, aggrediu á martellada no 
dia 14 do corrente sua amasia Maria Can-
dida. 

Foi condemnado a i5 dias de prisão cor-
recional, sem custas, pelo facto do réu ser 
pobre. 

, 

Scena de pugilato 

Na segunda feira houve scena de pugi-
lato, á Poita Ferrea, entre o auctor d'uns 
pamphletos intitulados Bofetadas e um poeta 
dos novos que se julgou melindrado com 
umas apreciações feitas nos mesmos pam-
phletos. 

Trocaram-se valentes sopapos. 
As taes bofetadas, promettem dar m a i s . . . 

soccos. 
E' d a r - l h e , . . 

DIVERSAS 

o nosso amigo e distincto collaborador 
sr. Villela Passos, encontra-se já completa-
mente restabelecido d'um ligeiro ataque de 
vifluensa. 

Muito estimamos. 
• 

Falleceu no hospital após prolongado sof-
frimento Luiz Felicio, padeiro, da Pampi-
lhosa, o qual alli tinha dado entrada em vir-
tude de, por brincadeira, ter levado d'um 
seu companheiro uma facada numa verilha. 

O infeliz deixa na orphandade e na misé-
ria, mulher e filhos. 

A legião que se projecta organisar para ser desta-
cada para as nossa« províncias ultramarinas, será com-
posta, além do estado maior, de uma bateria de artiihe-
ria de montanha, um esquadrão de cavaliaria e um ba-
talhão de infanteria, com quatro companhias de guerra, 
o que dará approximadamente uma forca de 1:400 
praças. 

Volta a dizer-se que o sr. D. Affonso retira da ín-
dia com as forças que vão ser repatriadas. 

O sr. prior do Ervidel telegraphou ao sr. ministro 
das obras publicas pedindo-lhe que desse trabalho aos 
pobres da sua freguezia e aos de Montes Velhos. O sr. 
Campos Henriques respondeu que dera auctorisação ao 
director das obras publicas do districto de Beja para 
que abrisse differentes trabalhos. 

O sr. Francisco Corrêa, coronel d'infan-
teria n.° 9, residente nesta cidade, foi ante-
hontem presente á junta de saúde. 

Foi dado por incapaz, por doença, para 
o serviço, pelo que vae ser reformado em 
general. 

Cemiterio da Conchada 

Nas ultimas duas semanas findas enterraram-se os 
seguintes eadavt-res. 

I). Rosa Emília Leitã >, filha de paes incognitos, de 
Estremoz, de 78 annos. Falleceu no dia 12. 

D. Maria da Conceição Marques, fliha de Antonio 
José Marques e D. Rita de Abreu, da Nazareth, de 75 
annos. Falleceu 110 dia 12. 

João Dias Feliciano, filho de Francisco Dias Feli-
ciano e Ainalia do Jesus Ladeiro, de Coimbra, de 45 
annos. Falleceu no dia 15. 

José Antonio d'Assumpção, filho de Manoel Antonio 
d Assumpção, e Maria da Conceição, de Santa Clara, de 
44 annos. Falleceu uo dia lõ . 

Olympia, filha de Julio da Silva Moreira e Clemen-
tina de Jesus, de Coimbra, de 2 annos. Falleceu no 
dia 15. 

Joaquina da Conceição Bizarro, filha de Francisco 
Antouio Bizarro eM.iria da Coneeiçà'> Vigaria, de Coim-
bra, de 65 annos. Falleceu no dia 15. 

Maria da Piedade, filha de paes incognitos, de Pa-
pisios, de 22 annos. Falleceu uo dia 17. 

Antonio, filho de Patrício Estevanos Roldan e Jacin-
iha da Conceição, de Coimbra, de 37 dias Falleceu no 
dia 17. 

Emilia da Piedade da Silva Pinto, fiJha de paes 
incógnitos, de Coimbra, de 80 annos. Falleceu no 
dia 19. 

Maria de Jesus, filha de Salvador Vasques da Silva 
e Maria Clementina da Silva, de Coimbra, de 45 annos, 
Falleceu no dia 20. 

Atriano Augusto Pereira, filho de paes incognitos, 
de Coimbra, de 48 annos. Falleceu no dia 21. 

Padre Joaquim Antonto dOliveira, filho de Antonio 
Joaquim d'0!iveira e Francisca Leitão, da Fatella, de 
49 annos. Falleceu no dia 24. 

D. Virgínia do Valle Freitas, filha de Fortunato do 
Valle da Eucarnaçao e Josepha de Jesus Valle, de 
Coimbra, de 37 annos. Falleceu no dia 25. 

Jotal dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:950, 

MMkli SA PLOBISTA 
Acaba de sa r do prélo a 2.a edição d'este in-

teressante livro que ensina a fazer'dores artiíi-
ciaes em panno, papel, lã, ouro, prato, contas, fi-
tas, pennas, cabello, conchas, escamas de peixe, 
cera, etc. 

Esmeradamente colidido pela distincta escri-
ptora D. Beatriz Nazareth, e illustrado com dois 
esplendidos mappns contendo numerosas gravu-
ras de flores em todos os generos, pétalas, uten-
sílios para a sua confecção, etc., o Manual da 
Florista, constitue a única obra no seu genero até 
hoje publicada em Portugal. 

A 2.a edição consideravelmente augmenlada 
comiirehende também o Diccionario da linguagem, 
das flores, indispensável para a escolha das flores 
que pela sua significação teem preferencia na con-
fecção dos ramos, etc., etc 

A edição do Manual da Florista, num volume 
de 256 paginas, é primorosa, sobresabindo a capa 
com uma lindíssima rosa a duas cores. 

O seu preço é apenas de 600 réis em brochura, 
700 réis cartonado, 800 réis em percaline com 
capa especial, 1^000 réis com folhas douradas e 
pelo correio, registado, mais 100 réis. Livraria 
dô  editor Arnaldo Bordalo, Rua da Victoria 42 
1.° Li«hoa. Tamhem se vende em Coimbra, na 
livraria França Amado, rua Ferreira Borges, 141. 

UTIL PUBLICAÇÃO 

A Revista da Folha Official, que se publica 
ás segundas-feiras, dá conta, reproduzindo umas 
vezes na integra, outras por extracto ou sum-
mario, de todos os diplomas officiaes publicados 
no Diário do Governo, durante a semana anterior, 
quer dizer, de segnnda-feira a sabbado, sendo 
desta fórma um repnsitorio elucidativo e de uti-
lidade geral. O preço de assignatura e : por tri-
mestre, SOO réis; semestre. 900. 

Quando no Diário do Governo não contenha 
matéria util para prehencher qualquer numero 
da evista, será completado com a publicação de 
diversas leis, embora promulgadas anteriormente 
ao apparecimento d'esta publicação, o que certa-
mente deve contribuir para lhe augmentar o in-
teresse. 

do Vereador e Fanccionarios 
Administrativos 

A Bibliotheca Popular de Legislação, com séde 
na rua da Aulaya, 183, 1.°, coordenou, num vo-
lume de 280 paginas, sahido do prélo ha poucos 
dias, todas as disposições de legislação e jurispru-
dência, referentes ás camaras municipaes, seus 
membros e funccionarios, abrangendo o período 
decorrido de 1887 até ao presente. As disposições 
ali citadas estão concordadas, por uma copiosa 
série de annolações elucidativas, com o Codigo 
Administrativo, actualmente era vigor. E' uma 
obra verdadeiramente curiosa, não só para os ve-
readores, secretários, facultativos, etc., das ca-
maras, mas para lodo o funccionalisino adminis-
trativo, pela grande copia de esclarecimentos, ex-
traídos das resoluções dos trihunaes, do ministeri« 
do reinOj etc. Preço 400 réisv 

i 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

v i n h o \ m m 
Aos amadores do bom vinho verde, 

quem o tem sempre de primeira 
qualidade de Celorico de Basto e 
Amaran te , é o José Monteiro dos San-
tos, na rua dos Sapateiros, com loja 
de chitas, a onde está a caixa do cor-
reio. 

DE 

Adriano Francisco Dias 
9—Rna de Ferreira Borges—15 

C O I M B R A 

D i s t i i i c t i v o «la c a s a J o c k e y 
( « i i i u m e a v a l l o á m ã o . 

O proprietário da Correaria Central, 
que durante trinta e quatro annos teve 
o seu estabelecimento na rua do Visconde 
da Luz, 105 a 111, o qual trespassou 
por successos imprevistos, teve de se 
estabelecer novamente, e tem hoje um 
grande Sortido de tudo quanto diz res-
peito ao seu antigo commercio e industria. 

Encontram-se magnilieos selins e 
appaielhos á Relvas e á Campina, cadei-
rinhas para senhoras andarem a eavallo, 
cabeçadas, freios bridões, lóros, estribos, 
escovas, camurças, esponjas e todos os 
mais utensílios necessários para limpeza 
de cavalios e carros, lanternas para car-
aos, e pingalins. 

Grande sortido em malas e todos os 
mais utensílios para viagem. 

Espingardas para caçadores, cintos, 
colletes, cartuchos, e todos os precisos 
aos amadores de caça e pesca. 

Gaiolas para canarios e brinquedos 
para creança. 

Tudo vende por preços baratíssimos. 
Yende um pliaelon em bom uso que 

serve para um e dois cavalios, dois pa-
res de arreios de parelha, um com fer-
ragem amarella e outro branca, um ar-
reio de ferragem amarella para um só 
eavallo, tudo em bom u-o e psr preços 
convidativos. 

Também executa na sua officina bons 
arreios para parelha ou para um eavallo; 
assim como se encarrega de estofar 
Coupés, Landaus e Caleches, para o que 
tem um empregado habilitadíssimo, não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

LIVROS DE MISSA 
N E V E S I R M Ã O S 

AGUAS MIJÍERO-MEDICIMES SlLPillMEAS 
DE 

ENTRE-OS-RIOS 
Estes aguas conhecidas e receitadas 

desde 1851, são applicadas Internamente 
para as moléstias do eslomago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatorios e banhos nos herpes. 

Yendem-se em garrafas de */* 
litro. 

Deposito em Coimbra 

de 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.s 

VB o n t n r r o y o 9 5 a 3 3 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 H ' e s t e antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lâsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno, 

E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

!mm% TIPAS I km DE too 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AltCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ços egu^Tats «̂ Lisboa* e°Porto. 
P r o n a n o n c ^ e r r 0 e a r a m e P r ' n ) e ' r a qualidade com grandes descontos. 
' r e y d y e i l ò . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
p ± j | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
W l U i a n a • cialidade em culilaria Rodgers. 
r • , Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r d l j l i e i l Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

1 nn r f lÇ Ínnlp7f lÇ r l p f p r r n - E s m a l t a d a e e s t a n l i a d » < f e r r o A g a t e , serviço 
uUUIfCid l l i y i c t a o , UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
p j i Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U i n i c l i l U o . pregam em construcções hydraulicas. 
P n l M u r l r a n l i r a • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
b a i i i y u r a U l l i a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a c n a r a n i n t u r a c - A l v a i a d e s . ° l e o s . a g u a - r a z . c r è s . s e s s o , vernizes. 
* i l l i a o p a i Cl p l l i l U l u o . e muitas outras tintas e artigos para pintores 
3 J a í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
™ a ò Uu l u g a . espingardas para caça, os melhores systemas. 

l i w a r A n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
M W c í ò u o . para café, machinns para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P l p f t r i r i r l a H p P n n t i r a A S e n c i a d a c a s a R a m ° s & Silva, de Lisboa, 
u l C b U I b l U d u c C u p u u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparethos concernentes. 
Pastilhas electro-cbimicas, a 50 ré i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j " , d l s P e n 8 a v e i s e r a t o d i , s a s c a s a s 

j o I Í T r o d r i g u . e s b r a g a " 
S U C C E S S O R 

17, A D R O D E CIMA, 2 0 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré «lacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de fuoeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ACHIAfAS 

/ m 
I '«<• . írnninnmiin 

I Z t s T G - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIS MARTINS BE ARAUJO 

90, Rna do Yisconde da Loz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. EQsina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem se a prazo ou prompto pagamento com grande desconto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VERÃO 
A e a b a de chegar um grande sortido em casimiras próprias para verão. 

Fatos (eitos completos com bons forros a 60500, 70000, 8$0U0 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 50000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-eyeletan. 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e e s c a -

b e c h e , por preços c o m m o d o s . 

Hote l C o m m e r c i o — Coimbra . 

n o da m u 

tmumm 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

jg C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, eíc. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

M \ 
DE 

JOSS f m m m DA W Z S GENRO 

128 

C O I M B R A 

•RUA FERREIRA BORGES •130 
!tf'eMte deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga d e Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições* e g u a e s aos 
da fabrica. 

M i a m ra 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 

j j i . & 
6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 
PREÇOS FIXOS 

4 i \ ' e M n agoncia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

BICO AUER 
Luz alYissima. Consumo garantido 5 réis por hora 

Vende-se a prestações de 500 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções, que dão uma luz esverdeada 

e nenhuma economia. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D b f b j s t s o r 
DO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiro 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 

Semestre 

Trimestre 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

2 $ 4 0 0 

1)5(200 

600 

A W W U . U C I O S : — Cada linha, 40 ré i s ; repet ição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

»» — Largo do Príncipe D. Carlos —31 Impresso na Typographia Operar ia — Coimbra 



D E F E N S O U X > O P O Y O - A N N 0 1.° Quinta feira, 30 de abril de 1896 - N.° 104 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

VINHO V E R D E 
Aos amadores do bom vinho verde, 

quem o tem sempre de primeira 
qualidade de Celorico de Basto e 
Amaran te , é o José Monteiro dos San-
tos, na rua dos Sapateiros, com loja 
de chitas, a onde está a caixa do cor-
reio. 

DE 

Adriano Francisco Dias 
9—Rua de Ferreira Borges—15 

COIMBRA 

Digtiiíetivo da casa Joekey 
com um cavallo á mão. 

O proprietário da Correaria Central, 
que durante trinta e quatro aunos teve 
o seu estabelecimento na rua do Visconde 
da Luz, 105 a 111, o qual trespassou 
p o r successos imprevistos, teve de se 
estabelecer novamente, e tem hoje um 
grande Sortido de tudo quanto diz res-
peito ao seu antigo commercio e industria. 

Encontram-se magníficos selins e 
apparelhos á Relvas e á Campina, cadei-
rinhas para senhoras andarem a cavallo, 
cabeçadas, freios bridões, lóros, estribos, 
escovas, camurças, esponjas e todos os 
mais utensílios necessários para limpeza 
de cavallos e carros, lanternas para car-
jos, e pingalins. 

Grande sortido em malas e lodos os 
mais utensílios para viagem. 

Espingardas para caçadores, cintos, 
colletes, cartuchos, e todos os precisos 
aos amadores de caça e pesca. 

Gaiolas para ranarios e brinquedos 
para creança. 

Tudo vende por preços baratíssimos. 
Vende um phaeton em bom uso que 

serve para um e dois cavallos, dois pa-
res de arreios de parelha, um com fer-
ragem amarelia e outro branca, um ar-
reio de ferragem amarelia para um só 
cavallo, tudo em bom uso e par preços 
convidativos. 

Também executa na sua officina bons 
a r r e i o s para parelha ou para um cavailo; 
a s s i m como s e encarrega de estofar 
Coupés, Landaus e Caleches, para o que 
t e m um empregado habilitadíssimo, não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

LIVROS DE MISSA 
NEVES IRMÃOS 

AGUAS MINERO-MEDICINAES StLPHUKEAS 
DE 

E N T R E - O S - R I O S 

Estas aguas conhecidas e receitadas 
desde 1551, são applicadas Internamente 
para as moléstias do estomago, bexiga, 
rins, e muito especialmente para todos 
os orgãos respiratórios; Externamente 
em lavatorios e banhos nos herpes. 

Vendem-se em garrafas de de 
litro. 

Deposito em Coimbra 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

jVKontarroyo 85 a 33 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
12 i r ' e s t e antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

h m r n t , ta s tas DE FOGO 
DE 

Ferrag 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D ALMEDINA I 

PIK n a p f l r n n ç t r i i r r n p ç • G r a n d e s o r l i d o q u e v e n d e p o r p r e ' Clio p a i a bUlloil U b ^ u c o . ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 
De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
cialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
sorlido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

1 nnpflÇ innlp7as rlpfprrn- E s m a l t a d a e e s l a n | u i d a , ferroAgate, serviço 
L . U U ^ A O L L I Y I C I A O , U C I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
p : i . Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UllElollLUo. pregam em construcções hydraulicas. 
f a i 14u r i r a i l l i r a • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
Uai n y a r d l i l l l d . aos proprietários e mestres d'obras. 

Tintas nara nintiiraç- A l v a i a d e s . ° l e o s . a g u a - r a z . c r è s . g e s s o . vernizes. 
8 1111.05 p a i a p i l l l U i a o . e muitas outras tinias e artigos para pintores 
4 p m a r ' Ha f n n n " Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Ml iiido UB lUyU. espingardas para caça, os melhores systemas. 
l i u a r s n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
« I w c l o U o . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

NP^tririrlarlp P nntira * « e n c i a , l a c a s a R a m o s & S i l v a - d e Lisboa, 
uicuu luuaus C upuua constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis J 1 " d l s P c n s a v e i s e m a* <=asas 

~ JOÀU H0DIUGL1ÍS BUÃGÃ 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r n i R z e m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré «lacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanlo n'esta cidade como fóra. 

i i l 

T f / l 
GO I M I T O I M ( I I M 

x u s t o - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 

JOSÉ LUIZ MASTINS SE ARAUJO 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esla cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sorlido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ullimos aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em Iroca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fóra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanlo no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem se a prazo ou promplo pagamento com grande desconto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

E S T A Ç A O D E V E R Ã O 
Acaba de chegar um grande sorlido em casimiras próprias para verão. 

Fatos leitos completo* com bons forros a 60500, 70000, 80000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem compelencia, varinos de boa calrapianhu 
com forro e sem elle desde 5)51000 réis para cima, garante se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e~sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se B i - e y e l e t a s . 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e e s c a -

b e c h e , por preços c o m m o d o s . 

Hote l C o m m e r c i o — Coimbra . 

1 1 0 DA COMI 
itmimmt 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

jg C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, ele. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

mmm 
JOSÉ rnmim u m z s e r a 
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C O I M B R A 

•RUA FERREIRA BORGES •130 
W e a t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições" eguaes aos 
da fabrica. 

Proprietário—Jorge da Silveira i o raes 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M R R A 

COROAS DE PLUMAS — ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 M'e» la agoncía se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidad es. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

BICO AUER 
Luz alvisBima. Consumo garantido 5 réis por hora 

Vende-se a prestações de 500 réis 
mensaes. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
g o u w e s k A 

99, Kua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções, que dão uma lnz esverdeada 

e nenhuma economia. 

Pablica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e i t s o r 
3 D O P O Y O 

J0RNA1 REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiro 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

A n n o 
Semestre 

Trimestre . 

2)$1700 

10350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

A n n o 2 0 4 0 0 
Semestre 102OO 

Trimestre fiQO 

A U í M U X C I » » : — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V K M S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

»» — Largo do Príncipe D. Carlos —31 Impresso na Typographia Operar ia — Coimbra 



Xedactor principal— H E L I O D O R O S A L G A D O Povo 
I í T O S 

A que vimos ? 
A defender o povo. 
Defender o povo, como? contra 

quem? 
Luctando aqui dia a dia pelas 

suas franquias, arcando braço a bra-
ço com todos os seus inimigos. 

E quem são os inimigos do 
povo ? . . . 

Seguindo o velho principio vul-
garisado pelo christianismo de que, 
quem não é por nós é contra nós, 
apontaremos como inimigos natu-
raes do povo, todos os que não vi-
vem a sua vida; todos os que não • 
commungam das suas aspirações. 
Apresentaremos corno seus inimi-
gos occasionaes todos os que, tendo 
o seu interesse egdsta ligado ás 
actuaes instituições, se constituíram 
por isso mesmo os advogados do sta-
tu-quo, os repressores de todo o mo-
vimento que nós tentarmos executar 
.para a frente. 

Desde o rei ao regedor da paro-
chia, todos nos são suspeitos. 

O que tem em verdade essa gen-
te de commum comuosco? 

A h i s to r i a? . . . 
Não. Elles rejeitam tudo quanto 

constitue a gloriosa epopeia do pro-
letariado. 

Os princípios ? . . . 
Não. Emquanto cies se deixam 

arrastar pelas forças inconscientes 
da tradicção num mo/imento de re-
gresso ao'passado, nos, illuminados 
pelo Direito, exaltadqs pelo senti-
mento a todas as utopia» do mais 
generoso altruísmo, procuramos na 
Razão, auxiliada das luzes da His-
toria e da Estatística, o estabeleci-
mento d'um regimeii sociocratico, 
que é, na sua essencía e nos seus 
accessorios, a mais brmal negação 
dos princípios tradicconaes. 

E ' por isso que e;te novo jornal 
se intitula Defensor co Povo. 

Defensor do Povo é aquelle que 
lhe enuncia os direitos que lhe per-
tencem, e que a sua ignorancia lhe 
tem vedado. 

Defensor do Povo é aquelle que, 
longe de o adular servilmente, com-
placendo com os seus erros, como 
usam os cortezãos prostituídos em 
frente aos erros dos príncipes, lhe 
aponta os deveres que elle tem a 
cumprir. 

íDefensor do Povo e aquelle que 
vela cuidadosamente porque os gover-
nos não atraiçoem, por subordinação 
a mesquinhos egoísmos de casta ou 
de partido, os superiores interesses 
da patria. 

Defensor do Povo é aquelle que, 
abraçado aos princípios da sciencia 
nova^ que ao século XIX estava re-
servada a gloria de constituir — a 
Sociologia—, vem proelamar a queda 
do fatalismo e do arbítrio, na Moral, 
no Estado, na Economia, reclaman-
do o livre-exame, lelántando nos es-
cudos a soberania racional, median-
te a transformação ò governo numa 
funcção collectiva, e :rabalhando por 
apressar a entrada tefinitiva da hu-
manidade na phase industrial, que, 
pela solidariedade d<s interesses, ha 
de efíectuar a emanctoação economi-
ca jios trabalhadores. 

Eis o que nós sonips. Eis ao que 
nós vimos. 

No meio d'esta cidade, dominada 
na sua parte mais alta pelo edifício 
magestoso da Universidade, se r -
nos-á licito fazer um apbello á mo-
cidade da escolas. 

Sim: os frequentadores da aca-
demia são os depositário! do espiri-
to da geração que nos ha de succe-
der, geração á qual incunbirá por 
certo a guarda vigilante cesta arca 
santa que nós andamos c<pstruindo. 

Elles escutarão a nosia voz. El-
les abraçarão os nossos idiaes. Elles, 
que são novos, serão gertrosos. El-

les, que teem a mocidade physica, 
terão também a mocidade espiritual. 
Elles romperão resolutamente com 
o passado. E, libertados das anachro-
nicas e injustas preoccuppações de 
classe, farão com que a sua batina 
confraternise com a blusa do artista, 
vindo assim todos a uma mesma me-
sa eucharistica, em que o ideal eter-
no do progresso, disseminando-se, 
se engrandece. 

Pela Republica ? . . 
Sim, pela Republica Porque a 

Republica seria hoje, além de tudo 
o mais, o signal material, visível a 
todo o mundo, de que, tendo rene-
gado todos os erros do passado, nós 
entravamos resolutamente em vida 
nova cheios de esperança no futuro, 
porque nos sentimos cheios de fé no 
proprio esforço e na própria dedica-
ção. 

Heliodoro Salgado. 

PELA POLITICA 

Os leitores habiluaes de A 1'or-
tugueza queixam-se á bocca pequena de 
que este jornal portuense se occupa de-
masiadamente do convénio e das adja-
centes questões financeiras, apresentando 
assim muito pouca variedade de leitura. 

Nestas alturas da nossa historia poli-
tica, quando nós-outros, jornalistas de 
combate, nos preoccupamos com os des-
tinos futuros da patria, tratando de fazer 
o melhor possível por darmos termo á 
obra da reorganisação nacional, veja-se 
em que se emprega a mente do nosso 
publico. Quer leitura variada, coisa que 
o divirta. Que o não force a pensar l . . . 

Já não é triste: é porco. 
Evidentemente este publico merece o 

Século. Aquilio sim, que, se não tem 
quadros vivos, sempre tem trabalhos va-
riados. 

E cada folhetim que até faz esquecer 
o convénio... 

Que publico I 
Que, lama I . . 

0 Mariano de Carvalho—guarda de 
baixo!—anda agora gravemente preoccu-
pailo com a sorte dos operários, esqueci-
dos pelo redactor do manifesto republi-
cano dos 800. Os operários estão-se de-
certo lembrando do muito que devem a 
este partazana. 

Foi elle quem deu 100 contos de mão 
beijada ao rei Luiz para arranjo das ca-
valariças das nossas reaes mageslades ; 
foi elle qiiem deu 1:000 contos para as 
festas do casorio principesco do sr. Car-
los Coburgo com a burguezinha Amélia 
de Orleans; foi elle quem roubou o di-
nheiro da outra metade para pagamento 
das dividas mais instantes d'uma certa 
dama altamente collocada ; foi elle quem 
architectou o plano do monopolio dos 
tabacos, ordenando á guarda municipal 
do Porto que espadeirasse ferozmente os 
operários que protestavam contra esse 
monopolio; foi elle quem creou a iníqua 
lei das licenças, signal de escravidão do 
trabalho, que afinal teve de engulir, não 
comtudo sem ter primeiro mandado acu-
tilar os operários recalcitrantes Etc., etc. 

Estão^se recordando todos, não é ver-
dade? . . . 

* 

O Mariano Pina chora lagrimas de 
sangue por não ter quem lhe possa com-
prar já a consciência. 

Já lhe não resta nem tanto como 
is to . . . 

* 

O preso politico Pereira da Costa, 
vencido do 31 do janeiro, pede-me para 
que torne a falar a respeito da amnistia 
que lhe foi concedida ha mais de 15 
dias, e que até hoje ainda lhe não apro-
veitou. 

O sr. Dias Ferreira vem a Coimbra. 
É provável que ao menos então nos leia. 
Assim pois: o que é feito da amnistia?... 

Virá também a Coimbra o sr. Carlos 
Coburgo, o generoso (sic) amnistiante. 
S e s. ex.a nos l e r , terá a bondade sum-

iria de nos dizer o que é feito da amnis-
tia que a mesma ex.a outhorgou?. . . 

Ou tudo aquillo foi para apparentar 
generosidade, e deixar ficar tudo no lim 
de contas como de antes, quartel gene-
ral em Abrantes ? . . . 

Yá, amigo Carlos, nós já não estamos 
para comedias beneficentes, e levamos a 
nossa irreverencia a exigir seriedade nos 
actos de toda a gente, sem excepção do 
r e i . . . 

Publicou-se o manifesto republicano, 
o dos 500, pedindo juizinho aos eleito-
res. 

Está bem. 
Publicou-se egualmente o manifesto 

radical pedindo aos eleitores que tratem 
mais das espingardas e menos das listas. 

Está egualmente bem. 
Os monarchicos pretendem porém ver 

no caso uma divisão dissolvente das nos-
sas forças. 

Pois vão viveudo de illusões, que, 
quando chegar a occasião de conversar-
mos sobre o negocio, é que vão começar 
para ahi a cahir escamas dos olhos, que 
ha de ser um assombro 1 

Um nosso amigo observa-nos que é 
um péssimo symptoma o apparecimento 
dos dois manifestos. Aflígura-se-lhe uma 
decomposição.. . 

Está enganado. Não ha até melhor 
symptoma. Temos já tanta força que po-
demos desdobrar. 

Ismael. 

Q t t i i n - ^ T T S 

O Heliodoro Salgado, 
Queria agora gazetilha, 
Mas fica de cara ao lado 
Porque hoje ninguém m'a pilha I 

Pois que quer elle que eu diga 
Que já não esteia dito ? 
Ou crê que só em cantiga 
Se diz o bom e o bonito ? 

Menino I tem paciência I 
— Se vês que a musa te ajusta, 
Puxa tu p'la intelligencia, 
Que é p'ra saber's o que custa I 

T I T O - L I T H O . 

COIMBRA POR DENTRO 

Festas e miséria 

Sempre este Portugal me pareceu um 
paiz rico. Rico de estupidez. Rico de 
má-lingua. Rico d'indifferenças. 

Por causa d'uma viajata regia, é de 
pasmar o desplante com que por ahi se 
dispende, á larga. Arcos, bandeiras, illu-
minações — tudo renovado. Pavilhões, 
meias-limpezas, terraplanagens —tudo no-
vinho em folha. 

Do paço universitário foram escorra-
çados quantos parasitas lá viviam: peço-
nhentos e mal-cheirosos como eram, até 
fazia dôr saber que lá vegetavam, naquel-
la casota jreal. Do largo Camões e es 
planada fronteira foram exiladas as pe-
dras, preparadas e em bruto, a cal, as 
casinholas, tudo quanto costuma servir 
para a construcção d'um edifício. 

Nas ruas, guerra de morte ás hervas, 
ás paredes sujas, aos. montes de pedra 
esquecidos. Batalhões de garotos as per-
correm, homens de olhar parado e des-
coloras mirara. « -Limpa agora ali. Yae 
dar uma mão de cal acolá.» 

Na rua Larga então é curioso vèr a 
azafama, o bulício que por alli se ostenta. 
Ha apenas um mez que uma commissão, 
presidida pelo governador civil ou algum 
policia representando-o, e composta de 
quantos fraldiqueiros ha na rua, sem 
excepção dos soi disanl republicanos, tra-
balha na ornamentação de tão preciosa 
coisa, e já estão direitos ao ar uns 30 
pinheiros azulados, que de longe seme-
lham as tochas d'um enterro serio. Já é 
trabalho, hão de convir! 

Teias d ' a r a n h a seculares, ninhos d e 
baratas coevos da invasão franca, teem 
sido destroçados sem dó. Lavra nos fes-
teiros a falsa ideia de que a caducidade 
e a porcaria não se coadunam com o 
brilho da realeza. 

É verdade, porém, que uma coisa 
tenho visto fazer a todos os operários e 
commissões: Quando deparam com por-
carias fétidas, repugnantíssimas, propa-
gadoras e razões de ser de quantas epi-
demias assolam Coimbra,—não as remo-
vem para onde mal não façam: cobrem-
nas d'uma ligeira camada de terra. E 
assim acontece que a podridão e o verme 
se desenvolvem mais á vontade e que 
servirão a mimosear os narizes do paço, 
muito embora — valham as apparencias I 
—não firam as suas melindrosas retinas. 

fi nisto que eu encontro uma philo-
sophia e uma desculpa : Ph.ilosophia em 
que assim se offerece á realeza a imagem 
do que ella é; e desculpa em que assim 
se denuncia como os festeiros querem 
estar bem com o Diabo, mas pouco mal 
lambem com Deus. 

O peior é se o cholera vem hater-nos 
á porta, e, vendo a monarchia mail-'a 
imagem, nos começa dizimando como a 
frangãos! 

Ia eu, porém, dizendo que se desen-
volve em Coimbra uma ardente febre de 
festanças e apparenles limpezas. 

Qual o motivo?—A vinda dos reis. Fo-
ram os proprios correspondentes dos jor-
naes monarchicos que se encarregaram 
de dizer, em louvaminhns á realeza, que, 
antes da sua vinda estar resolvida, o en-
Ihusiasmo pelas festas da II. Santa era 
pouco e as despezas a fazer insignifican-
tes. 

E quem pnga tantos trabalhos, tantas 
ornamentações?—As obras publicas, isto 
é, o Estado. Quer dizer: para goso do 
rei, da mulher e do filho, para goso do 
Dias Ferreira e do sr. Pedro Victor, 
para goso de quantos cosinheiros e da-
mas d'honor, médicos e aias, creados e 
caudatarias, devam vir na comitiva real, 
para goso—vá lá o re4o !— do bom e 
gordo commerciante que em Coimbra 
rebola a pança aos urros pela monarchia, 
vá, paiz, vá, povo, paga como ura for-
çado, paga como um poltrão, sejas rea-
lista ou republicano, sejas de Coimbra 
ou do resto do paiz; paga, quando não 
penhoram te os moveis, tiram o pão da 
bocca dos teus filhinhos; paga, quando 
não és triturado nas correntes da lei fis-
cal como se trituravam ossos nas mas-
morras da Edade-Media ; paga, quando 
não . . . vendem te ahi aos inglezes a 
pvllc para um tambor e rufar-te-hão nella 
depois de morto, para em tudo seres o 
burro miserável da fabula 1 

liei de muitas vezes ir, no proximo 
janeiro e pelos trimestres adiante, á re-
partição de fazenda ouvir os teu* quei-
xumes. Pagavas 10 de impostos. Dá lá 
mais 5 ou 8 para a salvação do paiz—Não 
teus? Paciência!—Tens, ao menos, 
um paiz prospero, forte, considerado e 
iligno. Tens, — e nem assim te calas? 
— um reisinho que te visita, na Covilhã, 
no Porto, aqui, a íntervallos breves, é 
verdade que á tua custa, mas com 
grande gáudio da tua pessoa. Portanto, 
vamos a isto, paga lá essa metade ou 
esses dois terços dos teus rendimentos 
e . . . levanta as mãos ao ceu de te não 
pedirem desde já o resto. 

Uei de ir também, frequentemente, 
ao mercado. Consolará ouvir-te praguejar 
contra a carestia dos generos, que o im-
posto de consumo, brevemente e l e v a Ao, 
irremediavelmente produzirá ! Como será 
doce a alma dos governos o ouvir-te, com 
lagrimas na voz: 

«Que má sorte eu tenho! Como hei 
de comprar, por este preço, uma galli-
nha? E é que, se a não compro, morre-
me para ahi o filhito, sem sustento!» 

Isso, porém, é momentâneo. Com ef-
feito, não ha de que aflligir. Morre-le a 
família, mas licale o rei, o bom c pa-
cifico rei, que é lambem família — ura 
pae amoroso e suado de todos os seus 
súbditos. Fica-te a amizade com as po-
tencias: com a Inglaterra, essa querida 

amiga, com a Allemanha, essa generosa 
nação, com a Italia, esse paiz da honra-
dez. Ficam-te os conventos, os legitimis-
tas, os recolhimentos, as Novidades, as 
irmãs Collectas, os cofres d'inundados, 
as kerniesses,.. Ficam-te os bancos do 
Porlo, os salaraanqueiros, as companhias 
de Tabacos, os diplomatas, o Burnay. 
Fica-te o Emygdio Navarro e até te fica 
o Mariano. 

E, emfim, — agora é que tu cabes 
a rir, contente, lúbrico, em vivas ao rei, 
— fica-te para ahi uma deliciosa admi-
nistração estrangeira, uns 200 ou 300 
empregados fallando arrevezadamente, 
que te olharão de cima e pontapearão 
por baixo, que te chamarão burro e te 
arrancarão, por sobre o dinheiro—o san-
gue, por sobre o sangue — a família, e, 
por sobre a família — a vida. 

Como promessa, pois, de que o rei 
nos arranja essa abençoada administra-
ção,— ahi te vem elle, povo, tracta-o 
como bem merece. E não te esqueça o 
meu muito amado Dias Ferreira. 

Afjonso Costa. 

A V o o DE PENNA 

O que está prendendo mais a atten-
ção do publico, no campo do lamaçal 
politico em que se sustenta a carangue-
jola Dias Ferreira, é a soberba carta do 
famoso e já celebre Burnay. 

Escolheu o novo candidato o jornal 
de maior circulação em Portugal, o Sé-
culo, e ahi fez sair a sua epistola, a 
qual, se não é mais uma prova da cor-
rupção política qne atravessamos, é sem 
contestação um insulto feito ao paiz e um 
repto lançado ás faces do governo, .que 
o ha de proteger e auxiliar nesta ultima 
pretensão. 

Nessa estupenda carta lê-se este 
atrevido período: 

«A minha candidatura, repito, é mera-
mente moral. Proponho-me, apenas, esta 
missão, que não é, todavia, politicamente 
improfícua, antes peio contrario: desa-
frontar-me a mim publica e solemnemen-
te das suspeitas calumniosas ou sinceras, 
de qualquer ineorreta intervenção nos ne-
gocios públicos, desaffrontando correlati-
vamente os ministros e governos, que 
teem sido apresentados como meus cúm-
plices ou comparsas, e desaffrontando, 
portanto, também o paiz inteiro d'essa 
athmosphera de suspeição total, que o 
enerva e desalenta e no meio da que ó 
impossível caminhar.» 

Só se sabe que elle quer ser depu-
tado I Deputado moral, o que é mais! 

O que, porém, ninguém sabe é o cir-
culo que se quer honrar com o seu nome, 
os eleitores que lhe darão o voto. 

Burnay o belga — deputado portu-
guez e moral. Elle o vendido; elle o sor-
dido; elle o egoísta; elle o herdeiro do 
nosso espolio!!! 

Isto é bem symptomalico : define per-
feitamente o systema que nos rege, e dá 
hella ideia do civismo d'este governo, 
eivado de mais vícios que os seus ante-
cessores. 

Parece que a retirada de Santos Car-
doso de Salamanca, internando-se em 
Madrid, fôra motivada por uma insinua-
ção do governo portuguez, que temia a 
presença de Santos Cardoso na fronteira 

Saiu-nos poltrão, o Zé Dias. 
Está caipira, o zarolho! 

Um dos candidatos por C o i m b r a : o 
sr. Alberto Monteiro, com t a b o l e t a d e 
independente. 

E a lembrar nos q u e t e m o s o u v i d o 
este candidato da u l t ima h o r a , em v e r -
rina descomposta c o n t r a os i n t e r e s s e s 
d'esta cidade! 

E faz car re i ra . 

O Pina a l adra r . 
A ladrar contra os republ icanos . 
M a s . . . e o lEspectro ? 
Desgraçado homem e desgraçada con-

sciência. Elle to rpe e ella de lama. 
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